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OMDBt
• mulher

.EVIDÊNCIAS

.O arma Itó a* ÇjrjMÉtÉghi t Jci *j aiitfftura a diietia 40~6t**v4ftt-a rernwrn*-'*4o tia *jr*-
uaic, inst, c tkpon tio pano,
vem pttpmo tJo emprego e «Io
satarse" Ma* tio frequeniet m
cam* Or mulhere* qt* tão do-
peOtdtt do emprego por c*a>
reta gtà*t*U* e metmo fitandotamf-ax-tm-rmc se caiam Oarasa*
mento e » tt***d*u visto* nsmo
fatores que reduzem a produi»
«ttlttSe Oo uabalhu feminino"•"¦'-•"¦ a arraigada cotseefv-
Cão da mulher esmo um apen
a«ee pcv..iai óo homem, que the
retira o papd tocul e a proptta
Pc**oalt«Í40e Mat ha ainda, e
de forma dccaiva. o peso mor•
to cm "1 v.ci a Jc lucros que re*
preteriu o detcanto remunera-
do aa empregada restante ne
período do parto, embora
atualmente o salário*
maternidade seja pago pelaPirvtd-hscia Sooal e nio mat*
;<•->-. empretat

Três projetos de lea sobre c
assunto foram apretemados
pdo MDB no Senado e na Ci-
mora O trabalho tio deputado
Guacu Piten pretende attcgu-
tar a estabilidade da festante.
txotbindo sua dispensa ate 60
dias após, o término da lit-ertça-
festaçio O testo do senador
Franco Motoro concede abono
de permanência no serviço i
mulher assegurada pdo INPS.
de 2*T. a partir de 25 anos de
atividade e de 25", se prosse*
guir no trabalho após JO anos
de atividade. Atualmente, a La
Orgânica da Previdência Social
e«ab**Jt*tt o abono de 20*, tan-
to ao honrem como à mu-
lher a partir de 30 anos de tra-
balho e de 25\ depois de 35
anos.

Já o senador Orestes Quérciaapresentou *p Senado um ante-
projeto pdo qual o patrão só
poderá despedir a funcionária
por justa causa e nâo pdo fato
de pretender te casar, como
ocorre atualmente. ( Marco*,
Penchel )

A "volta*
olímpica

A rxirtic-rsição brasileira nos
jogos olímpicos de Montreal -
fraquíssima em comparação
com tantos outros paises - re-
sumiu-se a umas poucas vitó-
nas individuais: 8 bons desem-
penhos e apenas duas meda-
lhas. ambas de bronze. Estas fi-
caram com João Carlos de Oli-
veira. com seus 16 metros e 90
cm no salto triplo, quase l me-
tro abaixo da marca que o tor-
nou recordista mundial da pro-va no último pan-americano, e
com Reinald Conrad e Peter
Ficker. do iatismo. na modali-
dade Flying Dulchmon.

Mas. considerando o grandefavoritismo que-pesava...sobre
João Carlos c o fato de que ó
iatismo não está assim tão mal
no Brasil se olharmos o seu eus-
tos. os feitos marcantes: foram os
de Rui da Silva e Djan Madru-
ga. aquele classificando-se en-
tre os oito finalistas dos 200
metros rasos e conseguindo
chegar na 5* posição com 20s
84c, e Djan participando igual-
mente da final dos I 500 e dos
400_ metros nado livre,
colocando-se em 4a lugar nas
duasdisputas.com !5m~I9sS4c
e 3ra 59s 6c respectivamente.

Além destesv mais três resul-
tados satisfatórios: o 4a lugar
na classificação geral obúdo
por Cláudio Biercack. também
do iatismo. na classe Fim. o 5a
lugar de João Carlos de Ofrvei-
ra no salto em distância (8 me-
tros) c o 4° lugar da jovem sete-
çâo de futebol, que ficou íme-

diatamente atra* da Alemanha
Oriental. Polônia e União So-
vtetica. os três paises que leva-
ram ao Canadá sua força mási-
ma nesse esporte.

A«im. manteve-se o batxissi-
mo ni*el médio de resultados
obtidos pdo pais desde 1920.
quando enviou sua primeira de-
Icgaçâo ás Olimpíadas. A dife-
rença está na proporção entre
ga-aos. número de atletas e de-
sempenho. Enquanto em 1920
um grupo de apenas 21 espor-
tt*tas tra/ia dc Antuérpia 3 me-
dalhas (ouro. prata e bronze,
todas nas competições de tiro),
agora um número de partici-
pantes quase quatro vezes
maior (S2> não ultrapassou as 2
de hron/e. Em 1952. estiveram
cm Helsinqui 112 atletas e fo-
ram obtidas 3 medalhas: uma
de ouro. com Ademar Ferreira
da Silva, no salto triplo, e duas
de bronze, com José Teles da
Concdção. no salto em altura,
c Tetsuo Okamoto. nos I 500
metros nado livre.

Se a comparação Antuérpia-
Montreal parece apiastante. o
exemplo de Helsinqui tira a
prova real. Com muito menos
dinheiro do que os CrS 19 rm-
lhões gastos desta vez - c tam-
bém com muito menos dirigen-
tes - pode-se enviar mais 30
atletas a uma Olimpíada, o queé pelo menos a diferença entre
os I [2 de Helsinqui e os 82 de
Montreal, separadas por uma
distância de 24 anos.

Que sentido teve a rigorosa
seleção de atletas imposta peíoComitê Olímpico Brasileiro''
Afinai, com CrS 12 milhões.
também vieram de Munique

Atendendo
a pedidos

quatro anos atrás apenas 2 me-
dalhas de bronze (Nelson Pru-
déncio. salto triplo, e Chiaki
Ishíi. judô). Não seria mais
importante que atletas como
Conceição Gcrernías. esquecida
em São Paulo, tivessem sido
chamados, para competir, ad-
quírir experiência, ganhar me-
dalhas - quem sabe? - ¦ receber
a justa recompensa pdo seu es-
forço? Para não falar da situa-
ção geral do esporte no Brasil.
(Marcos Peschd.

Para Otávio Cardoso, presi-dente interino do diretório re-
gional da Arena do Rio Grande
do Sul. a situação de seu parti-do é a melhor possivd. nio só
nesse estado, como em todo o
Brasil. Segundo ele a Arena de-
verá ser salva pelo "carisma"
de Geisel. ponto de vista tias-
tante controvertido, já que pa-rece haver consenso entre o dd-
torado gaúcho que os valoVes
que serão julgados em no-
vembro serão políticos, e não
pessoais.

Falando na convenção are-
nista de Santa Maria, realizada
no último dia 26. Cardoso disse
que o MDB venceu em 1974"porque o grande cavalo de ba-
talha deles (MDB; foi a soja".
Está implícito, na frase, o pen-samento de que o governo, este
ano. teria adotado alguma poli-tica que benefidasse o agrícul-
tor - o que não corresponde à
realidade. Além disso, vejamos
o que diz um produtor de Santo
Ângelo sobre a realidade da so-
ja: em 1973 (época dos preçosbaixos para o produto) um•agricultor precisava de 300 sa-
cos de soja para comprar um
trator. Hoje, apesar da boa co-
tação do produto, o agricultor
precisa de mil sacas para adqui-
rir o mesmo trator - isto sem
falar nos implementos e fertili-
zantes. que também experimen-
iam majorações inauditas.

Otávio Cardoso julga, ainda.
que os índices alarmantes do
custo de vida não representa-
rão uma influência negativa
para a Arena, pois - justifica -"o 

povo gaúcho é politizado e
sabe que a inflação não é culpa
do governo, e sim um refiexc
da importação da inflação dos
piúes industrializados". Exata-

mente iè am •**« mtttk%om
nãoé nada mtnm a* ê iá«.* *
di potiuca atjotad-i pe*** e**a^
*¦<»*.»» flftjHSíhltl.

tms*k?*»»!• da ssiiif ttnrm me-.
1 t.-f*..i.i.«,» -Se 

§ f »prí A j «k
t .(j.w. k »*>***.* nette toco de
pttat* a*, lerrmo* de mttdilkaf
.. iji»«paia ****** tmmpeiám #*»**
npreu**\u dr w*r*o*la iJwge

*\ r t \ •-, r

A UFF c o
aterro

A ffldcfaidu do jftiterrto farsa
I tftu i - >-•'¦•> a 0t«l</jçja dc
uma arca de I milhão e
Mjnmil metriit quadrados do
matabado Aterro Prata Gran*
de. em Niicr-Vi. está prejudi*
cando a eoniirucáo do comput
da Lni*crttdade r-cdcral i ...
mineme e seus |7 mil etiudan*
tes O aterro, onde o ea*
governador Raimundo Padtlha
fatiou CrS J0 milrvôc* c que
pretendia ser urru réplica do
Aterro do Flamengo, esta ,
aharvdooado hâ um ano c ires
mete» Quanto ao projeto da
UFF. que prevê obras de JÜO
mil metros quadradot no local,
continua em "banho maria".
Governador, secretários e asses-
sores evitam falar no assunto,
assim como a Reitoria da uni*
*ersidade Enquanto isso. as a-
"5** oe Fatgenhana. lA-sqursas.
Laboratório e outras, lio pre-
judtcadas por falta de espaço
a UFF tem J.8 metros qua-drados de área construída poraluno, quanto o espaço reco-
mendado é de 7 a 8. Outro
problema que prejudica a uni-
vcrsidade é a dispersão de suas
escolas, quase todas muito dis-
lames da Rdtona. Recente-
mente, diante de repórteres, o
prefeito dc Niterói. Ronaldo
Fabncio. leTcrílicas ao projetodo aterro, que. na sua opinião
dc engenhdro. contém falhas
elementares. Fabricio conduiu.
para os rerwrtenes, que "o aterro
é uma batata quente deixada
nas mãos do governo". (SibioPaixão)

i«f tiC •»>tll.« *«t„«i.« intttMfl:
í«.v«m.<i pata 4 «awiM das
(*"*"> que lulas am ... «pí*i j
«?««te a» dr|ifirttj)factas a • par^*i***i ét %r*r*>»**%«V«v. a **e»ra •!•* füi
IS...V t %4ü4o palavra* vurnl*
a..,.* <«if r*<tiihtda*, e*»i***»fa
•%«*« 1 **\t tttastV* difvta*. r%>
t***t**ko a seria» ata««W* que «?%^
la»atn no ai dc*de quinta fftfa
d*a i < «Je julhi», quartd»! partM*
r«»*ti ds ts^mtenafem ao tenetai^fetki. em Vi«jfi%a r*d * triacao
do I unmral''Ainda eiittem mi Rrjtil «**
í*1""'»'» dtientht*. que nati

srendti em *a m«?»iiti*m acabam
(*•>» »»•« crer mn outrm, ad >
ujitariadd tefueoa ep««Jêmitía",
rr*di«u Aurdiano Afirmou de*
P-m» que p'H.v.,n,n mudai"
alíuri* «r*lil«H dcctimporiamen*
tu que, a«» *e turnarem ruimei.
r»»*. avabam pot impregnar**
mi *entimentta de cada um"
P*h último, fe/ distinções entre
{¦titernas eufóneos e otimistas.
i>*i ••cn.-nd.i qtK o governo
(iettd e oitmitta. n» medida em
que toma consciência dos
pi ..Mona* e procura eqtiacio-

nà«l«»* ithjeiuamenie. com certe-
/a de que os resultado* serão
alvançadm

Pv>***«*. 0 Pí«tfetM k..íi.i..rt- f«
%*«$ mm,« iam n >a.Mr» o., &
sto Ha ám, **m isenhurti d po av-
f««#mivIo pí.»ri»«,.hii apenat*n 4"r*<% «k traôna sontra *a
#afl«p.« e üii ,,,Mttra sariolaj f
ti»' qw «ii «e reviiscy na>
ujiíim ptohkmjt, aUi*> «aíuu se
«?uiro -^..Ittft «MquctefM-n
».....„i... \tetn jH^, 0 j^^,
enmê p«e<ii*io para *er taactt<
i .d.. em i * dia», mi final do pu
metto já nj.» tinha mai» nada
pira fa/er p*«f aht*qwta íalta de
CMtdiçlo d*»* e*iiMLtfl!c% c f^ijj
*k material leu **¦..*>#,,. reg«,
Itmeniii do Projeto quem pedea Nrltcipaçlo de aluno* com
pet.1 menos J anos de frequen-
sta a eserata

Se ctMisiderarmos apena* a
retftáo norte, com polo em
Monte* Claros, cwde penodica-nveme t-p-doma* de tarampo m

t4*om a p-ththçio infantil. 50d*»m-* de vacina pode ser apenas
uma justificativa para uma
mtva e econômica forma dc sefa/cr tuntmo interno, . (Oora
Çtmmmimn)

Sombra *&
água fresca

^^mWmt-úmmmt*.

* r m^mmímw^ E
ém rw

Atendendo
a pedidos

No último 18 de julho a con-
vençáo do MDB do Rio de Ja-
neíro escolheu os 63 candidatos
do partido para as eleições dc
novembro. No entanto, até
hoje os candidatos ainda não
foram registrados no Tribunal
Regional Eleitoral, o que vem
inibindo a campanha. Incon-
formado, o "chaguista" Men-
des de Brito iniciou sozinho sua
campanha c. em conseqüência,
tot multado em 55 mil cruzeiros
pdo TR E que ainda se disse be-
nevolente por não cancelar sua
candidaiura. Nos bastidores,
no entanto, circula o boato de
que os próprios "chaguistas"
(melhor dizendo, a cúpula da"ala Chagas Freitas") seriam
responsáveis pelo atraso pois."atendendo a pedidos", teriam
aceitado retardar ao máximo o""clima eleitoral"* no Rio de Ja-
neiro. (Iza Freaza)

Não ficou
sem resposta

Embora tenha sido o princi-
pai anfitrião na festa de Viçosa,
como governador do Estado, o
homenageado não lhe dirigiu
nenhuma palavra, durante cin-
co horas e meia que permanc-
ceu na cidade, a não ser os
cumprimentos formais no en-
contru e despedida, além da refe
réncia de praxe a seu nome e
cargo, na saudação inicial do
discurso No almoço. Médicr
preferiu sentar-se ao lado dc
Rondon Pacheco. Esse distan-
ciamenió foi tão visível que. ao
ser procurado por jornalistas
para servir de intermediário
para tentar uma entrevista com
Mediei. Aureliano respondeu:"vai ser difícil, não tenho ne-
nhuma intimidade com ele"
(Dunal Guimarães)

Km •-..-.. jc co..o . ,c
reador arentsta Regtnaldo Pu*
jol decide acionar o plano pró-teme. anunciando que a equipe
uo Demhab - Departamento
Municipal de Habitação -
plantará três mil e trezentas"árvores de sombra" nas vilas
rttrhres do Grande Porto Ate-
gre. Parece, contudo, que o
problema dos habitantes não é
a sombra, mas a água fresca,
boicotada por DMAE & COR-
SAN. além de outros proble-mas mais graves de estrutura-
cão urbana, como transportes,
calçamento, lazer, déficit de es-
tabetedmentos escolares e am-
bulatórios.

Ao mesmo tempo, em Pelo-
tas. o prefeito arenista Ary Al-'cântara remove 62 famílias da
Vila dos Agachados para a Vila

. dos Navegantes, onde já se en-
contram 100 outras famílias
(também removidas pelo pre-feito) lutando com problemasde água. esgotos, luz elétrica e
transportes. Esta é a noção de
progresso do prefdto arenista.
já que a Vila dos Agachados foi
evacuada em nome do progres-so. para que ali possa ser insta-
lada uma fábrica. (Jorge Fiv
cher Nunes)

MDB Futebol
Clube

Ouando convidaram Aure-
liano Chaves para encerrar a ex-
posição agro-pecuária da cida-
de. os fazendeiros de Governa-
dor Valadares, a 300 km deBelo Horizonte, esperavam do
governador mineiro, como emtodos as festas rurais, respostas
para suas reivindicações demaiores créditos e assistência
ao homem do rampo.

Projeto
Rondon

A l7>Operação Regional do
Projclp Rondon em Minas, ini-
ciada em 15 de julho deste ano
teve drna inovação: o convênio
assinado com a EM ATER (ex -
AC AR Associaçação de Crédi-
to e Assistência Rural) para
prestar assistência a 38 munici-
pios prioritários mineiros a
partir das cidades-pólo Montes
Claros, ünaí, Divinópolís e Pa-
tos de Minas. No programa es-
tavam previstos trabalhos de
medicina preventiva com a va-
cinação em massa contra vario-
Ia e sarampo, tratamento odon-
lológíco. assistência agro-
veterinária e social. Só que ne-
nhuma das etapas pode ser
cumprida. Para cada çomuni-dade. com um mínimo de 2.500

No pequeno município dc
Nova Venècia (população
aproximada de 40 mil pessoas)acontece semanalmente um
fato inédito na política brasilei-
ra. E no esporte. Lm time lo-
cal. de futebol amador, se des-
loca da capital do rnunirípío
até os mais longínquos arroíos
da região para cumprir um ca-
lendário de jogos.' Esse time
não faz questão de ganhar jogoalgum: pelo contrário, se sente
melhor quando perde, ou em-
pata. o que facilita a comunica-
Ção com os adversários. O time
se chama MDB Futebol Clube.
Foi criado, algum tempo atrás,
por um inteligente advogado -
Salvador Bonomo, um dos can-didaios ;. prefeitura de Nova
Venécia pdo partido de Oposí-
Ção - como forma de poder fa-
lar alguma coisa com o povofora do alcance do olho cáusti-
co de seus constantes persegui-dores. Hoje. no Espírito Santo,
há razão para acreditar que.ainda que involuntariamente otime de Salvador Bonomo este-

ja fazendo escola. (Jorge Villar)



O BRASIL

O significado
das

eleições municipais
uitos brasileiros e brasiki-

. ras se perfumam hoje sobre
tt -a^ificauVi dat c.cv>o munia-
pais. O que elas representarão
dentro do atual panorama da poli*
tica 

'brasileira*1 
Nio deita de ser

conveniente algumas rcflctòcs ge-
rafc preliminares, antes de focali*
**ar as questões básicas ligadas ao
processo de consolidação da cons>
ciência democrática em nono
pais.

A contribuição tios clássicos

Nos trabalhos esentos pdos auto
res clássicos que influenciaram o
ordenamento das instituições libe-
rais e democráticas, nota-se. sem
muita dificuldade, o quanto foram
cautelosos em suas ponderações
sobre o sistema eleitoral e as elei-
ções.

Em Locke. o poder legislativo é
composto de representantes elei-
tos pelo povo. O poder de escolher
deve ser exercido pelo povo. Ad-
mite que as medidas de represen-
taçâo podem variar com o tempo
c lugar. No entanto, nâo deixa de
subordinar o sistema de represen-
taçâo às conveniências da "forma
original de governo". Mesmo as-
sim. talvez seja Locke que estabe-

"As eleições
municipais se

revestem de uma
importância

inegável. Dão
continuidade ao

processo.
Portanto, vale a

pena votar".

leça, pela primeira vez na ciência
política, uma relação entre o siste-
ma eleitoral arbitrário e a legitimi-
dade do próprio legislativo:"...quando, pelo poder arbitrário
de um príncipe, os eleitores ou a
maneira de proceder-se à eleição
ficam modificados sem o consenti-
mento e, contrariamente ao inte-
resse comum do povo, também
fica alterado o legislativo. Pois se
outros escolherem que não os que
a sociedade autorizou a fazê-lo,
ou por maneira diversa da que a
sociedade prescreveu, os que fo-
rem assim escolhidos não consti-
tuem o poder legislativo indicado
pelo povo".

Assim, desde Locke, já se pode
perceber que o caminho democTá-
tico tem sido uma luta constante
pela legitimidade da representa-
ção política. Um sistema despóti-
co ou arbitrário de eleições não po-
dería corresponder à plena repre-
sentação da vontade popular.

Montesquieu já é mais claro na
importância que atribui às eleições
em uma república' democrática:"O povo, na democracia, é, sob
alguns aspectos, o monarca; sob
outros, o súdito. O povo só pode
ser monarca pelos sufrágios, que

Braz José de Araújo

constituem suai vontades, A von-
tade do soberano é o próprio so*
berano. As Icit que eslabeiccem o
sufrágio sao, portanto, fundamen-
tais nesse governo. Com efeito.
aqui é ti" importante rcgulamen*
lar emito, por quem. a quem. sobre
o que tn sufrágios devem ser airi*
buidos. quanto o é. numa monar.
quia. saber quem é o monarca c de
que maneira deve governar.' Dal
se chega á concepção democrática
mais avançada, segundo a qual a
soberania reside no povo e os po*
deres dele emanam.

O próprio Montesquieu explorou
as diferenças dos sistemas eleito*
rais. atribuindo-lhes grande im*
portância na continuidade da de-
-mocracia e sua prosperidade. De*
pois de uma exploração compara-
tiva chegou á conclusão famosa e
até hoje irrefutável para qualquer
concepção democrática: a lei que
determina a maneira de conceder as
cédulas de sufrágio é na democra-
cia uma lei fundamental.

Rousseau, mais ainda do que
Locke e Montesquieu, preocupou-
se oom o sufrágio e as ekjções, as*
pectos essenciais do que conside-
rava de verdadeiros princípios do
direito político. Nâo deixa de esta-
bclecer uma relação entre sistema
eleitoral c prosperidade, como
também nâo concebe um sistema
eleitoral estático. Mas. também
Rousseau, evita-se detalhar uma
articulação do sistema eleitoral.
Para falar "da maneira de dar c
recolher os votos na assembléia do
povo" prefere remeter o leitor ju-
dicioso à história política de Ro-
ma. onde se encontraria a gênese
dos princípios fundamentais dos
diferentes sistemas eleitorais.

Também os clássicos da demo-
cracia norte-americana reafirma-
ram a importância do sistema elei-
toral e do direito de voto como ar-
tigos fundamentais do governo re-
publicano.

Assim, aos poucos, já na histó-
ria política moderna, determina-
dos princípios eleitorais, contra-
rios às práticas do absolutismo.
consolidam-se e incorporam-se ao
ideário político da revolução fran-
cesa. de seu conteúdo histórico.

Cumpre destacar, por outro lado,
como já o fizeram estudos clássi-
cos da ciência política, que a am-
pliaçãoAios direitos políticos e o
aparecimento de sistemas eleito-
rais mais democráticos foram
sempre conquistas populares, que
se ampliam no século XIX. O su-
frágio universal é uma conquista
da revolução de 1848. Desde 1793
se conquistara o princípio de que
todo ato constitucional deveria ser
sancionado pelo sufrágio univer-
sal. Já os girondinos, na fase final
de seu domínio, exclamavam: "O
sufrágio universal é uma revolu-
ção permanente." A partir daí se
desenvolvem as doutrinas restriti-
vas do sufrágio universal e contra
ele se voltam as suspeitas da ra-
zâo. Abria-se o caminho para a
contra-revolução absolutis-
ta. Em 1848, na França, os inte-
resses dominantes se beneficiam
do sufrágio-iiniversal; proclamam
o seu fim em nome da ordem; fi-
nalmente, o sufrágio universal é
restabelecido para coroar Luis

M..ii.ip.iiic benfeitor patriarcal de
todas as classes,

I •--.«- momento «ia história poli*
lica francesa, que nâo deixa de re*
vetar algumas teis universais da
vida nolitiea. sempre chamou a
atenção para a grande imnortân-
cia nolitiea do sistema eleitoral
No fundo, todas as revoluções de-
mocráticas (e contra-revoluções)
colocaram em primeira ordem do
dia aquilo que Montesquieu con-
siderava fundamental: como. por

?.i< 
in a quem e sobre o que os su-

rágios devem ser atribuídos, ou
seja. a fundamental importância
das características do sistema elei*
toral para a evolução democrática
de um pais.

Os grandes passos democráticos
da história política universal se ex-
pressam no sistema eleitoral. Até
agora, nenhuma sociedade poliu-
ca consolidou a democracia sem a
democratização do sistema eleito-
ral. As lutas políticas democráli-
cas foram lutas pelo mais amplo
direito de cidadania, pelas mais
amplas liberdades* políticas. E as
eleições sempre rcpft-sentaram um
momento privilegiado para o de-
bate das questões que podem, le*
var á estruturação, à consolidação
da consciência democrática.

"O caminho
democrático

para nosso País
depende,

em grande parte,
da consolidação

das correntes
democráticas a

nível municipal"

As eleições municipais

Nesse sentido, as eleições muni-
cipais de novembro próximo se re-
vestem de uma importância inegá-
vel. Dão continuidade local ao
processo de escolha da representa-
ção parlamentar aos níveis esta-
duais e federal.

Se as eleições de 1974 exigiram
um esforço mais geral dos parti-
dos políticos, as eleições de 1976
exigirão a concentração dos esfor-
ços a nível local. Esse dado em si
já elucida que o caminho demo-
crático para nosso país depende,
em grande parte, da consolidação
das correntes democráticas a nível
municipal.

Os recentes mecanismos da lei
eleitoral limitaram, sem dúvida, as
possibilidades de um debate poli-
tico mais amplo. Em contraparti-
da exigirão um trabalho mais in-
tenso de organização dos partidos
políticos a nível local. Exigirão
um estudo mais atento das quês-
lões locais e suas relações com
questões estaduais e municipais.

Assim, o jogo político-eleitoral
é imprescindível para criar e de-

scnsolvcr uma consciência c uma
prática democráticas no interior
dos própriot partidos políticos
Quando sâo internamente demo»
trancos têm melhores condições
de criar os mecanismos democra-
ticos para a expressão dos «nteres*
••o d4 comunidade e de suas or-
g ani/aç-Vs representativas,

Fm um pais como o nosso, am-
da pouco habituado às leis ima*
nentes da democracia, c ilusório
pensar que a democraii/açio da
vida municipal se conquistará em
1976 A democracia é um proces-
so. é um esforço permanente dos
partidos políticos, dos cidadios e
suas organizações civis para rcitc-
rar criativamente, desenvolver
com pertinácia e afirmar com
tranqüilidade a vontade democra-
tica cm nosso pais Adiando qual*
quer atividade criativa para de-
pois. adiar-se • também o
dia de descanso, o grande e longo
domingo de congraçamento de*
mocrático da comunidade nado-
nai brasileira.

Com essa perspectiva, nlo se
poderia negar razão às interpreta*
ções do governo, de políticos im-
portantes c)a Arena, de corren-
tes muito representativas da opi*
niào pública

as próximas elei-
ções municipais sâo muito impor-
tantes para uma dinâmica demo-
crática da vida política brasileira.

E claro, como já disse o poeta,
que há e haverá pedras no meio do
caminho. Mas que caminhos sâo
esses onde não encontramos pe-
dras?

Portanto, vale a «pena votar.
Que os brasileiros perssam votar na
Arena e MDB já não deixa de ser
positivo. Se os brasileiros apoiam
com o voto as correntes mais de-
mocráticas dos atuais partidos
políticos não deixa de ser ainda
mais positivo.

Interpreta-se que o aperfeiçoa-
mento do clima de tranqüilidade
eleitoral, iniciado em 1974 pelo
governo, poderia se refletir favo-
ravelmcntc para a imagem eleito-
ral do partido situacionista. Tra-
tar-se-ía de evitar iniciativas de in-
timidação. a utilização de meios
extra-lcgais. a fim de cristalizar o
saudável clima de tranqüilidade
democrática. Utilizando-se desse
clima, a Arena poderia ampliar
seu acesso ao eleitorado. Não se
poderia negar, tal fosse o caso. a
possibilidade de um aumento do
crédito democrático para tal pos-
tura governamental favorável a
essa dinâmica em nosso pais.

E se o MDB obtiver a maioria
dos votos, ganhando a Arena a
maioria das prefeituras e a maio-
ria de vereadores? Confirmar-se-
iam os crescentes rumores de alte-
rações institucionais para 1977? A
confirmação será um recuo que la-
mentarão as correntes mais ex-
pressivas da opinião pública brasi-
leira. Mas, nem por isso, se negaria
a vontade democrática de nosso
povo. A história tem mostrado
que, quando a maioria de um
povo consolida uma identificação
com uma forma democrática de
exercício do poder, dificilmente
volta atrás. Aí estão os 200 anos
de conquistas ' democráticas do
povo norte-americano. E ainda
não estão satisfeitos com o que já
construíram.

A grancle torcida democrática
brasileira poderá permanecer fiel
apesar da derrota. Mas, como nc
futebol, não basta torcer. Se assim
fosse o Corinthians seria sempre
campeão. Devemos todos treinar
(as eleições estão aí), jogar e aper-
feiçoar a grande equipe democra-
tica brasileira. Um dia ganhare-
mos o campeonato. E a democra-
cia se aperfeiçoará para jamais
perder o título.

As linhas
básicas do
discurso

Ot. 
130 alunos de atènctas

Contábeis c Administração
de Empresa da Faculdade da
Zona Leste de Sao Paulo haviam
escoUndo o general Garraitaiu
Mediei como paramnfo mai. cm
-carta datada de 19 de julho, o es*
presidente informava que manda-
ria um representante "Minha es*
colha.recai sobre a pessoa de Ma*
rio Davtd Andrea/iâ. um es*
ministro de Estado, um homem
integrado nos meus pensarei, as-
sim penso dar prova eloqüente da
transcendência que empresto ao ato
de lhes levar minha mensagem de
paraninfo".

Até momentos antes do inicio
dà cerimônia - informa O Estado
de São Paulo - havia dúvida sobre
a autorta do discurso de Andrea*v
.'.i Mas seus assessores confessa*
ram que o ex-presidente Mediei
deu as linhas básicas do discurso,
pedindo destaque para três men-
vagens: otimismo e confiança no
governo; caráter sodal das obras
da Revolução e consciência de
que a empresa deve dividir com o
governo as responsabilidades da
maior partidpaçâo dos empre-
gados nos lucros.

No entanto, para os observado-
res. três aspectos diversos se desta-
caram em determinados trechos
do discurso: importância da em-
presa privada no desenvolvimento
nadonal; veladas criticas à frieza
dos números dós tecnocratas e a
importânda da dtsdplina e da au-
toridade no prexesso bras.le.ro

Com efeito, na metade de seu
discurso, o ex-ministro afirma:"Buscai sempre em vosso traba-
lho. soluções adequadas (...) que
assegurem, no Campo da Empre-
sa Privada, a efidência indispen-
sável a uma crescente partidpaçâo
na economia do Pais e a um au-
mento de produtividade que pro-
porcione a redução dos custos cm
beneficio final da grande maioria,
que dispõe de menor poder aquisi-
tivo, garantindo, desta forma, a
integração efetiva e dinâmica do
empresariado na solução dos nos-
sos problemas econômicos e so-
ciais. Pois, no mundo moderno, a
verdade é que o Estado não pode
abrir mão da cooperação do em-
presariado. a que cabe. obrigatori-
gatoriamente,. a responsabilidade
cada vez mais grave na conquista
da paz sodal. do modo que todos
os brasileiros possam conviver
juntos e felizes, tanto na hora de
semear como na hora de colher e.
em particular, na hora de repar-
tir"."Mas para bem administrar de-
sejo. ainda, lembrar-vos que em
vossa faina não vos ddxeis condu-
zir, unicamente, pela frieza dos
números e concdtos técnicos. Em
verdade, não podeis excluir, em
momento algum, a necessidade da
consideração de fatores de outra
natureza que não os representados
tão somente, pelos processos e
métodos puramente admimstrati-
vos"."(...) De outra parte, não se po-
dera construir sem disciplina, já
que somente ela torna realidade o
respeito aos direitos de todos e
cada componente da comunidade,
sem autoridade, já que somente a
autoridade atende à sede justiça
de todo ser humano; sem o entu-
síasmo, que nos faz superar todas
as dificuldades; sem o otimismo
que reflete a fé; sem a audácia que
despreza o medo, sem o arrojo,
que cria e acdta mudanças e idéias
novas e, mais que tudo, nada se
poderá construir com a subversão
da ordem que, valendo-se das li-
herdades demcKrátiWe pregando
o excesso de suas franquias pre-
tende, em verdade, aniquilá-las
em bcriefído de uns poucos".



1 .OPINIÃO. Qptmào, 6 dt *f«»Ud dt 197a

Leia e assine Opinião

A caravana da Arena (week-end político)
Paulo Vieira

**** ¦

Pelo 
menos até novembro,

acabaram os pacatos fins de
semana nos bairros periféricos de
São Paulo.

Domingo passado, pela manhã,
uma grande caravana de carros
trilhava pelas ultra-poeirentas
ruas sem pavimentação da Vila
Carrão. Jardim Itápolis, Juazeiro.
Paraguassú, Cidade Satélite, San-
ta Bárbara, Jardim Santa Adélia,
Pirituba, buzinando e fazendo um
grande alarme com fogos de artifí-
cio.

A população saía de suas casas
e acenava. Os ocupantes dos car-
.'os: Cláudio Lembo, secretário
dos Negócios Extraordinários da
prefeitura paulista, e presidente da
Comissão Executiva da Arena -
SP; Naylor de Oliveira, vereador
arenista e candidato à reeleição;
cabos eleitorais e quase 20 pre-
sidentes de sociedades amigos de
bairros. A campanha política era
o objeto da execução.

Não é preciso raciocinar muito
para perceber como a Arena quer
tentar ganhar as eleições munici-
pais em novembro na Capital pau-
lista: os políticos estão cativando
os dirigentes das sociedades de
bairros, propondo amizade íntí-
ma, participando de festas, pro-
metendo resolver todos os proble-
mas das regiões visitadas. Os baír-
ros percorridos pelos políticos
neste fim de semana, por exemplo,
são quase que totalmente despro-
vidos de águas e esgotos, rede e!é-
tríca. transportes coletivos, esco-
Ias. praças, postos de saúde, hos-
pitais etc. etc.

Com a aproximação da data
das eleições municipais, a popula-
çáo da periferia, angustiada com
os problemas existentes em seus
bairros, convidam os candidatos
para examiná-los de perto e, con-

seqüentemente. oferecem seus vo-
tos.

O MDB quase não tem visitado.
a periferia; e a Arena não perde
essas oportunidades. E, um vez vi-
sitado pcios candidatos situado-
nistas. o povo sente-se protegido
diante das inevitáveis e enfáticas
promessas dos políticos, a ponto
de afirmar verbalmente não admi-

.tir a presença de representantes
oposicionistas em seus bairros. E
essa postura é garantida pela
constante "vacinação", aplicada
pelos cabos eleitorais e lideres de
clubes de serviços comunitários de
bairro, à população.

Essa tática pode ser bem eic-i-
plificada: o último week-end poli-
tico foi iniciado no"bairro de Pirí-
tuba. no auditório da Escola Mu-
nicipal Gabriel Prestes, cedido
para a solenidade de posse do
novo presidente da União Federa-
tiva das Sociedades da Região Pi-
rituba-Perús. o cidadão Luiz Vi-
cente Olivietri.

O antigo presidente da socieda-
de é o vereador arenista Luiz Fer-
nando Peixoto, candidato à reelei-
ção. Peixoto convidou Cláudio
Lembo para "dar uma força" ã
sua campanha, e Lembo. para sa-
tisfazer essa expectativa, convidou
dois engenheiros da Sabesp (Wf2-
dem ir M areeilus e Fuad Kotaít)
para que mostrassem os projetos
de instalação de redes de água
para Franco da Rocha e Carreiras
(servidos em apenas W\). Brasi-
íándia, Jaraguá, Perus e Francisco
Morato (bairros sem água). Com
mapas, gráficos, dados estatístí-
cos, os engenheiros mostraram o
ambicioso plano para suprir de á-
gua as regiões citadas, até o ano
2.000! "Provavelmente, as obras
serão iniciadas lá pelo fim do
ano...", disseram os técnicos.

Lembo discursou, exaltando a"alegre manhã de sol", e manifes-
tando seus sentimentos em relação
aos dirigentes das sociedades de
amigos de bairro: "Jamais vi
egoísmo na personalidade desses
autêntkos lutad-ores; por isso. pas-
sei a querê-los bem . Terminou o
discurso dizendo que o presidente
Geisci_ compreende o povo brasi-
feiro, salientando que os técnicos
se integraram ao país: **Hoje. te-
mos uma perfeita combinação dc
povo e técnicos, técnicos e gover-
no. governo e povo..." (aplausos).

Como autênticos populistas, os
políticos da Arena continuaram
sua campanha; o ruidoso cortejo
dirigiu-se lentamente (por causa
dos imensos buracos nas ruas sem
pavimentação dos bairros periférí-
cos cia zona Leste) ao Jardim Itá-
polis. Nas proximidades do cam-
po de futebol do Cruzeiro de Ouro
Esporte Clube, os cabos eleitorais
providenciaram faixas saudando
os visitantes, e cerca de 300 crían-
ças. munidas de bandeirinhas do
Brasil comemoravam a chegada
da caravana política. No campo..
um palanque improvisado para a
campanha.

Neste lo-caf. aconteceu quase o
mesmo que em Pirituba: come-
morava-se a posse de um presi-
dente de sociedade de amigos de
bairro, os polítí-cos Cláudio Lem-
bo e Naylor de Oliveira discursa-
ram e prometeram solucionar em
curtíssimo prazo os problemasimensos dos bairros: plastícamcn-
te. 3 imagem do povo reunido em
torno do palanque lembrava mui-
to a época dos movimentos políti-cos anteriores ã revolução. Com
uma pequena diferença: os díscur-
sos não eram interrompidos pelossaudosos e folclóricos "muito
bem!", a popula-ção reuní«da esta-

va com a expressão unilorme.
dando a entender que aceitava
tudo o que estava sendo ostensiva-
mente prometido.

Somente a "elite" reunida no
palanque, composta de cabos elei-
torais e presidentes de clubes dc
bairro reclamava alguma coisa:
There/inha Mattar Silveira, espo-
sa de Dionísio Batista de Silveira,
presidente da Sociedade Amigos
dos bairros Cidade Satélite e San-
ta Bárbara, desafiou os políticos:"Quero ver se as promessas serão
realmente cumpridas depois das
eleições". Afirmando estar com o
governo. Therezinha fez os políti-
cos anotarem tudo o que aspirava
em beneficio desses bairros.

Lembo. Naylor e comitiva, ter-
minaram sua campanha no campo
do Cruzeiro de Ouro dando o chu-
te inicial de uma partida de fute-
boi que ia começar, ao som dos
instrumentos de uma escola de
samba. Foram ás paupérrimas se-
dc; de outras sociedades dc bair-
ro. fi/eram as mesmas promessas,
justificaram-nas alegando que o
orçamento da prefeitura para a ei-
dade, em 77. não prevê a execução
de obras faraônicas e sim obras
para melhorar as condições dos
bairros periféricos, "em especial
os da zona-Leste".

Os dois políticos aceitaram o
convite de um cabo eleitoral, paracomer uns sanduichínhos em sua
residência: lá. prometeram satisfa-
/er todos os favores solicitados
pela ví/inhança (empregos etc).
Anoiteceu, pediram licença para ir
embora: "vamos continuar a cam-
panha, alguns umbandistas nos
esperam num terreiro daqui do
bairro; e depois temos que dar um
pulínho numa igreja batista..."
(Paulo Vieh-i)
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Mobral, um balanço
Üma 

f lande discrepância en*
Ire a matricula declarada -

5 399 alunos - e o número de estu-
dantes encontrado* em sab, ape*
nas 2 659. haiso rendimento do*
alfabetizando* em escrita e cálcu-
Io. e péssimo ni*d de escolaridade
dos professores - 23.4'., náo li-
nham nem mcvmo o curso pnmi-
rio completo - foram alguns dos
dado* apurados pelo* pesquisado-
re* do Mobral que em setembro
¦ !¦' .mo passado, investigaram o
aproveitamento da* classes do
Movimento na região Nordeste

A pesquisa, aplicada atrases de
ires lestes de leitura, escrita e cal-
culo - procurou, além de avaliar o
nivel de domínio das técnicas bási-
ca* das três matérias, estudar as
características dos recursos huma-
no* - alunos, alfabetizadoreseele-
mentos das Comissões Municipais
- a**im como das regiões onde se
encontram as escolas e a situação
das salas de aulas.

Além de comprovar que ao fi-
nal do* cinco meses de estudos o*
mobralenses ainda têm sérias difi-
culdades com a escrita e o cálcjilo.

aluno* novo*. Um quinto do* alu*
no» tcvtado* - 20.1 *, - u hasta
freqüentado cur*-»* do Mobral.
anicriormente. e do* repelente»
**..-!**.„ haviam dobrado O curso.
34,2"*., repelido duav *c/c* Í4Jr*„
tré* vc/c». e I'. seguido quatro ou
rnat» cursan Entre o* motivo* ale-
gado* pata a repetência 60,5", dc-
iiaratam não ter aprendido a ter
«hi a escrever, c 21,6. que nào ha-
vi.hu terminado o curvo,

Entretanto depois de tomar co-
nhcctmcnto do* resultados da po-
quisa o pre*idcntc do Mobral. Ar-
lindo Lopçs Correu, afirmou que
não tem a intenção de modificar o
tempo do curso, que é atualmente
de cinco meie*

Área Ccoffráfka

A pesquisa, coordenada peb*
professoras Célia Lúcia Monteiro
dc Castro e Tcre/inha VVigger* dc
Almeida, e publicada em doi* so-
lume* totalizando 478 páginas,
cohnu 211 classe* da área rural e
urbana situada em 22 muni-
cipio* de nove Estado*; - Caxias

Teste 1

José Luís dos Santos, mora na Rua Frei
Gaspar, n.° 127, no bairro do Brás, em
São Paulo.

Se você tivesse de mandar uma carta para
eíe, como escreveria no envelope?
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Acerto: 44,2% Erro: 55,8%
não conseguindo por exemplo co-
piar um endereço para subscritar
um envelope, redigir um pequeno
bilhete, ou resolver problemas
simples envolvendo contas de so-
mar, diminuir e multiplicar, a pes-
quisa mostra as precárias condi-
ções do interior do pais.

Dúvidas

Uma série de dúvidas ficam em
suspenso diante das conclusões da
pesquisa. A diferença de 2 740 alu-
nos entre os declarados e os pre-
sentes em sala espantou os pró-
prios pesquisadores que chama-
ram a atenção para a necessidade
de um estudo mais detalhado para
verificar o que está ocorrendo.
Essa discrepância é um dado a ser
investigado tendo em vista as
constantes denúncias de fraude
nas estatísticas do Movimento.

O melhor rendimento dos repc-
tentes parece evidenciar a necessí-
dade de um curso de alfabctizaçâo
mais longo e profundo. Verificou-
se que os repetentes obtiveram um
melhor aproveitamento que os

e Vitória do Mearim. no Mara-
nhão. Castelo e Pinpiri. no Piauí.
Boa Viagem. Camocim. Granja e
São Luiz do Curu. no Ceará. Açu.
Currais Novos e São Pedro, no
Rio Grande do Norte. Brejo dos
Santos eCuité. na Paraíba. Bohito
e Caruaru, em Pernambuco. Pene-
do. em Alagoas. Amparo de São
Francisco, haporanga D'Ajuda e
Maruim. em Sergipe e Paripíran-
ga. Ramos e Riacho de Santana,
na Bahia.

Os municípios estudados ti-
nham população oscilando entre
1866 (Amparo do São Francisco -
SE) a 142 653 habitantes (Carua-
ru - PE). Em três deles o Censo
Predial de 1970 não indicava a
existência de rede geral de água.
de poço ou nascente. Em quatro
municípios a ausência do abasteci-
mento d*água atingia entre 50 e
60",, dos domicílios como Camo-
cím ou Caruaru. As condições de
fornecimento de energia também
são bastante precárias em apenas
5 deles foram obtidas percentuais
superiores a 20'*,- - Açu. Currais
Novos. Penedo. Maruim e Carua-
ru.

Soma Me*r.&(.rg
Roaallado*

írê* tc»tc» çom quoiAc* dc
quatro nt*c»* sle dificuldade* Ce-
tam «plivid-»» no* alfahcti/ando*
que tlem»»n*traram melhor apro-
testamento cm leitura O te*te
ptatr fm o tia Escrita, e o interme-
di írisi o dc Cálculo \ maior parte
d«K aluno* - B5JT. - acertou na
leitura de palas ra* dr**ibha* c
lri**ibba*. H0,3\ acertou na
leitura de c*prt>*oe*. e T9.Vm na
leitura de pequena* fra*e*. Ma*
mai* da metade errou na leitura de
pequem*» trecho* Quatro por
cento nào acertou qualqueritem do* te*tc* dc kit ura c calculo.
»ubindo o índice pata 16-2** no
tote de e*cnta que tinha IH que*-
toe*

A parte mai^ fácil do teste de e*-
crita - palavra» com sílaba* dire-
tor*. r fraco xy_d«> dc stJfaL àton-
•ZO «trai C stbhu arusaücla invcs-i da-
do, vara, «tu réu alinpu uma poreerv
itpzm de aerrto de f*Jh por cento
Ouando »e tratou da segunda eta-
ps - redação de uma frase ou gra-
fu de palavra* como ferro. arco.
jububa <iu avião, mai* da metade
da cla»*e - 5«.9",4 - errou. Somcn-
le 3x.2",. senceu a terceira eta-
pi copiar um endereço para *uh»-
critar um envelope e grafar pab-.ra* como milho, lenha ou craso.
Resultado pior foi obtido na reda-
cão dc um bilhete "ao amigo Pe-
dro. que tem uma irmã que não
sabe ter. avisando que no dia 5 do
mô que vera começará outra tur-
ma do Mobral" e escrever pala-
vra* cora grupo consonantal hl -_

-bloco ¦ que *ó 25.1 .. acertou.
O teste de cálculo, com qutn/e

quotõe*. teve resultado melhor
73..*"*,, d«>* aluno* acertaram a es-
crua de números, medidas de
comprimento, valor c tempo.
51.6"*,, acertaram as questões
saibre medidas de comprimento,
valore tempo: 51.6 \, acertaram as
quotõe* sobre medidas de massa,
cálculo de perímetro e número
cardinai* e ordinais. As operações
com números inteiros só foram
vencidas por pouco menos da me-
fade da classe: 49.6"„ e os peque-
n«>> pniblema* só foram resolvi-
dos corretamente por 44.2",,. ou
seja, mais da metade dos alunos
náo soube fazer cálculos cnvol-
vendo soma. diminuição e multi-
plkação.

Na área rural o aproveitamento
foi melhor do que na área urbana
e o desempenho dos alunos náo se
mostrou relacionado de modo sig-
nifkativo a assistência do progra-
ma "Domingo Mobral" e nem
com atividades no Posto Cultural.

Alfabetiza dores

\!ém dos perfis dos municípios
onde os alunos foram testados, a
pesquisa permitiu traçar perfis dos
alfa heli/a do res e aífabetizandos.
(K alfabetíiradares são cm quase
sua totalidade do sexo feminino.
sua média de idade é de 28 anos e
sua escolarízação formal muito
baíva. Alguns sabem pouco mais
do que «"*. alunos. Dos 222 profes-
sores investigados 23.4',, não ti-
nha sequer terminado as quatro
primeiras séries do antigo curso
primário. Muito poucos tinham
curso superior - apenas 0.5",, -
42.3",, possuía o primário com-
pleto e 10.3",. o II Grau. Mais de
dois terços dos professores exer-
cem outras atividades além do en-
sino no Mobral. a maioria em es-
colas de I e II Graus, e seu salário
médio é de apenas Cr$ 130.00
mensak A metade dos que recebem
quantias fixas mensais decla-
rou receber sempre seus sala-
rios em atraso. Para 66.2",, o

Mobral çtinvlituia a primeira c*«
pcricns.14 c»»«! cn»ino sle adulto* c'ti .empai médio no Movimento sc-
f.f.. uf.i ftH dc dois EtA-t*,

\ haisa e*4*ibridade e o* pe-

Suem* 
salário* om% difere muito

o quadro do magi*tèrto de I
Grau no interior do Brasil

Mobralc»***

Ouc tipo de aluno* procura o
Mobral no Nordote' Sua idade
media é de 24 ano*, predominam
do a* mulhere* na* cb**e* urh_t-
na* c •** homen» na* cb**e» rurai»
l*to vem provar que na* cidade*
o* homen* í.cyãcntjm mai*a* c*-
cob* formai» e que no campo. *ô
agora o ensino sai atingindo o*
htimen*. não sentinsio ainda a*
mulheres necessidade de c*tudo,

Embora 72.1 atenha decbra-
do que trahalhaou. *ó pouco mai*
da metade 57".. do* alurlo* tc*ta-
d«K - percebe salário*, cuja médtu
c dc CrS 1*0.00 O *abrio máxi-
rao não ultrapassava, no ano pav
vido. CrS 300.00.

sir em inferior, cnuuanio NWM
respondeu afirmativamente ao
nem **ctintcnt.if a família**, e ape«
na* M\ di**c que era para ter"um s?rupo dc cólera» para um-
versar*

Quase todo* - 94.5\ - demoav
tratam dc*cjai cm prolongar o* o-
tudo*, *cndo 47,1 *_ na educação
intccrada (primário compacto) c
42.*. no treinamento profi»»io-
na\, C otn respeito á* profi**ò*r* j
maior parte do* homen* afirmou

S.c 
*ua maior aspiração c apren-

cr a dirigir veiculo*, aspiração
que não descrá *cr .iicnd-ii pdo,Mithral. que ochi que com No dc*
s*"i querem è mudat dc ?•<//«» Serão
providenciado* curvos para pe-
dremw. .igruullorc* c mccántcov
A maior aspiração feminina entre-
tanto deverá *er atendida. *cgun-
do o previdente do Mobral. e *c-
rão orgam/ado*. cm contento
com a LBA. curvt* dc bordado c
costura

Escola*

A investigação evidenciou a *i-
luação precária da* escola* com

Teste 2

um hotel gasta
12 litros de leite por semana.
Quantos '.tros gastara em 4 semanas?

Levei 56 doces
para vender no mercado.
Vendi 27 doces de abóbora e 21 de batata.
Oftr>*f\r- /-"/-ioc? cr. v~,rprprr\ **?

_-.-_.»—-- _-->¦-- .- s *_*W mJl Gl G- • • -

Um quilo de farinha custa CrS 1,20.
Comprei 3 quilos.
Dei CrS 5,00 para pagar.
Quanto recebi de troco?

Acerto: 38,2% Erro: 61.8%

l.m terço dos alunos - a maio-
ria residentes em municípios de re-
ceitas médias -já havia freqüenta-
do outra escola, em época tardia,
entre 10 e 12 anos. antes de entrar
para o Mobral. Em 34", dos casos
a escola freqüentada era par-
ticular. o que evidenciou para
tis pesquisadores, falhas no siste-
ma público, que não permitiu o
ingresse> da criança em idade ade-
quada e não conseguiu igualmente
manié-ia por um período suficien-
te para um mínimo de instrução
formal.

Aspirações

Escrever cartas foi o motivo que
levou o maior número de alunos a
se inscrever no Mobral. 82.9 por cento.
O item subir na vida teve 82.2",, de
respostas positivas, ler jornais c
revistas 81.2',,. ganhar dinheiro
atraiu X0.9*v„ dos estudantes, e aju-

•dar melhor o progresso do pais 77.7
por cento. O irem "precisar me-
nos dos iwitros" feve 73J"„ do prefe-
réneia. e 66.X"., declararam que ti-
nha ido estudar para não se sen-

relação a saneamento, iluminação
e construção, como na maioria
das casas dos municípios estuda-
dos. As salas de aulas utilizadas pe-
Io Mobral funcionam especialmen-
te em estabelecimentos públi-
cos e residências particulares
(sobretudo r.a Zona Rurai) e lèm
na sua maioria entre 16 e 30 alu-
nos.

Um terço delas lem paredes de
pau-a-pique e a maior parte usa
lampião ou lamparina por não
dispor de luz elétrica. As condi-
ções são muito precárias igual-
mente com relação a sanitários,
instalação de água e esgoto. Três
quartos das salas pesquisadas fica-
•-am situadas em Zona Rural.

A pesquisa além de evidenciar
discrepância enlre o domínio das
técnicas de leilura e escrita e nú-
mero de alunos em sala e constan-
les das estatísticas: representa
uma boa amostra da realidade desubdesenvolvimento do interior
dt» N«irdestc.
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Novas formas de religiosidade

3*

0*. 
Hur pensam que t técnica r

o dr*cn»ol»imcnlo cconòrrti-
co fettdetn a diminuir a religião, rio
Brasil, deveriam ente* refletir
*o*are • progressiva diiertificavi"
religiosa, tto* último* 00 «sito*. Ao
iate* de te loraar ¦ religiosa ou
anti-rclígiosa. a população brasilri-
ra. rot-utio majoritariamrnlr catôli-
ea, tesa te di» rr sificando religiosa-
mrntc, em suas diferente* camada»
sodait. 0 Penlecostall*mo, poi
exemplo, tem crescido na faixa dn-
mal* pobre*. Por tua «rr, a* Teste-
mu nha* de Jeová vêm acolhendo, á
sombra do* seus Salões do Reino,
classe baixa e classe media. K no*
último* der ano*, ai etlào as rdl
giõe* orientai*, de origem japonesa.
Penetram em todas as camadas to*
dais.

De 1910 até nossos diat. é inegi-
irlo progressivo aparecimento de
uma variedade de grupos religiosos
que vém juntar-se aos Ja existentes,
a saber, ao catolicismo, ao conjun-
to das igrejas et-aagélicas e ao espi-
ritismo.

Os anos de 1909. quando Fran*
cescon fundou a igreja da Congre-
gaçào Cristã no Brasil, em São
Paulo, e de 1910, com a criação da
Assembléia de Deus, em Belém
(Pará), marcam o inicio de uma
nova fase que eclodiu no seio do
protestantismo, com a entrada dos
pentecostais no cenário religioso do
Brasil. Dos movimentos religiosos
nào católicos, o pentecostalismo é o
que se reveste de maior força. As
igrejas protestantes de tipo tradi-
cional, luteranas, presbiterianas,
congregadonais, metodistas, epis-
copais, batistas, adventistas e ou-
trás, haviam de certo modo aberto,
às custas de esforços e de lutas,
uma brecha no tradicionalismo ca-
tólico. Sua presença significava, já,
um pluralismo religioso.

O pentecostalismo vem implan-
tar-se neste pluralismo religioso e
ampliá-lo. Entretanto, estas áreas
ou instâncias religiosas, vão se di-
versificar mais ainda com o apare-
cimento de outros grupos reíigio-
sos. Um deles é constituído pelasTestemunhas de Jeová, surgido no
Brasil bem depois de 1910. Como
os pentecostais, alegam uma funda-
mentação bíblica. Mas, à diferença
daqueles, fazem uma leitura da
Bíblia à luz de uma sistematizaçâo
racional pré-estabelecida. Os ou-
tros dob são de origem japonesa e
nenhum aceno fazem aos textos
bíblicos. Denominam-se Mahikari
e Igreja Messiânica. Surgiram en-
tre nos, depois de 1965. Atuam
mais em Sào Paulo, Rio de Janeiro
e em alguns Estados.

Os Pentecostais
Denue as inúmeras igrejas pentecostais existentes no Brasil, as

duas primeiras e as mais numeri-
camente expressivas, são a As-
sembiéia de Deus e a Congregação
Cristã no Brasil. A partir de 1955,
começam a surgir dois ramos im-
portantes, a Cruzada Nacional da
Evangelização c o Brasil para
Cristo. Mas começam também a
aparecer outras igrejas menores.

Com base em número de tem-
pios , é possível estabelecer duas
fases principais do movimento
pentecostal: a) de 1910 a 1930; b)
de 1930 até nossos dias.

Este começo cifra-se no recruta-
mento dos novos adeptos e dos di-
rigentes, no seio das camadas
pobres da população brasileira.
Funções de pastores, de andãos,
de presbíteros, de cooperadores,
de evangelistas e de diáconos vão
ser exercidas por convertidos saí-
dos dos mdos populares de baixos
recursos. Mas estes crentes ascen-
dem a postos de direção, não en-
quanto recebem uma qualificaçãoitravés de um curso especializado,
j sim na medida em que denotam

Flancisco Rohm

Os pentecostais afirmam:"Nao é o homem que transforma a
sociedade. Deu*» é quem age no mundo.

A sociedade se transformará se cada
um se entregar a Jesus**

As Testemunhas, por seu lado, dizem:"Estamos fora deste mundo. Km
assuntos de sociedade somos

neutros*'.
Os males físicos e mentais sào

vistos numa dimensão individual e
subjetiva. A solução que apresentam

não é de ordem temporal.

zelo e ardor pelo crescimento de
suas igrejas. Dc um lado. os diri*
gentes e demais adeptos exercem .
na sodedade as profissões menos
qualificadas: as de pedreiros, de
trabalhadores de enxada, de mo*
torisias. de condutores dc trem. de
carpinteiros, dc vigias dc edifícios,
de balconistas etc. com a predo-minância dc instrução primária
incompleta. Dc outro lado. tais
elementos pertencem à população
local.

Tudo isso contrastava e ainda
contrasta com o modelo proles-tante tradicionalmente adotado,
que postula uma formação curri-
etilar. para cargos de dirigentes.
Assim, os pentecostais começam a
introduzir nos primeiros 30 anos
dc existência uma abertura para
cargos dc direção e dc auxiliares a
indivíduos das camadas baixas.

O sistema religioso pentecos-
tal tem uma estrutura religiosa
própria, diferente da estrutura das
demais igrejas evangélicas de tipo
tradicional. Nela é inexistente a
divisão social do trabalho religio-
so. Pastores, presbíteros e simples
crentes, todos são produtores di-
retos de seus bens religiosos, fato
que simbolicamente se opõe à es-
trutura da sociedade em que vi-
vem. Ao nível da estrutura pente-
costal, o mais importante não é
ser pastor ou presbitero. O mais
importante e fundamental é ser
simplesmente crente, isto é, pro-
dutor direto de seus bens religio-
sos.

A segunda fase começa a partirde 1930. Caracteriza-se principal-
mente pela expansão. Até aquela
data, a Assembléia de Deus havia
penetrado nas Regiões brasileiras,
exceção para o Centro-Oeste. A
Congregação Cristã concentrava-
se mais em São Paulo, Rio dc Ja-
neiro e Paraná. Já em 1940. todos
os Estados e Territórios acusam
presença de igrejas da Assembléia
de Deus.

Entretanto depois dos anos
60, o pentecostalismo tende a ex-
pandir-se cada vez mais. Dois ou-
tros ramos pentecostais encon-
tram condições favoráveis à sua
projeção: Cruzada Nacional da
Evangelização e Brasil para Cris-
to. Igrejas menores se multipli-
cam. Esta expansão cada vez mais
cliversificada tende a ampliar sua pe-netração nos últimos dez* anos. O
pentecostalismo que se iniciou no
final da primeira década deste sé-
culo com apenas dois tipos de
igrejas, conta hoje com mais de 50
modalidades de igrejas. Mas ain-
da, algumas igrejas batistas e pres-
biterianas começam a adotar o es-
tilo pentecostal.

iNao nao muito precisas as es-
tatísticas relativas aos pentecos-
tais. Em 1970, o número de seus
adeptos era em *orno He

IrMWOOO. exprimindo 50% dos
evangélicos, incluidos os lutera*
nos. Tomando-se por base o au*
mento relativo do último decênio,
pode-se calcular o seu efetivo
atual cm 2 300 000, devendo-sc to-
davia conjecturar que tal cifra
deva ser acrescida com o apareci-
mento dc novos grupos, de que
não se tem estatística. Representa-
riam. então . 60% ou pouco mais
sobre o total de evangélicos no
Brasil.

O acelerado cresdmento pente-
costal supõe uma religiosidade an-
terior naqueles que a ele aderem.
Convém notar, aqui, que 80% dos
que se convertem ao pentecostalis-
mo, saem do catolicismo c são
portadores da religiosidade devo-
cional. Condições sociais, ligadas
às transformações cm curso, desde
1930, têm favorecido o avanço
pentecostal. O processo de urbani-
zação sem industrialização corres-
pondente, alua como condiciona-

.mento à passagem para o pente-
costalismo. A imigração inter-rc
gional, carreando contingentes
humanos de áreas rurais para cen-
tros pequenos e médios e dai para
centros maiores, não anula a reli-
giosidade. Desta os migrantes são
portadores.

Mas no processo dc urbaniza-
ção generalizada, que afeta os
grandes como os centros de menor
porte, através dos meios dc comu-
nicação, o devoáonai encontra
condições de se libertar dos con-
troles eclesiásticos como dos con-
trotes da tradição religiosa do lo-
cal de origem.

Isto significa que a consciência
década um vai se tornar, dc certo
modo, um centro autônomo de
decisão quanto às práticas religio-
sas. E esta liberdade, no nível do
religioso, está na base da passa-
gem para o pentecostalismo. O in-
dividuo que ainda se diz católico
vai decidir, a partir de sua cons-
ciência, e não mais a partir da
orientação da Igreja Católica,
nem da tradição em que viveu,
que religião deve novamente abra-
çar.

£ sobre indivíduos, inseridos
em situações sociais concretas e
portadores de uma religiosidade
devocional livre, que indde a ati-
vidade proselitista pentecostal,
portadora de uma mensagem con-
creta, Cristo Salvador c protetor.
Da resposta a esta mensagem de-
pende o sucesso do pentecostalis-
mo. O proselitismo das diversas
igrejas pentecostais tem encontra-
do no catolicismo popular de tipo
protetor um terreno favorável à
sua mensagem religiosa, também
de caráter protetor.

Na., f to no catolicismo que o
pentecostalismo vai colher seus
adeptos. Outras igrejas evangcli-
au e a Umbanda, delas tem saido
deméritos que vlo engrossar as ti*
feiras pentecostais. Mas è preciso
nüo esquecer que atualmente o
pentecostalismo conta ji com uma
base social dc sustentação. Já se
pode falar numa primeira c numa
segunda geração dc pentecostais,"» dos pentecostais já se origi*
nam dc famílias pentecostais.

O ponto básico e nuclear de
todo esie conjunto ê a crença na
efusão do Espirito Santo. Pregam
os pentecostais que hoje se repe*
tem os modos pelos quais o Espi*
rito Santo se manifestou na Igreja
primitiva. Vinculam a estas cren*
ças os dons do Espirito: falar
línguas estranhas e orar em
línguas, profecia, interpretação dc
profecias, discernimento dos espi-
ritos, cura c operar maravilhas
etc. Pode acontecer que algum
ramo pentecostal enfatize um dos
dons. por exemplo, o de cura. f o
caso do novo grupo pentecostal"Deus é Amor". Outras igrejas
podem cultivá-los sem dar ênfase
pronunciada a nenhum deles, as-
sim a Assembléia de Deus. Todas
cnlretanto têm em especial apreço
o dom de orar em línguas e a es-
pontaneidade daorac
uma linguagcnrTpropria, mais ges-
tual do que verbalizada.

Estes dons estão de certo modo
orientados para o milênio, ou a se-
gunda vinda de Cristo, que reina-
rá com seus "eleitos", durante um
período de mil anos. Neste peno-
do. satanás. princípio de todo o
mal. será aprisionado e reinará

. paz e harmonia entre as nações.
Se a Bíblia é um ponto comum

entre estes dois grupos, o modo
como a encaram os diversifica. As
Testemunhas tiram do Antigo
Testamento a designação do seu
grupo, traduzindo de modo equí-
v oco a palavra Iavé por Jeová. Se
por um lado citam o Novo Testa-
mento, não admitem a divindade
de Cristo nem o Espirito Santo
como uma das pessoas «da Trinda-
de. E nisto se afastam radicalmen-
te dos pentecostais.

Enquanto a racionalidade pre-
domina entre as Testemunhas, é a
inspiração e ação do Espirito que
são ressaltadas entre os pentecos-
tais. Nos depoimentos dos adep-
tos de ambos os grupos, este as-
pecto aparece claro. José Rangel é
Testemunha de Jeová: "Eu era
que nem cigarro Continental.
Tava em todas (religiões). Depois
que estudei dois anos c que fui ba-
tizado. Não é só chegar e levantar
o braço". Refere-se ao estudo que
se faz nos Salões do Rdno. Palmi-
ra Balbina é crente pentecostal:"Eu tava no Centro (espírita) dc-
senvolvendo, mas não conseguia
mais ir ao Centro. Uma noite tava
lá e o Senhor tocou no meu cora-
ção. Eu sonhava: sou uma crente,
sou uma crente... E de repente só
querer ir pra igreja. A gente, tem
que se converter. Não adianta só
levantar a mão". Enquanto Ran-
gel ressalta o estudo. Pai mira assi-
nala o sonho, a sensação de que
Deus lhe tocou o coração.

A conversão que ambos recla-
mam, vem por caminhos diferen-
tes. Há, todavia, um outro aspecto
interessante. Como os demais
pentecostais, Palmira só admite
dois caminhos, o da perdição que
tem origem no demônio, c o da
salvação que repousa ha igreja do
Espírito. Rangel entende que o
bom caminho é "fazer o bem e
pregar o reino de Deus".

Os pentecostais afirmam; "nio
c o homem que transforma a s*>*
ckdadc, Ocus é quem age no
mundo, A sociedade se trantfor*
¦¦¦>'¦¦ se cada um se entregar a Je*
sus", At Testemunhas por seu
lado di/cm: "as Testemunhas es*
ti., fora deste mundo. Em assun*
tos dc sociedade se mantêm neu*
tros", Uns c outros, entretanto,
tendem a ser bons ctdadios. res*
peitadores da ordem e da autori*
dade. "Pagamos impostos", de.
ciaram as Testemunhas. Mas.
para estas, a obedieneta à lei da
sociedade é praticada desde que
não se oponha i Lei de Jeová. As*
sim. os jovens se recusam a ir para
o serviço militar. Como lambem
nào se acata transfusão de san*
gue. Mesmo em caso de morte.
Tanto uns como outros entraram
para seus respectivos credos, to-
mando como ponto dc partida
uma visão individual da vida cm
sociedade.

Assim, os males físicos c men-
tais são vistos numa dimensão in-
dividual e subjetiva: esta doença,
este mal-estar, esta dificuldade
que me afligem. Mas a solução
que apresentam não é de ordem
temporal. Cristo cura c resolve es-
tes probiVmas>iiÍae7rroTpcntecos-"ômíndtMe Testemunha
dc Jeová, Deus te salvará, pois
que o mundo já tem data marcada
para acabar, dizem as Testemu-
nhas. Ambos os grupos não estão
interessados na ordem social c sim
numa ordem que será instaurada
por Deus. onde não descerá o es-
pectro da miséria e da fome. Vi-
vem numa situação concreta, nes-
te mundo, mas apelam para uma
ordem intemporal como solução
das dificuldades temporais.

A estes grupos em franco cresd-
mento devemos acrescentar ou-
tros, também se desenvolvendo
com relativa rapidez, mas que não
tém a Bíblia como ponto de apoio.
A religião Mahikari apela para a
crença nas forças da natureza, es-
palhadas ao redor de nós. A Igreja
Messiânica apregoa a eficácia da
luz divina, transmitida através do
jorhei, gesto tido como cultuai, e
individualmente feito, utilizando-
se um objeto recebido como sa-
grado, o ohicarí. O dojô da Igreja
Mahikari e o jorhd da Messiânica
exprimem comportamentos acei-
tos como tipos de culto individual,
pelos quais alguns adeptos trans-
mitem a qualquer pessoa luz divi-
na e força cósmica.

Ambas as igrejas não parecem
revestir-se de aspectos sectários,
como os pentecostais e as Teste-
munhas. Não combatem nenhu-
ma religião. Indivíduos das mais
diversas religiões podem freqüen-
tar os templos destas religiões ja-
ponesas. Assim, ao lado de um
grupo que pertence aos quadros
de organização e que ministram o
jorhei ou o jodô, existe um nume-
ro enorme de freqüentadores que
acorrem a estes templos em busca
dc lenitivo para os seus males.

O desenvolvimento destas reli-
giões japonesas, entre nós, nos úl-
limos dez anos, prende-se de um
lado à ausência dc normas restriti-
vas à filiação religiosa, à liberdade
que é dada aos freqüentadores c
ao caráter fundamentalmente pro-
tetor. Esta busca de proteção, seja
através do "okiyomo", seja atra-
vés do jorhd,. mesmo a proteção
sob a forma disfarçada de
equilíbrio psíquico, mas principal-
mente com o Objetivo de alívio a
males corporais, está na base de
freqüência cada vez maior de as-
sistenies.
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"Já estava
intn\ii-atl:i

pela** droga*...''
ahit ir. vcita jjmineta que fun*
dou «i te» primeiro templo no

Brasil ha dois anos atrás. Aqui conte*
guiu 2 1*0 adepto*, entre **io Paulo c
Rio de Janctru Seu templo no Rio fica
na Rua Voluntário* da Pátria. 190.
C4S4 tt,

Gostaria de poder relatar
tudo que te pattou comigo desde que
encontra Mahikan. mas isso teria
difícil, uma vez que simples palavras
tão. ãt se/es, insuficiente* para trant*
mítir nossos sentimentos mais profun*
do*.

I "• meados de abril de 197$. meu
mundo ara gelado, tem alegrias, sem
esperança, sentia que meu problema
era espiritual, pois tinha a nítida sen-
saçáo dc que algo que eu nio via esta-
va tomando conta de mim, a ponto dc
perder totalmente o controle dat mi-
nhas atitudes Esta força invtsivcl in*
>:../!•> c a fa/er coitas impressionan*
te*, coisas que eu tinha certeza, nio
era eu que fazia, Todos acharam que
era um caso para um psiquiatra, um
analista, mas eu nio queria me cnvol-
ter nisso Comecei então a procurar
outro caminho, um caminho etpin*
luat.

I ui a diversos lugares que mê indi-
caram. freqüentei inúmeras seitas,
mas. na maioria dos casos, eu saia
pior. Buscava desesperadamente um
caminho puro. elevado, onde eu mes-
ma pudesse sentir a veracidade dos en-
sinamcntos sem que ninguém tivesse
que me convencer mas nâo o encon-
irei. Decepcionei-me com as religiões,
com as seitas e comecei a procurar as
drogas como uma fuga. ou como ten-
(ativa de encontrar uma direção, Nes*
sa altura, eu já estava hem pior. Que-
na nvwrtr. sumir, ir a «tutro planeta,fugir dc mim mesma As pessoas nào
me entendiam, eu nào entendia as pes-
soas. Esse sofrimento, essa angústia,
fi/cram-me desejar a morte. Eu tinha
voltado as costas a Deus. Comecei a
me consultar com um psiquiatra tido
como excelente, no entanto, sua lera-
pcutica consistia cm choques elétricos
nu cérebro, numa tentativa dc me fa-
ter voltar ao estado normal. Normal,
hem* Deus me livre'

Ja me encontrava bastante intoxica-
da por drogas, portanto, um tratamen-
to psiquiátrico á base dc narcóticos, só
poderia agravar meu estado c facilitar
a ação dc algum espirito encostado.
Quando eu di/ia ao analista que sentia
a presença de um ser invisível que que-
na me dominar, ele me achava mais
louca ainda. Uma ve/. estava esperan-
do ser atendida numa clinica, quando
comecei a conversar com uma das
clientes. Disse-lhe que não estava acre-
ditando na eficácia sio tratamento. Ela
me falou.-então, sobre o dojô do
NJahikan. sobre o processo de limpeza
do corpo espiritual, astral c físico.
Mais tarde compreendi que essa pes-
soa havia sido colocada por Deus em
minha vida.

Na primeira ve/ que fui ao dojõ re-
ceber "okiyomo" quis sair de lá cor-
rendo. Será que esta força invisível es-
tá me impedindo de voltar? - pensei.
Eu precisava voltar e voltei, só que
desta ve/ eu não conseguia sair do do-
jô após o "okiyomo" Queria a todo
custo receber outra purificação. Um
dia quando cheguei em casa, deparei
com uma coisa que me deixou triste.
As três rosas que havia colhido na
Igreja Bom Jesus do Porto das Caixas
estavam no lixo. totalmente murchas.
Mesmo assim, resolvi pegá-las e colo-
cá-las de volta no vaso. No dia seguin-
te quando voltei do templo, presenciei
o que se pode chamar de verdadeiro
milagre. As rosas que já não viviam,
estavam ali. renascidas. Eram as rosas
mais lindas que eu já tinha visto em
ioda a minha vida!

Por isso. gostaria de mandar uma
mensagem a todos, principalmente aos
jovens: saibam que quanto maior é a
descida, maior é a subida, portanto em'
nenhum momento, desanimem. Meu
grande sonho é que todos os seres hu-
manos possam enxergar a realidade do
Mahikan e não apenas uma minoria.
Mais do que nunca chegou a hora, mi-
nha gente, em que devemos nos unir,
mas nos unir mesmo e lutar pela salva-
ção da humanidade. Precisamos pre-
parar o terreno para a nova civilização
espiritual que se aproxima. Portanto,

samo* lotJo* dar a* mio* e tcguír cm
(rente com «tiragem Meu po v.
»d „kv» fe eternamente t lltpntmen

fa «i h ¦., Kas i-.< •,.. Pereira. la>
aam, â reti*ia Mahtlani.

•-Agora fecho ¦ •*
Olhos r iiinvirs.)

com Jcsu»*'

OPcntcsotlalismo 
é uma tubdtvi*

*iu da rcltglio protestante Sua
bate está no dojpna da Santíssima
Trindade. n^ interprctaçio literal das
mctáfiirat da Hiblia. o Livro Único,'onde estàu at rc*rto«tat de Deus para
iodas as coita*, Ele* esperam a chega*
da do Reino de Deus na terra e acredi*
tam em curas milagrosas Qualquer
pcswia pude ser líder espiritual das co*
niuntdadcs ncntcco*ijt% batia conhe*
cer a Híhlia a fundo c conseguir se im*
por dentro da Confrcjtaçáo Os fias
participam dos cultos, que sio fito* e
pouco clahorado*. através de eantos e
orações coletivas,

O Pentecostalitmo existe no Brasil
desde 1910. mas começou a tomar vut*
tu a partir da década de 60 Hoje conta
com quase 3 milhões de seguidores, c
nu ano 2 000. se continuarem os atuais
Índices de crescimento, será a reltgiio
dc IiT. do* brasileiro* Existem de/e
nas de seitas pentecuttais. e as mais
importantes sào Brasil para Cristo,
Congregação Crista e Assembléia de
Deus

1'almira Balhina de Jesus Otávio,
negra. <<I anos. passadeira. moradora
na Cru/ada Sào Sebastião, crente da
Assembléia de Deus: "hu era católica
e ia a uma porção de macumbas
Quando meu marido se separou de
num. uma amiga disse pr*eu ir á ma-
ciimha. pr.i ser se ele dava ao menos o
pãnd.iscriança*. Nem isso. Eu lava no
Centro desenvolvendo, mas nâo con-
seguia m.us ir au (entro Uma noite
t.iv.i Li c «i Scnh«»r Mcuo n«i meu coração.
l-u sonhava Sou uma crente vou uma
crente! E olha que antes eu nâo queria
i:em saber dos crentes, E de repente eu
sò queria ir para a Igreja levantar a mi-
nha mão. A gente tem que se conver-
ler. nào adianta só levantar a máo.
Agora fecho o olho c converso com
Deus, E depois, o balisino do Espirito
Santo! Uma sensação esquisita, um
go/ado bom a bessa.""O Centro de Umbanda di/ que c
b«im. mas é o abismo. Desejar mal
para o próximo, isso c maldade. De-
p«iis. esta história dc muitos caminhos'não existe Só temos dois caminhos: o
da perdição e o da salvação, o do Céu
e o do Inferno. Depois que entrei no
Evangelho já botaram até meu nome
nu cemitério, mas não me derrubaram.
Pode fa/er o que quiser que chega na

DKPOl.MENTOS
•>•**« e nio entra Quaitdo nio tta
crente. 4mU*a •en«pfc em orna 4# sa'

- «eatpn; doente IKt**» tu*J»< üx=
iMorou I «ia som M an»**, lavo rmpa,
rnjfo «• meu sfi/imo llata pafa a
Igreja v que s«»*re>r*>»»»Jtf a IO*, do m
tino dc cada um} C i% f tf w« por mês,
*oftra dinheiro \ minha vida < lar*
mm íeii/ som Jesus,""Niism carne é que tar o pesado A
alma c a tarne e*lio «empre cm briga
Nio posso fumar. nio potso hehcr
Outro dia fui som a minha filha num
parque de diversões, ter aquela*,...«.»
rodando, rodando, volio pra tra* de*
pressa A pessoa se sente mal Pra tr a
festa* tem que Mhcr qual é A minha fi*
lha casou nu catòtmo c eu nio entra,
fiquei «a porta olhando"

( um icstcmunba de Jeová, a tente
nio posta nem que fale Quaisdo ck*
«.hegam ru porta nâo é nem pr4 dar
uimcrta pra ele* Tem muito* da Av
seMéia que passam pro lado deles Eles
di/em que nâo. mas fa/em as cursas át
escondida*,** 'úeanimnuo a Paul-, f ot-
tea)

"Eu era como
cigarro continental.

Tas a em todas**

Jfk sota dat rcvtemunfus de Jeová*•"" é a pnncipal concorrente da
Assembléia de ührus. em termos de.
conquista de novos crentes. Como o*
pcnlcvostais elo esperavam a volta de
Cristo Ma», para elo. esla volta
está determinada "no tempo" e nisto
eles diferem dos penteeostait, Nume-
ros na Bíblia, servem de base para este
cálculo. Toda a vida do* crentes passa
a ser conduzida pela interpretação lile-
ra! das palavras do Livro Sagrado
l Ics nào se consideram Protestantes.
p«n> a «ua fé se baseu essencialmente
no "conhecimento da Bíblia e da Ra-
/ão dada por Deus a«>* homens**, cn-
quanto no proleslantismo. a fé ~se ba
seta no ardor"*.

A seita das Testemunhas de Jeová
existe no Braol desde o começo do sé-
eufo. e deve contar h«ijc com um gran-
dc número dc seguidores, mas nio al-
eançam os pcntccostai* que hoje _tin-
gem 2 milhões e meio. Existem . em
todo o país. 40 mil rempl«K. chamados"Sal«"ics do Remo"

José Rangel, estivador aposentado.
M anos. morador da Cruzada Sâo
Sebastião é Testemunha de Jeová: "Eu
era que nem cigarro Continen-
tal. tava em todas Depois, por inter-
médio de um parente, me apresenta-

(»m tmm % t- éê4*;omm*ss de i kv ma
H**d*» ** ifstif^ijaha* t|wt ds"
AbraJ**, Isaac e lavVs, h»*ie *lõ «** ív
e*M.** spe*#»táãt% n%% *,*», ,*, ## féÁt
h*i'f%'a? tfcff * ft*iH ** UBi

$m d»» p.-.-* «cfn MAer ptarque !>*«•*»
Oc lei c«<#daxJ>i d"*.* a*-*» e que fui ha'
tt/adu Ni^ésõitiegarUc levantar u
br *,**, i »petseser m\a q*11»m a r"ê"

"Ser UosintíBha « ansiar de a^aiftju
*.*i 4 Lei Isumirund*» a **«•>.<.# «abe*
atos o que *a.eada c o que nâo agrada a
t*fus A* letiemuriha» niu < uma reb*
«ián , é uma escuta htbfica. é o úam
ftnsM d4 tt-rra ifae tiniendc a B»m,i
a% professa* e o* Miorr-os l>cu* niu
va. jK^ibar vom o mundo, o que vai
otonteufr c a muOança do goterno dos
r«-U'n» pjra o goterno de l>cu*"*
9 "MtfJhorei ofArrtuatrncntc Mate*
riaJmcfltc a |ente «empre tem atribula-
„<*«*, ma« a fé tar a gente tr cm frente
A «bra e fa/er o bem e pregar o reino
dc Deus I artr par\t do uma rdigiio
uue Deus nio aprova e perder tempo,
Tenho eerte-a que a única que Deus
4tno*4 é a Testemunhas de Jeová, A
Bíblia mesmo do* que tem rchg;io por
j* que .hora que nem carne podre no
«•I quente f*rjrKipaJmcr..e etia* quejrujam f»»r 4t p«»fnj,t gaimha na esqui*
rt i cm t«/ de cmner"

"Ni-, nio tem«H dí/imo nem cote-
ia O que a mào direita fa. a esquerda
nâo «abe -\ eente dá «em falar, o que
puder Quando n*»i r>»de deiu p*«»« r>
oi*, que no Saião tem iodo o tipo de
gente, í «tudamos sempre para impe-
dir as coisas mundanas de incutir na
nossa mente As reuniões sâo uma ve/
por «emana, quem dirige é o Supenn-•«noVnc a** ta/ r.*di«m«r

*"O paraíso é na Terra. Eles pensam•4_e é no céu, Fot perdido e será recu-'p<r4do. Já imaginou que coisa boa.
ftâta f*.-.if veflvi que *>ein eu « minha
velha**"

~As Testemunhas sâo fora deste
mundo Como Jesus Em assuntos
p*«lrt*_o* >c mantém neutros Somos
bons cidadãos, pagamos impostos. O
g«nerno deve manter a Lei e a Ordem

' depoimento a I a-ra \ jteiros de < aslroi.

•'Deus é muito
liberal. Só quer

um pouco de atenção"

Al* 
Igreja Batista dc Jacarepa-

•iuâ foi fur.djdj no dia 11 dc
r.o-.emnro de 1922 e tem atualmente
aot) r.c-nbr,>> Segundo o pastor Ben-
pmrm. a diferença entre as igrejas ba-
li-^a* e as pentecostaís está no governo

Deus é amor
Não 

fossem as imensas letras
vermelhas pregadas na fa-

chada do prédio, o templo poderia
ser confundido com um grande
galpão industrial, como aquele de-
pósito de cervejas da Brahma, à
sua direita. Aí funciona, na aveni-
da Ama/.onas 410, a igreja"Deus*é amor", do missionário
Davi Miranda, com três reuniões
diárias.

Como o próprio missionário diz
em suas pregações no rádio, as se-
ções são assistidas por verdadeiras
multidões. Quinta-feira passada,
por exemplo, mais de quinhentas
pessoas estavam lá, com os olhos
pregados no fundo do galpão,
onde um missionário repelia sem-
pre as mesmas palavras, do alto de
um palco muito iluminado: "sabe

porque vuces estão infelizes? por-
que desobedeceram a Deus. Quem
desobedece a Deus não é feliz, não
consegue emprego, é doente. Vo-
ces querem se libertar da doença?"
o auditório grita que sim. "Então

vocês têm de obedecer a Deus.
Todo mundo que deseja se livrar
do pecado, levante sua bíblia bem
alio". Todos levantam a bíblia.
comprada ali mesmo.

Enquanto o pregador gritava e
os fiéis respondiam "Aleluia" ou
"Amém", cinco ou seis missio-
nários todos de terno escuro e

com uma fitinha identificadora na
lapela. se encarregavam de manter
a ordem no salão. Mulheres de um
lado. homens de outro, ninguém
pode invadir o corredor central,
onde uma pilastra é a ünica refe-
réncia pois não há bancos sufi-
cientes e quase todos ficam em pé
o tempo inteiro. Mas não demons-
tram o mínimo sina! de cansaço.•

No dia 18 de fevereiro deste
ano Davi Miranda programou
uma grande concentração pública
em Belo Horizonte. Era um do-
míngo de muito sol. e embora a
sua apresentação estivesse marca-
da para quatro da tarde, desde as
duas não havia mais lugar perto
do palanque, armado na praça
dos inconfidentes, um lugar des-
campado no elegante bairro de
Eourdes. Quando ele começou a
falar, a praça estava completa-
mente tomada, principalmente de
doentes, enfermos e entrevados.
Dez minutos depois, formou-se
um pânico, correria, e gritos de
pessoas que não podiam se mover.

I oi esse o saldo da sua prega-
ção: a) o palanque ruiu sobre
crianças e velhos, que foram piso-
teados. bj a Praça dos inconfíden-
tes com jardins projetados por
Burle Marx. considerado um dos
mais caros do País. foi completa-

mente destruído, a grama foi es-
magada. terra revolvida e as plan-
tas arrancadas "para serem benzi-
das" pelo missionário. Mais de 50
árvores de quatro anos de idade
foram arrancadas e desgalhadas.
c) a igreja de Nossa Senhora de
Eátíma. construída na Praça, tam-
bém teve seu prejuízo: o telhado
foi lodo quebrado e o sino foi rou-
bado d) até no outro dia. o corpo
de um homem de uns 50 anos que
morreu no local por insuficiência
cardíaca aguardava identificação
no Instiluto de Medicina Legal.

Dep«)is oe dispersada a aglome-
ração peta Polícia Militar, o mis-
sionáno Davi Miranda foi condu-
zrío oo DOPS. Lá foi ouvido e in-
dicudo juntamente com mais dois
missionários cujos nomes não fo-
ram divulgados. Segundo o jornal
De Fato de Belo Horizonte, os
agentes do DOPS apreenderam
em poder do missionário a quan-
tia de CrS40 122.85 de contribui-
ções feitas na Praça. Desta quan-
tia. 37 000 eram em notas de um
cruzeiro. Lm mes depois, numa
mesma pregação de Davi Miranda
morriam 17 pessoas em Niterói.
Apesar dessas mortes, ele conti-
nua enviando seus programas
para a Rádio Inconfidência, emis-
sora oficiai do governo de Mi-
nas Gerais. (Dunal Guimarães)
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Batista e iims sitagregaci**, uma rco'
Rtào de f\-%*..i» qtie «« arrcrxmkfam
de «eu» ps*-kJo*. trtkm em Je*u* Cm>
Io *»»ttio «4U SahatJ,,r c f««am hati/a*
»ía» hrdn amcnic | sitiem milbare* de
>?«w->* batista* no Hraol c toda* das
«4o ,uiòn.,m,,« donocritKa*. nio ev
!,.*.. «aihairdinadas a nenhuma auto-
rtdatk humani. * •,» ort«xkst*ndo es*
crusHai < diretamcnire a Jesus Cristo
atrases da HirtfM **

I ota t tin*cca do Amaral. I** ano*.
tf.tudante «o,undâria. partiopanie do"titup*i lotem" da Igreja'Aftfu* pai* «4«» crente*, aí eu fui
a.iimpanhando aqude ntrna de sida
I eu ganso. fs%n\ p,*dcrM ter saf<*4»
Acrto que tenho cumunhau com Cn**
tu. f«ost.« do que faç«» aq_i dentro "

"A minha fé já melhoro, muita cai-
ta I u «!go um Deu* sito. um Deus
real. qu< já m<*diri«,iiu muito a minha
vid.i material O que eu quero, o que««.ja da vontade dele. rcalmcnie ele me
dâ Melhorou e tai melhorar porque
eu «,»tnfi«i nele e rtorque ele é muito
xisíi em mim

\ minha rciigiâii nunca exigiu nada
de mim po^ue Deu« é muito liberal

. A* ctttsas que eu acho que nâo é uma
lve.il ibeiser. fumar) eu não faço. por-
que eu «o te todo mundo sube) quevâ«t cMragar a minha vida Deus sô
quer um fHiuoi dc atenção, um pouco
de amor de (alar mais do que ele quer.
üik mandamentos dele. ensinar mais e
agir Vgir c mostrar ao mundo como
ele ê real e como existe cm cada um de
nò«

tu opcr«» a salvação, porque eu
creio que ele morreu para me saltar c
quando eu morrer eu vou estar junto
com efe e não vou ficar mais nessa vida
dc lormcnin Eu espero a salvação e
que um dia eu tenha um lugar legal
p.ira mim."

Antonicia Garcia de Araújo. 56
an«i->. civida. d»>mé«tica"Nâo fui eu quem escolheu a fé.
Porque Deus disse: Nâo f«iste vós que
me c*coIhestes. m.»« eu que escolhi a
vós Então foi Jesus quem me esco-
iheu,

A minha crença melhorou a minha
vida. me iirandi». por exemplo, do pe-
cad«>. A pessoa quando não é crente,
não ê convertida, vive no mundo (nâo
que o mundo ¦ieja mau) mas a gente
pratica muitas coisa-»... Depois que a
gente nc tiirna crente se transforma
numa nova criatura.

I ia nà»i exige nada dc mim. Agora,
a ünica coisa que exige é a obediência.
somente. E crer. Jesus Cristo disse: crê
em mim e -erá salvo. Então só se exige
que o crente creia em Jesus como o sal-
v.idor c em Deus como único Deus
verdadeiro que é.

Lu espero a vida eterna hu espero
depois desv.i vida. quando eu morrer,
ir go/ar n«is céus. Só espero a cternida-
dc Porque aqui no mundo eu já tenho
a salvação, já e>lou com Cristo Então
a minha esperança c go/ar com Cristo
n,i eternidade."
(depoimento a I env Cordeiroi

opinifio
no exterior

França
Li_ra»e Portu^aise at
BfâS'tie»rie 33 R^e Gay
Lussac — 7S005 — Paris
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A religião como alternativa
o meto a tanto** movimen*
!>•* autores idcta* e com*

portamcnto* que acabaram siran*
do muda no meia universitário, a
umbanda também chegou á uni*
scr-adade mineira, com suo* selai,
atabaque**, oraçócs, canto** e nu*
tos hauando em salas de aula*
l ntrou pcl«» hall principal, condu*
/ida pot psicanaltMos e outros
profciMire*. com botarem de mui*
lo*« diplomas e que utilizavam *os
paivdc*santo rtio só como objeto
dc pesquisas ma** como convelnet*
ro*. dc seus prórios problemas afe*
tivos,

No meto do grupo, que naqueta
nmte de -cua-íara lotava a tendi
do p4Í*de-santo Miguel Ângelo
K - .virin. funcionário público apo-
sentado, morador na favela "Ca*
beca de Porco", estavam alguns
doutore** que comiam com suas
mio*, brancas e desajeitadas (rapi*
damente imitados por assistentes e
aluno**) o Senão roxinho oferecido
a alguma divindade. A partir de
então. Miguel Ângelo, ou Miguel
dos Bá/n ¦. como era conhecido
pelas suas visões do futuro vendo
conchas do mar. tornou-se figura
famosa no meio universitário, au*
lor de conferências e apostila-*,
além de exibições intinerontes de
umbanda e outras formas de ma*
giu cm salas de aula.

\*f»»ra. quave tre» anos depo-v
quando o*, vento-* da moda pasta*ram a bafejar cm outra* dtrr-v-fe**.
>.*> precária celebridade trouxe
mat*. problema** que vantagens a
Miguel Homem %imple*. soltado
fura .**. •vt-M-tiu» *ia ma taxeü e de
sua numerou família, aquela tn-
ten**a movimentarão dc protesco-
t%ts e estudantes, que a principio
lhe envaideceu, acabou afastando
a clientela habitual Por último,
preocupado em manu*ear a lin-
guagem científica que %iu na eveo-
•a. estaria também perdendo essa
intimidade com o futuro e a credi-
bilidade perante seta*» freqüentado*
rev

Modismo a parte, o misticismo
religioso tem experimentado um
crescimento extraordinário na re-
giâo da grande Bdo Horizonte,
contrariando av ferrenhas tradi-
çòc» católicas dc Minas, cdtficu*
das durante a fundação da provin-
cia. siisiseÁ na% maravilhosas igre*
jas de Ouro Preto e outras cidade**
coloniais mineiros. No bairro de
Sào Bernardo, a meio caminho
entre Belo Horizonte e Santa Li-
/ia. onde não existe água encana-
da nem esgoto, brotaram 16 igre*
jo*. pentecostaís. umo testemunha
dc Jeová e quatro terreiros de um-
banda. Há templos que funeto-

Ourv.ii Guimarães
rtom em jrma/cn*, como a tf reja
v ingvHt-ca "Poso de Uet*V*

II Hti.u..
nàrto Daniel ieròntmo. da "Igreja
Universal do*. Kemido%H.

Ouum av causas de**ve grande
crcximento úa religiosidade no
meto do poso? O apelo

èc%atamcnic
v>ve - minha i*frcja"é o Pronto
Socorro dc Jesus • e através dele
milhares de pessoas tim chegado a**CU> CUltlH

Segundo o profevvor Alberto
Antoniaz/t. do Instituto de hlo*
•Hifia e Teologia da Univcrvida*
dc C jtólica de Mina», o fenômeno
da religiovidade popular e de um
certo rcdcspcrtar religioso ra cias*
se media ou superior é completo e
nâo pode ser explicado como rc*
suitad- * de uma tanto causa, ma** de
um conjunto dc íatorc** dtvcrv*».
a que cíc se verifica tanto dentro
do catolicismo, como fora dele"No conjunto, mesmo ve aparece
um certo aumento do» pentecov-
tai» c dc alguns grupo» espirita»
miais umbanda que espiritismo
cardevtsta. que me parece relativo-
mente em recuo), o catolicismo
continuo sendo, dc fato. o fenó-
meno religioso central e determi-
nonte. Esta predominância do co-
toltctvmo se mantfevto náo só no

fato muito conhecido aue muito
e**pirtt a **e declara "católKo". mas
i n ithêm numa rclatáo real * vivi*
vel i*»s olh.»» do pesquisador, mas
nem »cmpre am olha** do ui**erva-
dor superficial - entre catolicismo
popular e pcntceoxtalixmo Mes*
mo que o pcniccosial netut ser ca*
iõlicti e até condene o calolictvmo
como heresia ou corrupção da rc-
ligtàti verdadeira, na realidade o
pc-*qut»ador náo pode ignorar
que a grande maioria dos pente*
tintai» »ão católico» convertido» e
que a» mesmas estruturas psico*
religiosas do catolicismo popular
estão presentes com conteúdo di-
verso, no pcntcco»tali»mo (por eu*.
a Bíblia c tratada no pcntccostalix*
mo a»»im como a imagem do sou*
to no caloltci»mo do povo). •

I v»a* ohversaciVe**. vegundo
Antomaz/i. p**dcm ver tomada»
como ponto dc partida para dtvcu*
tir o problema das causas do re*
despertar da religião. "Alguns so*
iiólogos procuram, justamente, os
fatores determinante» nas estrutu
ra» social» Porém, este ponto-de
visto arrisca dc restar unilateral (e.
no fundo, falso), se náo levo em
conta outro» fatores. Um primeiro
fator é exatamente o tradição reli-
guiso peculiar próprio do povo
brasileiro. Sem*'contar com esse

dado. nio teríamos famplcsmcntc
pela estrutura social e pelas mu-
danço» sociais de hoje - a situação
rcltgiow que temo*

Um segundo fator, segundo
Antonio//i. i o psico*socul "En*
tendo di/cr é preciso entender
melhor os mecanismo pstcológi*
OM da* "socialização*' do povo
brasileiro, para compreender
como o religião se torna impor*
tante na vida do indivíduo. Penso,
por exemplo, nos estudos de um
colega dc S Paulo. I demo Valles.
que pesquisa atualmente a hipote***e de uma "socialí/açâo" 

primi*'rio. feito pelo família, carregada
dc elementos religiosos tradicto-
ft.ti». em oposição o uma socializa*
vão secundária, feita pela Igreja e
pelo» escolas católicas, de âmbito
mais limitado, A primeira atingi-
ria qu.i»c todos os brasileiros: a se-
gunda. »ó uma minoria (a que está
ligada ao catolicismo "oficial"). E
a primeira seria, geralmente, mais
profunda que a segunda, tanto
que - cm momentos de crise - a
»cgunda cai c reaparece a aprimei-
r.i como determinante.

Pira Antoniaz/i. a análise soao-
lógica deveria ser multidimensional

e não deveria se esgotar rapidamente
no estudo das tipologias religiosas
ou na análise da função religiosa

Entre 
os anunciantes da Rá*

dio Inconfidência, o móis
ponienie de Minos e o terceiro do
Brasil, estão praticamente todo a
indústria automobilística, marcas
famosas de cigarros, bebidas e o
varejo da cidade. Mas entre seus
clientes, o melhor exemplo de fre-
qiicncia de programação e pon-
lualidade de pagamento é o miste-
rioso missionáno Davi Miranda,
com seu programa 

**A Voz da Li-
bertação".

Embora nunca lenha sido vísio
na emissora (seus programas vém
gravados de S. Paulo) no dia pri-
meiro de cada mês ele paga inva-
riavelmenic os Cr$30 mil corres-
pondentes ao mês inteiro (cada
programa sai a CrS I mil cruzeiros).

Seu programa vai das 5h40 da
manhã até às 6hl0, e segundo um
alto funcionário da rádio, esse é o
horário preferido pelos missioná-
rios . pois é exatamente quando os
trabalhadores estão se despertan-
do para o trabalho.

Gravado em carreteis de fita.
em São Paulo, o programa de
Davi Miranda é retransmitido
pela Inconfidência em suas ondas
médias, que cobrem toda a região
de Belo Horizonte (cerca de l 800
mil habitantes), pela FM e pelas
ondas curtas de 31 e 18 metros,
sendo esta última ouvida no mun-
do inteiro. A maior parte do seu
programa é usada em entrevistas a
pessoas que teriam sido operadas
e curadas em seus cultos, prega-
ções ou simplesmente ouvindo o>
discos com suas orações.

Aqui. a transcrição do seu pro-
grama de qumta-teira passada
TD C, )

Abertura Breves acordes musi-
cais de uma guarãnia. O volume é
abaixado, entra uma vo/ fernini-
na.

l.nailu'2 Neste instante vamos
ouvir ttnüos testemunhos de cura.
para glória e triunfo de Nosso Se-
nhor (breves acordes da guarãnia

I rn.! dupla copíni canta "quem
crê em mim. em lindas moradas
vão descansar")

Locutora (VmiiKi irmã se cha-
ma.'

Iraei Moriano Vicente.
Locutora De que a senhora so-

Iria.'
Ynduva sofrendo de pressão ai-

Ia. Horrível mesmo. Lu vivia só

SS ~»"A voz da libertação
no doutor. Ai escutei na rádio
Universo que o pastor Davi Mi-
ronda estava pregando, ele ia fazer
uma oração grande no dia 17 de
novembro. Dai eu fui. fui lá na
praça dr. João Cândido. Desse dia
cm diante nunca mais tomei com-
primidos pra nado. minha pressão
ficou boa. Comprei um disquinho
daqueles "A so/. chi Libertação"-
tenho ele em casa. lenho recebido
muilas bênçãos.

Tem um menino meu que ficou
doente de domingo pra segunda á
noite todinha. Dei tudo que era
remédio, não parou de vomitar"*.
Fiz o disco rodar, dei água pra
ele. ele não vomitou mais. Foi o
remédio.

Locutora: A senhora era enter-
ma há quantos anos?

Lu linha 10 anos. fazendo tra-
lamento nas clinicas aqui em Cu-
ritiba. Lnjoei de fazer tratamento.

Locutora: Onde a senhora mo-
ra?

Moro na Vila Guarani, rua
5. sem número.

Locutora: Honra a Jesus por
grandes milagres contada por nos-
sa irmã. recebidos na Igreja "Deus
é amor" (ela faz outra entrevista,
rapidamente)

Locutora: Como a irmã se cha-
ma?

Messias Bonfim Borges (Ape-
sar do nome é mulher quem res-
ponde)

Locutora: Qual foi a bênção re-
cebida?

tu graças a Deus a primeiravc/ que eu fui lã na praça João
Cândido sarei das vistas. E a se-
gunda vez eu sarei de inflamação
no úiero.

Limitara: O que a irmã sofria
na visia?

Uma carne esponjosa. Minha
mãe dizia pra fazer ficha no hospi-
tal. para operar, que jâ tava
cobrindo o preto dos olhos. Fui
lá. com oito dias desapareceu a
carne.

Limitara: Há quanlo tempo a
irmã vinha sofrendo?

Mais de ano.
Locutora: Desapareceu na pra-

ça dr. João Cândido?
Sim. lá na praça.

Locutora: E a outra enfermi-
dade. qual era?

Inflamação interna no útero.
Jesus me operou.

Locutora: Lstá liberta?
listou liberta, graças a Deus.

Locutora Onde mora a irmã?
No Jardim Aliança. Rua 2.

Locutora Honro c glória a Je-?us pela benção recebida pela nos-
so irmã que se libertou da cariie
esponjosa no olho e que ia ser
orteroda (seguem-sc mais 10 entrcvtv
Ias casos de cura dc câncer na gengi-
va. gazes e curativos que apodre-
ciam nas pernas, reumatismo, etc.
Depois entra música, onde a du-
pia sertaneja canta essa guarãnia:
"estava cansado e oprimido, docn-
te sem salvação, andei rente pelo
mundo sem ter paz no coração.
você precisava ter Jesus. Só Jesus
pode salvar Lie espera por você
no endereço que vamos dar: (se-
gunda parte da música) Bem
no centro de São Paulo, onde fica
este recinto, rua Conde dc Sarze-
do 135 Igreja Deus é amor.
pronto socorro dc Jesus, surdo ouve,
mudos fal:>m e o cego vê a luz.

Doei Miranda (u,.jiccc pela pri-
meíra vez no programa): 

"Os mi-
lagres de Nosso Senhor Jesus
Cristo repetem-se na obra'"Deus é amor" pelo Brasil e conti-
nua recebendo a bênção de Deus e
sendo abalado pelo poder de Deus
através dos dons do espirito santo.
Alerta enfermos e problemáticos
de Belo Horizonte, ouvintes de
Minas Gerais.
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O Pronto Socorro dc Nosso Je-
sus já existe aqui em Belo Hori-
/onte. Está localizado na Avenida
Ama/onas 8 410 onde verdadeiras
multidões eslão sendo abençoa-
das. curadas e libertadas das mais
terríveis e perigosas enfermidades,
através do poder de Deus e do
sangue do nosso Senhor Jesus
Cristo.

O senhor e a senhora que mora
aqui em Belo Horizonle. em Mi-
nas (ierais. anota o endereço da
benção (repele o endereço), no
bairro Cabana do Pai Tomás. To-
dos os dias às nove da manhã, ás
duas da tarde e também ás sete
da noite. Se o senhor não puder ir
hoje. vá no dia que puder, e o se-
nhor Jesus, que conhece seus
problemas e suas enfermidades, é
cie que garante a bênção, a cura e
o milagre a iodos (repete mais
duas ve/es o endereço). Lá nós le-
mos bíblia sagrada mais barala do
que em qualquer lugar, vendida a
CrS 40 cruzeiros, temos todos
os discos, inclusive os de orações,
gravadas por mim mesmo (repete
mais uma vez o endereço, e fala do
endereço em Vitória. Espirito
Santo, na cidade de Vila Velha.

l-ntra um fundo musical, com a
dupla cantando: venha surdo para
ouvir, venha mudo pra falar, ve-
nha cego pra ver o paralitico an-
dar. Venha endemoniado receber
a libertação, venham todos ouvir
o evangelho da salvação").

Davi Miranda: Oremos, ir-
mãos' Glorioso Deus e maravi-
Ihoso pai. nevses instantes finais
do programa, senhor Jesus, nós
suplicamos a tua bênção, a tua
graça, a tua grande e infinita mise-
ricórdia sobre todos nossos milha-
res e milhares de ouvintes, de Leste
a Oeste, ó Deus. que estão ouvín-
do o programa nesta hora. Aben-
çôe. Deus e pai, as grandes con-
cen trações ,de hoje na avenida
Ama/onas írepete o endereço),
abençoe os mantenedores deste
programa, os contribuintes da
campanha, os di/imistas. ó Deus.
que o povo que tem ajudado a sua
obra, que de nada tenha falta.
Continua pedindo bênçãos . e se
despede, "'quem se despede com a
gloriosa pa/ é o missionário Davi
Miranda"



A ECONOMIA
MULTINACIONAIS
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Saltando
os

obstáculos
Em que mefiidi o* paiscs subdesenvolvidos

lucraram com a substituição de suus
importações feita pelas grandes empresa»
internacionais? Paul Singer, do Ccbrap,
apresentou na SBPC um trabalho sobre

essas empresas, do qual Opiniüo
publica alguns trechos

A 
questão da proteção ou nio
oa indústria local contra a

competição da indústria estrangei*
ra passou a ser crucial nos princi-
pais países nâo-descnvolvidos a
partir do fim da I* Guerra Mun*
dial.

Uma questão interessante a ob-
servar é em que medida o capital
internacional participou desta pri*
meira fase de industrialização dos
países não desenvolvidos. E preci*
so notar inicialmente que se antes
da I* Guerra Mundial, a maior
parte das inversões internacionais
provinha da Grã-Bretanha, depois
dela este papel passa a ser desem-
penhado pelos 'Estados Unidos.
No período considerado *'clissi-
co" de substituição de importa-
çôes. na América Latina, as inver-
soes americanas na indústria do
continente subiram de 231 mi-
Ihões de dólares em 1929 para 325
milhões em 1943 e para 781 mi-
Ihões cm 1950. (US Dcpt.of Com-
mercê). Embora não representem
muito no quadro global das inver-
soes estrangeiras dos EUA , não
se pode dizer que as multinacio-
nais americanas estiveram total-
mente ausentes do processo dc in-
dustrialização latino-americano
em sua fase "nacional".

Ê provável que a visão, que co-
meçou a se delinear nos anos 20,
de que a exportação dc capital dos
países industrializados aos países
nâo-desenvolvidos visava, cm cs-
sência. mantê-los na situação de
produtores especializados de ma-
térias-primas estivesse certa então.
Naquela altura, as multinacionais
que haviam se desenvolvido eram
poucas e estavam se expandindo
quase só no mundo industrializa-
do. As poucas que se voltaram
para as economias coloniais,
como a United Fruit ou a Stan-
dard Oil. estavam engajadas em
atividades extrativas ou agrícolas.
Em suma, as indústrias que abas-
teciam os chamados mercados co-
loniais não tinham condições de
saltar barreiras tarifárias e instalar
subsidiárias em países que esta-
vam se industrializando. Logo,
deveriam opor-sc a uma industria-
lização que as privaria de seus
mercados.

Dívida de Guerra
Mas estas condições se altera-

ram com rapidez. Na verdade, a
experiência das multinacionais
americanas é antiga. Já em 1900,
as multinacionais dos EUA ti-
nham 107 subsidiárias no exterior,
das quais 23 no Reino Unido, 12
na França, 18 na Alemanha, 30
em outros países europeus, 12 na
América Latina, 9 no Canadá e 3
em outros países. Destas 107 sub-
sidiárias, 47 eram empresas predo-
minantemente industriais. (Ver-
non, 1971). Estas 47 indústrias
americanas fora 'dos EUA, em
1900, tornaram-se 116 em 1913,
180 em 1919,467 em 1929,715 em
1939 e 988 em 1950. Na América
Latina a evolução não foi menos
impressionante: 3 em 1901, 10 em

1913.20 cm 1919.56 em 1929,114
-cm 1939 e 259 em 1950, (Vernon.
1971.).

A impressão de um avanço gra*
dual do familiar ao remoto re*
quer. no entanto, uma interpreta*
ção mais precisa. A nítida hege*
monia conquistada pelos EUA
sobre seus rivais europeus, após a
I* Guerra Mundial, estava basca-
da num imenso endividamento
dos antigos aliados (sobretudo da
Grã-Bretanha) originado pelos
empréstimos dc guerra: o governo
dos Estados Unidos era credor de
nada menos que 12 bilhões de dó-
lares.

Quando as exportações de capi-
tal dos EUA recomeçaram, após
a crise de 29 elas tomaram natu-
ralmente nova direção. Em 1936.
os EUA tinham mais de 3 vezes
mais inversões industriais na Eu-
ropa (612 milhões de dólares) do
que na América Latina (192 mi-
Ihões). Mas no período 1936-1950.
as exportações de capital indus-
Iríal foram de 320 milhões de dó-
lares para a Europa e 589 millhões
para a América Latina. (US Dept.
ofCommcrce, 1960).

Visão Imperialista
Pode-se concluir portanto que

na segunda metade dos anos 30 e
durante os 40, as multinacionais
americanas aprenderam a saltar
barreiras tarifárias (c de outros ti-
pos) e deslocar processos produti-
vos a mercados que se cerravam às
suas exportações. Não é irrazoá-
vel supor que os americanos apli-
caram a experiência adquirida
sobretudo na Europa, nos anos
20, na América Latina durante as
duas décadas seguintes. Para o ca-
pitai monopolista internacional a
problemática decorrente da ex-
portação de capital a países indus-
trializados ou a países nos estágios
iniciais da industrialização é, no
fundo, a mesma: a) como montar
uma estrutura administrativa que
conceda à gerência local autono-
mia suficiente para alcançar níveis
mínimos de eficiências sem que o
controle central sobre decisões
fundamentais seja enfraquecido e
b) como aproveitar as diferenças
estruturais entre as economias na-
cionais - custo e produtividade da
mão-de-obra, disponibilidade de
recursos naturais, disponibilidade
de força de trabalho com diferen-
tes níveis de qualificação etc. -
para maximizar as vantagens
comparativas a serem extraídas de
uma divisão internacional de tra-
balho interna à empresa multina-
cional. Suspeito de que a solução
destes problemas tenha sido en-
contrada quando se formaram os
modernos conglomerados, a par-
lir dos anos 20, nos EUA, através
da adoção da chamada estrutura"multi-divisional" (Chandler.
1962).

Parece claro, portanto, que à vi-
são do imperialismo como obstá-
culo à industrialização das econo-
mias coloniais, que se justificava
até à metade do período de entre-
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guerras, passou a perder validade
a partir de então. Não quero dizer
com isso que o imperialismo subi-
tamente passou a promover a in-
dustrialização destas economias,
mas simplesmente que. dado o
compasso de internacionalização
do capital monopolista, a partirda hegemonia americana, o impe-
rialismo se adaptou às restrições à
livre movimentação internacional
de mercadorias incrementando a
movimentação internacional do
capital. Não importa aqui saber se
neste período-os Estados Unidos
importaram ou exportaram capi-
lal à America Latina. Bastou às
multinacionais remanejarem parte
de sua acumulação de capital, no
sentido de dirigi-lo a determina-
dos países latino-americanos, em
processo de industrialização, para
dele participar. Se esta participa-
ção facilita ou dificulta o processo
è outro problema. O que já era pa-
tenlemente falso, nos anos 50 por
exemplo, era o ponto-de-vista, en-
tão amplamente aceito, de que o
imperialismo, entendido como o
grande capital internacional, con-
tinuava aliado às forças pré-
capitalistas e antiindustriais, sen-
do a industrialização das econo-
mias coloniais um feito das bur-
guesias industriais nativas, reaii-
zado em oposição ao imperialismo
e em detrimento de seus interesses.

A grande expansão das invers-
soes internacionais, que a partir
dos meados da década dos 50 é re-
forçada pela entrada na arena das
multinacionais européias e japo-
nesas, não podia evidentemente
preservar os mercados externos
das nações de origem das multina-
cionais. Quando uma multinacio-
nal cria uma subsidiária num país,
é porque muito provavelmente ela
estava exportando para este país
produtos que a subsidiária passa-
rá a produzir localmente. Neste
sentido, a exportação de capital
industrial sempre implica numa
substituição de importação no
país no qual o capital é investido,,
o que mostra que a afirmação de
que "a exportação de capital afeta

fortemente e acelera o desenvolvi-
mento do capitalismo naqueles
países aos quais é exportado" é
perfeitamente válida. Mas. o que
ocorre então com as exporta-
çôes do pais exportador de capi-
tal? Elas mudam de caráter: em
vez do produto final, a sede da
multinacional passa a exportar à
sua subsidiária equipamentos.
know-how (sob a forma de assis-
tência técnica, licenças para o uso
de patentes) e componentes. Isto
significa que não há propriamente
perda mas substituição de merca-
dos.

Poder-se-ia objetar, no entanto,
que a substituição de um mercado
de produto final por um mercado
de meios de produção significa ne-
cessariamente uma perda ao me-
nos relativa de tamanho de merca-
do. pois há uma transferência do
valor adicionado pelo trabalho,
que passa a ser executado na sub-
sidiária. do país que importa capi-
tal ao que o exporta. Assim, se
num período t o pais B importa
100 mil automóveis por ano do
país A e se num período subse-
quente o pais A estabelece uma in-
dústria automobilística que passa
a produzir os 100 mil carros pre-
viamente importados, mesmo que
tal indústria não passe de uma li-
nha de montagem.

Embora isto seja indubitavel-
mente correto é preciso considerar
que a produção local tem maiores
probabilidades de se expandir que
a importação do mesmo produto
de um outro país, já que: a) o eus-
to unitário e possivelmente o pre-
ço do produto local serão merro-
res, uma vez que a substituição da
importação poupa despesas de
transporte e pagamento de tarifas
alfandegárias e b) a produção lo-
cal depende menos das limitações
decorrentes do Balanço de Paga-
mentos. A exportação de veículos
de A para B só poderia se expan-
dir digamos de 100 mil para 200
mil unidades por ano (supondo~qüe a expansão da demanda por
automóveis se dè~ nesta propor^

ção) se a capacidade dc importar
de B aumentasse na medida neces-
sária. Ora. ninguém pode assegu-
rar que isso venha a ocorrer. No
caso em que a demanda interna
em B por produtos importados ve-
nha a crescer mais depressa que a
capacidade de importa»- do pais
(dada em última anaii*»c por sua
exportação de bens e serviços e
renda de capitais aplicados no ex-
terior) a Balança de Pagamentos
de B se tornaria deficitária, o que
obrigaria B a mais cedo ou mais
tarde desvalorizar sua moeda em
relação a dos outros países, de
medo a encarecer os produtos im-
portados e assim coibir seu consu-
mo. Desta maneira, é provável
que a indústria de automóveis Io-
calizadas em B mas controlado
por cidadãos de A possa crescer
mais depressa do que cresceriam
as exportações de automóveis de
A para B. de modo que no final dc
contas as exportações de merca-
dorias de A para B não serão, a
médio prazo, afetadas negativa-
mente pela sua exportação de ca-
pitai. Além disso, mesmo que haja
alguma perda de receita na balan-
ça comercial, por parte do país ex-
portador de capital, ela poderá' ser
mais do que conpensada pelo au-
mento de receita na rubrica "ren-
da de capitais", já que a subsidia-
ria remeterá parte de seus lucros à
matriz.

i uuo isso ajuda a explicar por-
que a grande expansão das inver-
soes entre os países industrializa-
dos. a partir de-1950, foi acompa-
nhada por uma expansão igual-
mente grande das transações co-
merciais entre estes países. O que
ocorreu e continua ocorrendo é
que. ao contrário do que supõe a
Teoria do# Comércio Internado-
nal. seja em sua versão rícardiana
ou marginalísta, o capital se movi-
menta entre nações, modificando
continuamente a divisão interna-
cional do trabalho. "O comércio
entre países industrializado?
mentou desde 1950 mais que qual-
quer outro setor do comércio

..mundial". (Maizels, 19*53)



10 (S*H*iiia,t*<St*t}v*i<> át llO.

VQfaKSWAQKN

Devastação,
com incentivos

J. Casado

Estile 
um impasse nas reta*

çõc» governo e empresa pn*
• a.!a dentro do processo de «aeu*

p. a.»«(Vavvtitici C eti «-Viti_._ da SltUtò
nu A tba^Htà** do lir-Jtutt) Bravio
m «de IVcsaCfivitsiitvçntt» Florestal
(IBDF) em punir uma empresa
agi«vpçvu-inj pcki íricár-iio c det-
mate - tem prévia autori/açlo -
de extensa gleba de terras no su*
doe c do Pará. precipitou um cli-
ma de eipectativa em torno das
exigências conscrvaoonttfas do
go.ctno para a impbntaçio de
.-.:¦-¦¦ -o. pr < - «ri. -s ãfli ? prxxurk rs rtê
.floresta amazônica - que é
a maior reserva de matérias*
primas do Pais.

-css.a de «ajestruíçio dê floresta
ssiniou. umta-m. com o apoio de
quatro maquinas (tratores de et*
feirai) "A mecant/açio ou pio-
osso 'correntio' - dli o iníoimt
d* empresa- poswmlita um rendi*
¦nento medio de anco hectares

m *t m •

par honT, Um «to de-rn-i o «_r-r.a. c
Kivu aung>do a 9 JtSJ heca-iresv, \er*do
o -.r-. <_.• i-pairado cm í«*«yrafu»
do taiac-te i*>4r_rti>amer>_«iO "*Si.vt»b"

pelot icvr.avin da s \SA apara o In*
luto N_s.-a.f_tJ de l\r-íurvxs I .-j^k-i-v
-v. Sa.) Jtiscc_»('_mpi»vSi>Pj-J.»

Com a denúncia, a dclcgaaa do
IBDF cm .Belém, que possui jurís-
diçáo sobre o Pari e Amai», dco-
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A Companhia do Vale do Rio
Cristalino - empresa atualmente
sob investigação do IBDF- é uma
subsidiária da Volkswagem do
Brasil e proprietária de 140 mil
hectares na região de Santana do
Araguaia, na fronteira do Pará
com Goiás. Seu projeto, que rece-
beu CrS 120 milhões de incentivos -
fiscais da Supcritendcncia de De-
senvolvimento da Amazônia (Su-
dam), prevê a criação de 110 mil
cabeças de gado de corte em uma
região já escolhida pelos grandes
frigoríficos- internacionais, todos
voltados à exportação de carnes e,
por isso mesmo, distanciados ape-
nas 3 mil milhas marítimas do Ca-
nal do Panamá, com possibili da-
des ainda de escoamento da pro-
dução via Oceano Pacífico.

Seis meses antes de submeter o
projeto ao exame do Conselho da
Sudam, e sem contar com auto-
matizaçáo do IBDF, a Compa-
nhia do Vale do Rio Cristalino
contratou 400 peões para queimar
4.000 hectares de floresta virgem
em Santana do Araguaia. Um re-
cente informe da assessoria de im-
prensa da Volkswagem do Brasil
indica que esse foi "um recorde
até hoje não igualado por nenhum
outro projeto semelhante em ím-
plantação na região". Segundo o
documento, "nessa primeira etaDa
da derrubada foram preservadas 2 500
árvores" o que significa a queima
de pelo menos 3 997 500 árvores
se for considerado o fato de que,
na área existe uma variação entre
1 000 e 1 500 espécies vegetais por
hectare.

A partir da aprovação do proje-
to, em dezembro de I974v o pro-

diu abrir um "rigoroso inquérito"
contra a Companhia do Vale do
Rio Cristalino. O engenheiro
agrônomo Renato Coral, delega-
do regional, chegou à conclusão
de que a subsidiária da Volkswa-
gem do BrasO não possuía .registro
no órgão nem havia solicitado a
autorização para realizar o eterna-
tamentóT conforme prevê a ki. A
empresa estaria, então desrespei-
tando o Decreto 289, artigo 17,
itens 1,23,4 e 5, além do Doaclo-
Lei 68 565/71, em seu artigo 5',
inciso h, e da Portaria EXM0
(IBDF) em vários artigos.

A Companhia do Vale do Rio
Cristalino foi comunicada das ir-
regularidades cometidas e conví-
dada, em .princípios deste ano.a
regulariza/ a sua situação pagan-do ao IBDF as taxas eemofumen-
tos necessários para o registro e li-
beração das autorizações para o
desmate desse ano. "Mas. eles
preferiram enviar uma carta ao
Ministério da Agricultura afir-
mando que já haviam pago taxas à
Sudam, em cujo conselho funcio-
na um representante do IBDF, e
que isso era o suficiente para reali-
zar o desmate, não sendo então
necessário pagar a mesma taxa de
Cr$ 138 mil ao IBDF, a quem
nada devia esclarecer" - diz o de-
legado Renato Coral. Em fins de
junho, o delegado decidiu finali-
zar o processo e remetê-lo a
Brasília, para cobrança de multa.

Pressões

Era preciso, entretanto, lavrar o
auto-de-in fração contra a Compa-

nti «* do Vak da k... Ct-i-taNt».
At dificuldades, entio. totem
muitas "Estou «ofendo muitat
pirsv.;«»rs OO* C4UÍ4 d*"»»* pi.ss.c-.
io". roeí-fta o dt*tt*do kcnalo
Coral ao psrnattiaitia Mercam-
ut". de %Us P-uio A segun. n...
ha),criam ft».-i» dit|»oniteit. poit
todo» csla.aftt a Ifahaifio OO mie
rsor «do Pará. (eram 19 no ano pas*
tudo. mat o DASP mandou demi*
Itr 14) E. quando »ui-firam dot!
focais em Beiem. a delegacia nlo
pmtuía verba tuftetcntc para a...
gar um atilo ou hcUt«õptcro c en>

• ia !.»s «fé Í ! j/cn Ja C iTl Sa !•.! a ¦ a
do \t4$usiê Na semana pattada
dcpoi» que o delegado Renato Co»
ral xi attou se temporariamente do
cargo eles teguiram juntamente
com um agente da Policia Federal

A multa otaCsclccid- conforme
a ki é de CrS 6.30 rtara cada árvo-
re derrubada, Tomando-tc o nu-
mero de hectares derrubados, ofí*
cialmentc conhecido, que é de
9,3*3 ha., até dezembro do ano
passado, tem-se entlo uma multa
de CrS 59.1 milhões. Ou .cia: 50%
do valor dos incentivos dados a
empresa pela Sudam c. isso sem'
considerar a área desmaiada du-
rante esse ano.

Ai f-s-de o i--r.pis.se nnttjticn do
Ministério «aa Agricultura em reta*
ção j estratégia de ocupação cm*
presarial d- Amazônia. Se um de
seus órgios - no caso o. IBDF-
pune tjrma err,pr_s_ agro-pocuána
atingindo-a cm 50% de seu investi*
mento. o projeto fica inviabiliza*
do.

Por outro lado. é necessário que
o Ministério da Agricultura refor-
çe o poder do órgão executor da
política florestal, o IBDF. princi-
palmente na região amazônica,
onde os grupos de capital estran-
geiro já destruíram 2% - ou 6.6
milhões de hectares- da' reserva
local de matérias-primas vegetais
avaliada em 500 bilhões de dólares
pelo Projeto Radan, apenas para
implantar a criação de gado. As
queimada-, moto-serras, e bombar-
deios da floresta de 355 milhões de
hectares -área equivalente à da Eu-
ropa- com emprego de herbicidas e
dcsfdhantes químicos, estão provo-
cando o sacrifício de 180 metros cú-
bicos de madeira em troca de uma
produção pecuária de apenas 25
quilos por he_tare/._no, conforme
indicam os mais recentes estudos
oficiais.
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Livro
ou ttl... ____ ___.

• i •ok"?
Jà única maneira de evitar que
-**-" o ramo editorial te desna*

.vatsvn-ki-e «ttna 4 xiVaç-o de b que
regulamente a aiu-çlo do capital
cttrangetro em ativtdadet tigadat
à cultura, paralelamente ao etta-
beltximcnio de medidat de apoio
ao empresário nacional Mat. nas
atuais arcuntlincias. talvez seja
iluslo.

Muni/ Bandeira, autor dos ti-
vrot "Presença Americana no Bra*
t*r e -Cartéis e Desnacionaliza*
çlo**. (Cmlwaçào Bmulara). fez
essa declaração em Brasília, du-
rante a rcunilo da SBPC. apresen-
tando um trabalho sobre a entra-
da do capital estrangeiro no mer-
cado editorial do pais.

O mercado rjcastlaro i^tan favros é
estreito e por isso a penctraçio do
«apitai estrangeiro no campo edt*
torial nlo se processou de forma
avassaladora como cm outros se-
tores da economia, disse Moniz
Bandeira. "Mas isso nlo significa,
porém que o problema inesista
OU seja menos importante Muito
pelo contrário. Embora pequena e
minoritária, ainda, a presença do
capital estrangeiro na indústria do
livro começou a se acentuar a par-
tir de 1970 e a perspectiva é de que
cresça nos próximos anos. Geral-
mente quando uma grande editora
norte-americana se instala num
pais. as concorrentes tendem a
acompanhá-la. dentro de pouco
tempo, atraídas pelo mercado e
empurradas pela competição. E
isto é o que atualmente acontece
com o Brasil"

Moalz Bandeira aprew«ifoa uma
(teeqaisa feita eaa Mve_-.ro ale 75
pdo Sindicato Nacional tte. Edi-
tores de Litros, rriaetoneado as
editoras estraaf eiras qae já iastala-
ram subsidiárias ao Brasil. Dez ins-
talara» subísMiárias e três ae aaao-
ciaram a rmpr-wWi-W-ito- locais:

1) Harpe _c Row (.Estados Uai-
dos); 2) fteatke Hall (Estados
Unidos), associada i Editora Atlas
numa terceira etttpresa; 3) Mc
Graw Hül Beok Co. (t_sta_os Uai-
dos); 4) iBttn-aa-tanicajaa (México),

ders (Estados Uaíalos) e pela HHt,
Rinehart 4 Winstot. (Esta«_09 Uai-
_<>.)dog-_aoC-tS;5)EnMstKiett
(República Federal tta Almaj-hi);
6) Addisoa Wesley (Estados Uai-
dos), sob a denoodaaçâo de Fundo
Educativo Braait-ro; 7) Jatai Wley
(Estados Unidos), associada à Edi-
tora de Livros Téc-icos e Go__5-
cos; 8) Hachette (França); 9) Bar-
telsmann (República Federal da

tlrmai-hâ). BsvwciWa à «-sitiara
Ahrit aa cm|K«-_i < iscaio éo Urra;
10) inc.tloçKau Br_i__-r_; lt)
I «ro-sa-r (Frasca), ta«tt-èi ligada
tl,eUt:\2l(.ttAit*l{VMtstitMlmi-
aos), r-spr-ialir-a- tm crr«liârio;
111 (.uuato <;illi (Ftfaaàa).

S*rg*t*xmo *1o_ll •_•_¦»*_*_, ¦
rnit.rada áe cvirtea dreaiea 4e go-
vtTttvo ki-asiteiro è vcaéa êm Cmmpm-
ahia EJHof a Nacieaal a nm pmmontraact-iro «rtMtt-tit__-, atei áarS-é,
aatttt talo puséttW Maa a •*__-• ér

editora
uai (ato paéthtx Mm e
ÍM__Cfaã_h_ÇÍt étmê
atada alo fêmatê,

O trabalha aareseatada aa
SBPC aflntia, aiada. ea» "a laata-
laçio ét mbtMxétistÈ em a
çlo «roai «rditerma Ucait ai-» i
bttm ê% áaicas faraaaa adaa ejaab o
capital estraaaeeira caa«eça a iava-
dir a indústria de Mriaa. Há aatras
form*j tanto oa aaaispirairlniaa de
influir aas atividades edkariaia do
paia e coadideai laa aaa a»derc-es
«rstrMfdro*. Q l_fer_Badaa Ccater
Services, da Uaitcd States lafoma-
tioa Service 

"(USIS),

dotação, «roatiçaada aa
federal des Estados Vaiem, da ar-
deaa de l3,a aa-bèa de dddares,
coni o objetivo de ¦rikridiar a trada-
ção c a ¦aèlkKia, eaa ãnenm pai-
ses, de livros ejae ?____ a taraar ea
Iritorr. aea-Hcb aaa miutaêtê in
fvolitira externa

"Nosúlti-wsclaco
tiaaa"-esa
iia__ t* __» _•» __

___¦» • Cstã-s

eaUaidaa
petoa escritório, tia USIS, i

ao Brasil, e laaçadaa aar váriaa
editoras do Rio e Sio Paala, eatre
as qaais se iadaeta O Crazdro,
Artenova, -ttoch, Zalav - esta, se-
agaado Moaiz Baadeira, ama ésvs
editoras honestas ejae wê l_dta de
um wqataia sério dê I
é obrigada a aceitara
USIS -, Freitas Ba-tea,
Agir, Foraaa, Critria, IBRASA,
Fuadação Getália Vargas, For ea-
se, Exprea-io e Caitara e At-aa.

A Ceatral IfiBurarr Agracy
PA ) taaib-ai exeoatea aaa aro-
sgtttmm parecido, aefaado o relato-
rio do Seaado ¦arte aaarriraan
sobre a atuação da axêacia, dtado
apelo Jornal do Brasil, eooaMeraado
que "livros sio algo difereate de
qualsaquer outros midia de
gartda*' e "is-o 

porsjae asa Urro
pode mudar de foraaa s«f--ffcativa
a atitude do leitor a r«-sjeí.s de «aat
assunto."

ILBA O LIVRO
VIS Ki- •

t H : * >' " ^ t~-

ST A Vi SK Y - um _os maiores «.•«-, .qnn^
que a Franca <?, con-..-- c ,

S T A VIS K
do loror- S' r:-,pr

autor d' 
' 

l
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M !• < anallMM. jortwa.- ptotrwM dc tcitmiéaái ét
Sio Paaèa, |MÉmm aa ataarbrtr*
áa baprcaac ceai aa aam áteiaim-
çõ«% ctjotitmiim ta Mttffafeta da
lm «aa Socifdcdr* Aaáaliaa. cia-

¦Mai Pidrika t Al-
1-aaa». Para Carvaltate, a

W, corna M redigida atiltalin-

levará è
át

ingiailfatl
ara. fcaaa té»-

dt-ett, flcaa i
IM tMf*fSS*tm ^V ^MIW ¦¦
dc Vaiam MaMMfiaat da

da Pracap, tsm faraccara dt-
aacka eatrcmapiit barata para
^¦c o* aaacm camarim atam am
laiprima, Toda «ata maatada aara

braafldraa aa 7mbafm Jcpcala c
ao Kaaitra alemão, dais tjtgms de
arfaliagia eaaarrmriaJ qat lera-
ram i wlignpwliiacta, E lia teria
tida am laimtdlmia o mrfjmtato

palma, aaa pitmalim décadm da

A sstsjssw, mm traçam ao avn>
fac Madcate Canaabaaa paaiteará
cm breve através da Paz e Terra,
-—«-n-** m i^uiacailn da Ld
dai SA, CVM c Procap:

A ideologia do conglomerado é
fruto, oo Brasil, do próprio mode-
lo econômico, cuja dinâmica está
levando i concentração mono-
políitica a todos os setores. Por
ter decorrência da própria estru-
tura do modelo, o governo tem
institucionalizado o processo de
tnonopolizaçio da economia bra-
áleira, por considerar o regime de
concorrência imperfeita como o ú-
nico capaz de viabilizar o próprio
desenvolvimento nacional.

Após as providências governa-
mentais que levaram i concentra-
çio acelerada do setor financeiro,
no período de 1967-72 aventou-se
a possibilidade de estender-se esse
processo de tnonopolizaçio aos
setores comerciais e industriais
brasileiros, cuja dispersio e ausên-
cia de economia de escala impu-
nha, segundo os estrategistas do
modelo, a concentração. A lide-
rança desse sistema de oligopólio
caberia aos conglomerados já for-
madós, ou seja, aos grandes gru-
pos financeiros. Os modelos dc
monopólio japonês (Zaibatsu) e
alemlo (Konzcrn) provam, histo-
ricamente, sempre na versão dos
ideólogos de nona estratégia eco-
nômica - a eficiência e viabiliza-
ção do regime de monopólio.

O modelo de conglomerado
concebido pelo ministro Delfim
Neto baseava-se na descentraliza-
ção da propriedade das ações das
companhias através da abertura
de seus capitais. Essa abertura de
capital, no entanto, não seria feita
diretamente com emissão de ações
das companhias industriais e co-
merciais alinhadas no conglome-
rado, mas sim com emissão de
ações das holdings de participação
do grupo.

Pertencendo essas ações do ca-
pitai das holdings e uma multidão
de acionistas, cairiam tais holdings
sob controle de um grupo minori-
tário, porém compacto, qual seja
a própria instituição financeira
líder do conglomerado.

Através desse esquema os gran-
des. grupos financeiros surgidos
exatamente ao tempo do ministé-
rio Delfim Neto poderiam consti-
tuir seus conglomerados e absor-
ver profundos segmentos indus-
triais e comerciais sem dispender
grandes somas na aquisição do
controle de empresas produtivas
nacionais. Caberia, com efeito, ao
público investidor, subscrever as
ações das holdings do jgrupo, fome-

WY,\ das sm
A volta dos conglomerados

Pâ« ModrMo Carvalliosa, i Ui das S/A, cujo anteprojeto
o ( otMcibo átt Desenvolvimento Econômico analisou esta

semmna - incentiva a oligopoluaçâo da economia do
pais, ao lado da Comissão de Valores Mobiliários e do

Procap. Num livro que será editado em breve, o
jurista afirma que o fato de nio existir no Brasil» "sociedade dvil atuante e muito menos organizações

sindicais** concederá ainda maior liberdade de
atuação para os conglomerados

uma

oendo deue modo. os recurso*
para a constituição dos conglome-
rados financciros-induttriais*
comerciais

Evidentemente que case plano
ác formação dc conglomerados
pelos grandes grupos financeiros,
nio com recursos próprios, mas
com a poupança popular, demao-
dava o aperfeiçoamento de insiro-
mentaçio jurídica aplicável

Ocorre que a idéia de captação
de poupança diretamente do
público através do atual sistema
de distribuição do Mercado de
Capitais nio se tornou mais
possível dada a completa recessão
dos mercados primário e secunda-
rio de ações nos anos 1973 a 1975.

Portanto, a concepção de mo-
dclo de conglomerados via hol-
dings necessitou ser reformulado.
E o foi efetivamente, pr opondo-se
ao ministério do prof. Mario Hen-
rique Simonsen, um modelo de
conglomerado baseado na própria
organização dos grandes grupos
financeiros.

Caberia às agências bancárias,
com efeito, vender o pacote de
companhias controladas pdo gru-
po aos clientes e emprestadores,
fazendo com que estes, em segui-
da, depositassem essas ações no
próprio estabelecimento, outor-
gando ao banco, concomitante-
mente, procuração para votar em
nome do acionista nas assembléias
gerais das sociedades integrantes
do conglomerado.

Essa nova modalidade praii-
camente dispensa o sistema de
distribuição do mercado de capi-
tais, por centralizar todos os nego-
cios com ações nos balcões das
próprias agências^ bancárias do
grupo financeiro líder do conglo-
merado. Tal mecanismo necessita,
de uma mudança substancial na
Lei de Sociedades Anônimas,
transformando-a num instrumen-
to para a constituição dos conglo-
merados financeiros-industriais-
comerciais.

Caberá à nova Lei das Socieda-
des Anônimas viabilizar a capta-
ção induzida de poupanças livres
do- público para a capitalização
dás companhias industriais e co-
merciais do conglomerado. Cabe-
rá também á nova lei de S/A pro-
piáar instrumentos para o contro-
Ie dessas ações do público pelos
próprios bancos, que serão os de-
positários e operadores dessas
ações, com procuração para votar
nas assembléias. Por outro lado,
caberá à nova lei de S/A permitir
a aquisição de controle com ape-
nas uma pequena parcela do capi-
tal das companhias pelos grupos
financeiros, evitando para os
grandes bancos dispendio de re-
cursos próprios para absorver as
companhias produtivas nacionais.
Para tanto, os grupos financeiros
deverão utilizar os seus Bancos de
Investimentos para a subscrição
de ações.

A viabilização desse modelo de
conglomerado concebido a partir
de 1974 não depende apenas de
uma nova lei de S/A, mas também
da criação de uma entidade públi-

ca (Comissão dc Valore») que pos-
u selecionar e controlar os grupos
financeiros que serio encarrega*
dos pelo governo da constituição
dos conglomerados Também re-
cursos oficiais (PIS, PASEP,
FGTS etc) deverão ser repassados
subsidia rumen te, para qoe os gru-
pos financeiro* praticamente nlo
dispendam quaisquer recursos
próprios nesse esforço de forma-
çáo dos seus conglomerados.
(PROCAP). Ademais, se possível,
também a Lei de Reforma Banca-
ria. de I96S. que limita a forma-
çáo de conglomerados finaneci-
ros-comercuivindustriais. deverá
ter seus artigos impeditivos revo-
gados (arts. 34 e 35). Também o
Regulamento do Imposto de Ren-
da é revisto para possibilitar a não
antecipação do tributo sobre divi-
deados recebido* pelas holdings.
(Decreto Lei 1338)

O modelo de conglomerado pro-
posto pelos planejadores de nosso
desenvolvimento fundamenta-se
principalmente no 'Zaibatsu' ja-
ponès.

Trata-se de uma forma peculiar
de concentração financeira,/ indus-
trial, que se caracteriza atualmen-
te por uma organização empresa-
nal em estrela, tendo como núcleo
um grande banco, o qual, a partir
de seu poder de financiamento a
favor das empresas do grupo, con-
trola de maneira global a acumu-
Iaçáo financeira e a reprodução do
capital das empresas do grupo,
além de orientar todos os critérios
de investimento, seleção de tecno-
logia, administração e orientação
de mercado.

Tal modelo coaduna-se perfei-
tamente com os projetos governa-
mentais brasileiros, de formação
de grandes estruturas empresariais
lideradas e dominadas pelos nos-
sos maiores bancos.

O regime de Zaibatsu - também
denominado "Keiretsu" - surgiu
durante a restauração da Dinastia
Meiji, como uma fórmula de
transposição do poderio feudal
das poucas famílias que detinham
o poder no Japão para a era in-
dustrial cujo esforço acelerado de
implantação seguiu esse caminho.

A época da restauração Meiji
grande parte da riqueza do país
encontrava-se nas mãos do Esta-
do. Diante dessa disponibilidade o
governo Meiji decidiu entregar
essa riqueza a partir de 1860 às
mais importantes famílias feudais
que apoiaram a restauração. Esses
grupos familiares, por sua vez se
aglutinaram, passando a ter todo
o controle da economia japonesa,
seja através de quase doações de
patrimônios públicos, seja me-
diante rígidas concessões mono-
polísticas que afastavam qualquer
possibilidade de surgimento de
uma economia concorrencial. _

Face à no*a política de fortale-
cimento do poderio industrial ja-
ponês frente à ameaça chinesa e
soviética, restabelece-se rápida-
mente, já nos anos 50 o poderio
dos três maiores Zaibatsu: Sumi-
tomo, Mitsubishi e Mitsui. Outros
grupos poderosos surgem, como é

o caso da r uyo. que é o Zaibatsu
que praticamente domina todo o
comerão exterior do Japão.

O mais importante no entanto
devsa 2* fase (pós-guerra) é que os
Zaibatsu passaram a ser estrutura-
dos de forma diversa. Nio mais se
originavam de grupos familiares e
de suas holdings, mas sim de um
núcleo central ocupado pelos
grandes bancos e pelas compa-
nhias de seguro do próprio con-
glomerado.

Assim os Zaibatsu, se caracteri-
zavam atualmente como um siste-
ma de participações cruzadas
numa rede complexa de socieda-
des pincipais. associadas e filia-
das.

Os Zaibatsu passam a ser con-
trotados pelos bancos, que pos-
suem mais da metade do total das
participações nas das sociedades
principais do grupo. Por sua vez,
essas sociedades principais - de-
têm alta porcentagem das ações
do próprio banco e das segurado-
ras do grupo. De outra parte, as
sociedades filiadas possuem iam-
bém ações das instituições finan-
ceiras do grupo, que, por sua vez,
as controla.

Não obstante a feição ainda
feudal e a originalidade de sua es-
trutura originalmente familiar, os
conglomerados japoneses ('Zai-
batsü*) são bastante semelhantes
aos grandes grupos financeiros-
mdustriais-comerciais que existem
em certos países do ocidente.

E uma semelhança foi vis-
lumbrada pelos ideólogos de nos-
so planejamento, ao afirmarem
que o modelo japonês e o brasilei-
ro têm os seguintes pontos em co-
mum: elevada taxa dc crescimento
recente; baixo custo da mão-de-
obra; distribuição de renda forte-
mente concentrada e estilo centra-
iizado de intervenção do Estado
na economia.

Dai a decisão contida no II
PND de estruturar a economia
privada nacional segundo o mode-
Io atual do Zaibatsu.

Ocorre que os processos econô-
rffteos do Brasil e do Japão são to-
talmente diferentes. Em primeiro
lugar por que as altas taxas de

^crescimento no Japão estão basea-
das no maior coeficiente interno
de poupança e investimento, ao
passo que no Brasil esse recente
crescimento acelerado da econo-
mia deveu-se ao aproveitamento
mais intenso da capacidade pro-
dutiva ociosa, mantendo-se Çiaixa
a taxa de poupança interna. E
mesmo a taxa de investimento,
que elevou-se apenas ligeiramente,
deve seu crescimento a uma maci-
ça participação dos investimentos
estatais c a um aumento da entra-
da líquida de capitais externos.

Em segundo lugar, os processos
brasileiro c japonês são diversos,
na medida em que naquele país o
impulso fundamental de expansão
econômica deveu-se a um equi-
librado e vigoroso desenvolvimen-
to das forças produtivas, ao passo
que no Brasil originou-se de uma
expansão industrial desequilibra-
da, no qual os ramos de bens de

consumo duráveis e o dc conttru*
çâo conitttucm oi ictorei dc ;¦¦¦¦¦
ia, sem que tal capanslo se gene-
minasse aos demais setores pro«
dutivot,

im terceiro lugar, esta difcren*
ça •¦• '•-••• am-.a\ exata,munoembo-
ri ambos os paliei ic caracteruem
por forte concentração de renda
Ocorre que no Japão há uma forte
propensão a poupar, enquanto no
Brasil a tendência das dasses mé-
dia e atia é para o consumo, Am-
da no caso japonês a concentração
leva a altai taiai de poupança-
investimento e a um ritmo dc crês-
cimento econômico auto*
sustentado, com o aumento dos
niveis dc vida das massas, enquam
to no Brasil conduz a um consu-
mismo restrito a certo* setores da
populaçáo. ao lado da manuten-
ção dc padrões de vida infra-
humanos para a maioria da massa
rural e ainda ao lado de um cresci-
mento do consumo médio das
massas urbanas que tem chegado
a ser negativo.

Em quarto lugar, e como conse-
qúência da terceira comparação, a
dinâmica de expansão e da acu-
mutação no Japáo é devida à ace-
leração do consumo das camadas
populares, e no Brasil no aprofun-
damento e diversificação do con-
sumo das camadas altas e no endi-
vidamento das camadas médias.

Em quinto lugar, a dinâmica do
crescimento no Japáo não impe-
diu a modernização das pequenas
e médias empresas, graças, princi-
palmente à compra de maquinaria
usada a preço muito baixo, asse-
gurando um aumento dos prazos
de depreciação real sem implicar
cm obsolescência progressiva; e
também graças ao aumento das
sub-contratações industriais. Con-
traríamente, no Brasil uma tenta-
tiva de modernização da pequena
a média empresa ou dos ramos
industriais atrasados, depois de
anos de congelamento tecnológi-
co, levará, inevitavelmente, a um
aumento da concentração absolu-
ta, com destruição de empresas,
de capitais e de empregos.

E finalmente, em sexto lugar a
organização do poder econômico
japonês sob o regime do Zaibatsu
origina-se de uma tradição de há
muito estabelecida, consubstan-
ciada na articulação entre as di-
versas camadas da burguesia ru-
ral, comercial, industrial e finan-
ceira. Coube ao Estado (a partir
da restauração Meiji) o papel de
solidarizar interesses em jogo e de
promover uma constante supera-
çâo das contradições através da-
quilo que a própria cultura japo-
nesa considera um legítimo siste-
ma autoritário e integrador, den-
tro de condições históricas e estru-
turais próprias. E essas condições
sócio-económicas e políticas não
podem ser transplantadas para o
Brasil, onde a forma de organiza-
ção da produção em grande escala
e o controle dos mercados exter-
nos continua dependentes de deci-
soes que fogem do controle do Es-
tado brasileiro.

E a essas seis profundas compa-
rações da prof. Maria da Concei-
ção Tavares, deve-se acrescentar
uma última, qual seja a de que a
plena democracia política existen-
te no Japão após o término da 2*
Guerra Mundial serve como po-
deroso contra-peso à tendência
hegemônica e de dominação dos
Zaibatsu. Essa realidade política
não pode ser comparada com o
Brasil onde não existe uma socie-
dade civil atuante e muito menos
organizações sindicais, de patrões
e de operários, suficientemente
fortes para se colocarem como
grupos permanentes de pressão
contra o Estado e contra os gran-
des grupos empresariais.
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SOUZA CRUZ

Lucrando
com o imposto

Com 
as crescentes restrições

ao crédito impostas pelo go*
serno. enquanto as pequenas e
média* empresa* brasileiras (e
mesmo as grandes) enfrentam sé-
rio* problemas financeiros, as
companhias multinacionais nâo
parecem muito afetada* O esque*
ma que permite o recolhimento de
imposto* como o ICM e o IPI
num nrazo de mais ou menos um
mê* favorece teoricamente a to-
da*, assim como o pagamento do
Imposto de Renda no exercido se-
guinte (ao contrário do desconto
na fonte, no caso do trabalhador),
mas a Souza Cru*, por exemplo,
como maior contribuinte do Im*
posto sobre Produtos Industrial."
zados do Pais. consegue nadar
num verdadeiro mar de rosas: não
deve a bancos, faz aplicações nlc
operacionais, isto é. fora do setor
de fumo. que correspondem a
mais de 50 do seu capital
(CrS 2 073 600 000) e obtém lu-
cros extras da ordem de
Cri 112 866 972.60 - que. embora
representem menos de 3"? de sua
renda operacional liquida
(CrS 2 857 256 998.51). consti-

luem cm termos absolutos uma ci-
fra fantástica no gênero. .

Até If de agosto de 1965. o Im*
posto de Con*umo - atual IPI -
era recolhido antecipadamente
no caso do cigarro, as companhias
pagavam o tributo com a compra
do* selos de controle realizada
previamente. A scügcm direta foi
abolida pela nova lei. passando as-
empresa* a recolher sem os impo**
tos atravé* de documentos conta*
heis. As companhias que indus*
triali/am o fumo continuam rece*
bendo o imposto dos comercian*
tes de cigarros mas não o transfe*
rem de imediato aos cofres públi*
cos. dispondo de um prazo de 22
dias para fazê-lo.

Quer dizer: a Souza Cruz (Bri*.
trdt America Tabacco) tem 22 dias
para girar milhões de cruzeiros cm
impostos por recolher no open-
niarket. onde pode conseguir em,
operações de 24 horas juros de ate
I5W„ ao mês. como vem ocorrendo
nas últimas semanas. Assim, fica
fácil investir macissamente cm ou*
tros setores, com os lucros obtidos
com esse subsidio do Tesouro Na-
cional ou em última análise, do
consumidor.

A Souza Cruz recolhe, segundo balanço de 30/6/76. referefr-
te ao primeiro semestre deste ano:

IPI — Cr$ 880 510 458,24
ICM - Cr$ 148 033 334,73
IR — Cr$ 261 215182,00
TOTAL — Cr$ 1 289 758 974,97

Suas aplicações (em Cr$) fora do setor de cigarros nos pri-meiros seis meses do ano
Posição em 30/6/76

Bancos  94 133340,81
Títulos do governo e privados
(ORTN, LTN, CD.
etc.)  632 707 157,60

80% das ações dos Supermercados Peg-Pag 107 428 200,01
34% da SAEB — Sociedade Anônima
Empreendimentos e
Bens  12 622 747,60

.81% da Santa Mônica Industrial S.A.
- SAMISA  2 134812,60

88% da SUVALAN — Cia. de Produtos de
Frutas  43 120 000,00

20% da Aracruz Celulose S.A  146 073 652,48
TOTAL CrS 1 038 219 911,10

Lucros náo operacionais no mesmo período:
CrS 112.866.972,60

Menos 
de tfê* *emana* dcpoi*

de ter assinado, com o Iri.
um çuriiraio para o fornecimento
de dua* centrai* nucleares, a
Kraftsserk Union (K.W.U.t. <*a
Alemanha, concluiu um segundo
acordo, dcsia vez com o Brasil,
dia 22 úllimo. cm Frankfurt No
Irã. junto à cidade de Bushehr. is
margen* do golfo Pérwce. serio
construídas - entrando cm íuncio*
namento. em principio, em 1980 e
I9KI - duas centrar! de I 200 me*
gattaii* cada uma: no Brasil, se-
rão in*talada* duá* centrai* de
I 325 megawatls cada. 130 quilo-
meiros a sudoeste do Rio de la-
neiro,

O contrato firmado com o Bra*
sil dá forma concreta ao acordo de
junho de 1975 entre a Alemanha
Federal e o Brasil. Este acordo
previa o fornecimento pela Mc-
manha, num prazo de 15 ano*, de
oito centrais nucleares, assim
como a construção, no Brasil,
das principais instalações pa-
ra o pleno desenvolvimento do
ciclo de combustíveis, do enrique*
cimento ao rebeneficiamento. O
valor total deste contrato varia en*
tre 10 a 15 bilhões de dólares.

Depois que a França vendeu à
África do Sul duas centrais nu-
deare*. chegou portanto a vez da
Alemanha Federal, assinando, um
atrás do outro, dois contratos de
exportação. A França, por seu la-
do. vem dando prosseguimento às
negociações que entabulou com o
Irá há cerca de dois anos para o
fornecimento de duas centrais nu-
cleares. a serem instaladas prova-
vclmcnte junto ao rio Karun. a
cerca de 70 quilômetros do golfo
Pérsico. O contrato deverá ser as-
sinado até o fim do ano.

Todas as vendas implicam no
fornecimento de reatores a água
pressunsada. O preço das centrais
u água de I 000 megawatts enco-
mendadus à França pela E.D.F.
fica em torno de 2 bilhões de fran-
cos. mas o total das exportações
vai a muito mais que isso. Foi na
última sexta-feira. 23 de julho, que
se concluíram em Frankfurt os
acordos financeiros que permiti-
ráo ao Brasil construir suas duas
centrais. Um consórcio de vários
grandes bancos alemães e q Banco
de Créditos Públicos para a recons-
trução emprestaram ao Brasil 3.7
bilhões de marcos alemães. No
Irã. causou enorme surpresa o
preço das centrais: 8 bilhões de
marcos . incluindo o custo de
fabricação dos elementos com-
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Ã procura
do átomo

hustiwets O fato i que toda a in-
fr4*c*irutura terá de ser comirui
da. pois as centrais serio instala-
das numa região afastada e pouco
industrializada do Sul do Iri fai-
Iam estradas, casas para os opera-
rio*, instalações unitária* etc
Além disso, o Irá é altamente su*
jeito a abalos sísmicos, o que com*
plica a construção da* centrais,
aumentando o *eu cu*to. 4 bilhãe*
por central, de qualquer forma.

O Irã também
fez o seu

acordo
nuclear com
a Alemanha
Ocidental,
mas como

no país
sao

freqüentes os
abalos

sísmicos,
o custo
desse

acordo atingirá
uma soma

muito
elevada

não deixa de ser um preço eleva-
do. Já o contrato assinado pela
França com a África do Sul vai a
pouco mais de 6 bilhões de francos
para duas centrais: mas no caso da
África do Sul o local escolhido é
industrializado, já contando com,
toda a infra-estrutura necessária.

Procurando familiarizar-se com
a tecnologia das centrais nuclea-
res, o Irã? o Brasil e a África do

Sal «uimcomoa Argtnuna. que
também sem desenvolvendo um
importante programa nuclear -
e-silo, na verdade, tentando ad-
quinr oÂna*tr*9ow que lhe* permi*
ra alcançar a autonomia energé-
tlCa C. poftanto, polilu. a Mi* SC O
Irá *õ há poucos anos vem-se inte*
restando pela energia nuclear, o
Brasil, a Argentina e a África do
Sul. por seu lado. já se introduzi*
ram no setor hi pelo menos der
anos Do* tre*. o Brasil é sem dú*
vida o que esti menos adiantado,
já que o seu primeiro acordo de
cooperação bilateral no setor nu*
dear só foi assinado em 1969 O
parceiro estrangeiro já era. então.
a Alemanha, tendo portaqio os
técnico* brasileiros iniciado sua
formação na Europa

O acordo assinado em junho de
Í975 com a Alemanha permitirá
ao Brasil aumentar cm muito seu
potencial de conhecimentos técni*
cos e industriais no setor. Este*
novo acordo determina, igual-
mente, que serio formados técni*
cos brasileiros com a ajuda da
Alemanha, e que a indústria brast*
letra participará cada vez mais ati-
vãmente das realizações nucleares
em seu próprio pais Um pape!
fundamental em todo este proces*
so é representado pela empresa es-
tatal brasileira encarregada da
energia nuclear - Nuclebrás

Quatro empresas internacionais
foram formadas para lesar a cago
o projeto germano-brasileiro. Em
três destas empresas - a Nuclen.
pura a engenharia das centrais, a
Nuclep. para a fabricação dos
componentes dos reatores, e a Nu-
ciei. para a instalação da usina de
enriquecimento -. a Nuclebrás
tem participação de 75a,. ficando
apenas com 25", para a K.W.U. e
outras empresas alemãs. Na outra
sociedade - a Nuclam. encarrega-
du da prospecção do urânio no
Brasil -. a Nuclebrás tem 51% de
participação. Òs acordos para o
fornecimento dos dois primeirosreatores prevêem que a Nuclen en-
trará com parte dos serviços c da
mão-de-obra

A parte do leão
A 

política governamental de *
substituição de importação

de bens de capital, cujo mérito é
reconhecido pelos empresários do
setor, tem, no programa nuclear,
um osso duro de roer. No finan-
ciamento das duas primeiras uni-
dades do acordo leuto-brasileiro
(Angra II e III), assinado na sema-
na passada, foi reservada uma fa-
tia de apenas 30"o para a indústria
nacional, bem abaixo da capaci-
dade do nosso parque de máqui-
nas, segundo todos os estudos já
realizados, inclusive pelo governo.

Acontece que neste acordo fi-
cou acertado que a indústria ale-
mâ fornecerá cerca de 70% da par-
te mecânica. E neste caso a parte
maior dos 17 bilhões não virá em
forma de moeda mas transvestido
em equipamentos. A participação
nacional será basicamente na
montagem destes equipamentos
importados e no fornecimento de
componentes. '

O papel da indústria nacional
poderia ser bem maior. Já em
1973 um consórcio formado pelas
empresas de engenharia Óver-

seas/Montor/Montreal chegou à
conclusão de que numa usina ter-
moelétrica nuclear típica, como
qualquer uma das que serão cons*-
truídas no Brasil, poderia ser ins-
talada com 60**0 de parte mecânica
fornecidos internamente.

De lá prá cá, principalmente a
partir do governo Geisel, como
disse recentemente Bardella, a in-
dústria mecânica nacional só tem
crescido. "Apesar de todas as dífi-
culdades enfrentadas", prossegue
o Presidente da ABDIB, "a indus-
tria brasileira de bens de capital já
alcançou um nível de desenvolvi-
mento e de qualificação aprecia-
vel, podendo produzir cerca de
80"; dos equipamentos necessá-
rios aos principais setores de in-
fra-estrutura, embora, em 1975, a
participação nacional tenha sido,
em media, 56% das encomendas,
perdendo uma importante fatia do
mercado em função dos financia-
mentos externos vinculados a
acordos bilaterais".

Ao contrário do que muita gen-
te pensa a tecnologia nuclear não
é um bicho de sete cabeças. "A

maior parte de uma usina nu-
clear", explica o comandante An-
tonio Didier Viana, "é de tecnolo-
gia corrente. Na verdade o funda-
mental é o acesso ao desenho de
suas máquinas. De posse desta en-
genharia de produto a indústria
brasileira está apta a montar pra-
ricamente uma central nuclear".

O autor desse diagnóstico tem
autoridade suficiente neste cam-
po. Participou de curso de enge-
nharia nuclear nos Estados Uni-
dos, com grupo de engenheiros da
Marinha. Como empresário ele
conseguiu construir nas apertadas
instalações da Mícrolab um reator
nuciear-protótipo, que funciona
até hoje na Universidade do Rio
de Janeiro, com um índice de da-
cionalização quase integral.

Assim, a indústria mecânica na-
cional, que conseguiu mais do que
duplicar sua participação no pro-
grama siderúrgico encara o pro-
grama nuclear com uma justifica-
da desconfiança, que pode ser tra-
duzída na desistência 8o Grupo
Vilares em participar de sua im-
plantação, nesta primeira etapa.
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I problcmai econômico!
que tem configurado o aluai

panorama mundial apresenta ca-
ractcristkaa c conseq&êrvciâa baav
tame distinta» ar a anáaae é fcsta a
partir das nações inoustriah/adai
(exportadoras dc («cnotogia. capi-
lats. insumot industriais básicos e
bens dc capital) ou tomando porbase a perspectiva do Terceiro
Mundo e suas economias exporta
duras de matérias-primas minerais
• agrícolas c manufaturados Ai
cotias ficarão mais claras se cata-
minarmos, cm detalhe, alguns aa-
pectos relativos ao estágio atual
do comerão internacional de mer-
cadortas (que os "expem" deno-
minam "coenmoditiet') e de mate-
rias-primas. Esses aspectos
adiam-se revestidos de diversas fa-
lácias contidas nas análises leva-
das a cabo nas páginas econômi-
cas da chamada "grande impren-
saM.

O primeiro aspecto com que
nos deparamos explica o caráter
(aparentemente) errático das cota-
çòes das mercadorias e dos recur-
sos minerais fornecidos pelo Ter-
ceiro Mundo. Os preços desses
itens flutuam "ao jogo livre das
forças dc mercado", afirmam os
livros-textos de Economia e as co-
tunas econômicas. Nio obstante,
nada se encontra mais distanciado
da "lei" de oferta e procura do
que o processo de formação de
preços dos itens fornecidos, via
exportação, às economias indus-
trializadas. Uma análise mais cui-
dadosa dos mecanismos do mer-
cado internacional demonstra,
com clareza, o domínio exercido
por um reduzido número de em-

Eresas 
multinacionais que. contro-

indo os produtos primários (zín-
co. cobre, níquel, bauxita. minério
de ferro etc) e agindo de forma
mono - ou oligopolistica, mantém
os preços artificialmente baixos,
permitindo que os compradores -
ou seja. as economias onde se si-
tuam essas mesmas multinacio-
nais - os adquiram a preços forte-
mente depreciados e necessária-
mente irreais. A especulação as-
sim posta cm marcha enseja a pie-
na manipulação dc estoques e co-
tações dos produtos primários em
escala mundial: estoques são reti-
dos ou escoados em função única e
esclusiva dos interesses dessas cm-
presas e de todos aqueles gue se
acham articulados ao processo
(externa e internamente).

Um exemplo bastante conheci-
do recorda-nos que a especulação
dos produtos minerais e produtos
agrícolas (cobre, estanho, zinco,
açúcar, café, cacau, chumbo etc)
levou à forrqação de preços eleva-
do» em 1973 e a queda dessas mes-
mas cotações no exercício seguin-
te. Em 1973, enquanto permane-
ciam em mãos das multinacionais
(que acenavam com a perspectiva
sombria de "escassez"), os preços
foram mantidos em níveis eleva-
dos; em 1974, com o reajuste dos
preços do petróleo e o consumo
dos dólares até então cuidadosa-
mente empilhados, as cotações
caíram a níveis perigosamente bai-
toa. Dessa forma, a "flutuação" da
preços, além de beneficiar direta-
mente as economias industrializa-
das, interfere com toda a política
interna das nações do Terceiro
Mundo, dependentes das rendas
de exportação. Acima de tudo, esse
processo esgota, gradativa e definiti-
vãmente, os estoques de recursos
minerais desses países, impossibili-
tando - ou, pelo menos, diminuindo
sensivelmente - suas possibilidades
de industrialização futura com base
vm seus próprios recursos e mate-
rias-primas.

No caso dos produtos agrícolas,
essas manipulações de preços pro-
move violentas distorções no setor
primário do Terceiro Mundo, ex-
cluindo-se os interesses do merca-
do interno e favorecendo-se a ex-
portação de alimentos e matérias-
primas agrícolas que, se no ano *
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Norte-Sul,
confronto desigual

José Fernandes Dias

Depois da OPEP,
muitos países

subdesenvolvidos
começaram a

pensar na criação
de cartéis

exportadores de
produtos

primários como
uma forma de

reduzir a
distância que

os separa
das nações

industrializadas.
Mas, tudo indica

que a questão
não e tão

fácil assim.
pois. além do

fato de as
multinacionais
dominarem o

comércio
de muitas

matérias-primas,
as economias

industrializadas
reagem aos

cartéis do III
Mundo elevando o

preço de suas
exportações

desfrutam de cotações vantajosas
e promissoras, no ano x + I vêm
essas mesmas cotações em declí-
nio assustador e, com elas, as re-
ceitas de exportação.

O segundo ponto tem a ver com
a alegada "crise" do petróleo e
seus- reflexos sobre o Terceiro
Mundo. E inegável que os países
não-produtores de petróleo (e
que, além disso, pertencem ao
Terceiro Mundo) sofrem maiores
prejuízos gerados pelos crescentes
encargos para a importação de
combustível. O Terceiro Mundo,
contudo, importa a "inflação ex-
terna" porque importa bens de ca-
pilai, tecnologia, financiamentos (e
capitais de empréstimo) e insumos
industriais básicos gravados com os
custos adicionais ao petróleo e da
inflação em curso no mundo indus-
trializado. Este simplesmente
transfere (ou "incorpora") esses
custos adicionais aos bens e servi-
ços exportados, tudo se passando
como uma indústria que, confron-
tada subtamente com um aumento
de x% nos impostos, simplesmen-
te aumenta os preços para o consu-
midor final. O produtor não é efe-
tivamente onerado e os preços"reajustados" incluem, via dc re-
gra, margens superiores aos custos
adicionais reais. Esse mecanismo
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explica o peso desigual dos custos
do petróleo nas economias indus-
trializadas e nas economias do
Terceiro Mundo; esse mecanismo
explica, fundamentalmente, o fato
de que as grandes companhias pe-
trolíferas (as "sete irmãs") se si-
tuam entre as corporações mais
poderosas do mundo.

A questão reside, em realidade,
na estrutura cconômico-política
dos países do Terceiro Mundo, ca-
racterizada pela prevalência do
empreendimento externo que,
além dc interferir nas estruturas
internas de produção, ainda gera
padrões de consumo alheios às
verdadeiras necessídadas da co-
munídade como um todo (e que,
por isso mesmo, beneficiam as ati-
vidades econômicas desse mesmo
empreendimento externo). Bens e
serviços adquiridos via importa-
ção. - isto é, financiados pela
pauta de exportações e pelo endi-
vídamento externo - atendem,
muitas vezes, aos interesses de se-
tores restritos da população, ser-
vindo assim para adaptar o pa-
drão de demanda externa final ás
necessidades de expansão das em-
presas estrangeiras, com a contra-
partida de elevada concentração
no perfil de distribuição de renda,
distorção na demanda de bens fi-

nais. desequilíbrio persistente no
balanço de pagamentos etc.

Um terceiro aspecto diz respei-
to ã pretensa "interdependência
de interesses" entre o mundo in-
dustrializado e o Terceiro Mundo.
Afirmam os defensores dessa "te-
se" que. se dc um lado a Europa
Ocidental, o Japão c os Estados
Unidos necessitam das matérias
do Terceiro Mundo, este, por seu
turno, necessita dos mercados, da
tecnologia c dos capitais daqueles.
O corolário "lógico" consiste na
resolução, através de reuniões in-
ternacionais (GATT, UNCTAD,
etc), das divergências surgidas. Al-
guns vão ainda mais longe c afir-
mam que essa "solidariedade" é
passível de realização concreta, a
exemplo do acordo dc Lomé pelo
qual o Mercado Comum Europeu
e as antigas colônias (africanas,
asiáticas c antilhanas) podem coo-
perar efetivamente, e de "igual
para igual", na superação dos
problemas que afetam ambos os
lados. Essa mesma linha de ra-
cíocínio afirma que a Conferência
sobre Cooperação Econômica In-
ternacíonal (mais conhecida como
Diálogo Norte-Sul) procura pôr
termo ao aviltamento dos preços
dos produtos primários e aos crês-

eentes saldo* ncgaiiv-oi noi balan-
ços de pagamento

A falácia comida nessa "tese"
nio ê de difícil comprovação
empírica, cspecialmenie se aten*
tar mos para o falo de que iodai ai
reuniões internacionais realizadas
com cmc propósito c com esses
mesmos participantes tém melan*
cohcamenic concluído pela eus*
lêneta dc "impasses" que dio ori-
gcm a novas reuniões, estas a no*
vos "impasses" e assim por dian*
le, Sc M paises do Terceiro Mun*
do arguem a necessidade do esta-
bckctmcnio dc um fundo comum

Cira 
a formaçáo dc estoques regu-

dores c para a proteção de ptt-
ços das matérias-primas básicas,
os países industrializados contra-
pôcm a necessidade dc maiores"aberturas" em direção ao "livre
comércio" e "alertam" ( vetada-
mente ou nâo. conforme as arcunv
láncusj para o falo de que a eleva-
çào dos preços das matérias-
primas serve unicamente para en-
carecer os preços dos bens indus-
iriah/ados finais, estes, por sua
vez, levam à ampliação aos defi-
citt no balanço de pagamentos... e
por ai vai. um círculo vicioso opa-
rentemente sem solução, especial-
mente se considerarmos que a re-
tração no consumo (pelos paises
industrializados) poderá gerar o
acúmulo de estoques invendáveis
no Terceiro Mundo. Em resumo:
a melhor forma de assegurar-se o
interesse do Terceiro Mundo será
permitir-se que os preços não su-
bam "excessivamente"... e. caso
isso aconteça, que se chegue pron-
tamenie a um "denominador co-
mum" nas mesas de reuniões intcfc
nacionaisecjn-beneflciò clí^eco-

-~nomt«C mundial".
A recuperação das economias

desenvolvidas necessita dessa divi-
são "internacional" de trabalho
para o seu prosseguimento. Ora,
se levarmos em conta que o subde-
senvolvimento não é mero produ-
to histórico e sim produto gerado
pelo capitalismo, torna-se claro
que sua manutenção no Terceiro
Mundo se constitui cm fator es-
sencial para que as economias in-
dustrializadas possam transferir
seus deftcits. sua inflação c seus
custos finais para os bens e servi-
ços exportados. As economias de-
.«envolvidas e industrializadas dis-
põem de recursos gara_fazê-4o-C7ar-'mais hesitaram em tomar as medi-
das que considerem necessárias á
proteção do seu processo de acu-
mulação de capital. Ainda agora,
quando todos acreditavam que a
seca que andou assolando vastas
regiões da Europa Ocidental e dos
Estados Unidos permitiria a auto-
mática ampliação do fornecimen-
to de alimentos por parte do Ter-
ceiro Mundo, o Comissário de
Agricultura do Mercado Comum
Europeu, Pierre Lardinois, sur-
preendeu os incautos afirmando
que a existência de estoques-
reserva de alimentos básicos evi-
tara (ou reduzirá, em grande mar-
gem) os problemas causados pela
estiagem. E o mesmíssimo Merca-
do Comum Europeu não hesitou
em aumentar a tarifa que incide
sobre a importação de soja norte-
americana visando proteger os
preços da produção agrícola de
seus países membros. Ora, se
lembrarmos que cerca de 90°ó da
produção de soja nos Estados
Unidos destina-se ao consumo da
Europa Ocidental, poderemos ti-
rar algumas conclusões bastante
lógicas (e úteis) sobre o comporta-
mento do mundo industrializado
com relação ao Terceiro Mundo.
Amigos, amigos, negócios a parte.

E será. por fim. interessante re-
cordar que a Europa Ocidental ja-
mais estabeleceu relações de "i-

gual para igual" com suas ex-
colônias, como afirmam os entu-
siastas de Lomé: simplesmente uti-
liza estas áreas para a produção
das matérias-primas e dot alimen-
tos cujos custos sejam "demasiada-
mente elevados" em outras regiões.
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BALANÇO

Rebü

O que fií realmente ta Con-
rederacãu Nacional da Indúv
iria1 Na semana pa**ada de/e*
nas de representantes das cen-
federações rcf lorui* c presiden-
te* estiveram reunido* no Rio
tentando investigar os detmaa-
do* da atual administrado
Decidirjm então diminuir os
podere* de Thoma/ Pompeu
que. segundo os presidente* dt*
federeçóc* industriais, estava
ulili/ando verbas destinados ao
Seu com eteesso. O estouro do
orçamento da Confederação
Nacional da Industria é o moti*
vo de uma intensa fiscaltraçáo e
divergências ta sede da maior
confederação patronal do pais'Uma 

comissão de 4 presidentes
dos organismos regionais irão
fiscalizar os investimentos e
aplicação das verbas feitas por
Pompeu no Sesi e no Senai.
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Riscos

Proposta
Para eliminar a dependência

da* importações de maténas-
primas químicas e de medica-
mento* as universidades brasi-
leiras precisam desenvolver um
programa tecnológico destina*
do ao aproveitamento dos re-
cursos vegetais, disponíveis no
pais. Estas pesquisas devem ob-
jetrvar sempre a imediata pro-
dução interna de insumos qui-

micos, orgânicos cujas impor-
taçdes repretentariam um defi-
eu de 233.2 milhões de dólares
de janeiro a maio deste ano.
40*. a mais do que no mesmo
período do ano passado. A re-
comendação foi feita por espe*
culistas em farmácia que esli-
seram reunidos na semana pas-
vida na USP. Segundo eles os
técnicos brasileiros já pesqui-
sam novas fórmulas de medica*
mento* aproveitando resíduos
agrícolas.

Estanho
O Ministério do Trabalho

deverá se pronunciar esta sema-
na sobre* a "ctciçáo" realizada
dia 20 de julho no sindicato na-
cional de produtores de esta*
nho cm que o grupo de empre-
sas ligadas a Antenor Patino.
via Cesbra. apoderaram-se do
órgão de classe. 70*. da produ-
çáo mundial de estanho está
nas mãos do grupo que recente-

muhic rralisou na Nigéria a
mágica de trantíuimar um pai*
até entáu ctfwrtadiir J.> metal
em impartadar O grupo Pa-
iiriii, ....m tetk em Pern Mang
11..1 i»»ii tronsegutu ttcpott de
niuilu "itihh*" j i.íniur.Mi..
de setores goternamenlait
iranvfenr u controle da Cesbra
P4t4 a Cufremi. numa ineipli'
. 1.ei vendi dav as'óe* do erupo
Sartvhc» (laldcana

O nttntvin» d«i trabalho pro-
meteu em Brasília aectear as in<
.c-.tir-.iv.Vse apreviar atdenún-
cm* de II empresa* produtor at
nacionaiv que *c negam a paru-
ctfiar da diretoria do ttndrcato
sob a tutela da Cesbra,

Nào dão
duas safras

Por que o Brasil não parlici-
pj de associação de produtores
de minerais? A pergunta é do
empresário Ferreira Leal. da
Irn.ninincni.il. empresa nacio-

nal que etplora a cassitcrita de
Goiát. o fosfato de Minas e o
caulim da Ama/õma e como
toda pequena empresa sofre os
efeito* da descapitaliraçáo em-
hora tenha em seu capital a
participação estalai via Fibase
(BNDE).

Segundo Ferreira Leal. o
Brasil não participa de cartéis
de produtores a seu ver porque
importa mais minerais do que
exporta Das 300 substâncias

As últimas medidas de restn-
ção ao crédito e contenção dos
meios de pagamento provoca-
ram criticas de economistas que
vêm nelas um efeito perigoso.
Antônio Carlos Borges da
USP. teme o surgimento de
uma recessão econômica com
conseqüências de desemprego e
falências. Para ele o crescimen-
10 da economia poderia ser
mantido através do fortaleci-
mento do mercado interno apto
3 absorver os bens que não one-
ram o balanço de pagamentos.
Os efeitos depressivos da politi-
ca monetarista. segundo o eco-
nomista da USP. atingem um-
-•cm os empresários que incer-
to* ul-.".:-* de um desaqueci-
mento que tenue z «umentar.
acabam aplicando recursos em
investimentos não produtivos.

minerai* vontamo* com JT e nò
resto >...*...» .ifjirn.ifi.it» ,.'...
Asimicse que o fala pode ter
modificado »•¦•» prõtimot
tines» a 10 anos A pri-teisca de
inúmcfot projetos na área dat
nio terroso» iradas na tua opi<
1 t" que teremos no futuro au-
;¦-. .1 ..-¦.. -i de muno* ¦• ¦ r
rai* c noderemo* pa**ar de I bi*
Ittáti ile dolaic* para * bilhôe*
ile dobre* de etporia^óe» rei-
nerar. |ã que minéria nko dá
t|uas-rafra* O empresário i fa-
toràtcl a uma política de prole-
são a* nosu* maténai-primai
haviva» em e*pecial ao* não-íer-
roso* 1 para 1**0 reclama a ne-
cevsidade de atuali/ar o código
mineral para acompanhar essa
poliitca de proteção e evitar
que o código mineral nio seja
desrespeitado por ser eteessiva-
mente liberal e o capital estran-

Íiciro 
tenha acesso á pesquisa e

avra de minérios concorrendo
com a* empresas nacionatt que
ditpòem de knaw^ho** e teeno-
logia para vário* projetos, dia.

Transformadores
da GE

f ra«»formadore% 4% GE
No ano passado, a General

fclctric suspendeu a produção
de grandes transformadores em
Campinas, justamente em meio
ao inicio do programa de subs-
ntuiçáo de importações de bens
de capital, plataforma político-
econômica do governo Geisel.

Agora, lê-se a seguinte noli-
cia na Folha de São Paulo: o na-
vio Santa Mariana vindo dos

•EUA. desembarca em Santos
oito transformadores de 12 to-
neladas encomendados pela
l-ight á GE. A história do fe-
chamento da fábrica de Campi-
nas desvenda-se: a GE. com
essa decisão, procurou favore-
ecr a sua matriz, num momento
cm que a economia norte-
americana precisava reativar a
sua indústria para fugir i uma
recessão mais profunda.

Copersucar

O Qinsclho Administrativo
de Defesa Econômica (CADÊ)
rejeitou* o pedido da Copersu-
car de anulação do processo
que lhe move a Alcoolçúcar
Ltda. empresa de Campos.

QassifigadQs
Mande 

o seu anúncio de qual-
quer parte do Brasil, acom-

punhado de cheque, ordem de pa-
gamento ou vale postal para a
EDITORA INÚBIA LTDA en-
dereçado à SEÇÃO DE CLASSI-
FICADOS. Rua Abade Ramos
78, Jardim Botânico. Rio de Ja-
neiro. Conte 6,00 por palavra (ar-
tigos não contam). Se usar "cartas

para a redação sob o n'..." acres-
cente 8.00 ao total.

IMÓVEIS
ZONA SUL - Alugamos aparta-
mentos mobiliados, dias ou meses,
todos próximos à praia. Adm.
RORAIMA. Tel: 256-3131. Av.
Copacabana 605 s/704 - (RJ).
MACAXEIRA. Alugam-se casas
a famílias para fins de semana, em
granja à 7km de Guabiraba, com
móveis, água, luz e rio. Tratar fo-
nes: 22-2724 e 21-1420. Creci
988(24) - (SP).
IMOBILIÁRIA SAMPAIO -
Melhores condições. Compra,
vende, permuta e aluga imóveis fi-
nanciados a longo prazo oupreço
fixo, sem juros e sem correção.
Tratar SAMPAIO - Creci 365.
Fone: 26-4054. Boa Viagem
(PE)

EMPREGOS
PROFESSORA DE MUSICA -

Precisa-se com registro, 1» grau,
tratar pelo tel: 391-4164 - (RJ).
UNIVERSITÁRIOS-(meio expe-
diente ou noite) - Serviço de escri-
tório para pessoas de nível inicial
CrS 2 500.00 para os aprovados
na seleção. Tratar Av. Alm. Bar-
roso 97 s/T 004 a 1006 - (RJ).
PROFESSORES- Precisa-se de
professores (as) de Física, Geogra-
fia. História, Ciências e Inglês.
Período manhã e noite. Tratar à
rua S. Vicente de Paula 127. Cen-
tro. Guarulhos - (SP).
ESTUDANTES-CrS 1500,00
(meio período ou integral) - Em-
presa de âmbito nacional inaugu-
ra 

"mais 
uma filial, estamos ne-

cessitando de estudantes de ambos
os sexos para serviços de escrito-
rio. Os candidatos deverão com-
parecer à Rua Marconi 94 s/608 -
(SP).
ADMISSÃO IMEDIATA - Re-
cepcionísta. Caixa (moça). Rela-
ções Públicas. Alto Nível - Publi-
cidade - Salário em Aberto. Mo-
ças e rapazes, salário CrS 1260,00.
Atendemos de 2» a 4* feira. Rua
Rio de Janeiro 300, 10" conj. 1000
Belo Horizonte-(MG)

SERVIÇOS PROFISSIONAIS

PROFESSORA DE HISTÓRIA
do 2? ciclo oferece-se para dar au-

Ias à noite. Aceita colégio em
qualquer parte do Estado. Cartas
para a redação sob o n» 021 -
(RJ).
PROFISSIONAL DE COMU-
NICAÇÃO-procura trabalho liga-
do ao ramo. Cartas para a reda-
ção n* 022.
TRADUTORA - Português-
Inglês. Fone: 211-6253 à noite. Ki-
my-{SP).
SERVIÇOS DE DATILOGRA-
FIA em geral. Máquinas IBM.
>onía 332-0970-{MG)
OFERECE-SE Recepcionista, da-
tilógrafa, boa caligrafia. Tel: 332-
8840-(MG).

CURSOS E AULAS

ESCOLA CUORE - Especialida-
de para adolescentes com probie-
ma.de coordenação motora. AR-
TESANATO ORIENTADO de
2* a 6* das 17 às 18 hs. Rua Volun-
táríos da Pátria 406. Tel: 226-
6087-{RJl.
FRANCÊS para crianças e adul-
tos - Aulas agradáveis para apren-
der a falar. Tel: 232-5583, -(RJ).
ÀLEMAOE INGLÊS - Professo-
rii diplomada em CâmbridgeJMu-
nique, com registro do MEC Té-
ciona. Av. Paulista, fone: 289-
4372, -(SP).
APRENDA - Violão, Guitarra,

Acordeon e Piano a partir de
60,00 por mês, rua S. Paulo 401,6»
andar. Fone: 224-4442. Prof. José
Eugênio. Centro -(MG).
APRENDA A FOTOGRAFAR c
revelar suas fotos. Aulas indivi-
duais teóricas e práticas em sua
casa. Tel: 22-4602. Recife - (PE).

LIVROS, QUADROS
E DISCOS

Compro coleção da revista COMI-
CIO. Tel: 267-4356 - (RJ).
COMPRO Tinttn em francês e em
Português (capa dura); "Os Fru-
tos Dourados do Sol" de Ray
Bradbury e "SAGA DE XAM"
Tel: 232-5583 - (RJ).
LIVROS USADOS - Compra-
mos bibliotecas, coleções e livros,
avulsos. Livraria Kosmos. Tel: 36-
5167 e 32-6373 -(SP).
DISCOS ANTIGOS e LP. Vendo
e compro em qualquer parte do
Brasil. Recados 292-3577. Pátco
do Colégio n»5,6»andar s/8 -(SP).
QUADROS de pintores brasilei-
ros catalogados, compro. Tibor.
Alameda Casa Branca 1 117,
ap.2-A. Fone: 280-1097 - (SP).
COMPRA-SE Discos, revistas"adulkis,^in.fjntis, livros de bolso
usados. Rua JóãqüírTrTávora462,.
atrás do Cine Guarani, Cidade
Velha. Belém - (PA)

DIVERSOS
COMPRO Vendo e Troco mate-
rial fotográfico e cinema. Gonçal-
ves Dias 89 s/404 tel: 232-5011 -
(RJ)
TELEFONES e Carnets - Com-
pro. Pago à Vista. Também cedo e
troco todas as linhas. Av. Rio
Branco 239. 7» andar ou Tels: 221 -
5911. 221-8607 c 221-6819 -(SP)
ASHAI PENTAX 6x7 - Vendo
nova. Tel: 254-0276. Conservação
de JARDINS E GRAMAS. Fone:
62-2925 e 266-1502 -(SP).
MONÓCULO JASON - Novi-
nho em folha, modelo 168.
7,6x18x40. Preço especial. Tratar
rua Raul Mendes 116. Floresta--
(MG)-
COLCHAS finíssimas em croche.
Fone: 442-3284 - (MG)

RECADOS PESSOAIS.
LUIS MONTEIRO - Esperamos
provas do livro. Editora PAZ E
TERRA.
MARCELA -Joana precisa as fo-
tos da ,exposiç|o. Av. 7 de se-
tembro 124 -(MG).
J. MEDEIROS - Queremos lan-
çar o seu livro no Rio. Procure-nos
na gráfica. Tel: 224-6401 - (RJ).
CRISTINA SOARES - Òs^carta-
zes estão prontos. Venha; LÍA. VI-
LELA.
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Sistema urbano e poder
Of 

problemas urbanos se
'situam, cada vez mais. no

ceniro do debate político nai so*
etedade* capitalistas industriais
í cm parte, com base em rcivindi»
caçâes urbanas e em uma alterna*
: i».1 de gestáo comunitária que a
esquerda italiana obteve a maioria
nas eleições dc 197$ nas munieipa»
lidades de todas as grandes cida*
des do país, Mesmo fenômeno no
Japio. onde socialistas e comums*
tas dirigem as cidades mais impor*
tantes graças à prioridades que
eles concedem aos problemas do
urbanismo e do meio ambiente.
Nos Estados Unidos, a crise de
Nova York é apenas a manifesta-
ção mais espetacular dc uma serie
de contradições sodais que colo-
cam em questão um modelo de de*
senvolvimento urbano que conti*
nua sendo, no entanto, indispen*
Sável á organização de unu vida
quotidiana que responda aos inte*
resses sociais dominantes na socie-
dade americana. Na França mes-
mo, a política urbana e regional é
um dos indicadores mais claros
das clivagens e das lutas entre as
diferentes forças políticas, como
pode ser observado durante um
debate sobre a lei Galley referente
à propriedade fundiária urbana,
ou, ainda, nas medidas sucessivas
que foram tomadas no setor dos
transportes ou nos programas de
renovação urbana. Alguns obser-
vadores chegam mesmo a tornar o"quadro de vida" dos grandes
conjuntos habitacionais dos su-
búrbios parisienses responsável
pelo sucesso da esquerda nas elei-
ções cantonais dc 1976 junto às
classes médias que habitam, cm
boa parte, nestes novos núcleos
residenciais. Como veremos, pro-
cesso em curso é. de fato, mais
complexo. Aliás, se ao invés de
nos atermos às expressões institu-
donais do poder político, obser-
varmos a evolução dos movimen-
tos populares, um dos fenômenos
mais significativos dos últimos
anos é a eclosão de numerosas
ações reivindicatórias c dc protes-
to social relativos a questões urba-
nas e de mdo ambiente. Através
de caminhos diferentes, a cidade e
seus problemas aparecem como
tendo cada vez mais peso nas prá-
ticas que constituem o poder. Esta
relação se desenvolve também em,
outro sentido: o poder político, e
em particular sua expressão con-
centrada, o Estado, modela a ei-
dade de maneira crescente. A in-
tervenção do Estado no urbano,
direta e indireta, é o elemento fun-
damcntal na organização do con-
junto dos equipamentos coletivos
que constituem a estrutura urba-
na.

De onde vem ela, esta politiza-
ção do urbano? E para onde ela
caminha? Em um primeiro nível,
ela resulta de um processo contra-
ditório suscitado pela evolução
econômica e social do capitalismo
avançado. A concentração do ca-
pitai determina a dos meios de
produção e das unidades de ges-
tão, e portanto, também, a da for-
ça de trabalho necessária. A con-
centração espacial dos trabalha-
dores implica na concentração do
conjunto dos meios de consumo
dos quais eles têm necessidade.
Isto diz respeito tanto ao consumo
individual (produtos escoados
pelo mercado) quanto ao consu-
mo coletivo (bens e serviços indi-
visíveis). Mais ainda, a interde-
pendência crescente das diferentes
unidades de produção e de gestão
obriga a um funcionamento inin-
terrupto na escala de um verdadei-
ro complexo econômico, tanto na
produção quanto no consumo.

tisies processos Uo o funda»
mento da estrutura urbana das
grandes cidades, Ora. com o de»
senvolvimento sia tecnologia, a
força dc trabalho aumenta seu pa*
pel no processo de nroduçio cada
trabalhador deve la/cr valer uma
fração cada ve/ maior de capital
investido cm máquinas; a interde*
pendência das unidades técnicas e
econômicas reclama um funciona-
menio cada ve/ mais programado
da força de trabalho; e finalmente,
a aceleração do progresso técnico
reforça o papel da ínformaçio e
do conhecimento, e conseqüente*
mente da qualificação dc uma par-
te ôa força dc trabalho, na criação
de valor. Este papel estratégico da
força de trabalho aumenta, de
modo correspondente, o papel dos
meios de consumo que lhe sâo ne*
cessados, em particular daqueles
em torno dos quais se organi/a o
conjunto do consumo: os equipa-
mentos coletivos. A moradia, a es-
cola. os serviços de saúde, as cre-
ches c jardins de infância, os equi-
pamentos culturais, os transpor-
tes etc. tornam-se deste modo
pontos vitais da estrutura urbana
e das exigências indispensáveis do
processo de produção. Imagine-
mos o que seria do mercado de
trabalho sem uma rede de trans-
portes capaz de distribuir os tra-
balhadores (em uma boa parte á
mesma hora. diariamente) no con-
junto da aglomeração?

O Estado e o consumo coletivo
Estes meios coletivos de consu-

mo desempenham também um pa-
pel fundamental na organização
do consumo individual de merca-
donas. Por exemplo, a expansão
da indústria automobilística de-
pende inteiramente da organiza-
ção de uma rede eficaz dc rápidas
estradas interurbanas. E a implan-
tação das grandes superfícies nos
subúrbios, na base da especulação
de um certo tipo de consumo, de-
pende das políticas de moradia e
de transportes bem como do trata-
mento da propriedade fundiária.
Ora. sabe-se que um dos proble-
mas essenciais do capitalismo
avançado é a dificuldade de en-
contrar mercados sempre crescen-
tes. capazes de seguir em sua evo-
luçáo a massa de capital que tem
de ser aplicada de modo rentável.

O estimulo da demanda solven-
te. que torna-se fundamental para
o capital privado, passa por uma
série de mecanismos (crédito, fis-
co. publicidade etc.) dos quais um
deles é o próprio modo de organi-
zação do consumo a partir de
equipamentos coletivos. Por
exemplo, os subúrbios luxuosos
americanos (e provavelmente tam-
bém os franceses, apesar de não
contarmos com dados sobre este
ponto que permita fazer tal afir-
mação como para os Estados Uni-
dos) são um poderoso instrumen-
to de estimulo ao consumo mer-
cantil. Mas estes subúrbios luxuo-
sos e o modelo de comportamento
e de consumo implícitos, se torna-
ram possíveis através de uma de-
terminada política urbana da qual
o Estado foi um instrumento de-
terminante;.

Assim, se é verdade que a nossa
sociedade permanece, antes de tu-
do. determinada pelo processo de
produção, o consumo coletivo, or-
ganizado através do sistema urba-

•, no. tem um papel cada vez mais
importante no conjunto da orga-
nização social, embora sendo uma
contradição secundária. Dito isto.
os equipamentos coletivos não são
requisitados apenas pelos proces-
sos de produção e de consumo.
Eles respondem ao desenvolvi-
mento das exigências das massas

Manuel Castetls
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populares, cujas necessidades se
definem hisioricamente na medida
dos avanços das forças produtivas
c. sobretudo, da alteração da rela-
ção de forças entre as classes em
luta. A medida em que o movi-
mento dos trabalhadores cresceu
em força e em influência política
no conjunto dos paises capitalistas
avançados, o salário direto perce-
bido dos empregadores foi com-
pletado cada vez mais pelo salário
indireto constituído pelas presta-
ções sociais e pelos bens e serviços
coletivos, cujo uso torna-se muitas
vezes mais importante para o nível
de vida popular do que o montan-
te nominal dos salários diretos'.

E assim que os meios coletivos
de consumo, na base da estrutura
urbana. sâó*cà^"ã"vrt?z~mair-neees--
sários para a evolução do capital,
do processo de produção, do pro-
cesso de consumo e das reivindica-
ções sociais, par e passo com o de-
senvolvimento do capitalismo.
Ora. ao mesmo tempo, sabe-se
que. em geral, a produção e a ges-
tão da maioria destes bens coleti-
vos não são rentáveis para o capi-
tal privado, pelo menos sem uma
intervenção externa ao capital te-
nha. criado, com antecedência, as
condições necessárias ao lucro ca-
pitalista. E isto por razões muito
complexas para serem resumidas
em uma única frase, mas das quais
pode se dizer que se devem às rela-
ções históricas entre as classes e
não à "natureza" destes bens e
serviços'.

Chega-se então a uma contradi-
ção fundamental do desenvolvi-
mento capitalista: o que é exigido
de modo determinante a partir de
várias fontes não pode ser produ-
zido pela lógica do capital. Ê para
tentar resolver esta contradição
que o Estado intervém de forma
decisiva na produção, na distri-
buição e na gestão dos meios cole-
tivos de consumo e na organiza-
ção espacial destes serviços'. O se-
tor de equipamentos coletivos e o
sistema urbano que dele resulta
vão ser marcados, por conseguin-
te. de modo decisivo pelo papel do
Estado. Este papel não cessou de
aumentar na França ao longo do
tempo. Tomando como indicador
muito aproximativo da evolução

da mit-f.cnçjo do Estado as des*
pcviv oij.ais pot setor orçamen*
uno. expressas cm percentual
da renda nacional. observa***
uma rciirtcnuçâo muito nítida na
evolução por furvçáo as funções
políticas tradicionais (administra*
çâo c defesa) passaram de 5". do
PNB. em 1170 para 9.9^ cm
1970. av despesas de ajuda á agri*
cultura, a indústria e ao comércio
de 0 a 2.9**.; e as despesas que po*
dem ver clav*ificadas na rubrica"serviços c equipamentos coleti*
vos" (educação e cultura, ação so*
ciai. transportes, moradia e urba*
nt/oçào). de I"„ para 14.1 por cen*
to*.

Esta intervenção nâo é. no en*
tanto, um simples mecanismo re-
guludor. A ação do Estado è o re-
sultado de um processo político.
amplamente comandado pelas lu*
tas de classe. Neste sentido, os
conflitos políticos vâo ser determt-
nanies na gestão dos meios coleti*
vos de consumo e do sistema ur*
huno. Ora. na medida em que es*
tes condicionam as práticas so-
dais do conjunto da população, o
conjunto dos grupos sociais so-
frem as conseqüências da inter-
venção do Esiado neste domínio:
O Estado torna-se o verdadeiro ad-
ministrador dos serviços coletivos,
estruturando a organização da vida
quotidiana. As contradições se de-
senvolvem na esfera do consumo
coletivo; os conflitos tém suas rai-
/es na organização urbana, que
tende assim a se relacionar, de for-
ma mais ou menos direta, à gestão
do Estado e às orientações políti-
cas subjacentes. A intervenção do
Estado no urbano, embora visan-
do ultrapassar, as contradições re-
sulluntes da incapacidade de uma
economia capitalista em produzir
bens e serviços dos quais ela mes-
ma suscita uma necessidade impe-
rativa. politiza e globaliza os con-
finos urbanos, articulando direta-
mente as condições materiais de
organização da vida quotidiana e
o conteúdo de classe das políticas,-do Estado:
Classe operária e nova pequena

burguesia
Uma tal evolução é fundamen-

tal do ponto de vista político, pois
o que caracteriza as contradições
urbanas é que elas dizem respeito
a todas as classes populares, in-
cluindo aí as camadas da "nova

pequena burguesia" (técnicos, em-
pregados). A crise de moradia se
estende bem além da classe opera-
ria. a crise dos transportes em co-
mum atinge o conjunto da popu-
lação que tem de efetuar desloca-
mentos quotidianos, a falta de cre-
ches e jardins de infância atinge-a
todas as mulheres, a poluição, que
também é indivisível etc. Ora. se
estas contradições dizem respeito ã
ampla maioria da população, elas
não são "naturais" ou decorrentes
do "meio urbano": sâo determi-
nadas por relações sociais histori-
camente definidas".

Vimos como. por meio das con-
tradições urbanas, a lógica social
dominante atinge o conjunto das
classes populares de modo majori-
lariamente indivisível. Os "usuá-
rios" e os "moradores" reagem
através de movimentos reivindica-
tórios diversos, que. pouco a pou-
co. vâo se constituindo em um
verdadeiro "sindicalismo urba-
no"\ Ê preciso observar, com es-
pecial atenção, a participação par-
ticularmente importante nestes
movimentos das camadas da "no-
va pequena burguesia"" que. tém
uma tradição de luta e de organi-

sacâo rd »i«,jm.-1-iie fraca na esfe*
ra do trabalho f através destas"lula* urbana*" que numerosa»
camadas popubret, Iradkáonal
rnenie distantes pa'-* CPU otgam-
/ações e ciricniaçócv do movimen*
lo operário, cm parte devido ao
veu lufar na divisão social do ira*
balho. tomam consoèncta dc sua
oposição objetiva às práticas de
Estado marcadas pela hegemonia
do erande capital ¦ A formação
de unidades coletivas dc consumo
(as grandes cidades) desemboca
assim na orgjm/açâo coletiva ias
reivindicações em relação a estes
equipamentos, por pane do con*
junto das classes. E a intervenção
do Estado suscita muitas se/es a
politt/açâo da reivindicação

O alcance desta imdêmia pode
*cr meliior compreendido *e posio
em relação com a evolução recen*
te da expressão política dos movi*
mentos sociais populares Ela ten-
ta superar as nostalgtas do Palácio
de Inverno sem. no entanto, acet-
tar a falsa ingenuidade de uma
neutralidade do Estado do ponto
de vista do seu conteúdo de classe.
Trata-se de avançar, ao mesmo
tempo no controle das instituições
do Estado por meios democráti-
cos (essenaalmente eleitorais) e na
transformação das rdaçôcs sodais
sem a qual toda medida econômi-
ca pode desembocar apenas em
uma radonalizaçâo do sistema em
vigor. Como condliar uma análise
de classe do aparelho do Estado e
a possibilidade histórica de uma
tal estratégia? Pela utilização de
uma "nova arma" que deverá ser
decisiva na fase histórica em que
vivemos: a capacidade de obter a
adesão das massas populares, de
alcançar seu apoio consciente an-
tes mesmo de controlar os apare-
lhos. E o único método conhecido
de transformar uma consdéncia.
tendo por base a defesa dos inte-
resses objetivos, é a descoberta
destes interesses na e pela luta.
com a condição, é claro, de inte-
grar no termo de luta o conjunto^,
dos meios dc pre*>são_^mdúKÍÕs
a gesiãaOuJe-seiò"res ou de níveis do"Estado, 

distandando-nos assim
da imagem das lutas sociais redu-
/idas às explosões de rua.

Se a classe operária é a que tem
mais consciência de sua situação e
que mais apoia as organizações
políticas alternativas ao poder or-
ganizado em torno da burguesia,
isso se deve prindpalmente por-
que ela tem uma experiência de
organização e de luta. mesmo se*
estas decorrem do lugar funda-
mental que ocupa nas relações de
produção. A classe operária isola-
damente não pode hoje apresentar
uma alternativa socialista na Eu-
ropa Ocidental. Isto só é possível
através da formação de um con-
junto de classes populares oh/eti-
vãmente interessadas a ultrapassar
o capitalismo e subjetivamente
conscientes desta necessidade e
desta possibilidade. As camadas
fundamentais para avançar nesta
perspectiva com a classe operária,
que continua sendo o eixo essen-
ciai do projeto socialista, são as
camadas de assalariados conheci-
das sob a denominação de "nova

pequena burguesia". E se elas lu-
tam cada vez mais ao nível do seu-
lugar de trabalho, é ao nível das
reivindicações urbanas que elas
descobrem mais facilmente uma
aproximação de interesses com a
classe operária e uma oposição co-
mum à lógica do sistema e a sua
expressão concentrada na gestão
dos bens coletivos pelo aparelho
de Estado.
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£ netic sentido que ü lutas ur*
ban.iv as altctnatitat politiea*
viunKipai» o debate em larno cio
contorno coletito e «Ja distribui*
«3Ü» ao t*i<jv» desempenham um
papel crucial na dinâmica política
cm curto em nossas sociedades Se
tt** "f randet conjuntos" votam na
esquerda nâo é porque o concreto
"enfurece", mas porque a toctali*
tj***\a do consumo etittente nat
odades reaprotima a* condições
tje tida quotidiana dos habitantes,
reforça tua solidariedade c fat ore*
ce o dcscntoltimento de lutas que
se dirigem ao mesmu tempo ao
I stado-afcnte ccont*imieo e ao seu
aparelho político loca! e nacional,

Una tendência, cada ve/ mau
visitei, é ainda mais paradoxal te
pensarmos que foram at classes
dominantes que colocaram a

"fWSjÉ. âi-*--iw«_f"* no primeiro pia*
nt* d«i cenário poliii*» numa ten*
latita de »ub.i«iuu a contradieJo
entre capital e trabalho pelo»
prohkmat do quotidiano Esta
tentativa, implícita, de "naturait*
/ar" at eontrad»c«_cs sociais, iden*
Itficando portanto tua solução a
um priihtcma técnico, condu/iu a
um "esquecimento" maiur a ttda
nào ê algo teórico, mas uma |>r-.ii*
ca concreta. E foi pela prática que
_. descobriu *\ae. **e é verdade que
batia Ci*niradtç*aes notat na ot$a
ru/j.i • das cidades, esias se arti*
. .. i ¦¦ intimamente a organização
do conjunto das relaçtW** entre as
classes, isto é, às relações de po*
der Eit porque a relação entre a
cidade e o poder not parece estar
no centro da problemática urbana
atual. Potf, se o poder estrutura a

Orfeu 
do Cama\al ou Cal*

cutá. a imagem que o curo-
peu recebe dat cidades do terceiro
mundo pode ser multicolorida ou
catastrófica, mas c sempre limita-
da: as "favelas" de outros países
reconfortam e valorizam nosso ei-
dadão urbano humilhado, espec-
lador passivo da dolorosa mani-
pulação do próprio espaço onde
vive. Embora pense conhecer a In-
dia. por exemplo, ele freqüente-
mente ignora que a Africa negra,
vista como a pitoresca terra dos
celeiros de milho, vem-se urbani-
/ando rapidamente desde que seus
países se tornaram independentes.
E no entanto, nunca se viu. em ou-
tros continentes, uma cidade como
Abdjan dobrar sue população
cada seis anos; c outra - Kinshasa.
no Zaire, antiga Leopoldville -.
com uma população de 400 mil
habitantes em 1960, chegar à casa
dos dois milhões.

Apesar de certas analogias inc-
gáveis, seria estéril portanto, qual-
quer comparação muito simplista
entre a urbanização-indus-
iríalização da Europa do sécu-
lo XIX e esta recente hiper-
urbanização. Pòndo-se de lado as
dássicas "favelas" do centro das
cidades, com efeito, a forma mais
comum do crescimento urbano na
Africa toma a forma de uma urba-
nização extensiva "horizontal",

grande devoradora de espaços.
Nestas periferias, sempre muito
mais extensas e freqüentemente
mais povoadas do que o núcleo
colonial de base, imagem "inte-

grada" da cidade, as ininterruptas
ondas de imigrantes de origem ru-
ral vão moldando a seu bel prazer
a nova entidade urbana. Privados
da cidade monumental, eles vão
criando o espaço que lhes é deixa-
do: e. necessariamente, uma elite
minoritária de "verdadeiros" ei-
dadãos urbanos virá controlar o
seu dinamismo.

Brazzaville. capital de um pais
sub-povoado e de recursos modes-
tos. é tão extensa quanto a Gran-
de Paris (tendo 10 vezes menos
habitantes), ao passo que Ouaga-
dougou. aldeia imensa em que um
terço dos habitantes vive da agri-
cultura, ocupa nove vezes a su-
perficie que seria capaz, (maneei-
ramente, de urbanizar. É evidente.
assim, que um urbanismo conven-
çional importado, concebido para
cidades prósperas de crescimento
moderado e "vertical", não pode
funcionar na Africa.

Ao lado de tentativas limitadas
do tipo H.L.M. - que só benefi-
ciam a pequena burguesia urbana
- e após o fracasso de soluções ra-
dicais (a política de segregação
herdada de Haussmann), as aulo-
ridades nacionais só têm o recurso

cidade, os mosimentot que nas»
cem na e pela cidade tkvcmpc*
nham atualmente um papel estra*
tégieo na transformação do podet
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Populações rurais e direito
à cidade na África

de uma política de relativo/orne:*
qller em matéria de planejamento
urbano. Ehs tetio c*bng_d__». a%um
dia (e mesmo contra a vontade), a
aceitar a colaboração ativa daque*
les que. espontaneamente, tentam
resolver seus problemas no dia a

¦dia. Talvez nos venha do conti-
nente africano um exemplo de re-
conquista do "direito à cidade"
pelos primeiros interessados. Os"marginais" majoritários mostra-
rão à cidade oficial que ela ê a ver-
dadeira marginal.

A Europa conquistadora impôs
a suas cidades de além mar a orga-
nização espacial à base de segrega-
ção que dominava em seus países.
Sem a desvantagem de núcleos
históricos, as capitais africanas -
criações ex nihilo - são. cm estado
bruto, cidades *' üt e i s * *.

projeções de um sistema cconômi-
co. Elas se apresentam como em-
preendimentos funcionais: a "Co-
Una", cidade moderna dos domi-
nantes. isolada a preicxto de higie-
ne. controla a cidade negra, lotea-
mento cerrado em que se agrupam
os nativos: o porto c a zona indus-
irial nrótimos um do outro, são
cercados de favelas informes, ha-
bitadas pelo exercito de reserva
dos trabalhadores "imigrados"
das regiões rurais próximas.

A independência trouxe cnor-
mes mudanças de escala a este cs-
quema. mas sem alterar a imagem
que os novos dirigentes faziam do
que deve ser uma cidade. Torna-se
regra (herança de Haussmann) o"saneamento" 

permanente do
centro, mediante a expulsão maci-
ça dos moradores das favelas para
loieamentos periféricos instalados
apressadamente. Esta política, ba-
seada no simples principio dos va-
sos comunicantes. transformou-
se num tratamento de choque tan-
to mais brutal, a partir de 1960.
por ter aumentado o riimo de
crescimento das cidades. De Dar-
Es-Salam a Dakar. e apesar das
importantes diferenças ideológi-
cas e sócio-culturais entre os di-
versos países, 

"sanear" tornou-se
a grande obsessão de todos os go-
vernantes que vêm realizando -
para além da antiga segregação
racial e sob pretexto de integrar os"marginais"' - a mais evidente das
segregações sociais do espaço ur-
bano:.

Abdijan, capital da Costa do
Marfim, vitrine africana dos pai-
ses industrializados, também
apresenta contrastes caricaturais
entre, por um lado. a "Colina" e a
"Riviera" de Cocody. e. por ou-
tro, os lüteamenlos-gígantes de
Abogo e de Banco. O mais das ve-
/es, 

"no 
entanto, este esquema

ideal - cidade moderna dos colarí-
nhos brancos e subúrbio controla-

Marc Vernière
Lo Monda Dlptomatlque

do dos uobalhadores e dos imi-
grames - nâo se efetiva. Na perife-
na. o ntmo das ocupações espon*
lanes supera o da criação de lo-
teamentos oficiais, mesmo os fei-
tos às pressas. Esta voluntária
"corrida contra a lei" de numero-
sos habitantes seria apenas uma

urbanas. Diante da invasão da
metrópole pelos imigrantes, as au-
lundades coloniais c. em seguida,
av nacionais, iniciaram a expulsão
maciça dos aglomerados que co-
meçavam a se superpovoar os "e-
vacuados" - é O termo que se cn.
ixega - foram mstabdos a 15 quilo-
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NDjamena, uma capital africana

reação de revolta por parte dos
que não conseguiram ser "transfe-
ridos" ou resultaria de uma esco-
lha deliberada?

Em muitos casos, o problema
nem sequer se coloca nestes ter-
mos: diante da impotência das au-
toridades para exercer qualquer
forma de ação sobre a cidade, a
massa dos novos habitantes sim-
plesmente vai-se apoderando do
espaço: enormes bairros de apa-
-rència rural (Ouagadougou).
conjuntos de barracos ao longo
dos grandes eixos rodoviários
(Douala) ou ainda prolongamento
dos loteamentos cerrados já exis-
lentes (Brazzaville). Em Dakar,
ao contrário, onde existe uma for-
te tradição de resistência, a moti-
vação dos"^u_f'í_r5" é bem dife-
rente: os loteamentos periféricos
oficiais existem, mas o surgimen-
to. junto a estes, de uma cidade
paralela representa a recusa de
certos habitantes. Diante de um
modelo infra-urbano que não lhes
convém, eles reagem espontânea-
mente contra o intervencionismo
praticado incansavelmente pela.1.
autoridades.

Na capital senegatesa. encon-
travamos, na década de 50. a trilo-
gia colina européia/cidade africa-
na (Medina)/favelas intra-
metros do centro, no imenso lo-
teamento de Pikine. especialmente
criado para este fim. Surgiu assim.
longe dos olhos dos privilegiados.

uma espécie de cidade gêmea da
capital, a "Dakar dos pobres". O
grande tabuleiro periférico vai-se
povoando à medida em que se su-
cedem as evacuações: basta acres-
ceniar novas casas. Nascida cm
1952, a cidade-nova conta atual-
mente com mais de 200 mil habi-
tantes (um terço do total), e esta
•transferência maciça» de popu-
laçâo poder ser considerada um
sucesso técnico: Dakar. livre de
suas tavelas. pode receber digna-
mente os turistas.

Mas acontece que os novos ha-
bitantes. graças a formas naturais
de agrupa. íento (grande família,
mesma aldeia, mesma etnia), já se
vinham acostumando, em seus an-
tigos casebres - um microcosmo
em que se sentiam seguros -, à
gran<ie cidade: exilados em Pikine.
eles se sentem ainda mais margi-
nali/ados porque, no novo lotea-
mento. as formas espontâneas de
agrupamento foram quebradas
pela distribuição arbitrária dos lo-
tes. Excluídos da verdadeira cida-
de. estes habitantes também são
intrusos na região rural, onde a
aglomeração imposta é um corpo
estranho. Os nativos da aldeia de
Lebu, habituados à posse da terra,
não permitem o acesso dos recém-
chegados ao solo cultívável; e o
simples cultivo de hortas, por ou-
tro lado, não chega a ser uma ai-
ternativa. Rejeitados por Dakar,
ignorados pelos aldeões. os habi-.

tantes de Pikine sentem-se dupla*
mente marginalizados.

Mas desde 1960 muitos habi-
tantes de Dakar ameaçados de ex-
putsâo vêm-se recusando ao papel
de objetos passivos da política ofi-
ciai. Ignorando a lei moderna, eles
passam a recorrer ao direito con*
suetudinárío. e passam a encon-
trar a cumplicidade dos aldeões
Lebu. detentores de um solo que a
cidade cm crescimento passou a
reivindicar. O fenômeno não é
raro na Africa: Lebu (cm Dakar).
Duala e Basta (em Douala). Ebrie
(em Abdijan). Mpongouc (em
l.ibrcville) e Bateke (em Brazza-
ville) participam também, me-
diante a venda mais ou menos le-
gal de terras cultiváveis que se
transformam em lotes para cons-
irução, do surgimento de uma ur-
banizacão "selvagem*', 

paralela às
extensões controladas das grandes
cidades superpovoadas'.

Diante dos empreendimentos
planejados e "integradores", é sig-
nificaliva a aliança entre os dois
tipos de marginais, habitantes.da
cidade dominados e aldeões amea-
çados. Em Dakar. atualmente, o
Ioicamento de Pikine tem sua po-
pulação dobrada por uma "cidade
iiegai" de 50 mil habitantes. Rejei-
lados, como os habitantes de Piki-
ne, pda cidade moderna, os "irre-

gulares" só têm a ganhar com sua
audácia. Instalando-se a seu bel
prazer, eles podem agrupar-se por
afinidade e adquirir terrenos que
comportem confortavelmente
suas famílias. Por pagarem impôs-
tos aos nativos, eles podem fazer
uso das comodidades coletivas e
da vida social da aldeia - núcleo
em torno do qual organiza-se a
frente pioneira de urbanização es-
ponlánea - e têm autorização para
cultivar a terra. Marginalizados
na cidade, estes homens - de orí-
gem rural - como que se rcinte-
gram ao campo. O seu exemplo já
vem sendo copiado: muitos habi-
tantes de Pikine. apesar das como-
dídades coletivas essenciais com
que contam no loteamento, reven-
dem seus lotes para também ten-
tar a aventura ilegal. Não tendo
um "direito à cidade", cies im-
põem seus direitos sobre a perife-
ria; prudentemente, as autorida-
des preferem fechar os olhos.

Fracasso da política oficial? Su-
cesso relativo das iniciativas es-
pontãneas? (Devemos reconhecer
que uma cidade como Brazzaville,
antítese de Dakar por seu "laissez-
aller" cm matéria de plancjamen-
to urbano, é sem dúvida uma das
cidades africanas mais harmonio-
sas: da é a expressão fiel da popu-
lação que a habita, sendo at) mesmo
tempo uma cidade e uma
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aldeia para seus habitantes
de origem rural Uma urbaniza*
ção eswnwvi deste lipo não kvan*
taria maiores problemas técnicos
it a» comodidade» mínima» u^ui*
..,,..,/, . alualmcnie necessárias
por razoes médicas - dà periferia
pude»scm ser instalada» apenas
com os recurso» orçamentário» lo-
cais. Já que atum não é. seria o
caso dc romper a dinâmica do
crescimento espontâneo^ Ou
aproveitar algumas de suas coniri*
bu-çóes. apena» conlrotando*a
mais? Ou seria o caso. ainda, de
colocar o problema em outro» ter*
mos?

Desde que ve conheceram o»
trabalhos do sociólogo I. Turner
no Peru '. a primeira solução dei*
tou de ser viável. Turner encon*
trou motivos dc reconforto nas
••invasões" pcriféncav dc Lima:
no coração destas "estensòes éa
esperança" (que opõe aos "stums

oféespair" do centro dav cidades),
ek reabilita os dinâmicos pionei*
ros da franja urbana, entre os
quais - correção importante para
os preconceitos - espanta-se em
encontrar comportamentos con-
scrvadores de "selfmade men". A
leitura dc Turner e o latssez-aller
que se seguiu em relação aos "in-

controlados" contribuíram em
muito para desarticular as "lutas

urbanas" na América Latina.
Depois do que. o banco Mun-

dial - que começou a se preocupar
com a hiperurbanizaçáo do Ter-
cdro .Mundo, passou a tentar "re-

cuperar" os bairros espontâneos.
Sua atual política - chamada de
"loteamentos saneados" - consa-
gra o fim das intervenções bru-

tais: a partir dc MOA. será ne*
OtMárto tívtur. e não akm$\t. os
habitantes "vubníwrados'* • se
.agruparem n* periferia, água cor*
rente e ImÉMÇIq publica »<rão a
recompensa para a sua docihdade
Esta assistência discreta, que. tra*
tando*»c dc um banca, desafia a»
kis da rentabilidade (que tem dú*
vidas quanio a isto. senão aqueles
que querem salvar as aparência»?*,
c na verdade uma estratégia inteli*
gente, que pode rc»ctar*»e eficai
num M««if#rw econômico normaf'
ictprcsvi» dc Fama) Embora to*
dos estes objetivo» sejam apenas
caritativos. uma atuação deste
lipo - prudente alternativa para as"troca* ilegais" - »ó servirá para
perpetuar séria» contradições

l)c forma que o» pesquisadores
do IDEP * 

pensam que. ao contra*
rio, a Terceiro Mundo deve a nar*
tír de agora contar apena*. com seus
próprios recursos materiais e de
máo*de-obra A reunião dc Doua-
Ia * chamou a atcnçào patA a ne*
cessaria educação das populações
urbanas marginalizadas, única
maneira de mão vobre a parte
principal da cidade. E verdade que
podemos observar, na grande a-
dade dos Camarões (quase 400 mil
habitantes), um fenômeno singu-
lar que vem*se operando entre os
"squatters" dos bairros penféri-
cos: sem ajuda alguma dos pode-
res públicos, eles empreenderam
coletivamente (quouzuçõcs. cqui-
pes de trabalho) o equipamento e
o saneamento de seu meio am-
biente (drenagem, aterro, constru-
ção de pontes e de escolas) Ê intc-
ressante a perspectiva de que. me-
diante uma ligeira formação lécni-

na, os "ci|>.iiiiat»ctn foolvcràu
por GOiU própria lodo» o» prubk
mrs, c c hom pensar, sobretudo,
que "ai formações mão te limita^
ráes em sua finalnfosle. ã simples
meikwta éa **da éoi foutrot, ape<
nas um efeito éa «um* maneira de
abordar es problema, mas •-.'..
améa au cstntrtée da tuia da * sdadr
pelo maior numere, de habitantes"

O entusiasmo do» que conhe*
cem a csperténcia de Douala x
justifica Duas observaçõev de*
vem ser feitas, no entanto Lm pri*
metro lugar, não ve deve csouever
que esta» iniciativas gponlintli
surgiram num contesto ampla*
mente mono-ctmeo. cm a mm no»
referindo á dinâmica etnia hamilc*
lê ilí»»» repudiada n«» plano n_i*
CKHtal Da mesma lorma. em
Brazzavilk. certas comunidades
religiosa». de>c)o*»a» de demons*
irar sua coesão ao pai» do "w-
...disso.. cientifica", vem tomando
j iniciativa dc trabalho*, coletivo»
em véus bairros. A eficácia das pi-
lavras de ordem lançadas pelo»"lidere»" pode ser freqüentemente
explicada muito mais pelo» fatores
étnicos ou rdigioso* do que por
uma eventual convcicntizaçào
política De qualquer forma, a ai-
tentativa já existe

Lm segundo lugar, é evidente
que se deve ultrapassar a questão
urbana e não considerar isolada-
mente a cidade como um corpo
doente: isto para não aderir ás
análises dos "mééicos do espaço"
(ver nota I). membros ativos de
determinado sistema sodal. que
tentam remediar uma "patologia

do espaço" que seria a causa do
mau funcionamento de uma socie-

aj.i«ic inteira c tk «eu» males v c
verdade COfao acreditamos, nós
me»ma» e como fot afirmado na
Declaração de Cocos oe * qoe os
paive» du I a.cir.t Mundo devem
contar com »eu» próprio» recurso»
para se desenvolverem i*elh
retome), nesse caso mi tmpméset
al*umar este abkNho parto ipando
ée um sistema que perpetua a de-
penéèmto econômica o qut pude
ímpio ar um eetua temp**ràrio d» *#•»

_p* itrtna r..i*i"*oii " .,i.,.•¦
A partir do momento em que

vtbcmos que, em Dakar, o» "mer-
.adores Jts temo" »"ti» em iltotoria
antigo» trabalhadores imigrados
Sarakholk - o*, mesmos que sofre*
ram e aprenderam, no» conjunta»
parisienses, técnica» eficazes de
csploraçáo - somo» obrigado» a
reconhecer que chegou a hora de a
África deixai dc lado verta» for*
mas de dependência e evitar a re*
produção global da dependência *,

Sem profundas mudança» de
orientação - muito maiores, evi*
dentemenie. que as simples mu-
dança dos carros oficiais de Mer*
cedes para /is - os habitantes dos
bairros espontâneo* das cidades
africanas, ainda que especialistas
cm encanamento das águas, ve*
riam apenas os pioneiros isolados
de uma luta entre a "periferia" c o
"centro", no sentido estritamente
urbano da palavra,

í/j Etprettâei de II Lefebtre. Le
Droil á Ia vilk. Anthropot. I96H

l2l Eite esquema comporta uma úni-
ta exceaão a cidade de Bittau. na es-
Guiné Portugueta A capital, única ei-
dade mantida pelo iscupante em meto a

f mnpo* há «•**»*• liberados n*t em mm
miragem pum os hêkionir* da* trfiàes
rututs, tuas ***** *is*Js.j„ ali *,ptt ****** u*
Irtéa prh*s stdkd**s ta**F**eset tk
PAltit (h *'*••' gtneimmes p**J<
ium* prtmuoet, assine usttü fidilHU de

.1, .i.if%xn,:*.i„ r de ttdjst u term
Reoée té, esiéemememe, a su/màu
pttm ** t>t*.Oe*u». urhtêi*.e usa* ria su
/--*7« '._i ftri,.a**t*sor *rr oplomta ne*le
t.mtetitt ptitulàgito e p**liiit*s ptesiss*

>is \t Vetodère,. "A 
propo» de k

marginalné. «fkimns tlluorée* par
qucSque» enqueie» cr» milteti yf*M»n
aíriain". Cahiers di tudo Africaines
«• 1/, vol XIII. 1911

141Ler*estrabalhosdeitt turner
a respeito étn frIi-Mi»**T.tit_ftt» u*t*n»i»
ineontroKf»

* 51 Instituto de Desemidomento e ée
lUanetamenisi de Ikkar. dirigido por
Sumir 4mm

»»Sj SruJ.. de tnfumwiât* sobre o
meio urbano na A/rua intertrtepual
IM.P.lPIi. tkmala.im

' 7i (itocãa do trohalko de L Barbe-
deite. J Bugnicourt e Ben Mads Ctffí

La formatíon comme action sur Ia
vilk". Lnvirunnement africaín to/ /,
** J. im

iHt Declaração adotada mi simpósio
urbre "Oi modelos de utilização éss re-
t uruit. euratêfias para o meus ambten-
te e dewnwltimenio", ONU. Cocssioe
Morria. Mético, outubro de 1974

<9i O "liberalnmo" econômico e a
dependência, o conjunto das coniradi-
coei eipaciais e socian que apretenta-
nust não tão privilégio tk Afnca. A
Amênca Latina e o Sudeste asiático
apresentam utuocôei anàlogat Cf, A.
Durand-Latserve. "Lev metrópoles de
1'Awe <iumir.ee L'Espace gèographi-
que rf 4. tomo lll. 1974

ANGOLA

Tribunais de guerra e er popular
Aos poucos, taãtabekcklos em

Angola o governo do MPLA
com o apoio dos cabinorS t dos so-
mtkos, cooieÇaWB a msyt iemm-

de que o principal recmrso dos parti-
dários tk Agostinho Neto para
minter-se no poder é a forca, etili-
zada contra todos os dissidentes,
desde os merce«ái,ios até os traba-
lhadores em greve.

t precisamente a incapacidade
para distinguir entre ama contridi-
ção intigónka e ama oatra não-
antagônica o qoe caracteriza a
atuação do novo governo de Luan-
da, como atesta o artigo de Eraest
Harsd. qoe poblicamos a seguir.

As tlioándai de Harsch fazem
eco a am ártico recésn-ooMicado
pda revista inglesa New States-
man. qoe"- entre outras coisas -
leblíri que "em outubro, o MPLA
dissobeu à força todos os corpos ao-
tonomos de autodefesa, reorctuii-
zando-os na Oreanização de Defe-
sa Popular com 'elementos politi-
camente conscientes' nn soa lide-
rança e sob o comando direto da
hierarquia milhar do MPLA- Em
uma das instâncias, no distrito de
Sio Paulo de Luandn, o MPLA en-
vioa tropas para ocupar a sede do
comitê popular local e deteve nove
de seas líderes".

"Esta atitude ditatorial - irônica
depois de mais de 15 anos ae lata de
libertação - visa parcialmente a
forçar a ncritnçio da poitka ato-
mente impopular do MPLA no qoe
se refere as greves, do programa de
austeridade e de aumento da produ-
tividade (campanha qoe é simboli-
zada pdn Lei da Disciplina de Tra-
balho, qoe afirma qne as interrop-
ções de trabalho oa greves não coo-
dozidis pdos sindicatos oa comitês
sindicais, eles próprios controlados
pelo MPLA, sio cimsidendos 'cri-
mes contra a produção', passnd de
penas de até dois anos".

Nò entanto, como lembra o »rti-
calista do New Statesman, '-talvez
o insistente convite do MPLA às

multinacionais pira que dais reto-
mero a exploração dos importantes
recursos minerais de Angola".

Em incontáveis comunicados,
discursos e emisj*Jes radiofônicas,
o Movimento Popular de Liberta-
ção de Angola (MPLA) procla-
mou sua intenção de construir
uma sociedade 

"socialista" cm

Mas o "socialismo " do MPLA
limita-se à retórica. As políticas
que o moVimento adota atualmen-
te contam uma história completa-
mente diferente.

Desde o fim da guerra civil an-

goiana, em fevereiro, o regime do
MPLA continuou seus esforços
para controlar e desmobilizar as
massas. Em espedal na área de
Luanda. procurou conter e

quebrar todas as lutas operárias
independentes, predendo deze-
nas de ativistas políticos e traba-
Ihistas.

Ao mesmo tempo, esse regime
"socialista" convidou obsequiosa-
mente interesses imperialistas a re-
começar a exploração da vasta n-

queza natural de Angola. Duas

grandes companhias de petróleo c
de diamantes já aceitaram o con-
vite do MPLA e outros interesses
capitalistas estão lutando para
conseguir o seu pedaço.

A julgar pelas atitudes que to-
mou para suprimir todas as inida-
tivas independentes das massas,
está claro que o MPLA teme qual-
quer ameaça à sua caminhada
rumo a uma acomodação como
imperialismo e aos seus planos de
construir um regime neocoloma-
lista estável em Angola.

Para conter essa ameaça emi po-
tencial p. sua autoridade, o MPLA
adotou uma dupla política. Ate
aqui sua principal tática foi a de
tentar entravar o movimento opc-
rárío através de sindicatos e orga-
nismos de "poder populai"dire-
tamente controlado pelo MPLA,
assim como a exortação das mas-
sas ao "sacrifido pela revolução .

Ernest Harsch
O outro aspecto da"politica do

MPLA tem skk» o dc brandir o
punho de ferro contra aqueles que
ainda não se conve»ncer3m com a
sua demagogia ou tentam organi-
*ar quaisquer lutas independentes.

"Poder PofH-v''
A imensa revolta operaria que

varreu Angola logo após o golpe
dc 25 dc abril dc 1974 em Portugal
exerceu um importante impacto
no enfraquedmento do controle
de Lisboa sobre a colônia. Pda
primeira vez, os trabalhadores an-
goianos tiveram uma oportunida-
de de organizar-se em larga escala.
Formaram sindicatos, comitês de
trabalhadores, comissões de bair-
ros e grupos de "poder popular".
Embora na sua maioria tenham
surgido inci<pend»mlen»tnte do contro-
le do MPLaA, esses grupos na região
de Luanda geralmente recorriam
ao movimento em busca de lide-
rança política.

Em vez de se basear nessa revol-
ta geral para desenvolver a luta

pela ipdependênda efetiva, o
MPLA da mesma tõrma que seus
Vivais nacionalistas, encarou-a
como uma ameaça á sua própria
luta pelo poder.

Depois dc entrar no regime de
coalizão com a FNLA, a UNITA
e os colonialistas portugueses em
janeiro de 1975, o MPLA lançou
apelos aos trabalhadores para que
interrompessem as greves, apoiou
a legislação antigrevista c, em fe-
vereíro. chegou a enviar tropas
para acabar com a, greve dos por-
tuários de Lobito.

Por vários meses no inicio de
1975, o MPLA capitalizou Q
apoio de que cksfrutava entre a
população umbundu de Luanda
para conseguir a adesão dos orga-
nismos de trabalhadores e de bair-
ros à sua luta de facção contra a
FNLA e a UNITA- Em fins dc ju-
lho, todavia, o rnovimento conse-
guíra expulsar dc Luanda os dois
rivais e já não precisava dos gru-
pos populares como massa dc ma-
nobra. CHssolvcu e desarmou à for-

ça alguns òefcs e transformou ou-
tros em organismos buroaaticamente
controlados, impondo suas dire-
trizes ás massas. Em setembro e
outubro de 1975. começou a preq-
der alguns dos lideres dos comitês
dc trabalhadores c grupos do "po-

der popular"quc não havia de-
monstrado subserviência para
com a liderança do MPLA.

Assim, no final de 1975. as vá-
rias organizações de massa inde-
pendentes estavam polilicamen-
te decapitadas. Surgidas original-
mente de baixo como parte da re-
solta dc massa, tinham sido trans-
formadas cm instrumentos buro-
cráticos encarregados dc executar
as diretivas baixadas pelo MPLA.

Esse sistema de controle dc
massa foi institucionalizado a cinco
de fevereiro deste ano com a adoção
da Lei do Poder Popular, que re-
gulamenta a eleição dos "comitês

populares" a nível dc bairros, aL
deias. comunas, conselhos e
províncias. No entanto, apenasos
comitês de bairro e de aldeia
terão eleições diretas.
Cada um dos organismos supe-
riores da pirâmide será eleito
por membros dos comitês infe-
riores dentro de suas jurisdições.

Significativo é que a lei não es-
tabeleee nenhum "comitê popu-
lar" a nível nacional, eleito, ou
não.

Para assegurar que os "indese-

jáveis" não se infiltrem nas listas
eleitorais, o MPLA impôs uma sé-
rie de restrições ao direito de voto.
Dele não desfrutam os simpatí-
zantes e ex-membros da FNLA
e da UNITA. assim como os que
praticam 

"racismo", "tribalismo"

ou "regionalismo", ou seja todos
os que reflitam os interesses par-
ticulares dos ovimbundu, ba-
kongo e outros povos dc Angola.
Também sem direito ao voto são
os considerados culpados de "sa-

botagem econômica" e "vagabun-

dagem". acusações geralmente

lançadas contra ativistas opera-
rios e grevistas.

Mesmo com essas restrições, o
MPLA ainda hesitou em con-
vocar eleições. Elas estavam mar-
cadas originalmente para o dia
13 dc maio, mas foram adiadas
devido a uma série de lutas
operárias que eclodiram no inicio
daquele mes.

Operários de indústria em
Luanda e outras cidades desenca-
dcaram greves e "operações-

tartaruga" por aumentos de sala-
rios e melhores condições de tra-
balho. As greves duraram pelo
menos dois meses. De acordo com
o Washington Post do dia dois de
julho, 

"o 
governo ordenou a volta dos

grevistas ao trabalho na única
fábrica de sacos de café do país".

Segundo uma emissão radiofô-
nica da Prensa Latina, de nove de
maio. enviada a Luanda, o minis-
tro do Interior Nito Alves "disse

que o voto perderia muito do seu
real significado revolucionário se as
eleições se realizassem no período
em que a produção esteve paralisa-
da na capital".

ü presidente Agostinho Neto
também encarou as greves com se-
riedade. "São 

pode haver um poder
político sólido ou estável enquanto
as fábricas e o campo não estiverem
produzindo para a consolidação^ da
verdadeira independência econõmi-
ca".

Segundo um relado de David B.
Ottaway no Washington Post de
24 dc maio, o MPLA estava preo-
cupado também "porque elemen-
tos da oposição de esquerda esta-
vam utilizando os conselhos como
um trampolim para atacar o noyo
governo". As eleições foram adia-
das. acrescentou, porque os lide-
res do MPLA "subitamente des-
cobriram que não tinham feito os
preparativos adequados para con-
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tratar a seleção de candidatai
Pata obstar qualquer diswocn

cia, 0 MPLA decretou que todos
os candidatos ao* comitês de bafa**
to desertam ust propo-aos pelas
orgam/açóct de trabalhadores, jo*
vens ou mulheres controladas pelo
movimento

O poder de tomar decisões des-
ics organismos do "poder oopu-
lar" parece limitado a tarefas Io*
caís como a criação de cooperai!*
vas de mercado nas aldeias ou ali*
«idades culturais Sua principal
função c executar as decisões tia
cúpula do mim \

Ot vários comtiès de trabalha-
dores criados oa lomaúcn pelo
MPLA nat fábricas têm um papel
similar. Numa reportagem publi*
cada na cdtçlo de 28 de fevereiro
do Le Monde, o correspondente
do Jornal francês Rene Lefort ei*
tou as'palavras de um administra*
dor de uma plantação de café qua*
lifícando o comitê de trabalhado*
res local como "um simples orga^

nismo consultivo Acrescentou
que 

' 'os 
poderes administrativos

permanecem intactos"
Nas indústrias 'nacionalizadas,

o MPLA instalou comitês admi-
nutrativos. alguns membros dos
quais são eleitos pelos trabalhado*
res da fábrica, entre eles alguns in*
ditados pelo regime. Como ocorre
nos grupos de "poder popular**,
os membros que são eleitos devem
ser propostos pelo sindicato local.

A principal federação de sindi
catos de Angola é a União Nacio-
nal dos Trabalhadores de Angola
(UNTA). diretamente controlada
pelo MPLA. Durante a onda de
greves que começou em maio, o
secretário geral da UNTA. Aristi-
des Van-Dunen, visitou a fábrica
Textang para denunciar os grevis-
in A 13 de maio, uma delegação
da UNTA na província de Cuanza
Sul aprovou uma resolução pedin-
do ao regime que suprimisse as
greves.

A UNTA desempenhou tam-
bém um papel importante na cam-
panha do MPLA para impor
maior ritmo c mais horas de tra-
balho. Lefort relatou gue, 

"segun-
do o secretário geral aa UNTA, o
interesse primordial dos1 trabalha-
dores, em todas as circunstâncias, é
o aumento da produção".

Embora o MPLA tenha tentado
estabelecer uma pretensa regra
democrática, o verdadeiro poder
cm Angola está nas mãos do
Conselho Revolucionário, que
é quem governa, e do Bureau Poli-
tico do MPLA, composto ac 10
membros.•Traidores", cuidado

Dirigentes do MPLA tentaram
justificar as prisões de dissidentes
políticos e lideres operários inde-
pendentes qualifiçando-os de"reacionários", "ultra-esquer-
distas", "traidores", "sabota-
dores", "racistas", "divisionis-
tas" ou "agentes do imperialis-
mo". -

A edição de 17 de abril do Diá-
rio de Luanda, controlado pelo
MPLA, trazia um artigo calunian-
do o padre Joaquim Pinto de An-
drade, um líder da extinta Revolta
Ativa (uma tendência dissidente
do MPLA) que foi preso por pou-
co tempo pelo MPLA. O artigo
chegava a tachar Andrade de "ter
parte com o diabo".

Segundo um panfleto publicado
em Lisboa, no mês de março pelo
Comitê de Divulgação e Apoio à
Luta do Povo Angolano (CDAL-
PA), muitos dos que foram presos
pelo MPLA eram membros ou
líderes de vários grupos do "poder

popular", comitês de trabalhado-
res, comissões de bairro, organiza-
ções estudantis etc, em Luanda e
Benguela. Um líder da UNTA em
Benguela foi acusado de tentar
formar "grupos de estudo marxis-
ta-leninista nas fábricas"

Alguns dos dissidentes presos
eram membros também de gru-

po» poliiKot clandealinos de c-,
uuerda. tais como a Organização
Comunista de Angola e os Com»*
tes Amikar Cabral Ao contrário
tki MPLA, alguns do* grupo»
clandestinos tn&niifkranvse com
a ciasse operária angolana e dr
fenderam o c*.tabetocimcmu de
um governo de operários c um
poneses

Para completar o silêncio dessa»
forças de esquerda, o MPLA fe*
chou os tornais AnfJo Poder Pa*
pular e 4 de fevereiro O es-edílor*de Angola. Rui Ramos, foi preso

A 28 de abril, o regime anun-
ciou o estabelecimento de um Tri*
bunal Revolucionário do Povo.
para julgar 

"crimes contra a revo-
luçâo angolana' Uma lei assinada
por Agostinho Neto a 3 de maio
especificou que a corte julgaria
também crimes contra "o listado e
o MPLA". Os vereditos nio terio
apelação.

O único caso importante julga-
do até agora pelo tribunal foi o
dos 13 mercenários britânicos e
americanos capturados no norte
de Angola em fevereiro. Mas a jul*
gar pelo campanha de calúnias
movida pelo MPLA contra os dis-
Mdentes presos, pode ser que este-
ja pretendendo também tra.c-los
ante a corte, talvez sob a acusação
de serem "agentes do imperialis-
mo" ou "sabotadores".

Numa declaração a 9 de abril, o
ministro do Interior Nito Alves
afirmou que alguns prisioneiros
políticos podem ser executados.
Os dissidentes poderiam ser em-¦•i.idos também para os campos de"reabilitação" que o MPLA insta-
lou para completar o velho siste-
ma de prisões herdado dos portu-
gueses.

Reforçando a raio de ferro
Desde o término da guerra civil,

o MPLA continuou ampliando
suas forças policiais e militares.

Em março, havia 45 mil solda-
dos no exército do M PLA, as For-
ças Armadas de Libertação' de
Angola (FAPLA). No final de fe-
vereiro, foi adotada uma lei de re-
crutamento obrigatório, pela qual
todos os angolanos entre 18 e 35
anos devem servir dois anos nas
forças armadas. "O recrutamento
absorverá os desempregados entre
os seis milhões de angolanos e será
uma maneira eficiente de consoli-
dar o apoio ao regime", escreveu
Caryle Murphy na edição de 29 de
fevereiro do Sunday

das forças armadas No mesmo
da. o preWcriie Agostinho Neto
cancelava a informe He nio
aprc-tcntava qualquer oposiçlo ao
pUno. ma» disse wsc ek unha sido
irsclado "precipitadamente"

A principal tarefa da» FAPl A
no momento parese ser a mano»
icnçáo tUs controle sobre as re-
giôr» de Angola anteriormente
dominadas peti FNLA e a UNI-
TA, Juniamenie com milhares de

processo dt moVaçlo prossegue
escalão abaiso até as células de
ba»*, <i«tU uma *,ump*>»ia de daCO
pessoas As «elula» tU**m uet ot'
gantradat cm fábricas, órgão* do
e,:tetr.„ CSCriIÓlHH, uiiivclíid-
do. fa/endas c outros lugares,
para assegurar um efetivo contra-
k de ioda a população

Para completar as unidades de
OOP nas fábricas, o MPtA criou
Comissões de Vigilância tCVs» sob

/j&Z&^k '**

Agostinho Neto

Londres. 
"O MPLA jáexerceum

estreito controle político sobre suas
forças armadas. Cada unidade, por
exemplo, tem um 'comitê dos com-
batentes' que liga politicamente os
soldados ao movimento".

O controle político do'MPLA
sobre suas próprias tropas ainda
não parece completo, todavia. Em
maio, o ministro da Defesa, Iko
Carreira, queixava-se de que ha-
via um "certo sentimento anarquis-
ta" e uma "tendência 

para o iguali-
tarísmo absoluto" nas forças ar-
madas. Disse que as tropas mos-
travam pouco respeito por seus
comandantes. Segundo a edição
de 17 de maio do diário de Lisboa
Jornal Novo, Carreira disse que o
MPLA tinha sido forçado a recru-
tar elementos lumpen. o que
levou a uma "queda do nível poli-
co" entre os militares."Já 

foi confirmado pelos pró-
prias autoridades de Luanda que há
unidades militares fora do controle
do Comando Geral, agindo por con-
ta própria numa atmosfera de total
indisciplina". relata o jornal. Se-
gundo um comandante do
MPLA, elementos "infiltrados"
dentro da FAPLA provocaram in-
quictação e incitamento da popu-
lação na região de Lubango.

Um plano para a reorganização
das forças armadas foi publicado
em Luanda a 21 de maio. Distri-
buído à imprensa pelo comandan-
te Bakaloff, o plano pedia que o
Comitê Central do MPLA assu-
misse o controle polítiro direto

soldados cubanos, os FAPLA
continuam a realizar operações
contra unidades de guerrilha da
UNITA. que ainda desfrutam de
apoio entre os ovimbundu e ou-
trás populações do Centro e do
Sul de Angola.

Na região dos umbundu, em
torno de Luanda, as principais
forças repressivas do MPLA são a
policia e a milícia. Segundo lko
Carreira, o objetivo da milícia
(Organização de Defesa Popular)
é "combater os sabotadores, os ele-
mentos divisionistas e todos os que
tentarem alterar a orientação lati-
co-estratégica do nosso movimen-
to" (citado no Daily News da
Tanzânia, a 24 de fevereiro deste
ano). Em maio. Carreira acrescen-
tou que o ODP era também res-
ponsável pela proteção dos locais
de trabalho.

Da mesma forma^iie^s-eoTTíí-'
Times, Jc^-^êVpopTJlãT«rã"ÜbP está organi-

zada em vários níveis, do regional
para baixo. As duas autoridades
mais importantes nas unidades re-
gionais são diretamente indicadas
pdo Comando Geral das FAPLA.
A ODP regional então indica as
autoridades correspondentes no
nível imediatamente inferior. Esse

o controle da UNTA. Segundo o
panfleto do CDALPA. as CVs
têm a responsabilidade de "vigiar
os trabalhadores, aumentar a pro-
dutividade e impedir a distribuição
de literatura e panfletos revolucio-
nârios".

O organismo policial secreto di-
retamente encarregado da repres-
são política é a Direção de Infor-
macão e Sesurança de Angola
(DISA). Muitos dos dissidentes-
atualmente encarcerados fo-
ram presos por agentes da DI-
SA. Os governos soviético e eu-
bano desempenharam uni .papei
crucial na ajuda ao MPLA para o
fortalecimento de suas forças re-
pressivas.

Grande parte do equipamento
pesado que está sendo usado pelas
FAPLA fojjarjieeido por Moscou

^uxantca^ííerra civil. Fontes oci-"dentais estimaram o valor das ar-
mas soviéticas cm 300 milhões de
dólares. Durante a visita do pri-
meiro-ministro angolano, Lopo
do Nascimento a Moscou, em
fins de maio, o Kremlin con-
cordou em continuar sustentando
o regime de Luanda com o forneci-
mento de mais ajuda militar.

A importância dada pelo

MU A ao apo*o de Moscou r*tV
ItU «< na -• • • '»'iv "•<»¦»• > da dekgavaa
que acompanhou Nascimento

I ot a mats importante delegação
mi* u M Pt A ja envmo ao eateriof
ate o momento e in-Juia o mm***
iru da Ueíesa. o subihcfe da t*ta*
.!,» M a...f das forças atnutiãs c O
vHcfc tU» serviço de segurança

scffuf.jo uma reportagem do
Jornal Sma, de 29 de abril, o che*
fe da PISA. comandante N*/afc.
fe/ um curso sobre "segurança"
na t mau So..ct*a l xve treina*
mento soviético ficou evidente tu
Mia as brusas movido pelo
MPLA contra as esquerdas, Al
prisiks de membros do CAC e de
grupo» do "poder popular" em
Luanda em outubro de 197$ foram
acompanhadas de uma típica cam*
panba de dilamaçio stalinista.
que pintava os dissidentes como"partidários de Trostsky e Bahia*
nm"

Os cubanos, no entanto, desem-
penharam o papel mats direto no
:fcm.ur.cnto c assessoramcnto tia
policia e das forças armadas do
MPLA. Eles estio ajudando o
MPLA a reorganizar as antigas
unidades de guerrilha das FA-
PLA. fazendo sua conversão para
tropas convencionais altamente
disciplinadas.

Segundo um despacho de Luan*
da por David B. Ottaway. a 26 de
maio nu Washington Post. "imer-
namente. ot cubanos estão agora
ajudando o novo governo angolano
em muitos setores, desde o treina-
mento de um corpo de segurança do
Estado e de uma milícia cml até a
reforma do sistema de prisões do
país". Ottaway informava .que o
pessoal de segurança cubano esta-
va também instruindo a policia
angolana em técnicas de controle
de multidão.

Do ponto de vista do MPLA. o
apoio político concedido por
Moscou a Havana constitui a di-
mensão central de sua ajuda. EJe
ajuda a fortalecer as falsas procla-
magoes do MPLA de que suas di-
retrizes são "socialistas" e dá uma
cobertura política para sua caça às
bruxas contra a esquerda angola-
na.

- Para uma discn rmnação das
ações antitrabalhistas do MPLA e
seus sócios no regime de coalizão,
ver Angola: The Hidden History of
Washingtons ~War, de Ernest
Harsch e Tony Thomas, Nova
York, Pathfinder Press, 1976.

ERRATA
O artigo Associações de Bairro é
Estado publicado em Opinião da
semana passada foi traduzido da
revista francesa Temps Modemes
e é de autoria de Herta Alvarez.
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AOTESPLfôTKAS
A CRISE DA HORA ATUAL

Um lançamento

FREDERICO MORAIS

©
PAZ ETERRA

Pedidos pelo reembolso postal
Rua Abade Rumos. 78
Jardim Botânico - RJ 120 págs. CrS 25.00



umia, êáM**u*a-_i*Ti JJ

I

m

Qujrido 
o governo da Guine

Bat.xj.0 pfãib.u rccentcmn
lt í ttnd* «k alimento* «rtifav4t.
paf j itiím lHKtJ.n l*f« 4 j; ;c
H_ttÇÍO dc receita médna. pou
an entenderam o u|nif»cado. a»
ausas e o ikancc da medt4a c •
fl^Kii alo provocou qualquer
impacto So entanto, hi_» atgunv
x: --1 a Organuaçio Mundial d-t
Si|2l %effl**c preocupando com o
pf obkmâ da iLf»eniâção artificial
¦i* crianças dc berço na lercetro
VIando Na mesma linha dc que*-
uofiamento. i rt**t*ta mgksa Tke
\em tnternananoJtit chamaria a
iiençào do pubUco. em 197). para
o perigo que a utilização do kite
cm pó em Arca* pobres do Tercei»
ro Mundo repfe*enuvi, No, ino
tcguanic. i organização britânica
War on Wam publicava o relato*
no de Mtkc Mai ler. The Boby
Kdler <Ot Assastinoi de Bebêtt.
onde a Nestlé eiCo» and Gate,
M duas maiore* indústria» multt*
nacionais produtoras de kite em
pó. viam ser denunciados os seus
métodos publtciiános de divulga*
ção - a nível de massas - de pro-
datos cujo emprefo "adequado"
ettge condições «ôdo^conomicas"ótimas", dificilmente encontra*
*ers na maiora das áreas do Ter-
Ceiro Mundo

O relatório denuncia ainda
mais: a Nestlé e a Co* and Gate
utilizavam em suas propagandas
as línguas locais dos paises do
Terceiro Mundo, tornando daro
que os setores por elos visados nio
eram constituídos apenas por uma
efite ocidentalizada, mas pela
grande maioria da populaçio. O
estudo de MQUer constatou que a.
ía.xa das camadas populares mais
atingida pda campanha publicai-
ria das multinadonais é formada
por ex-camponeses e trabalhado-
res rurais que, expulsos de suas
terras ou obrigados a migrar para
as metrópoles, vêem ser rompidos
os laços socio-culturaís que os
uniam às suas comunidades agra-
rias de origem, produzindo-sc um
vazio ideológico que a publiddade- através de cartazes, instrumenta-
lização da rede médica-hospitalar,
publicação de livretos do tipo
mother book e den argumentos das
enfermdras-garotas-propagandas
<milk nursesi - pretende preen-
cher.

Neste sentido, trata-se dc subs-
tituir ao hábito do akitamento -
muitas vezes ligado a concepções
profundamente arraigadas nos se-
tores populares de origem rural -
uma prática 'moderna', uma aiter-
nativa apresentada como fruto do
progresso e da técnica que o leite
em pó materializa.

Para tanto, os fabricantes do
produto, ao mesmo tempo em que
passam a controlar importante
pareda da produção leiteira de ai-
guns países periféricos - e isto
quase sempre em detrimento dos
pequenos e médios camponeses,
posseiros e arrendatários - !_n-
çam-se eari uma verdadeira empre-
sa ideológica de "civilização" e de'educação', desta vez em prejuízo
dos valores e concepções de vida
daquelas camadas camponesas.
Mais grave ainda, esta desagrega-
ção da vida popular no campo em
nome do progresso nâo se ãcom-
panha nem mesmo de uma melho-
ria em termos imediatos do nível
de vida das populações: o número
de óbitos infantis em crianças que
tomam late em pó é três vezes su-
perior àquele das crianças alimen-
tadas com leite materno.

Impossível deixar de ver nesta
ofensiva da ideologia moderniza-
dora no campo da alimentação in-
fantil um dos aspectos - todavia
pouco analisado - do processo da
expropriação integral dos mdos
de sobrevivência autônoma das
classes populares, que nio se limi-
ta a uma expropri_ção dos meios
de produção econômicos e do po-der político, tal como estas duas
expressões são geralmente conce-
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bidãf Aqui. trata-se. com toda a
evidènda. de uma expropnação
de um meto de produção e de um
poder de dedsão. ambos localiza-
dos no próprio corpo. £ o corpo
como fonte de produção e como
poder de reprodução e sobrevi-
vencia autônoma que se vê expro-
priado e negado enquanto tal por
uma ideologia que pretende con-
didonar o desenvolvimento da
criança á adoção de métodos 'mo-
dernos' que exigem - como pres-
suposto - a integração ao sistema
de distribuição e consumo capita-
lista. Enquanto o leite materno "é
o alimento de base mais prático:
nada para misturar, esquentar ou
esterilizar, nada de vasilhas para
lavar, sempre à disposição em reci-
pientes seguros e especialmente
concebidos com este fim", o leite

- em..pó.exige misturas, esteriliza-
ções (mamâdéiTa~CTc)HaY_gc«ST-
além da inevitável compra do pró-
prio leite.

Os arautos da civiliz-çio
A missão "ávilizatória" da

Nestlé e de suas concorrentes mo-
biliza o corpo médico dos paises
visados pda propaganda - forma-
dos todos segundo os precdtos ti-
dos como universais da escola mé-
dica ocidental -. enfermeiras ver-
dádeiras ou disfarçadas - o deta-
lhe nâo faz muita diferença, inte-
ressando antes a utilização comer-
dal do poder habitualmente asso-
dado à figura do médico ou da en-
fermdra - cartazes generosamente
cedidos a centros hospitalares
públicos, explicando a necessida-
de de cuidados espedais para re-
cém-nasddos, sua alimentação,
seu vestuário etc. De acordo com
o relatório de Müller, a Nestlé,
por exemplo, é bastante dis-creta
nos cartazes que confeedona, nos
folhetos à Ia mother boók que edi-
ta, fazendo menos a propaganda
de seus produtos do que o dogio
dos m&odos "modernos" de tra-
tamento das crianças, talvez na
certeza de que - uma vez acdtos
os príndpios deste método - os in-
divíduos se transformarão em
consumidores de seus produtos
num mercado quase monopoliza-
do. , .,
Im outras pafevras, o funda-

mental na empresa dos «««**-
donais é o fato de elas se lançarem

em uma vasta campanha de difu-
são das regras da puericultura od-
dental, cujo advento no século
passado fot cuidadosamente anali-
sado pdo sociólogo Luc Boltans-
lo - i áfusão da pttericulturo nào se
fez. de' fato. espontaneamente ou
por acaso: ela é o resultado de uma
empresa sistemática que. iniciada
no fim do século passado, prossegue
ainda hoje. e que só constitui um
dos elementos no interior de um
projeto mais vasto, mais ambicioso:
regulamentar a vida. particular-
mente aquela das classes baixas,
regulamentar todos os atos da vida.
inclusive os mais íntimos e os mais
privados, aqueles que se dão no in-
teriordo lar". Boltanski tenta pre-
cisamente descrever o nasdmento
deste projeto, pretendendo mos-
trar como "ele é solidário com toda
uma ideologia da ordem e da desor-

—dem-rda-emlisação-eda barbárie £.
através disto, com uma representa-
ção particular que se faz das classes
populares e de seu destino". Repre-
sentação positivista e evoludonis-
ta que faz com aue a missão dvili-
zatória atribuída à puericultura
assuma contornos que ultrapas-
sam a obra do filantropo, para se
tornar uma medida de segurança
pública, de salubridade. "t 

preci-
zo colonizar os bárbaros do inte-
rior", recorrendo aos ideais de or-
dem. limpeza e a um ascetismo
que os trajes brancos das enfer-
meiras e das milk nurses, assim
como o mito da esterilização e de
neutralidade que atravessa a práti-
ca médica pretendem traduzir à-
quele mesmo nível em que se situa
o objeto da sua expropriação: o
nível físico, do corpo.

Que as grandes empresas multi-
nacionais fabricantes de Idte em
pó assumam a tarefa de difusoras
dc uma ideologia da puericultura
ocidental - levada a cabo na Euro-
pa da virada do século por insti-
tuições ligadas ao Estado - consti-
tui ura fato que só atesta o vazio
deixado pela grande maioria dos
programas nadonais de saúde
pública dos países do Terceiro
Mundo. Não significa isto que a
substituição das multinadonais
pela intervenção do Estado mude
substancial e necessariamente a
questão, principalmente se ela
mantiver o essencial, ou seja, per-
petuar a imposição de um modele

de "educação" infantil que entre
em contradição com métodos tra-
didonais mais aptos a garantir a
sobrevivência infantil e. ao mesmo
tempo, reforçador da autonomia
das comunidades face à ação esta-
tal ou para-estatal. Não se trata,
evidentemente, de medicalizar a
sodedade - príndpalmente se se
considerar o comprometimento
dos médicos com a missão dvili-
/adora da puericultura - mas an-
tes de revalorizar os métodos de
tratamento que reforcem a auto-
nomia das classes populares, nos
lugares mesmo em que estas vivem
e se reproduzem, em relação ao
saber médico e ao poder que ne-
cessariamente o acompanha.

Este foi o caso da reavaliação da
acupuntura na República Popular
da China, que pretendeu transfor--__
mar a medídnâ ém uma "pratica
de massa", rompendo, no mesmo
movimento, com o seu caráter es-
sencialmente urbano. Neste senti-
do. Mao Tsé-tung, ao mesmo tem-
po em que denunciava o Ministé-
rio pré-revoludonãrio da Saúde.
Pública como o Ministério d_'S_U-
de das pessoas da-rádades, empe-
nhou-se ém romper com esta es-
trutura, não através da medicali-
zação dos campos, mas antes por
meio da transformação da mediei-
na em uma "prática de massa"
nos campos e cidades.

Este também seria o caso de
uma revalorização do leite mater-
no, que a propaganda das multi-
nadonais tende a considerar fun-
damental.mas insuficiente, donde
a necessidade de um "aditivo" que
tornaria presdndíveis elementos
como vitaminas, frutas etc.

De acordo com a Cow and Gate
e a Nestlé, seus produtos preen-
cheriam uma função primordial
ao suprir de leite as mães que não
o têm. Ê correto: mas o relatório
de Müller observa que a inexistên-
da ou insufidência de leite mater-
no é muitas vezes devida a fatores
psicológicos e culturais fortemen-
te vinculados à transformação do
seio em objeto sexual em nossa"moderna sodedade", não encon-
trando, pois, raízes ou fundamen-
tos em outros modelos e formas
de organização sodal. Da mesma
forma, estas empresas esquecem -

tiu findem esquesier - que «m mu*-
ta* cultura*, talst/ nem tio do=
tante* tU namsè, a falta de kite
materno nio constitui trjgédta. i
criança sendo am*imentada por
outras mulheres

' » ptr, a-Jcnle m/!n

Nâo e de hoje, porém, que os
fabricante* de kilcs "artificiais"
sim merecendo criticas e sendo
denunciados pela uliluacio abusi*
sa da publicidade que acompanha
a sua missão avih/adora D* mes*
ma forma, ser vitima destes abu*
*»> nâo constitui pnviktio das
populações dos p«tises periféricos
Lm IH72. dois médicos ingleses
publicaram numa rcvttta especta*
li/ad.1 uma carta sobre ís condi*
ções de saúde das crianças alimen*
tadat com leite condensado desna*
tado na Inglaterra, fazendo sérias
restrições ao seu emprego, pnnct-
patmente no que se refere às cias*
ses populares. Em 1911. o médico
FJ. Coutts pedia que todas as Ia*
tas de leite daquele tipo irouxes-
sem escrito em seus rótulos. "Nâo
convém aos bebê*'* A idéia foi
bem recebida e a inscrição é ado-
tada até hoje, na Grã-Bretanha.

A medida vtsava - e visa - dire-
tamente às manobras das empre-
sas fabricantes de alimentos artifi-
ciais para recém-nascidos, entre as

Suais 
a produtora de late "Goats

rand", em cujo rótulo estampa-
va o desenho de uma cabra e ira-
zia escrito em letras negras a pala-
vra goatm (cabra, em inglês). Em
consequenda. muitas mães com-
pravam este Idte para seus filhos,
pensando tratar-se de leite de
cabra, que - de acordo com as
crenças populares - seria o melhor
substituto do Idte materno. Na-
quele momento, inicio do século
XX. os bárbaros a serem coloniza-
dos ainda eram os membros da
classe operária dos paises capita-
listas hoje centrais.

É predsamente a utilização de
recursos análogos a este que o do-
cumento de Müller denuncia,
lembrando que as firmas de leite
em pó literalmente invadiram o
Terceiro Mundo, com seus mother
books e suas milk nurses. No Chi-
le. há 20 anos, cerca de 95% das
crianças de um ano eram ajjuierr-
tadas com leite jjiatdTíÕ. Hoje.
esta perçcDíagern para crianças de

----ité^Õísmeses nâo passa de 20°o,
acentuando o deio crônico de in-
fecção - desnutrição - enfraqueci-
mento - infecçáo.

O mito dt comunidade
Tudo isto recoberto pelo mito

da "comunidade de interesses",
que consiste em fazer crer que as
sodedades multinadonais produ-
toras de alimentos artificiais para
crianças fazem, ao mesmo tempo,
a felicidade de seus acionistas e
das populações junto às quais elas
trabalham, no Tercdro Mundo.
Uma nova versão deste mito foi
apresentada pela Nestlé recente-
mente numa brochura luxuosa-
mente editada e distribuída entre
seus adonistas, sob o título "Pre-
sença da Nestlé nos países em de-
senvolvimento", que pretendia res-
ponder aos ataques suscitados
pelo relatório de Müller. De ãcor-
do com a brochura, a "Nesilé não
é uma sociedade filantrópica e suas
atividades não consistem em 'levar

.ajuda' aos países não industrializa-
dos. Ocorre, no entanto, que a pró-
pria natureza das atividades da
Nestlé nestes países - transformar
lá mesmo uma matéria-prima que
ela se esforça por aumentar em
quantidade e qualidade -é um fator
de desenvolvimento econômico. Nós
nos encontramos, portanto, em pre-
sença de uma comunidade de inte-
resses na qual o progresso de uma
das partes gera imediatamente uma
melhoria para a outra".



^•"^^df^ottj ât itlh

____«____.

Um complexo jogo de exclusões
A 

liberdade na Itpanha po*-
franquitia c administrada

como um remédio a erigir receita
medica, em pequena* c caufclotat
dote* de*tin*da* a impedir o sur*

timcnto 
dos chamados efeitos co-

iteratt I •.! j i uma da* tmagent
da Espanha dc hoje. depois da
promulgação da ki dos partido*
políticos, tia atcfluacio dê censura
à imprensa e dê decretação (U
anistia.

Neste sentido, a primeira inter*
pretacio completa a tcitunda. o
là Juan Carlos prorttovtrido hoje,
com suas medidas discretamente
itbcralirante*. uma atuali/açao do
Estado c*panhol frente a uma rea*
lidade cujos "excessos" em reta-
çio à I spanha oflClâl tornara-se
ameaçadora para as próprias cias-
ses dominantes. O remédio fran*

Íjuista 
para tais "escessos" sempre

ot o mesmo: a repressão. Trata-se
nitidamente - para Juan Carlos -
de estabelecer outro tipo de rela*
cio com a sociedade civil que nâo
seja pautado exclusivamente pela
violência policial, sem exclui-la.
evidentemente, quando isto "sc fi-
icr necessário*'. Mas alternando-a
com outras formas de exercício do

poder que tendam anie* a reforçar
a keitimtdadc de um regime res*
paldado ciclusivamente pelos
nostálgico* fascistas da guerra ci*
vil c pelo* grupos matt rcacioni-
rios das cla**es dominante*

Dosar a liberdade parece assim
ter a tarefa dos atuais antemão*
le* O mal ouc te pretende prcvintr
é um só a "anarquia*", a perda dc
«h »* *^ ^* m*

apita! - tobre o prtxetso de bbe-
raii/aeio. que envolte necessária-
mente as classes populares e mais
cspecificamente um operariado
com longa tradicio de lula e dc
organizado autônoma.

F.m poucas palavras, o projeto
de Juan Carlos tem a pretentio de
aproximar o misimo possível •
dentro dos limites impostos pela
articulação do lutado com as cias-
ses dirigentes - a Espanha dos fa-
tos e dc fato com a Espanha do di-
reito. das instituições, E isto ames
que a primeira acabe com a segun*

A tática dos dirigentes pós-
franqúista* nio chega a ser pro-
priamente complexa dividir o

bloco opmtcioflitii cm cujo fck»
at leniSeneia» unitária* se tefcstsia*
tam consideravelmente a partir da
fftoric do niacróbto ditador Av
_m. a lei do* runidos p^icm au
tort/a o furKioiu.ncn'u das ot$4
ni/açôcs I direita do Partido <
munttta Já o decreto de anistia
inclui a $tande maioria do* esila-
d ¦» os operários detido* por mo*
tito*. dc agitoçio na* fábrica*, ma*
etclui aquele* elemento* envolvi»
dos "em eo*ot dr morir ou prngo
de tida" Quer dt/cr. os terrorista*
e militante* de organizações arma*
das como a ETA permanecerio
preto* e' ou perseguidos.

Tentando delimitar um novo
campo de legiitmidade do poder,
o f-overno espanhol mantém deli-
beradamente confusos os limitei
entre o legal e o ilegal, o que lhe
permite jogar - de acordo com a
evoluçio da conjuntura política -
com a repressão e o consentimen*
to. a violência policial e a violén-
cia simbólica do poder de estado.
Evidentemente, se esta intenção c
deliberada, ela nio surgiu do nada
nem caiu do céu. mas e antes a
consciência das próprias contra-

diçõcs que marcam um processo
de i.»»«-r d.» «v... que. pelo mem*
em aparência, recebe "de lota"
o* seus impulsos Matt precisa ¦
mente, i como te a liberali/oçio
e*tivc**c ao sabor de am jogo dc
turçat. dc pressões ç contra*

•pitMôes. que co«k»ca*sc nos dot*
pòltít a ata f jui»ia do aparelho de

i • • ...!•• e * classe operária Prova
evidente dl esitténcta de uma sc*
melhante *ttuoçio c a questão da
lei sindical N'c*tc campo, os avan*
ÇOS cm relas ao éO U anquttmo nào
foram propriamente considera*
vets. o bunkrr fascista do es-
ditador garantindo a sobreviver!*
cia dc uma legislaçio inteiramente
tuperada pelos fatos e pela reali*
dade do novo movimento opera*
rio espanhol.

Preso entre dois fogos, só agora

manutenção, ai sim. custe o que
custar, dc um efiota dc ordem M
ciai c de par entre as classes?

Aparentemente, as medidas dc
Juan Cario* c teu projeto »tm en*
vonirando um ra/oátcl tucesso 0
Pt,E viu com bons olhos o decreto
dc anistia, pouco preocupado
com o» chamado* tcrrortttas. que
nio deitam de representar de ai»
guma forma a revolta das mino*
rias nacionais oprimidas da Espa*
nha Talve/ «cia ou a idéia do go*
verno pòs»franquísia; manier
o* inimigo* potenciais, mas civil)» .
zadtit. ¦ uma ra/oitel distância,
dcmontirur em relação a ele* uma
cautelosa boa vontade, deles rece»
ber provas inconictie* de re*peito
c fi.Jchd.ulc ao poder de ettado.
domesticà-los para. entio. miegrá*
Io* Roía saber se os partidos po*
pulare* *c deitario atrair por este

o processo de liberali/açio do go- jogo arriscando-se assim,a perder
terno espanhol parece assumir o seu grande trunfo no seio de um
contornos mais claros c adquirir
uma lógica própria, precisamente
aquela que pretende jogar com es-
clusôes e inclusões seletivas, com a
cuidadosa criaçio de instituições
que preencham o va/io entre o Es-
tado c a sociedade civil e com a

bloco popular que preencheu o es-
paço va/io das instituições com
organizações autônomas direta-
mente antiestáticas: o fato de esta-
rem - em maior ou menor escala -
mais pr.mmas á Espanha dc fato
do que à Espanha oficial. (PLV)

JL S*-rf_#t9». Estado e classes populares
Com 

a rebelião militar-
fascista de 18 de julho de

1936. linha inicio o confronto de-
cisivo entre a revolução e a con-
tra-revoluçâo. Embora contasse
com a vantagem da iniciativa e da
escolha do momento e com o pri-
vilégio de agir dentro de um plano
e de ser dirigida por um estado-
maior central, e muito embora ti-
vesse arregimentado o grosso das
forças armadas, a insurreição con-
tra-revolucionária foi vencida na
maior parte do pais. especialmcn-
te nas regiões econômica e demo-
graficamente decisivas; isto graças
ao contra-ataque das forças popu-
lares, e apesar da ação dispersa
destas e cie sua falta de planeja-
mento e de coordenação em escala
nacional; apesar de sua quase to-
tal falta de preparo militar e de ar-
mamentos; e não obstante ter a es-
trutura civil do Estado republica-
no desmoronado como um castelo
de cartas - contribuindo em mui-
to, por isso, para os raros sucessos
da rebelião -, em decorrência do
comportamento passivo, hesitan-
te, quando não francamente capi-
tulador (com algumas honrosas
excessões) das autoridades legais
e da maioria dos dirigentes re-
publicanos burgueses.

Os partidos e as organizações
operárias foram, sem dúvida, os
principais artífices da epopéia po-
pular, mas o foram graças ao irre-
sistivel impulso espontâneo das
massas proletárias das cidades e
do campo, impulso surgido da
consciência revolucionária que se
forjara nos anos anteriores através
das lutas e das primeiras porfias
entre a revolução e a contra-
revolução.

Este primeiro resultado de-
monstra a que ponto, naquele mo-
mento e nos meses precedentes, o
equilíbrio global de forças estava
favorável ao povo revolucionário
E induz à seguinte pergunta: Por
que os partidos e os sindicatos
operários não se adiantaram,
diante da evidência dos preparati-
vos de rebelião militar, que não
eram segredo para ninguém? Por
que não agiram de forma coorde-
nada e resoluta para esmagá-la no
nascedouro e impulsionar decisi-
vãmente um processo revolucio-
nário? Uma rápida análise das po-

siçôes políticas fundamentais das
três principais correntes do movi-
mento operário de então permiti-
rá. senão esclarecer completamen-
te a questão, pelo menos discernir
suas principais causas.

No Partido Socialista e na
UGT, os reformistas eram.
enião. amplamente minoritários.
embora conservassem a direção

Fernando Claudín
ballerismo sofria de debilidade em
sua elaboração estratégica e táti-
ca; faltava-lhe uma bem definida
política de alianças, de objetivos e
de formas de ação... Ele esperava
que o descrédito e o fracasso do
governo republicano fizessem com
que o Estado caísse em suas mãos.
como um fruto maduro. E subesti-
mava. ao mesmo tempo, a ameaça

crática ou fascista. O que os leva-
va - embora por razões muito di-
fcrcntcs das que animavam os 'ca-
hallerisias' -a subestimar a amea-
ça fascista. No entanto, a expe-
riência dos fracassos experimenta-
dos nas tentativas revolucionárias
anteriores, assim como a nova
orientação da UGT. levaram a
CNT. em seu congresso de maio

A grande concorrente anarco-sindicalista, organizada
em torno da CNT e da FAI, agrupava em 1936

uma fração considerável do proletariado industrial
e agrícola, assumindo posições mais radicais

do que os setores socialistas. Mas suas concepções
ideológicas tornavam muito difícil a possibilidade

de associação com os partidos marxistas e
até mesmo com os sindicatos de tendência marxista, como a UGT.

do partido graças a hábeis ma-
nobras de aparelho... Sob a dire-
ção de Indalecio Prieto. eles pre-
tendiam voltar à colaboração a
nivel de governo com os partidos
burgueses, para reeditar a política
do período 31-33, ou seja, a políti-
ca que havia iludido os trabalha-
dores, facilitando a contra-
ofensiva reacionária do "biênio
negro" de 1934-1935. Mas a opo-
sição da maioria das organizações
locais do partido impediu que pu-
sessem em prática este projeto.

A grande maioria dos socíalis-
tas e dos ugetistas (a UGT já con-
tava, nessa época, com um milhão
e meio de membros) assumiam em
conjunto posições de esquerda, re-
conhecendo Largo Caballero
como seu dirigente. Esta esquerda
propunha a instauração da dita-
dura do proletariado - entenden-
do por isto a conquista do poder
pela classe operária -, sob a dire-
ção do Partido Socialista; propu-
nha ainda a unificação da UGT e
da CNT. pronunciando-se igual-
mente pet**a unificação com os co-
munistas num partido marxista ú-
nico. Eram estas as posições que
refletiam a radicalização revolu-
cionária da ampla fração do pro-
Ietariado industrial e agrícola reu-
nida sob os velhos estandartes do
socialismo espanhol; que refle-
tiam, ainda, sua firme vontade de
acabar de uma vez por todas com
o regime dos capitalistas e dos fi-
dalguetes de província. Mas o 'ca-

representada pelo complô contra-
revolucionário.

A grande corrente anarco-
sindicalista, organizada na CNT e
na FAI. agrupava então uma ou-
tra fração considerável do proleta-
nado industrial e agrícola, assu-
mindo posições revolucionárias
análogas, senão mais radicais.
Mas suas concepções ideológicas
tomavam muito difícil a possibiü-dade de associação com os parti-
dos marxistas, e até mesmo com
os sindicatos de tendência marxis-
ta, como a UGT. A repressão im-
posta peios governos republicanos
de participação socialista havia
exarcebado a desconfiança dos tra-
balhadores da CNT. não só em re-
lação aos partidos políticos em ge-
ral. como ainda em relação aos
partidos operários, em particu-
lar... Por outro lado. a evolução
do regime soviético - especiaímen-
te a perseguição ao anarquismo e a
redução dos sindicatos ao papei
de apêndice do Estado - havia fei-
to esmorecer o extraordinário im-
pacto inicial da revolução de ou-
tubro sobre o proletariado anar-
co-síndícalísta espanhol, acen-
tuando suas concepções apolíti-
cas e anti-Estaoo. A idéia de um
Estado de ditadura do proletária-
do inspirava aos anarco-
sindicalistas quase tanto horror
quanto o Estado burguês. E quan-
to a este último, eles davam muito
pouca importância ao fato de que
ele assumisse uma forma demo-

de 1936, a propor à central ugenis-
ta um "pacto revolucionário" a fim
de "destruir completamente o regi-
me político e social que rege a vida
do país", deixando em aberto a
questão da forma a ser adotada
pelo novo regime, que seria deci-
dida pela "livre escolha dos traba-

.lhadores livremente reunidos" Mas
a CNT continuava a se opor a
qualquer aliança com os partidos
políticos operários, o que, aliás,
dava pouca credibilidade a um
pacto com a UGT, em vista de
suas ligações com o PS. Quanto
ao resto, o anarco-sindicalismo
ressentia-se de uma total falta dc
definições estratégicas e táticas,
preenchendo tal vazio pela defesa
da "ação direta".

Ao contrário dos 'caballeristas'
e dos anarco-sindicalistas, o-Parti-
do Comunista - que progrediu ra-
Didamente durante aqueles meses,
tanto quantitativamente como em
termos de influência - contava
com uma linha estratégica e tática
elaborada fundamentalmente pela
direção da Internacional Comu-
nista; uma linha bem definida, queresumiremos bastante esquemati-
camente. Segundo a Internacional
Comunista, a revolução espanho-
Ia, iniciada com a queda da dita-
dura de Primo de Rivera, devia
passar por uma etapa democrática
burguesa antes de entrar na eta-
pa socialista. Mas com a particu-
laridade de que esta primeira eta-

pa não poderia realizar-se sob a
direção da burguesia liberal, pois

«há .muito esta já havia deixado de
ser uma força revolucionária (tese
que os acontecimentos confirma-
ram plenamente no caso espanhol,
como já linha acontecido no caso
russo). Só o proletariado, aliado
ao compesinato. poderia dirigir e
levar a bom termo esta etapa (re-
volução agrária, transformação
democrática do Estado, autôno-
mia das nacionalidades). O que
implicava na ação dirigente do
Partido Comunista, pois este seria
o partido dirigente do proletária-
do e seu autêntico representante.
Nos trés primeiros anos da re-
pública, este esquema estratégico
foi aplicado com o extremo secta-
rismo que caracterizava a Inter-
nacional Comunista no periodo
de 1928 a 1933. A virada de 1934-
1935 para uma política de frente
popular possibilitou a efetivação
de relações unitárias com os sócia-
listas e os republicanos, concreti-
zadas no acordo sobre as eleições
de fevereiro de 1936, com base
num programa eleitoral modera-
do que nâc avançava nada em re-
lação aos programas tradicionais
do republicanismo pequeno-
burguês. Este programa não apre-
sentava soluções para os proble-
mas fundamentais da etapa "de-
mocrático-burguesa" (a questão
da terra, especialmente, ficava
mais uma vez em suspenso). O PC
compfomcteu-se a respeitar escru-
pulosamente este compromisso
que, além do programa indicado,
determinava que o governo encar-
regado de aplicá-lo seria exclusi-
vãmente fbrmado pelos partidosrepublicanos burgueses e peque-no-burgueses. Assim a famosa
etapa "democrático-burguesa"
via-se subdividida, do ponto de
vista do. PC, em duas fases. A pri-meira consistiria na aplicação do
programa de fevereiro, sob a dire-
ção do governo republicano bur-
guês e com o apoio do Partido Co-
munista, do Partido Socialista e
da UGT; na segunda fase, o PC
iria adiante com as forças dispôs-
tas a levar a cabo a etapa demo-
crático-burguesa: Somente depois
deste "fim" seria possível passar à
etapa socialista.
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c onifa»>.at-do çom o «amplrtmo
[da "açio direta" aitarco*t,ifl*
dJCaHlll « com o vago pr.ijct.i•«•fontitetiitêt'. e»ia tonoipçlfl et*
iratetfica parecia oíecer uma ene*
rértcia que c»mwii»mt» cm muno
para a evolução em direção ao PC
de uma fracio do 'eaholtemrm'

(da qual hm parte o f rupo dirt*
gente da juventude socialista)
Mat o rumo tomado pelo» aconie*
cmcniot 4 partir da vitória eleito*
ral da frente Popular deitou evi*
dente o falo de que e»ia politica
estava sU4uda em relação a, dmá*
nuca profunda da revolução

Com efeito, desde 1930*31 a roo-
lucjo unha percorrido um longo
caminho, Produnra*tc uma pola*
ri/ação estrema dat forças tociaii
c polilteat. o% principais núcleos
da burguesia, na verdade, forma*
vjm bloco com a aristocracia fun*
diária, as canas militares c ecle*
itátticat e ot grupot fatcittat, Blo*
co heterogêneo não só por sua
composição social, como lambem
por tua» tendências políticas, mat
com um denominador comum; o
temor da revolução cm marcha, E
unido, apesar de suat contradi*
„.'<». pela idéia dc que. diante do
avanço revolucionário, o único
meio de salvar a Propriedade, a
Ordem, a Família, a Religião, a
Pátria e outros "valores eternos"
era a instauração dc um poder for-
te, ditatorial. E não faltava a este»
grupos sociais o instinto de clatse.
senão mesmo a fria percepção da
situação objetiva, pois na realida*
de o proletariado industrial e rural
e a» massas de camponeses pobres
tinham evoluído para posições dc
classe radicalmente .revoluciona-
nos. Iludidas até a medula pela
República parlamentar de 14 de
abril c seus políticos liberais, estes
setores já contavam apenas com
suas organizações de classe, e nào
com a* meías-tintas dos "progra-
mas mínimos".

Seu programa mínimo era a re-
volução social. Com toda a confu-
tão ideológica e politica possível,
mas com um objetivo bem nítido,
cipropriar logo que possível os
capitalistas e os proprietários fun-
diários.

Se a tradicional imagem do vul-
cão foi freqüentemente utilizada
com um excesso de subjetivismo
para caracterizar as situações re-
volucionárias. no caso da Espa-~ nha de fevereiro de 36 ela se reses-
tia de uma rigorosa objetividade
li mal foi conhecida a vitória elei-
toral. o vulcão começou a entrar
em erupção, imediatamente evi-
denciando a inconsistência da"sub-etapa" 

prevista pelo plano
estratégico da Internacional Co-
munista. Com efeito, os partido-,
republicanos que então constituí-
ram o governo logo deixaram cia-

ro que nada tinham aprendido. Sua
politica era simplesmente idêntica
ã do período 31-33.

O que havia mudado foram as
massas operárias e populares, que.
sem esperar as decisões governa-
mentais, passaram a liberar os
presos políticos e desencadearam
uma impressionante série de gre-
ves c manifestações, exigindo pão.
trabalho, terra, o esmagamento
do fascismo e a vitória total da re-
volução, respondendo assim pon-
to por ponto às provocações fas-
cistas. Estas mesmas massas pro-
moveram então a ocupação das
terras e das empresas fechadas por
seus proprietários.

Entre fevereiro e julho criou-se,
na verdade, um triplo poder. O po-
der legal, cuja eficácia e autorida-
de eram praticamente nulas. O
dos trabalhadores, de seus parti-
dos e sindicatos, que passou a ser
exercido às claras. E o da contra-
revolução, que, embora se mani-
festasse pelos discursos agressivos

de «eu» feprescqianie» parlamen*
lares, pela taboiagem ctunómita
e pela atjio de frwpos de ctoqM
fa;*ctt4a*, afia sobretudo em ta>
gredo, nat caternat da kgiáo. pft*
parando minuciosamente o golpe
militar,

O real dilema que então te apte-
«catou nâo era a questão de optar
entre a instauração de uma dita*
dura contra*rc»olucionária e a
consolidação da República parla*
mentar dcmocrãtico*bur|uesa.
mat entre ditadura contra*
revolucionária e revolução prole*
tána (revtiluçáo popular dirigida
pelo proletariado), até metmo
pela timptet raa-áo de que a única
força capaz de impedir a ditadura
c*onira>revolucionária nào tinha a
menor intenção de delegar em se*
guida sua vitória a um tipo de Re*
pública que já tinha demonstrado
tufícicntemenie sua incapacidade
para impulttonar as grande»
transformações sociais rccljma*
da» pela realidade do paí» Re*.*
dia ai a diferança radical entre a
situação espanhola e a situação
prci.is-.ist j na Alemanha, onde a
maioria do proletariado já estava
estruturalmente integrada a de*
mocracta burguesa e onoe o protela*
nado industrial não contava com
.ili.id.>s tão poderosos quanto o pro*
letartado agrícola e o cimpcsinato
pobre da Espanha«

Seguindo a jà evocada lógica
própria ã tua linha, o PC propu*
nha a unidade sindical L"CiT*CM
c o reforço da unidade de ação
com o Partido Socialista, preconi*
/ando ainda a unificação dos dois
partido» num único partido tnot-
xista-lcninista. At proposta» uni*
tánas em todos ot nivei» consti-
tuiam o ponto fone de tua poliu-
ca. na medida em que atendiam a
uma exigência da situação ohjeli-
va. no sentido de opor uma frente
unitária á ameaça fascista, cuja
gravidade o PC provavelmente
percebia com mait clareza que at
outra*, formações políticas c smdi-
cais Simultaneamente, no enun-
to. ele atribuía a esta política uni-
tána «> «ibjetívo de defender e con-
solidar o regime parlamentar re-
publicam» tal corno se apresentava
e de pressionar o governo para
que aplicasse o programa «progra-
ma que. como distemos, cúj-j
muito atrasado em relação aos
problemas e exigências das mas-
sas) e para que tomasse medidas
preventivas contra a conspiração
militar.

Definindo neste* termos a ur-
géncia da ação unitária, o PC en-
contrava a compreensão da ala
minoritária reformista do Partido
Socialista, uma resposta esquiva -
ou até a oposição declarada - por
parte da esquerda 'cahalleriua" e
uma recusa total dos anarco-
sindicalistas, ¦('ahalleristas' e
anarco-sindicalistas cometiam
sem dúvida alguma um grave erro
e assumiam uma série responsabi-
lidade ao não avaliarem correta-
mente o vulto da ameaça fascista e
ao deixarem de tomar a iniciativa
de uma ação firme e combinada, à
margem de qualquer divergência
doutrinai e tática. Tornados cegos
por sua oposição à República bur-
guesa, eles náo compreendiam que
a conspiração militar não se volta-
ria tanto contra eles quanto con-
tra a revolução proletária em mar-
cha. O PC, por seu lado. náo colo-
cando em primeiro plano este as-
pecto. que era o principal, nao
contribuía em nada para que os
caballeristas' e os anarco-
sindicalistas compreendessem o
seu erro. Provocava, inclusive, o
efeito contrário. A unidade que os

partidos e os sindicatos não conse-

guiram formar a tempo para es-
magar no nascedouro o golpe rea-
cíonário veio a ser conseguida na

rc»p*'.i-« à reMiJo militar, no
próprio ".omhaie « ne»ta ação re»
velou*** abertamente o scrdadtroo
varáter sU resoliaçáo em marcha
o *«f ime Mpiiatma e a psonisetU^
tfe fundiária praticamente deita*
ram dc etotir n^ zona rtrpyhlici*
na Ot meios de produção c o po*

tkt pidítis»» |*M%Mfa« efetitamen*
tu à* mh*% da* tírgani/as^e». ope*
rãfta» e «mp*MM-»a% Q que açon*
teceu em **fu-da foi muito drfe*
rc-nie, ma* ja é uma ouira história
Dife.ii.»* apenas que as diserfên^
cta» tcmpíifarMmente «operada»
...ii.fj»i a predominar, agrata*

HACflEfiL JL' EflBAfl

da» ftsLi inftu^ta d**» f atorc» m*
tentaçiimai* ipolittca ***,% demi**
srasta» «wdentai»» poliova dc Sta«
«">i dittdmd** sttrumcnic at for»
s,4* ptipuiarc» - prifHipalrnente a
partir de março 4t \*M * econ«4i«
iM«au.*-*v num dot prinapartfato*
re» 4a dv»«iu fina!

A reorganização da FAO
Üm 

dia depni» de eleito para
a direção geral da I \Q. a

10de novembro de \*M, fcdouard
Saouma afirmava que o organismo
precisava dar "uma n*oa partida
t deu início a uma reorganização
interna que »e tradu/iu. com o av
sentimento do conselho, em *e*e*
ros cortes no orçamento supres*
são dc certos estudos a tonf o pra*
m. considcradot eucttisamcnte
teóricos, dc JW cargos atualmente
•acos, attim como de 15? reu*
ni.W» e de 95 publicações ^o to*
tal. uma economia de I H.5 mi!h«àes
dc dólares, que serão empregado»
no financiamento de um projetomats amplo assim definido pelo
diretor. "Sousa organização de%e
ter n aminde de seu próprio desen-
ttdttmento " Em outras palavra»,
ela não quer mait depender da
boa vontade do PSU D e de teus
d«udores de fundos

Saouma afirmou que seu proje*
to nio faria mais gue enquadrar a
^ AO no mesmo regime que já é
-adotado por outrat agências da
ONU Com efeito, ele pretende
aplicar apenas 11 , de teu orça-
mento (16"* milhfe» de dólare». em
I*>76) no projetado 

'programa de
cooperação técnica", enquanto a
Organização Mundial da Saúde.
p«ir exemplo, gasta 60", do teu or-
çamento em seu programa de av
sistêncta direta equivalente

O mesmo quanto aot represen-
lantes nos paises que recebem av
sistèncra da h AO. ao contrário do

EDUCAÇÃO COMO
PRATICA DA
LIBERDADE
6? edição

Paulo Freire
í .>i>h;ôo c mét«*do* para uma pedago-
aw c|uá powhiiite um aprendizado con
vimwiéfivu critica

JUNG, VIDA E OBRA
5? edição

Sise da Silveira
Dcsoibcrta à<*s complesos
(S !ip»ls pSICOt«>gtC«TS

ihict.» energia psíquica
Inconsciente cníeovo

»>nh.) i*s símbolos
Coniiis <Je f.i<i-» mito*
PskotíWÍa. jlquimia e religião

ducic.i<>

que 'v'«*"i(rce com o Bureau lattf<
nacional d«t Trabalho c com a
L S|,*K f). o» delefadot da * 40
dependem inteiramente do
HSUI). a pomo de perderem soa
identidade própria

fiiouma não con»ef uiu c«»nten*
cer inteiramente teu* mterlocuto*
re» \* reserva» que »e maniíesfa*
ram *ío dc d*M» tipo* \» primei*
ra» »ém de pai*e* doadores que
preferem administrar ele» próprias
teus fundo», discutindo antecipa*
damente o» proiet«i» de assistcn*
cia V» outra» vem de diversos or*
pntsmos - o PNUD, o Conselho
Mundial da Viimentação - para
os qual» a FAO poderia estar que*
rendo assumir a liderança no teíor
do desenvolvimento, iragmen-
landa attim o tisíema dat Na*
çde» l, nidav

hm resposta a esta* critica»,
dcciawu Saouma "Ci>m** p**dem
st-r tosadas de centrifusa* - <pa/*
quer que >eta ti sentido atribuído a
esta palas ra - as minha* modestít'
«mia» propostas no sentido de t rtar
um programa de cooperação tieni-
»u que reflete a necessidade ,á ago-
ra imperiosa de atender às exiçén-
cia* dos Estados membro**

Estaria a FAO condenada real-
mente a só tomar iniciativas de as-
sisténcia com o assentimento ex-
pr(-\u, de doadores rVenérc-fot1 Se-
ria por ai aso serdade que a FAO
na" pode empreender aw.tdades de
(;s»i*f«*níio técnica eot irntperacão

eom •**«*» mtnthfttt, uuand" assim o
dc*etarem, uaipte*ntenie poeqinc «#*
*en<i««* de timtn*lamento *©V. ter-
«!*/¦•* #Jr* um tlmia de mistério*"Comu SiUstentar que a fAO f
. nupeiente quando *e trata deese-
ttttar - meou»* a seniço dos fome-
trdorfs de tuttjo* do R\l() r de
»;,«(./„« Itdutlãrins - prit/fius de as-
sistrmia têcmta 'teprtseniand».
roí /V*l duas tezes e meia o total
tle ?«*'! programa tomumi, mas dei-
%u dc «**•/«# quando «r trata de a/V**
«ar //*"„ Jr «rr mesmo programa eo*
» .••: aoi au.idades de tooperúsã**
direta «»#w *«?«« Estado*
memhnn *"

Outra queMão espinhosa a au*
lonomta dot representantes, àj,
I \0 \tuaimente. em nome da
ncccvsidade de coordenação da*
atividade*. *eu* funcionários tão
c*tnt4mentc dependente* de escr^*
Ittrw* do PNUI) **>i>' -ramos sjirr-
tor - decbrou Saouma - que toar-
denaçàu signifique suieiçâoao con-
trote d'r reprcsettante-restdente ou
dos seniças do PMD em Sosa
)„rk. oenhuot deles está no direito
jr controlar responsabilidades que
tão, cstenaalmente e em última
analise, respeitabilidade* pe*s*jar.
minhas em relação aos Estados
membros da FAO" "Parece 

que se
esqueceu - concluiu o diretor-gera!
- que nos dots extremos da coorde-
nação, na sua »ngem e no seu obje-
it-.o. está sempre o governo do pais
em causa"

R.S.Í

REEDIÇÕES
DIALÉTICA DO

CONCRETO

2? edição
Karel Kasik
\n.ii:»i is mistificações d«> irtunCO da
fr«-acf«*aincretict«iide. mundo d» rt-Si-
vjç.í.» iíjs jparincus enaanadorj-s. des
prccni.ciiíjs. di pfj»i» ieuchudái.

PAVLOV, VIDA E OBRA

2' edição
Otávio Freitas Jr
Refksos jdquindos
Kc;'e»»>* cosdiaonados
Medicina pjvi»>*una
Obietivns di doumna de Pavlov
( .indiciunamento como formi de trata-
rcent.)
Sintlcjtl») zeral da obra de Pavlo*

A CRISE DO "MILAGRE"
interpretação crítica da
economia brasileira
Paul Sinçer

\ «isie um modelo brasileiro'' Ensaios
•«.irire a -rconorma brasileira de uma
pcrspcctsv. histórica -Snifise áx econo-
mu brasilc. i em momentos da conjun-
tura

PRETO NO BRANCO
raça e nacionalidade no
pensamento brasileiro
Thomas E. Skidmore
autor de: Brasil de Getúlio a
Castelo

A transformação das insinuic«5es e sua
liberali/ação resolveu alguns problemas
superficiais no tocante á ideolojtia de
branqui/açâo mas os probkmas estro-
turais continuam pendentes.

0 IMPRECADOR

René-Victor Pilhes
PRÊMIO FEMINA

O ImprecatUte transcende o romance de
suspense sem perder essa qua!«Jadc. é
uma critica rKsderosa e pungente á socie-
dade p»>s-indu*aríal. ã camisa-de-força
da produção e do consumo que aprisio-
na o homem de nossa época.

© Editora Paz e Terra R. Abade Ramos, 78

A CRISE DAS
DITADURAS

Portugal
•Espanha
Grécia
Nicos Poulanizas
amor de:
Poder político e classes sociais
Fascismo e Ditadora
As classes sociais ao capitalís-
mo boje

Os p>«Hos comuns da queda de três di-
i.iduras
PORTUGAL. GRÉCIA e ESPANHA
c suas particularidades

J. Botânico-Rio



EDIÇÀO SEMANAL BRASILEIRA <t*v«fi.i.» r.oV .f»»»i»««le Wh

f 
_ França tem iodo* ©s moti*
*• tot t condtçóe* pata ter

uma dat melhore* televi*©** d©
mundo", declare*, o pr-iidralr 4a
Hrpubli»». Juranlr uma icumao
¦kÉtarin

Na enianiu, luitvu tt sabe, a Mb»
<iuu aáo ganbc-i pada rtilf «mio a»
era dan ¦ ¦*..*»_¦ 'a. dr hmUém IV»
«Sai* jK*»lylado» aá\ o* ki-iviadore»
tnlioduiira*- aa lei dt 7 it ajoclo
de l**74. maldade atsalitalita t
compeiK»0 comercial, ao qa* pare-
ct. o M|»atdu c «pe cnaai*p_a pr**»-
der a atracava do* dot» ariacipai»
canai». t>-l e \ 2. aue cnme<a
ram. a partir dai, a *c rafrratar.
Cada ata dr ao» pode coei»!a!ar rMc
fale lodo dia. Aiada owe de maneira
taco*ifr»»ada. foi a ma Qualidade
do* programa» que levou o governo
a elaborar corretivo» para o tfctte*
ma da li»re coacorréacia eatre a»
cadeias de tetevisao, corretiio» ev
fet «ae dizem resaerto i criação
(Cttjo volume de*ejá*H foi defini-
do), i procura de ao»o* talralo» e
av acumulaçõe» abttaWa» de fita-
çóes. ta.frc.aafo. para coaser*ar o
caráter "liberal'* da reforma, o
pre**d<ate da Republica e O primei-
ro-mini»tro preferiram aáo explici-
tar essas rtcoa»a**»daçõ»r» aos esla-
tato» dos canais de televisão.

Esta é uma meia medida com a
qaal te arrisea. ao fim das contas, a
om "outro" tropeço ao aseiono me-
carvivmo das soadagens dr opinião,
que não sendo forçosamente aegati-
*o. está longe ainda de ser bem
compreendido.

0 aparecimento da televisão, a
rapidez com que se expandiu, as
técnicas que utiliza e que utilizará
.sda vez mais. a mais ou menos
curto prazo, cabos, satélites, vi-
òec>-casse:es. tele-informática etc.
suas realizações atuais. ja tão nu-
meresas e profundas, alem de suas
maravilhosas possibilidades, são
um dos acontecimentos máximos
do nosso "segundo século XX".

Nossa perspectiva está orienta-
da para a situação atual, na Fran-
ça Entretanto, é necessário apren-
der. primeiramente, algumas li-
ções. a partir do que aconteceu
nos Estados Unidos, de 15 anos
para cá. relativamente às três
grandes cadeias, liberais quantita-
tivas e liberais qualitativas f Ame-
rican Broadcasting Corporation.
Columbia Broadcasting System, e
National Broadcasting Corpora-
tion).

Um livro que se tornou clássico,
publicado no inido da década.
60. evio'cncjava_a--p_rtirc^"pesíjuisas. um vago mal estar cm
amplas camadas do público (').
Audiovisual e democracia cultural

Foi somente no seminário de
Stanford. consagrado ao "futuro
da TV comerdal" (25 a 27 de abril
de 1965). que, pela primeira vez,
encontraram-se para uma discus-
são planejada: (l) as agendas de
publiddade; (2) as empresas "pa-
trodnadoras" fsponsors). compra-
dores de publiddade tclevisada:
(3) notáveis produtores de progra-
mas; (4) os representantes das"três 

grandes": (5) pioneiros da
TV "educativa", não comerdal.
ainda bem fraca, nessa época, nos
Estados Unidos, mas que. fortale-
ceu-se após a criação, em no-
vembro ae 1967, da Secretaria de
Rádio e Tdevisão (Corporation for
pubíic broadcasting); (6) especia-
listas e pesquisadores qualifica-
dos. incluindo algumas celebrida-
des internacionais nesse campo.

Em pleno seminário de Stan-
ford, trava-se o debate sobre a de-
mocrada cultural que salienta atr-
tudes e .valores entre os quais se
dividem dois amplos setores de opi-
nião nos Estados Unidos e, é bom
notar, hoje mesmo, na França.

Us proprietários das grandes re-
des de televisão (e, na França, ai-
guns dirigentes de sociedades que
se constituíram com a lei de agos-
to de 1974) posam de campeões de
um liberalismo quantitativo, o da"livre empresa", ideologia tradi-

dtifl f
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RIVALIDADE QUALITATIVA OU COMPETIÇÃO COMERCIAL?

A televisão e a questão
da democracia cultural

aonal que. n©t Estados Unidos,
polariza massas de eleitores entre
os dois grandes partido» político»
Lm resumo: os cidadãos de uma
autentica democracia tém direito
de obter e consumir, cm termo* de
bens culturais, aquilo que 

"pe*
dcm". e sob nenhum pretexto,
mesmo "humanista", não qyaffm
ser forçados a absorver o que lhes
é imposto.

A convtdção dos especialistas
mat* conceituados é. de acordo
com pesquisas e observações, que
antecipando-se i demanda, é
possível condirioná-la. formá-la.
freqüentemente de modo bastante
estrito: "A indústria da TV. escre-
ve o inglês J.D. Halloran. influen-
cia os gostos e. em certos casos, a
demanda ê francamente função da
oferta." Léo Bogart acentua que
uma parte importante do público.,
sob influência dos programas
apresentados nas horas de pique,
aceita, e mesmo valoriza, o con-
teúdo dos media ao qual se habi-
tua. Deste modo. os programado-
res e as TVs. na França, as duas
cadeias principais e a SFP. que.
em última análise, controlam o
conteúdo do que é "oferecido ao
público", comprometem sua res-
ponsabiiidade na determinação
dos gostos que tendem a satisfa-
zer. Por ocasião do recente debate
do INA. o representante da RAI
(Rádio e Televisão Italiana). P.
Abruzzini. lembrava que a TV de
hoje condiciona os gostos do
público e que 

"as sondagensjó_pú=--
dsmt-J£gAs^á^ürr- Tais como são
forjados pela própria TV (Le
Monde. 7-8 de março de 1976).

Ao liberalismo quantitativo,
apoiado cm pesquisas de audiên-
cia. números marcantes, taxas de
crescimento de investimentos c lu-
cro . muitos americanos opõem
um liberalismo qualitativo. O es-
paço percorrido pelas ondas per-
tence ao público, e os media, tais
como a TV ou o rádio, só existem
por autorização estatal. O gover-
no (o nosso atual vê-se questiona-
do por este problema) teria, por-
tanto, direito, e mesmo dever de
preocupar-se com as normas e va-
lores que eles difundem. Dará evi-
tar que a lógica interna do sistema
dê lugar, ao contrário do que ima-
ginam certos dirigentes de nossa
TV, a uma aspirai decrescente, na
degradação da concorrênda. Desde
1959, Arthur Schlesinger tinha de-
nunciado a "tirania" das sonda-
gens, os famosos ratings das agén-
cias especializadas, cujos resulta-
dos, ansiosamente esperados, de-
terminam, cm grande parte, a es-
trutura dos programas e a hora
das emissões 

'' .
Que essas agências sejam priva-

das ou estatais, algo mudará, no
que quer que seja, no poder das
sondagens, ou em seus efeitos?
Um relatório publicado em 1972.
pelo serviço de pesquisa da
ORTF, dta, com o título "A tira-
nia das sondagens", excelente es-
tudo de HJ. Skornía, Television
andsociety (Nova York, 1965). Aí-
se lê: "E natural que os dirigentes

Georges Friedmann*

da televisão %e baseiem not índices
de audiência jà que eles concebem a
TV como uni 'matt media'. Mas o
que vrni a ser a 'massa'7" Nâo"se
pode considerar o público como
uma "massa", mas uma série de
pÚbllCOt diferentes, c.ul.i iju.il me-
recendo ser tratado com respeito.
Náo são "alvos" para os publici-
tários. mas "seres humanos capa-
zes de crescimento intelectual e cul-
turol".

Para contrabalançar a aspirai
da degradação da concorrência.
duas proposições de Skornia colo-
cam-nos cm plena atualidade dos
problemas franceses de 1976: a ás-
pera concorrência propositada.
nas horas de pique, entre TF-I e
Antena 2 '. o esforço de regiona-
lizaçáo intentado pela RF-3. Ei-
Ias de inicio, introduzir no siste-
ma de monólogo que predomina
hoje em dia entre programadores
e telespectadores uma rápida re-
troação ifeedbacki. condição es-
sencial de uma autêntica democra-
cia cultural; por outro lado, pro-
gramar, não para a "massa", mas
para os sub-grupos culturais da
nação. Náo se trata de "malthu-

sianismo" ou "elitismo". Ao con-
trário. renunciando a reunir uma
multidão, na mesma hora. diante
do vídeoJ_ajj_j_iiuse-a-meiTui nume-

.íessÓavde cada vez, ou seja.
tender para uma "assistência" se-
letiva de programas seletivos.
Deve-se atingir coletividades, até
mesmo minorias, regionais, cultu-
rais. profissionais, étnicas, religio-
sas etc, que há muito tempo dese-
jam alimentos mais específicos do
que os que lhe são quase exclusi-
vãmente oferecidos. Esta é uma
das principais causas da insatisfa-
ção nos públicos, a despeito das
respostas da "amostra" aos quês-
lionários preparados pelo Centro
de estudos de opinião.

A reflexão sobre esses proble-
mas apaixona, atualmente, muitos
profissionais da televisão (seja
qual for seu campo de ação) e de
pesquisadores. Os liberais qualita-
tivos atacam a "massa" - noção
defendida por seus adversários -
em favor de uma pluralidade de
públicos, cada um constituindo
um grupo de seres humanos, adul-
tos e jovens, capazes de enriquecer
o próprio espírito, a própria cultu-
ra. dotados de uma certa plastici-
dade de gostos.

Este é um problema crucial a
respeito do qual dividem-se hoje
em dia, no interior de nossas emis-
soras, especialmente as duas
maiores, além da SFP, liberais
quantitativos, mais ou menos con-
cientes de seus postulados, e libe-
rais qualitativos, como nos Esta-
dos Unidos, num contexto cujas
diferenças em relação aonossonão
se pode subestimar. Nossos quan-
titativos militantes duvidam que
um indivíduo, sejam quais forem
seus títulos e sua experiência, pos-

sa te julgar qualificado para 
"ele-

var" o nível cultural de ou-
irot indivíduo» que contti-
i ucm a "massa", que. de resto, tio
livres para reagir, imediatamente,
pela recusa daquilo que nio "pro-

curam", mas que lhes é imposto
por seus "educadores 

qualitati-
vos". Nio há nada mais simples
do que virar um botão, cortar
uma emissão, mudar de canal, eli-
minar o que não é desejado com
esse simples ato. Tanto mais que.
graças á multiplicação dos reccp-
lotes em cada residênda. o seu
uso tende a se individualizar e a se
pnv.ui/.ir Compra-se uma TV a
cores, mas conserva-se a antiga.
ou as antigas em preto-em-
branco.

Os quantitativos confundem, em
seu vocabulário, a "demanda" su-
postamente revelada pelas sonda-
gens com**© gosto do público".
Um deles, do setor de pesquisas de
um grande canal americano, che-
gou mesmo a me declarar, cm um
encontro que tivemos, cm Nova
York: "Quanao se oferece ao
público programas que não corres-
pondem a seus gostos pré-
estabelecidos, ele se retrai." Ne-
gando-se a confiar na plasticida-
de. no "crescimento cultural do
público", os quantitativos duvi-
dam que seja possível elevar as
mensagens de mass media sem que
se perca uma grande parte da au-
diênda A isso os qualitativos
respondem: serão a "demanda", e
"gosto" revelados, de uma forma
autêntica, pelos índices de audién-
cia? Em última análise, o que vem
a ser a "demanda", o "gosto", na
concepção dos quantitativos?
Chega-se. por fim, à interpelação
contida no célebre relatório Pil-
kington: "Ninguém 

pode afirmar
ter oferecido ao público o que ele
*'procura", a menos que o público
possa conhecer todo o leque de pos-
sibilidades da TV e tenha optado,
dentro desse leque, pelo que deseja
ver." Trata-se aqui do tema das
possibilidades culturais, essencial
nesse debate.

O futuro dos programas de TV
é encarado de modo muito dife-
rente pelos diversos observadores,
dependendo dos pontos de vista
em que se colocam, muito afasta-
dos uns dos outros. Segundo os
quantitativos, que se consideram
os únicos "realistas", o gosto do
telespectador é revelado por uma
estrita psicologia do comporta-
mento e definido pelo que ele acei-
ta ver; daí a sólida justificativa das
sondagens de audiência e a obser-
vação sobre o pouco êxito das
emissões "culturais", ainda fre-
quentemente relegadas, no atual
sistema, a horários "incômodos".
Daí, também, a observação (to-
mada muitas vezes como argu-
mento pelos quantitativos) a pro-
pósito do telespectador a quem se
oferecem programas que ele consi-
dera "sérios" demais, "difíceis", e
que gira o botão a procura de
transmissões mais "fáceis" e
"divertidas".

ftjlanuV< do "ptiblisí© de
massa" |i condici*mado fttlo*
ano* a fio de TV comercial, quan*
lilativa, lai» oh*cfvaÇa*f**. nâ© p*>
dcm »cr «...motada* I niretanl©,
nà.icbegam a legitimar, com© ser*
dade ab»«ilut4. a ©cfiniçao do g©t>
ld ,u»«.-a.j.» unicamente, no c©m«
p.Hi inicnto um (fost© impermeá*
»cl a qualquer »t»tcma noto. a
qualquer tentativa de educação
Na verdade, lai» observaçisc* if*
noram at atitude» vetctivat de*
monvirada» pot numerosa*- pes*
qui»a» que deuam entrever, n©
que diz rc»pcilo »úr\ tcle»peetado*
re». o campo da* c»pcriéncias
powivci» e os efeito» de uma expe-
néncia realmente coricreti/ada

O problema da melhoria dos
go»to» poderia ser apresentado cm
termo* bem mais favoráveis te
múltiplos canais de recepção fot*
vem oferecido» ao público Julguei
que esse momento estivesse próti*
mo e cheguei a vislumbrar, na te*
(«•distribuição, "uma chance paraa democracia". Nos Estado* Uni*
do*, em 1971. a comissão Sloan
chegou a prever que. antes de
I9S0. a metade dos lares america-
nos poderia escolher entre quaren*
ta canais de televisão, graças a
uma vasta rede de cabos No nos-
so caso. o* investimento* exigidos
por uma televisão de cabos, no ni-
vel atual das técnicas, o atraso re-
l.iiivarnenic a estas últimas lhard-
ware) em termos de programas
{softwaret sustaram o aparecimen-
lo de uma teledistnbuiçâo que
atendesse, realmente, o pluralismo
dos grupos, das regiões, dos cen-
tros de interesse e das culturas. E a
TV bidirecional. "interativa", não
chegará para nós num futuro pró-
ximo.

Na França, as estruturas admi-
nistrativas e a penúria de meios
são. para a teledisiribuição. obstá-
culos temíveis. A experiência das"sete cidades com cabos" 

" 
per-

manece estacionaria. André Ros-
st. secretário de Estado, encarre-
gado de por em prática a reforma
da Rádio-TV. anunciou, já há ai-
guns meses, um decreto (que esta-
ria sendo elaborado) sobre a tele-
distribuição (Le Monde. 11 e 12 de
janeiro de 1976).

Para vencer o dilema em que es-
barra o sistema francês (como já
aconteceu com o sistema america-
no) não basta, embora alguns as-
sim o suponham, sem muito refie-
tio-, enriquecer, pela multiplicação
das cadeias, o viveiro de imagens
de que se alimenta a "massa".
Esla multiplicação (contanto que
os programas se adaptem aos "se-
res humanos" que compõem os
diversos sub-grupos já citados) é
condição necessária, mas não sufi-
ciente. Além da multiplicação, é
indispensável (seja qual for o pro-
gresso das técnicas), no que diz
respeito ao telespectador, um ex-
tensão das possibilidades cultu-
rais.

O homem-do-pós-trabalho. da
época em que cresce o "tempo li-
berado", deve ser preparado para
usufruir essa duração suplementar
de não-trabalho, afim de se expan-
dir em um autêntico tempo livre.

(*) Diretor de teses da Ecole Pratique
de Hautes Êtudes.
(I i Ira Glick e Sidney Levy, Living with
television, Chicago. 1962. com um im-
portante prefácio escrito por W. Eloyd
Warner.
(2) Cf. Norman Jacobs (ed.,"Qu\\.utt
tot the milüons", Princeton, 1961'
(3) A definição, pelo chefe de Estado,
do novo sistema como "competição no
seio da propriedade da Nação", não
engloba, no funcionamento das emisso-
ras e em suas restrições orçamentárias
esse tipo de concorrência7
(4) Expressão usada por André Rossi.
secretário de Estado encarregado de por
em prática a lei de 7 de agosto de 1974
íLe Monde, 11 e 12 de janeiro de 19761
(5l Proclamação de Messmer- premier
de Pompidou - na instalação do Alto
Conselho de Audiovisual, em 5 de julho
de 1973.
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«-. odo* noa aguardávamos a
I cie mesmo umbem estava

.^raodo esta pou-bdidadc - fi*
I^Omcnte oferecida - de dar o sal
[to d* Ula irarvde para a pequena,.
|De qualquer forma, dode o ml*
cio. antes momo de tronado, os
«uí filme* ,6 vinham matando o
cutema-cinema, o cinema da bn«
lujgcm bem conportada c da* cvi*
dcnciat mal fundamentada*, ele*
afirmavam a predominância da
palavra, a liberdade da narrativa, a
recusa de'contar "bem" uma his-
tona A lelcvrsJo. sua irmi gêmea.
vigmfica. cm certo sentido, a pos-
ubdtdade fazer anema 24 hora* por
dia

A encomenoa partiu do IN A
(Instituto Naaonal do Audiovi*
iualr uma co-produçio com a So*
mmjgc - tHulo significativo -.
produtora enada por Godard an*
tes de sua partida para Grcnobk.
onde vive e trabalha atualmente
".-Jniíiomoí um contrato com o
ISA para fazer quatro filmes de
uma hora em dois anos. explica 0
realizador de Numero deux... 0
canal FR i pediu oo ISA. para
agosto, seis programas dr uma hora
140 cada.Um programa.ta sair do
ar no período de férias e eles fica-
ram com horários vazios seis do-
mingos seguidos. Tinham de encher
o buraco O IN A aceitou e nos per-
guntou se. além do que já estava
acertado em nosso contrato - va-
mos entregar o primeiro filme em
dezembro -.' aceitaríamos realizar
um dos sets programas da FR 3.
Isso foi há três meses"."Por nosso lado. nós argumenta-
mos uma hora e 40 de programa
em três meses, não vai dar. Não dá
mais para fazer um filme em três
meses, leva-se geralmente um ano
para fazer uma hora. Mas por ou-
tro lado. seis vezes uma hora e 40 -
o que dá quase dez horas -já é bem
diferente. Se pensarmos em termos
de um fdme de dez horas. aSjá.iere-
mos tempo de preparar, de voltar
atrás, de corrigir, de trabalhar com
colmar Logo. "sess vezes dois** pas-
sou a ser o título da série: seis vezes
dois programas. Ou melhor, seis
vezes duas partes. Cada programa
respeita a duração de uma nora e
40. mas esta hora e 40 poderá tan-
to ser dividida era uma hora mais
40 minutos quanto em duas vezes
50 minutos.

Por que cada programa é dividi-
do em duas partes? 

"A primeira
parte é um pouco mais elaborada,
explica Godard; a segunda parteexplica a primeira ou e por ela ex-
plicada; trata-se. simplesmente, de
alguém falando. Nós pensamos: va-
mos fazer como na televisão, mas
um pouco diferente, porque na tele-
visão ninzúem fala durante uma ho-
ra. A partir dai. se enirevisiamos
alguém durante uma hora. "quem

faz as perguntas vai ler tanto o que
fazer qw"* quem dá as respos-

0 AUTOR DF. "ACOSSADO" NA TELA PEQUENA

A viagem de Godard
pela França

tas" % Godard quase que já co*
meça a ter aborrecimentos com as
imagens que etc mesmo criou para
a mint-tcta. quando veto a um es-
lúdt-o parisiense para acompanhar
a tranvieréncta do material que fil*
mou em video. em Grcnoble. do
filme colorido de três quartos dc
potegar para o dc dois potef ares

Para começar, ele receava que
os técnicos lhe sabotassem o tra*
balho. abaixando abusivamente o
som quando da transmissão para
respeitar certas normas técnicas
que lhe parecem láo contestáveis
quanto as que muitas vezes estes
mesmos técnicos pretendem im*
por no cinema. Tudo pode ser feá-
to, tanto na televisão quanto no
anema! Abaixo os não pode\ O
som vai "falar" bem alto, o teies-
pectador tem de ficar completa-
mente à vontade. Ainda que para
ele a televisão seja tio cinema
quanto o cincma-cinema - o "ver*
oadeiro" cinema, de Vemeuíl ou
de Rivette -. Godard não se con-
forma com o fato de ter sido obri-
gado a gravar previamente as en-
Utvtstas de "sos vezes dots": tudo
deveria ter sido feito em som direto:
na televisão, som direto quer dizer
transmissão "ao vivo". Mas nada
foi ensaiado, nada foi "teleguia-
do". O trabalho do entrevistador
- e Godard repete incessantemen-
te a palavra trabalho - é capital:
dc modela com as próprias mãos
o seu assunto, um assunto que é
abordado face a face com o perso-
nagem.

Sobre-tnbtlho e sub-etnpre«o

Primeiro programa: To personne e
Louison. A cidade e o campo. O
desemprego e o suberriprego na ei-
dade;o sobrc-trabalho do campo-
nés. Num e noutro caso, uma so-
ciedade que explora o indivíduo,
impedindo o seu livre desenvolvi-
mento. Ya personne: quatro pes-
soas convocadas por classificados
publicados na imprensa local,
quatro desempregados, apresen-
tam-sc no estúdio novo cm folha
da produtora de filmes de cinema
e televisão Sonimage. Godard, o
patrão, recebe os candidatos, es-
pccialmentc um soldador e uma
arrumadeira. Vocês estão procu-
rando trabalho? Que espécie de
trabalho? Por que trabalhar? Será
que poderiarn conseguir^outro
tipo de traoaiho? As câmaras

Louis Marcorollos

Sony tam filmando e gravando a
coriyerta, com o consentimento
dos entrevistados, todos pagos
pelo trabalho. SOO francos nas fil
magen*. mais I 000 franco* caso o
filme fo*sc ao ar. Godard pede à
arrumadeira que "arrume c ao
voldador que 

"*olde". em sentido
figurado: ambos começam a fa/er
seus gestos habituais, e é justa-
mente este "hábito" que Godard
tenta associar a um sentido mais
geral, mais político.

Para Louison. protagonista uni-
co da segunda parte do primeiro
programa, tudo é claro e surge na-
turalmente: efetivamente integra-
do em seu trabalho (um trabalho
que o ocupa de manhã á noite sem
tra/cr-lhc necessariamente satisfa-
ções materiais maiores do que ao*
trabalhadores manuais da cidade).
o soldador do campo, simples c
eficazmente entrevistado por Go-
dard, impressiona por sua lucidez;
sua filosofia ingênua e sua malí-
cia. Aborda-se um problema
atualissimo: a seca. as condições
atmosféricas, p tempo que parece
ter saído da linha. Em seguida,
como pára fazer contraponto ao
primeiro filme. Louison repete, a
pedido de seu interlocutor, os ges-
tos de seu trabalho quotidiano,
diante da cárnera, como se estives-
se diante de seu trator. Louison
tem de saber fazer*Uido, prever tu-
do, consertar tudo: "A gente nâo
tem esse negócio de dividir o traba-
lho. não; todo mundo tem de saber
todos os macetes. de A a Z."

Louison não deixa escapar na-
da . Ele paga, pelo seu chão, um
aluguel de 200 francos por hectare
(são 70 hectares); a qualquer mo-
mento, o proprietário pode tomar
de volta o que 6 seu. E analisa a
propriedade privada, sem por isso
fazer o elogio da propriedade co-
letiva: a propriedade deveria ser li-
vre, acessível a todos, mas sem os
vínculos, a concorrência e a agres-
sividade que ela quase sempre
provoca. Vê-se que os protagqnis-
tas dc Ya personne - mas prind-
palmente Louison - já falam
como personagens de Jean-Luc
Godard. Exatamente como, no
Quebec <•«* personagens de Pierre
Perrault parecem sempre como
que sombras do autor de le Règne

du i»ur e do recente Um royaume
vaus aiend Aqui, juntam-se a vcf>
dade coletiva c a verdade indivi*
dual do artitta: Godard provável*
mente nio vai admitir este entreta*
comento, que corresponderia k
pretensão dc uma objetividade dc
tipo marxista. Não teria, talvez,
próprio dote tipo de anema "re-
vdar", no sentido fotográfico, ot
indivíduo* e a sociedade, através
da sensibilidade do cincavu. que
for nece o dtapasâo geral, o lá fun*
damentaj? Afinal de contas, nio
era outra coisa o que fazia Brecht
no teatro.

BrectM ialrrprrtado

Leçons de chase e Jean-Luc tam-
bém já foram concluídos: Godard
fala o tempo todo. mas em dou
ritmos diferentes, em dois regis-
tros constrastantes. Invisíveis na
primeira parte - ele e seu interlo-
cutor, um colaborador da equipe
dc filmagem -, ambos aparecem'
na tela em Jean-Luc, Godard de
frente, seu companheiro quase de
costas. Desta vez mais que no pri-
meiro programa, o cinema é rei:
onipresença de Godard. com suas
preocupações, eu diria mesmo
seus estados de espírito. Mas tam-
bém por causa do trabalho sobre a
imagem. Um cigarro, um isqueiro
aceso, sombra e penumbra: eo ei-
nema-cinema que parece voltar
em sua plenitude!

Em Leçons ac chose, o realiza-
dor de o 'Desprezo transforma-se
praticamente em professor, solta
gracejos afiados, sempre ilustra-
dos, convida-nos a descobrir "o
que está por dentro das coisas" e
suas fronteiras, conta-nos "a ver-
dadeira história do PotenquwT, o
blefe Concorde em contraste com
a miséria no deserto africano
(*!3 000 quilômetros por hora no
céu, três cenometroí por hora na
terra"), ilustra, com um ovo num

utfcj pos xwia um i..aiaiii fala ao*
ie* de tudo de « mesmo, de seu
trabalho dc cineasta, dc tua tAm*
tio pelo anema. dc tua infoatia.
c é como te uma téne tk ícaio*
fossem sendo projetado* na utia.
feito* desesperado*, num espirito
ài »eze*próximo de Aragun.quc
etc tanto admira E acumulam-se
.cidade*, clcmcntare*. como "j

palatra mau conhecida do mundo
Tàmera" (segundo a UNESCO)."cinema, tua** umbigo do mundo"

E dc repente, a denúncia, o que
o aneasta tem dito e repetido em
teus filmes mente*. Numero deus.
Ia ei adleurs. Comment ca «o
"Criminoso é o fomaJisia que não
transmite a informação, mesmo nat
jomoii; 

"Uma foto não revela
nada dt pessoas" E a famota mé-
longe godardiana. ao metmo tem*
po irritante c sedutora; uma semi*
bilidade k flor da pele. que melhor
que ninguém ataca ot verdadaros
problemas, sem nunca se dêt ao
trabalho ou ter a paciência de de-
*envolvê*'os. A fúria epidérmica
da indignação e também, às veies,
a arte de acertar na mosca. E
aquelas imagens que nio se can-
sam de se projetar na tela. fazendo
contraponto tubas ás' outras: "Af
cicatrizes ardem no betfo", "Só da
toga não tenho mais o que apren-
der" Grau zero do dnema. grau
teto da poesia. A bobina video es-
tala. termina a hora concedida a
Jean-Luc. "Passamos de uma ho-
ra"; Godard. o entrevistado, in-
terrompe brutalmente o progra-
ma.

O que muitas vezes pode ler ir-
ritado. deverá, nesse caso. sensíbi-
íizar. o cineasta talvez lenha en*
contrado. na televisão, o que real-
mente lheconvinha. a sua maneira
própria, o instrumento ideal para
comunicar. Pois se traia, antes de
tudo, de comunicação. O contraio
como o IN A reza: ** Vamos co-prodif
zir seis programas sobre a comuni-
cação. E Godard esclarece:"Sobre, debaixo, dos lados e atra-

* *»ves ."O que está errado com a televi-
são ê que ela produz. Ela não devia
produzir, ela devia comunicar:
aqueles que tivessem produzido
simplesmente usariam o canal. De
nossa parte, o que podemos esperar
é apresentar muitas coisas de uma
outra forma. Seria preferível dispor
regularmentedejlez minutos. A ú-

prato, a diferença entre causas e*=_—niea-cvisâ^qúeeu quero da televi-
são. como profissional e amador, e
poder fazer dez minutos sobre o
jogo de futebol, mas não todos os
domingos. Ao contrário. Todas as
segundas-feiras. Ou seja. poder fa-
lar na segunda-feira do jogo de on-
tem. Exatamente como todo mundo

ternas, e causas internas,
tomando o espectador pela
mão, pela imagem c pelo som. Em
Jean-Luc, só Jean-Luc tem a pala-
vra, ele c suas obsessões. De pas-
sagem, uma alusão a Brecht,
Brecht interpretadoU1WUJ11 IIUVIL/lViaUV ~C*j iCCClOj ,
mal compreendido - por Godard: faz. Pois e o dia segumte. quando"Brecht ficou completamente sozi- "'do com os colegas, que as pes-
nho. Ele nâo tinha imagens. Ele foi soas falam do jogo da véspera Ee a
encenado, mas foi feito para ser li- única ^ coisa que nao me deixam
do." Lido n<s sentido n> interpre- fazer.'

Paralelamente 
ao Congresso

Internacional de Psicologia
reunido em Paris, vários psicólo-
gos organizaram, no dia 22 de ju-
lho. uma "mesa redonda" sobre"a utilização da psicologia e da psi-
quiatria para a repressão de delitos
de opinião". Esta reunião não pó-
dc ser convocada no quadro do
próprio Congresso, pois a ela se
opunham seus organizadores; foi
realizada, assim, na Maison des
sciences de thomme. no Boulevard
Raspail.

O psicólogo Jean-François
Lambert evocou alguns casos re-
centes de internamento arbitrário
em hospitais psiquiátricos, espe-
cialmente no Malawi e na Argen-
tina. E denunciou certas práticas
atualmente habituais em alguns
estabelecimentos penitendários,
como a privação do sono, o isola-
mento sensorial total e o "condi-
donamento" (lavagem cerebral),
assim como a utilização de testes e
de drogas psícotrópicas. 

"É claro

À MARGEM DO CONGRESSO DE PSICOLOGIA DE PARIS

Psiquiatria e repressão
de delitos de opinião

- acrescentou Lambert - que a psi-
cologia não inventou a tortura, mas
tem permitido o seu refinamento.
Até mesmo a psiquiatria podetser
utilizada para fins repressivos"

Co-autor, com Raymond Las-
siera do livro La Torture Propre''.-
Jean Claude Lauret chamou a
atenção para o que chama de for-
mas de manipulação do mental .
citando casos na Irlanda, na Ale-
manha Ocidental, no Uruguai no
Chile e na Austrália. Nesta ulti-
ma está sendo construída, nas

cercanias de Sidney, uma prisão"modelo" para o isolamento total
dos detidos.

O depoimento de Püucfatcfa

Os psicólogos ouviram em se-
guída o depoimento de Leonid
Pliuchtch. O matemático soviético
passou em revista os meios que,
na União Soviética, são utilizados
nas prisões e nos hospitais psi-
quíátricos 

"especiais" - afetos ac
Ministério do Interior - para anu-
lar a vontade própria dos recald-

trames (produtos, neurolépticos,'
elelrochoques, circuitos internos
de televisão para causar a impres-
são de alucínações e utilização dos"carneiros", ou seja, os presos psi-
copatas que angustiam o padente
são etc). "Até a psiquiatria, ofi-
cialmente considerada uma discipli-
na burguesa decadente, é utilizada
para fins repressivos", acrescentou
Leonid Pluchtch. Concluindo seu
depoimento, ele fez um apelo à so-
iidaríedade intemadonal, no sen-
tido de salvar os 60 "doentes" que
ainda se encontram detidos, se-

gundo ele, no hospital psiquiátri-
co especial de Dhiepropetrovsk
(onde ele -mesmo passou três
anos).

Ao término da reunião, foram
distribuídas cópias das cartas en-
dereçadas por Pliuchtch e sua mu-
lher, Tatiana, aos 50 psicólogos
soviéticos presentes ao Congresso
Internacional. O matemático
pede-lhes, em sua carta, aue inter-
venham junto às autoridades so-
viéticas para que lhe sejam resti-
tuídos seus trabalhos sobre a psi-
cologia das atividades lúdicas da
criança, confiscados pela KGB.
Quanto a sua mulher, ele termina
assim sua carta: "Já 

que os psi-
quiatras soviéticos consideram
Pliuchtch louco, só têm interesse
em demonstrar, através da.seus pró-
prios trabalhos, que ele sofre -
como eles mesmos dizem - de "ma-
nia de. invenção no campo da psico-
logia"

I Grassei. I97S.
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Pittadu 
algum lemp... e à

margem tio» tictdobramcft'
lot poliiicot do momenfo, at de*
elaraçóct do Chaocekr Schimtdl
(seguida» de um desmentido que
n8o iludiu ninguém) dio eonia de
um fato fmportantr o ressurgi*
incuti» do poderio e da autonomia
política da Alemanha na Europa,
decorrência direta do novo impul*
to tomado por teu poderio cconó*
mico e militar,

O novo equilíbrio de forças de*
rtva diretamente da segunda etapa
da criic, Nao existem, no momen*
io, tintoma» ponderáveis de uma
recuperação econômica aeral na
Europa Ocidental. At ilutôct ali*
meniadat por Gitcard d'E&iaing
tem sua fonte principal na idéia
vimplitta dc que not encontra*
mot numa tituaçâo comparável a
dot anos SO. periodo em que a et*
pan sâo americana efetivamente
serviu de locomotiva para uma re*
novaçSo global da economia capi*
(alista na Europa. Mas já nlo es*
(amos mais em 1945. Qualquer
análise, ainda que superficial,
mostra que a nova arrancada par*
ciai da economia americana sus*
tenta-se em duas causas diferentes

3uc 
mantêm intactas as contra*

ições essenciais que voltaram a
atingir o sistema americano a par*
lir dc 1965. acarretando a expor*
(ação da crise americana para o
contexto internacional:

1) O novo e brutal aumento de
despesas com armamenlos. O or-
çamento militar americano pas-
sou. em um ano. de 90 a mais de
115 bilhões de dólares, aos quais
(criamos de acrescentar um incre-
menío de mais de 20% nas despe-
sas com pesquisas e programas dc
desenvolvimento, que ultrapas-
sam. hoje. o montante de 24
bilhões de dólares por ano.

2) A consolidação da nova di-
visão internacional do trabalho,
os americanos est2o. a partir dc
agora, em posição dominante em
todos os principais setores indus-
triais (eletrônica, química etc),
depois de terem subjugado seus ri-
vais em setores nos quais se viam
ameaçados, como a aeronáutica.

Ainda assim, a indústria ameri-
cana continua operando cm níveis
inferiores a 75u0 de sua capacida-
de. e as estatísticas oficiais indi-
cam uma queda de 15"0 nos invés-
timentos desde 1975. Segundo le-
vuntamento realizado pela
McGraw-Hill, inclusive, o nume-
ro de projetos de construção de
fa'bricas diminuiu em 44%, se
comprararmos as treze primeiras
semanas de 1976 com o mesmo
periodo de 1975.

Assim, as condições em que se
manifesta a crise nos Estaados
Unidos não decorrem de uma am-
pliação do mercado, mas, essen-
cialmente, das vitórias econômi-
cas e políticas obtidas pelos Esta-
dos Unidos sobre seus concorren-
tes europeus e japoneses; vitórias
que se resumem na capitulação
destes últimos na reunião de 9 de
janeiro de 1976. na Jamaica. Esta
capitulação assinala, com efeito, o
surgimento do dólar-papel como
moeda internacional. Pela primei-
ra vez na história do capitalismo,
o país imperialista dominante en-
contra-se em condições de fixaria
paridade de sua moeda em função
de seus interesses imediatos e de
comprar produtos com papel-
moeda. Esta fonte permanente da
inflação mundial (mais de 150
bilhões de dólares ''flutuantes"
circulando atualmente no exte?
rior) permite que as empresas
multinacionais americanas espe-
culcm permanentemente no mer-
cado monetário, escorando-se
num ponto de apoio fixo: a "ser-
pente" das moedas européias.

Exatamente como o desempre-
go, a inflação passou a ser um as-

AS ÚLTIMAS DECLARAÇÕES DE HEMULT SCHMIDT

A ameaça alemã paira
a Europa

pacto permanente do fuftciofta*
menti" do tittema.

A própria maneira como o*
Ettadot Unidos vêm iraiando dc
vau dc «uat dificuldades im*
plicurâ numa «orientação da
política externa americana

A politica dc Kissinger tirou
tua força da panicipação e da im*
portáncia cada ve/ maiorct da»
empresai muttinacionait america*
nas na economia do palf, f factl
demonstrar que ela correspondeu
pomo por pomo (inclusive na a*-
te nu- com a UnTSo Sovlêiica e na
reaproximação com a Ch » aos
principais interesses da ...-Mina*,
cionait e dot bancos america*
nos.

Esta política, todavia, nunca foi
acena pela totalidade da classe di*
rigenie dos Estados Unidos. Com
efeito, ela contrariava frontalmcn*
te interesses gigantescos. Acabou.
portanto, por engendrar novas
contradições internas, provocan-
do. finalmente, a queda do presi*
dentre Nixon. Apoiando-sc no se-
tor mais dinâmico do capital, ela
foi inicialmentre combatida pelo
velho capital industrial "nacio-
nal" (especialmente na siderurgia
e na, indústria automobilística),
que se via prejudicado pela aber-
tura do mercado interno america-
no a concorrentes europeus e ja-
poneses. Esta oposição a "linha
Kissinger" veio. cm seguida, a
ser relorçada pela entrada em
campo de outras indústrias (nu-
clear. de missseis, eletrônica) do
complexo industrial-militar. que
não se conformavam com uma dê-
lente associada a limitação de ar-
mamemos. Ela recebeu, finalmen-
te, a adesão de grandes centrais
sindicais americanas, há muito
comprometidas com a colabo-
ração de classes.

A nova política exigida pelos
adversários de Kissinger nâo dei-
xa de ser coerente, se a analisar-
mos do seu ponto de vista. Ela se
exprime com nitidez nas recentes
posições de Jimmy Carter e do Se-
nado americano. Trata-se, funda-
mentalmente, de substituir a "dê-
tente" externa por um retorno a
formas seletivas de guerra fria.
Justifica-se assim, aos olhos da
opinião nacional, um aumento
constante do orçamento militar
americano, que permitirá dar
novo impulso'a economia nacio-
nal. graças a promoção, no plano
interno, de um mini New Deal que
reestimule, pelo menos parcial-
mente, o consumo de massa.

Os adversários do secretario de
Estado propõem-se em seguida, a
consolidar a nova divisão interna-
cional do trabalho, limitando os
compromissos americanos no ex-
terior e concentrando os recursos
americanos em determinados se-
tores decisivos, confiados a alia-
dos certos... que se encarregarão
de impor a ordem americana.
Nessa ordem de idéias, a Alemã-
nha Ocidental, na Europa, o Irã,
no Oriente Me'dio e na Amériica
Latina, deverão assumir - ou já
assumiram - funções proconsula-
res. no quadro de uma nova poli-
tica que nada tem a ver com o "i-
solacionismo" dos anos 30.

A esquerda européia, e partteu-
larmente os sociais-democratas,
estão se apressando a ver um de-
funto onde ainda não há: o pode-

Joon-Hiorro Viy.ur

rio doa Estados Unidos esta de
pe', A» derrota» sofrida» no Vietnã*
c cm Angola não devem fazer es*
quecer a rce^noutsta do Oriente
Médio cos obtido na ins*
(auroçao , ocontuladot na
Ater.. «..dental, no Iri c na
America Latina,

Estado forte de tipo conttitu*
cional. o Estado akmJo, timbio*
se o original entre a tecnocraaa
americana c o aparelho de Estado
para-na/itta. dotouse. durante
ot ires ultimo-, anos. do maior
CXércitO convencional da EurO*
pa.„ dc longe superior ao exercito
francês. Violando uma terk de
(ratados, a Akmanha deu inkio a
uma colaboração atômica com o
Brasil c a África do Sul que tem
todas a» chances dc levar,á fabri*
cação dc bombas. Exatamente
como Hitlcr. a R.F.A. sai da crise
rearmando-se.

A esquerda francesa e a esquer*
da italiana parecem cegas. Os par*
(idános dc um futuro "europeu
autônomo" no Ocidente deveriam
refletir sobre a natureza c a dinâ*
mica da atual evolução da Alemã-
nha. Ela preftgura. com efeito, a
situação em que se veriam numa
Europa integrada, "protegida**

pelos americanos e dirigida em
nome destes pela República Fede-
ral da Alemanha. Um artigo
publicado recentemente em Le
Monde Diplomalique nos fornece.
a este respeito, uma antecipação
realista. Os velhos demônios do
pangermanismo. da reação e do
nazismo, provisoriamente esma-
gados cm 1945. estio aguendo
novamente a cabeça. Por muito
tempo dissimulados sob a masca-
ra da democracia cristã ou da so-
cial-democracia, eles já não te-
mem mostrar-se às claras. Forta-
lecido pelo apoio americano, o
chanceler Schmidt liqüidou em
poucas semanas a política externa
de Giscard d'Estaing. O projeto
francês, que prrtcndia inicialmcn-
te trazer a França de volta ao
campo americano, para partilhar,
em seguida, o poder na Europa
com a Alemanha, n3o correspon-
de aos objetivos da nova política
americana. Schmidt recusou com
desdém o regime dc diretório pro-
posto pela França, deixou que o
franco caísse e passou a promover
a demolição (inclusive na Europa
agrícola) de todos os obstáculos
econômicos que se antepunham à
hegemonia americana sobre a Eu-
ropa.

O veto americano a qualquer
forma de panicipação dos comu-
nistas ocidentais no poder concre-
tiza o impasse em que se encontra,
a partir de agora, a política do"compromisso histórico", impas-
se que reflete a inconsistência da
anáiise política de seus dirigentes e
sua inaptidão para compreender a
natureza das forças que determi-
nam a política dos Estados Uni-
dos. Berlinguer. Carrillo e Mar-
chais estão enganados se pensam
que basta incorporar as posições
teóricas fundamentais da social-
democracia, renegar a ditadura do
proletariado e entrar em polêmica
com a União Soviética para ven-
cer a resistência que lhes opõem
as burguesias e .obter o assenti-
mento - ainda que tácito - dos Es-
tados Unidos para sua partici-

paçoo no poder, O Partido Comu*
nttta Italiano está sentindo na car*
ne esta realidade,

Ot Estados Unidos fazem o
jogo toctalitta na Europa, mat
rrançott Mitterrand. por teu Ia*
do. lambem n3o esti menos enga*
nado. Ot Ettadot Unido» nâo
acciiarlo o advento dc um poder
com participação comunista na
Europa. Também Miuerrand,
porunto. cnconira-se numa cn*
cru/ilhada. O tucesso que vem ob*
lendo atualmente, quase irrc»i»!i-
vel cm virtude da adetlo maciça
dot oportunittat da adminis*
traçio c dos negócios que preten*
dem aproveitar*te dc uma even*
tual mudança no poder,
cncamínha*o para opções decisivas
das quais ele não poderá se esqui-
var indefinidamente Se aceitar a
tutela americana sobre a Europa.
te reconhecer o correspondente
proconsulado da Alemanha Oa*
dental, se continuar a defender a
Europa dos americanos e dos
alemães. Mitterrand terá de che-
gar. com o P C F . a uma solução
de compromisso que afaste este da
participação direta no poder.
Uma hipótese não totalmente ex-
cluida. Georgcs Marchais chegou
inclusive a considerar uma so-
luçâo do tipo Front Populaire.
quando um governo de radicais
do P S contou com o apoio co-
munista. em nome do interesse da
luta antifascista. Ele vem. com
efeito, preparando seu partido
para uma tal solução, apresentan-
do o rompimento da união da es-
querda como a grande catástrofe
que se deve evitar a qualquer pre-
ço.

A dificuldade está na dinâmica
desta estratégia. Aceitar esta so-
luçáo implicará fatalmente no
abandono da linha nacional do
partido. O contexto europeu cons-
titui. na verdade, o único ponto
em que o P CF não seguiu a táti-
ca de adesão a ideologia social-
democrata adotada pelo P C I
Uma tática que o partido difícil-
mente aceitará. A inclinação neste
sentido esboçada no XXII' con-
gresso já vem provocando dificul-
dades internas que se traduzem,
justamente, numa exaltaççâo na-
cionalista.

Como observou Marx. nem to-
dos lêm necessariamente a perder
com as crises.

Assim, o período 1973-1976
terá sido aquele em que se debili-
taram, em graus diversos, todas as
economias da Europa meridional,
emergindo a Alemanha Ocidental
no plano econômico, político e
militar como a maior potência do
Ocidente capitalista.

Ao passo que a Alemanha se in-
clina para a direita, a Europa me-
ridional se inclina para a esquer-
da. A situação deteriorou-se a tal
ponto que assistimos ao espantoso
espeta'culo de um grande partido
o operário (o PCI) lutando deses-
peradamente para nao chegar ao
poder. Esboça-se uma dupla evo-
luçáo. Para começar, os capitalis-
ias ocidentais garantem seu di-

nheíro transferindo-o para a Alemã-
nha e para os Estados Unidos. A
fuga de capitais líquidos europeus
para os Estados Unidos passou de
2 bilhões a 4 bilhões de dólares de
1974 para 1975, e os investiraen-

tos. de 15 a 32 bilhões títovannt
Agneili, pot eiemplo. vem com*
prando ben» cm Montana Acres-
cente*»c a t»to o etodo recente - c
portanto ainda dificilmente ava*
li a»cl - dC «.apitai» italiano», ir.gle
»es. port ugucset e franceses para a
RFA (»ó no éa I» de março det*
te ano. cm pkna eme do franco,
rcgittraram*tc 275 milhões dc
marcos de comprai estrangeirat
nat Boltat do pats).exodo que
vem acompanhado de um afr....
tamento político e da aceitaçlo,
mesmo por parte da U D R "gau*
luta", do proconsulado akmlo
sobre a Europa Extinguiu-tc o
equilíbrio dc força» que permitiu a
Europa do tratado de Roma, esta'
em marcha a Europa alemã Esta
tituaçâo tem tido patttivamcnie
aceita - quando nlo invocada -
pela» dfHffej dirigentes do Oct-
dente.

Hoje. portanio. lodot ot diteur-
tos da soci.il dcm.Kr.ui.i européia
(PCF ePCI inclusive) tobre a"Europa dot trabalhadores" fa*
/em o jogo do imperialismo ame*
ricano.

Há fatores mais graves ainda.
Num tal contexto, os sucessos -
ainda que obtidos democrática*
mente - das forças de esquerda
têm poucas chances de resultar em
mudanças aceitáveis para ot Esta-
dos Unidos e a R F A.Asburgue-
tias do sul da Europa sabem disto
e ja estão se preparando.

A este respeito, é significativo o
exemplo da França. Acabou o
tempo das reformas. Depois de
ter congelado os aspectos essen*
ciais de seus projetos sobre as em-
presas e a justiça fiscal, o poder
vem-se reconciliando com o setor
mais reacionário de um patrona-
to que não se mostra de forma ai-
guma disposto a deixar que se dis-
solva a simbiose entre os especula-
dores e a política institucionaliza-
da pela 5* Republica. Seus ideólo-
gos já estão*a procura de soluções
destinadas a alterar o funciona-
mento legal das instituições em
caso de vitória eleitoral da esquer-
da. Estão sendo preparadas leis e
medidas de controle da popu-
lação. assim como operações diri-
gidas. destinadas a esmagar a ex-
trema esquerda, isolar a esquerda
e intimidar os observadores inde-
pendentes suspeitos de querer re-
sistir ou pertíífBãr a operação no
plano internacional. A ofensiva da
imprensa de direita, dos homens e
dos veículos de informação do
poder contra o jornal Le Monde
indica bem o vulto dos preparati-
vos. Aproxima-se. em conseqüen-
cia. o momento de novos confron-
tos.

As conclusões de uma tal análi-
se vão. evidentemente, em sentido
contrário á. orientação geral das
forças soctal-democratas na Euro-
pa. O crescimento da ascendência
germano-americana sobre a Euro-
pa, as ameaças que ele apresenta
para as liberdades democráti-
cas e a latino-americanização dos
povos da Europa meridional pre-
nunciam para breve um futuro
difícil. Os homens de esquerda e os
revolucionários que contam com
uma mudança automática dentro
da evolução da crise, estão na verda-
dc repetindo, em 1976, os erros de
análise cometidos pela III» Inter-
nacional logo apo's os aconteci-
mentos de 1929.
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.TENDÊNCIAS E CULTURA
NARA LEÃO

Da bossa-nova à cantiga de roda
A 

dominação I»' dc tudo
para sufocar a memória t

esta, como se sabe. possui um *a
lar de verdade no momento em
que o indivíduo a rcinstaura. a
opressão é neutralizada Nos pai-
so dependentes, uma das estrate-
gtas da perpetuação da aluai do-
minaçáoé manter a nossa amnésia
cultural. Ao lançar diariamente
no mercado banaíididcs musicais
estrangeiras, a in/ústria cultural
tnscreve-se como um agente pode-
roso da morte da memória musa-
cal brasileira Sob esse ângulo, o
registro dos valores artísticos es-
queddos ganha entre nós uma co
notação política. E o caso do tra-
balho desenvolvido até agora peta
cantora Nara Leio.

Nos seus 13 eiepes e em mais de
dez anos de carreira, ela dernons-
trou que a pesquisa do passado
musical não é incompatível com a
informação estética da contempo-
randdade. Compositores popula-
res do porte de Cavaquinho. Car-
tola. Cristóvão dc Alencar. Joio
de Barro. Ari Barroso. Custódio
Mesquita. Ernesto N azar et h. As-
ttis Valentee Lamartine Babo figu-
ram ao lado de bossa- novistas
como Jobim. Vinídus. Badea e
Carlinhos Lyra. E mais: com olho
atento no presente e percebendo
em ama da hora os novos valores,
foi a primara cantora profissional
a gravar Chico Buarque, Suclv
Costa e Macalé.

Do seu trabalho deprecnoe-sc
um conceito elástico, não precon-
cdtuoso de música popular. Além
de ter gravado modinha imperial
recolhida por Mário de Andrade,
ritmos de capodra, chorinho, re-
gistrou também composições mais
elaboradas, de extração erudita, a
exemplo de Azulão, de Javrne
O-alie e Manud Bandeira; Modi-
nha. de ViHa-Lobos e Manud
Banddra, e Medroso de Amor, do
nacionalista Alberto Nepomuce-
no, músico cearense do século
passado.

O mergulho na nossa memória
musical culmina no teu último de-
pê, o sublime "Meu Primdro
Amor" (1975), no qual da revive
as longínquas cantigas de roda e
de ninar - Atirei Um Pau no Gato
e Cabecinha No Ombro - cantigas
que embalaram e freqüentaram a
mfánda do brasileiro. Nara Leão
não embarca na dicotomia, corri-
queira e acadêmica, entre música
popular e música erudita. Do pon-
to de vista sodológico, ela investe
contra a equivocada idéia - aviva-
da pelos críticos nadonalistas e
populistas - de que música popu-
lar só pode ser fdta por composi-
tores oriundos das camadas mais
baixas da população."Musa" da IkMsa^Nova, e in-
formada esteticamente por da -
vide o uso intimista da voz e o
canto quase falado a João Gilber-
to - Nara só aparece em disco no
momento da diluição da BN, épo-
ca em que madruga a canção de
protesto, no limiar dos anos ses-
senta. "Este disco nasceu de urna
descoberta, importante para mim:
a de que a canção popular pode
dar às pessoas algo mais que a dis-
tração e o delate". Estas palavras
da contracapa do seu segundo de-
pê, "A Opinião de Naxa , revelam
o período politicamente conturba-
do da vida brasileira.

Trata-se do colapso do populis-
mo, momento em que se soüeitava
à intelectualidade de esquerda
uma resposta aos novos rumos do
país. Neste quadro, o musak (a
música ligeira para distração) é vio-
lentamente criticado. Exige-se, a
partir daí, uma função pedagógicada arte, que ressoa no CPC ("Cen-
trp Popular de Cultura") e no tal

Maiinas Suzuki o Gilberto Vasconcollos
Nos seus 13 elepês e cm mais de 10 anos

de carreira, Nara Leão demonstrou que i pesquisa do passado
musical nio é incompatível com

t informação estética da contcmporaneididc
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do "pulo-conteudistico-semân-
tico-participante" da poesia
concreta, recurso bolado para ves-
tir politicamente um movimento
que havia nasddo de uma motiva-
ção formalistica.

A Bossa-Nova. identificada

Trata-se do colapso
do populismo,

momento em que se
solicitava à

intelectualidade
de esquerda uma

resposta aos novos
rumos do país. A

música para distrair
é então criticada

como a expressão do requinte for-
mal, é recusada em nome de um
discurso partidpante que de-
vena ser inteligível para as mas-
sas Assim, as formas musicais
tradicionais (sambão, frevo,
baião) reaparecem em cena com
uma temática extraída do morro,
do sertão e do nordeste - regiões
onde eram mais ostensivas as con-

tradições sociais. Inclusive os ar-
ranjos da canção de protesto pri-
vilegiam a base rítmica (o que não
ocorre na Bossa-Nova), cuja fun-
ção ideológica seria catalisar - ao
lado da dimensão suasória da le-
tra - o público constituído básica-
mente de elementos da pequena
burguesia.

Sutil ou veladamente, os discos
dc Nara Leão anteriores a seu in-
gresso na Tropicália respiram o
clima partidpante. Os próprios
títulos dc seus elepês o revelam:
"A Opinião de Nara", "O Canto
Livre de Nara", "Nara Pede Pas-
sagem", "Manhã de Liberdade" e
"Vento de Maio". Neles a capa é
também significativa. Há um ape-
Io à participação, os braços leyan-
tados, o gesto épico sugerindo
ação.•*A tristeza que a gente lem/ Qual-
quer dia vai se acabar / ... / E há
tão erandes promessas dc luz".
Marcha da Quarta-feira de Cimas
(Carlos Lyra e Vinícius de Mo-
raes), já acenava o primeiro disco
de Nara Leão.

No seu quinto elepe, "Manhã
de Liberdade", Monsueto Menc-
zes e Thiago dc Melo comparecem
com a ingênua Faz Escuro Mas Eu
Canto ("Faz escuro mas eu canto
/ Porque a manhã há de chegar").
Batendo na mesma tecla, Manhã
de Liberdade, de Nelson Lins e
tíarros e Marco Antônio, traz os
seguintes versos: "Vê como a noi-

te desceu / Como tudo morreu
/.../ Não vê quanta flor / Quanta
luz vai nascendo /.../ Não sei
quanto tempo éjireciso esperar /
Pois igualdade, amor/ Liberdade,
vida que vai nascer".

A preocupação em politizar a

A preocupação em
politizar a canção

popular não
é em si algo
condenável;

o problema é que a
inverdade política

manchou
sua configuração

estética

canção popular não é em si algo
condenável; o problema é que a
inverdade política manchou sua
configuração estética. Inclusive a
Dróüria dicção de Nara, que nos
moment<*i<: mais agudos da "parti-
cipação", se despoja da sua habi-
tual maneira contida em detri-
mento de uma interoretação der-
Tarhada. cxpressionista, beirando

a teatralizaçao- Em Morte Vida
Sevenna (Joio Cabral de Mello
Ncio e Chico Buarque) c em
Cobra Macho (Guio e Marto/inhe
Rocha), ela procura, por exemplo,
enfatizar a denúncia sooal através
da bombáttica exploração dos
efeitos, abandonando uma dat
conquistai mais caras á Bossa-
Nova. a saber, a integraçio do
canto na totalidade da música,

Tal maneira kit th de cantar vi n •
toniza-se com a idéia equivocada
de que a canção teria o agente da
mudança histórica. Oi intelec*
tuâís, e particularmente os com-
posiiores e*"intérpretes do período
populista, esqueceram se OC OUC a
arma da canção não pode substi-
tuír a arma da transformação.
Nâo se pense que estamos aqui
ante um radicalismo político. Ao
contrário, a crítica política con-
verte-se em ladainha moral.

Isto fica patente em pelo menos
três canções: Maria Moita, dc
Carlos Lyra e Vínidus de Moraes
("Rico acord. tarde/Já começa a
rcsmungar/P< bre acorda cedo/Já

.começa a trabalhar"): Cabra Ma-"cho, musi-j que segue á risca a
ideologia populista na sua crítica
pequeno-burguesa ao rico ("Tem
muito pobre passando fome/Mas
também tem muito rico/Que não
é macho e nem é homem"). A
compensação da pobreza é a virili-
dade sexual. Trata-se da "mache-
za da miséria", para usar o balis-
mo expressivo de Louzada Filho.
Em Ana Vai Embora, de Franclin
Dario. o compositor se coloca no
papel de intérprete do retirante,
mas sua denúnda não abandona
os valores patriarcais ("A mãe Be-
nedita/Deu-lhe beijos e um avi-
so/Filha escolha bem seu ho-
mem/Mas não perca seu jui-
zo/Antes de casar ). A ameão de

protesto naufraga no imobilismo.
Sob este ângulo, os versos de

Maria Moita são incisivos ("Vou
pedir ao meu Babalorixá/Para fa-
zer uma oração pra" Xangô/Para
por pra trabalhar/Gente que nun-
ca trabalhou"). Esse Mundo Ê
Meu, de Sérgio Ricardo e Ruy
Guerra, segue a mesma, toada
("Sarava Ogum, mandinga da
gente continua/Cadê o despacho
pra acabar/Santo guerreiro da
floresta/Se você nâo vem, eu mes-
mo vou/Brigar").

Estas contradições políticas e
estéticas não são específicas à can-
ção de protesto. Elas contaminam
quase toda intelectualidade brasi-
leira que foi seduzida pelos esque-
mas populistas. Ao invés de lançar
luz nos caminhos da práxis, a re-
flexão progressista se especializou
na resolução dos problemas do ca-
pitalismo periférico. Trocando em
miúdos, esses problemas deveriam
ser resolvidos sem eliminar a de-
pendência externa. Isto pode ser
visto na produção intelectual re-
formista do ISEB (Instituto Supe-
rior de Estudos Brasileiros), ou na
aliança de classes a que a canção
popular não escapou.

No seu segundo elepê, Nara
grava Sina de Caboclo, de João do
Valle çJ. B. de Aquino, cujo início
("Mas plantar pra dividir/Não
faço mais isto, não") se contradiz,
logo adiante com a harmonia po-
pulista entre o lavrador e o lati-
fúndio; "Vai ser bom pra mim/E
bom pro doutor/Eu mando o lei-
jão/Ele manda trator/Vocês vão
ver o que é produção '.

A canção do período quis a
todo custo acabar com o exotismo
do morro, que era feio, não boni-
to; mas ao mesmo tempo, o morro
- e, portanto, a miséria - é glorifi-
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cado. como se «it no* verso* de «fé
Kctt (Opinião) "Fakm de mim/-
Quem quiser falar Aqui eu nâo
t\4$o aluguel Sc eu morrer àm§*
nha. teu doutor/Estou pertinho
de céu"

A pasvagem de Nara pelo Tro*
pivjlis-ii.. Kjii foi ainda devida-
mente estudada, embora ela lenha
sido uma dat figurantes do diico
manifesto **P^ts et Circencef",
De reno. em .ft/* com o ekrpé**Nara Leão", se estreita ainda
mais o vim*u!* «n a estética tro*
puahst4 f «ta ova guinada da'mu* significa uma ruptu*
ra. Oi. am. icoerència. com o seu
anterior percurso artístico. Nem
sequer um simples modismo, ape.
sar dela ter sido a única figura já
consagrada na MPB que partia-
pou efetivamente do novo movi*
mento.

«Nâo obstante seus discos ante-
ri..re« estarem comprometidos até

a medula com os esquemas da
canção de protesto, havia neles a
inquietude e o empenho de trazer
â tona o nosso passado musical.
NSo se trata apenas da habilidade
de espiar o novo. Nara Leão nio
só submete a tradição musical â
luz branca do ultramoderno.
como também o novo sempre é
visto â luz mortiça do passado.
Em seus discos o birimbau harmo-
niza com o acorde dissonante;
Tom Jobim aparece ao lado de rit-
mos de capoeira. Ressalve-se que
existem sensíveis diferenças entre
seu disco tropicalista e os imedia-
lamente anteriores: mas tal fato
deve ser pensado dentro do con-
texto geral tropicalista. que. em
parte, marcava uma ruptura com
a canção de protesto. Assim, a li-
gaçào de Nara com Caetano Velo-
so não é tão intrigante como. à
primeira vista, poderia parecer.

Ao tado da alegoria, recurso de
que se utilizaram os tropicalistas
para mostrar os efeitos do desen-
volvimento desigual do capitalis-
mo periférico, a paródia se insere-
ve como uma forma, critica e cor-
rosiva. de diálogo com a tradição
musical. É justamente neste ponto
que reside a grande contribuição
dos arranjos de Rogério Duprat
para o disco tropicalista de Nara.
Assim, eíe faz um uso critico e in-
ventivo do bolero (Lindonéia. de
Caetano) e do fox-canção (Mu-
lher, de Custódio Mesquita e Sadv
Cabral), dois gêneros que marca-
ram profundamente a MPB. Cal-
cado no modelo das orquestras de
baile dos anos 40. o arranjo de
Mulher se vale do uso abusivo e
proposital dos metais, além de
acentuar a marcação rígida do rit-
mo e do andamento, como reque-
riam os nossos bailes de antiga-
mente.

No delicioso Quem É?. de. Cus-
tódio Mesquita e Joracy Camar-
go. que tematiza o sacrifício e a
docilidade da mulher ("Quem é
que muda os botõezinhos da ca-
misa?/Quem é que diz um adeusi-
nho no portão?/E de manhã não
faz barulho quando pisa/E quan-
do pedes qualquer coisa não diz
não"), - assunto tão familiar aos
discos de Nara Leão, vide Com
açúcar. Com Afeto e Camisa Ama-
rela. respectivamente de Chico
Buarque e Ari Barroso -, Duprat
cita e comenta o texto com os
acordes extraídos de Amélia, de
Ataulfo Alves, canção que simbo-
liza a dedicação subserviente da
mulher.

Dois comportamentos de lin-
guagem andam de mãos dadas na
Tropicália: a intertextualidade (a
canção traz a confluência de ou-
tros textos estabelecendo uma re-
lação de interdependência) e a
mescla dos gêneros musicais. Tais
procedimentos ínjbrmam também
o disco de Nara. No caso da rela-
ção interna entre textos, teríamos
a irônica Deus Nos Salve Esta
Casa Santa, de Caetano Veloso e
Torquato Neto. cujo título é reli-
rado de um verso do tema folclóri-
co Ponto do Guerreiro Branco. A

fusão dos gêneros musicais ençon»
lia-se uniu cm Quem ti quanto
em Infelizmente. sátira de Lamar*
tine Babo e Arv Pavão ã lamúria
tU classe media ante tua pronti»
¦54». onde Duprat lhes dá um tra-
lamento moderno^ apropriando*
%e do* att4nfos de ic-ic-ie a Rober-
io Carlos

Nesta mutua, a interpretação
quase falada de Nara e a reitera*
çâo do cttribilho reforçam o tom
ressentido e queuoto do discurso
da pequena burguesia ("lu quan*
do vejo um baile de alia tocicda-
de, Lindas casacas, toaktei formi-
dàveu/Dc terno usado dou uma
volta na cidade Tomo uma mé-
dia. conto oi niqueti mísera*
veii/lnfcli/mente sou da classe
média; Infelizmente,.."... Uma
amostra da perfeita sintonia entre
texto e arranjo aparece em Deus
Not Salte Esta Cata Santa, onde o
regular e incômodo som metálico
anemeda a batida do relógio de
pêndulo, sugerindo a monotonia
da vida familiar da classe média a
que alude a canção ("Oh Deus nos
salve esta casa santa Onde a gente
janta com nossos pais").

Embora não completamente
ausente de seus clepes anteriores
(que se recorde a dicção brejeira e
maliciosa em Tique-Taque do Meu
Coração, de Alcsr Pires Vermelho
c Walfrido Silva), o humor, esse
inimigo mortal da canção de pro-
testo, marcaria profundamente a
interpretação tropicalista de Na-
ra. O toque humorístico aparece
na paródia do crooner de orques-
ira, ou no arremedo crítico do
sentimental cantor de bolero, a
exemplo do canto meloso de Nara
ao repetir, em Lindonéia. o verso
"a solidão vai me matar de dor".
Isto se afina com o clima dissolu-
to. por assim dizer, provocado
pela utilização intensiva dos me-
tais. que ganham nova dimensão
com a Tropicália.

A valorização do texto, de que
se tornou comum falar a propósito
do Tropicalismo. aparece também
neste elepé de Nara Leão. Neste
movimento, o compositor popular
nâo só dialoga com seu passado
musical; ele fuça também na tradi-
ção literária brasileira. "Ser mãe é
desdobrar fibra por fibra o cora-
ção dos filhos". Este verso de Ma-
mãe Coragem (Caetano Veloso e
Torquato Neto), parodia o célebre
soneto "Ser Mãe", do beletrista
Coelho Nelo. para quem 

"ser mãe
é desdobrar fibra por fibra o cora-
ção".

A paranomásia - aproximação
sonora de fonemasquecorrespon-
de a uma equivalência no plano
dos significados - procedimento
que informa a poética contempo-
ranea. é explorada de maneira in-
ventiva em dois momentos do dis-
co. Referimo-nos ao verso "na

preguiça, no progresso", de Lin-
donéia. que contém uma alusão
irônica à ideologia colonialista: o
nosso "atraso" é justificado pela
índole preguiçosa do povo. Inte-
ressante é que o termo "progres-
so" nesta canção entrelaça-se com
cenas de violência ("Despedaça-
dos. atropelados,'Cachorros mor-
tos nas ruas/Policiais vigiando/O
sol batendo nas frutas sangran-
do"), jogando-nos na cara o tribu-
lo que se paga ao caráter contradi-
tório do desenvolvimento periféri-
co: a um só tempo em que nos fas-
cina. o progresso nos humilha. A
outra paranomásia ("Oh Deus
nos salve esta mesa farta Feijão,
verdura, ternura e paz"), de Tor-
quaio Neto, toca nosso sentimen-
to tão caro à família burguesa que
equaciona a harmonia do lar com
a despensa alimentícia.

Findo o Tropicaiísmo. Nara
ainda grava mais três etepes. Um
deles inclusive dedicado ao balan-
ço da Bossa Nova. O traço perma-
nece: a preocupação em registrar
d nosso passado musical Não foi
a própria 

"musa" quem disse que"vivemos num país de memória
curta"?

de
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Aventura
um fracasso

A 
leitura mais fácil c óbvia
que o último filme de John

Huston oferece, terá que seguir n*
gorosamente os parâmetros de um
filme de aventuras produzido
por Hollysvood cm seus anos dou*
i-ados. Na verdade, o entrecho fome-
odo peta novela de Rudyard Ki-
piing possibilita uma ressurreição
tios trabalhos exóticos c heróicoi
(em relação ao colonizador od*
dental) pretensamente rcaluados
no outro lado do planeta por um
sem número de artesãos desper*
sonalizados. Etta possibilidade
dada pela novela O Homem Que
Queria Ser Rei é perfeitamente
aproveitada por Huston que. res-
penando as regras clássicas das
obras do gênero, procura levar o
eiotismo. o mistério e o heroismo
(ler colonialismo e/ou
imperialismo) para um outro per-
curso totalmente contrário ao co-
mumente percorrido pelos inúme-
ros filmes que antecedem.

Assim. O Homem Que Queria
Ser Rei é. de inicio, um filme de
aventuras (a própria evolução de
sua história, o seu aparente des-
compromisso com a verossimi-
lhança. a sua total entrega ao rei-
no do maravilhoso - por exemplo,
a mágica passagem dos dois per-
sonaeens prindpais pelo abismo
intransponível -. a sua conscien-
te fabricação ilusória). Assumindo
isso. esta mesma leitura inicial in-
dica uma outra característica de
sua realização: o seu absoluto
classicismo. O seu código visual .
a elegância de seus movimentos de
câmara, a articulação linear de seu
discurso (cm uma permanente e si-
métrica alternância de planos fi-
xos. panorâmicas, travellings e
graus pontuando a evolução li-
near de seus componentes tpisódi-
cos) respeitam as regras ditadas
por Hollywood para que o filme
possa ser considerado um bom di-
vertimento. Sendo portanto, um
filme de aventuras clássico. O Ho-
mem Que Queria Ser Rei, não po-
deria deixar de ser exótico e, con-
seqüentemente misterioso (para
que o exotismo possa ser verda-
deiramente eficaz). Este exotismo
é dado desde o prólogo que ante-
cede os letreiros do filme, uma se-
qüência preparatória que procura
mostrar em belas imagens (há
uma admirável c lenta panorâmi-
ca sobre o grupo de seis cegos),
um mundo totalmente diverso do
atualmente vivido pelo espectador
e. também, completamente dife-
rente do que era o mundo ociden-
tal quando a história ocorre. Fi-
nalmente. ele coloca dois persona-
gens aparentemente heróicos (eu-
ropeus. é claro) enfrentando como
protagonistas esta outra exótica e
misteriosa realidade.

Esta leitura oferecida em estado
bruto a qualquer espectador mais
atento não deve ser, contudo, to-
mada como uma visão limítrofe
trabalhada e exigida por Huston.
F mesmo pleno de ambigüidades
liberais e de uma adequação ao
sistema, O Homem Que Queria
Ser Rei é um filme muito mais in-
teressante e rico de possibilidades
interpretativas do qtíe, à primeira
vista, a leitura anteriormente
anunciada parece impor. Com um
mínimo de atenção, poderão ser
percebidas rupturas que conse-
-juem, em última instância, estabe-
lecer uma determinada visão críli-
ca (mesmo que imperfeita e limita-
da) do próprio gênero ao qual,
clássica menle. ele pertence. E este
trabalho, afinal, não é dos mais
difíceis, senão vejamos.

Marcos Ribas de Faria

O hom«m q*j» qutjfl» *•** tm\. ..o
John Mulion com Bttfl Conn*ry.
».«¦„• aH i.a.f-t- Cnniiopner Pturn.
m*v « Snakira Camo Opera. Roma-
Bruni. Brum.Ti)uca. Tijuca-PsJsce.
Astor. Bruni-Copacabana. Pnata •
Paralodoi Püo

A característica maior dos lil
mes hollywoodianos de aventura
passados na longinqua Asta ou na
África, o misterioso continente
negro do século passado (cfr Gun-
ga Dm e As Minas do Rei Saio-
mão) era realçar os efeitos herói*
cos do homem branco (culto, su*
perior, bonito, inteligente, c con-
preensivo) em civilizações visuali-
zadas de maneira tão negativa que
se. tornavam, na verdade, barba
nes. Estes feitos heróicos eram.
necessariamente, coroados de
grande êxito que vinha política-
mente justificar a ação imperialis-
ta e cofonizadora do homem bran-
co sobre aquelas populações des-
conhecidas c atrasadas. Isto é. a
maioria dos filmes de gênero pro*
curava veicular uma imagem alta-
mente positiva da interferência eu-
ropéia nas regiões colonizadas.
Primeiro, esta imagem significava
e comprovava esta superioridade.
Segundo, tendo provado esta su-
perioridade. demonstrava o cará-
ter terapêutico e educativo alta-
mente beneficente, logo positivo,
do colonialismo. Portanto, estes
filmes representavam, ao mesmo
lempo. o sucesso de uma aventura
(o resultado prático do colonialis-

mo) e a aventura de um sucesso
(como ação colonialista era positi-
vãmente encetada e vivida).

Neste ponto. O Homem Oue
Queria Ser Rei e Huston se dis-
uinciam (apesar da liberal visão co-
preensiva do diretor cm relação
aos hindus, aos componentes das
diversas tribos que formavam o
Kafiristáo e aos sacerdotes da d-
dade de Iskandergu!) significativa-
mente de seus antecessores. E por-
que? Porque, desde os primeiros
planos, o filme vive envuíto numa
atmosfera de fracasso. A palavra
sucesso, em momento algum, apa-
rece no filme (se, por acaso, ela
aparentemente, surge - a fugaz en-
tronação de Daniel Dravot como
rei de todo Kafiristáo - , este sur-
gimento é logo desmentido pela

própria impossibilidade de .Mia
manutenção - Daniel íüravot tó
conteguiu ter rei porque astumiu
o pape) de i >- - • papel efte que
para a c • •«*ío de qualquer
espectador. ., e ser necessa-
ímmente (JC lt a .am O ira
casso, ao contrario, é indicado
desde o momento em que o prôlo*
go - tentativa de descrever e limi*
lar cspactalmcntc o filme - i arti-
cutada conceitualmente com a
aparição fantástica de Peach Car*
nchan. rosto todo desfigurado,
corpo aleijado - prova viva e fisica
do fracasso - que vem narrar
amargamente a destruição de suas
ilusões de riqueza e poder. Por
esta razão, a estrutura de Flash*
back adotada da maneira que foi
por Huston. e altamente significa-
tiva. Agindo assim, ele fa/ o es-
pectador compreender que nâo
vai ver uma aventura bem sucedi-
da. Pelo contrário*, terá que ver a
autópsia de um fracasso. E como
o filme é trabalhado dentro dos
códigos visuais acdtos e impostos
por Hollyvtood. cie pode ser lido
como a negação das imagens ver»
culadas por seus companheiros de
gênero. Isto é. o fracasso da aven-
tura de Daniel Dravot e Peach
Carnehan não deve ser lida apenas
como o fracasso de dois indiví-
duos mas sim como o fracasso da-
quilo que. cinematograficamente.
eles representam, o imperialismo e
colonialismo (que o classismo. o
exotismo. o heroismo emergentes
naquela primeira leitura servem
para corroborar). Contudo, o iti-
nerário de O Homem Que Queria
Ser Rei não se limita a ser o do
fracasso de uma aventura. Na
mesma medida que os antigos fil-
mes de Hollywood eram a aventu-
ra de um sucesso (o colonialismo
c/ou imperialismo), ele é à aven-
tura de um fracasso. Por esta ra-
zão. o colonialismo (e/ou impe-
rialismo) não foi apenas uma
aventura mal sucedida (que pode-
ria ser bem sucedida). Ao inverso,
ela já nasceu um fracasso porque a
sua própria prática cm relação às
regiões onde atuava era a demons-
tração da impossibilidade de seu
sucesso. A ilusão de poder que re-
presentavam o colonialismo e os
filmes que exaltavam, é assim ei-
nematograficamente destruída . E
os mitos que ele encerrava e glori-
ficava, também.
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Sob o patrocínio do Serviço Nadonal de Teatro PAC/DAC/MEC



Opjgjjft a dr Mgjjg dr jfjj

Ouro 
Preto. PafUvaJ dc 10 In

ternos", é ii líiulu do -.uria-
metragem de J • •¦•¦¦ Tavares Bastos,
realizado >¦•!» a urgência dc "fazei
a$ota aniet que dtabe". que. te*
,.»...-:.so o jutoi "servirá para con*
lar um pauço como era o Festival,
os jovens, ot estudantes e o eterno
.Liiinio Prelo Cultural". O lom
vaudotitta jusiiiu.i w diante dai
inicnçõo de parle dov coordena'
.í..ícs do fevtival. da Universidade
Federal de Minas Gerais, dc
uantferir o acontecimento para
Belo Hori/unicjá para o (estivai
dc 1977

Entretanto, para que isto acon*
teça. antes verá preciso enfrentar a
oposição da municipalidade de
Ouro Preto, especialmente dos co*
mcrciantcs e empresários ligado*,
ao turismo, cttrcmamcnic ciosos
dos lucros provenientes da atra-
çào de milhares dc jovens, anual*
mente â cidade. A mesma Ouro
Prelo, católica e mineira, que cor-
tou os cabelos dos mochilciros.
perseguiu e prendeu artesãos, aban*
donou jovens de madrugada nas
estradas longe dos limites da cida*
de. e que. a partir de 1972. trans*
formou-se num acampamento mi-
luar destinado a "coibir os exces-
sos". hoje. liderada por associa-
ções como o Rotary e o Lions
Clube, proclama a "importância
cultural do fcstiv.il na mais histó-
rica cidade do Pais".

O excesso dc repressão sufocou
culturalmente o tímido Festival dc
Inverno, onde o grande espetáculo
nunca foi sua programação e

--.im a festa-dc-rnilhares dc jovchT
que se deslocavam para Ouro Pre*
to em julho, vindos dc diferentes
pontos do Brasil. Quando a tradi-
cional família ouro-pretana des-
fraldou a bjndeira oa "limpeza"
da cidade, extinguindo a mística
da Ouro Preto dos jovens e dos es-
tudantes. também o festival pas-
sou a ser desacreditado, mesmo
com os protestos dos coordenado-
res de total desvinculação com o
comportamento dos jovens.

Não fossem os comerciantes de
Ouro Preto, o Festival já teria sido
eliminado. Hoje. inserida numa
política federai de estimulo ao tu-
rismo interno, em busca das mui-
tidões dc jovens que convergiam
para a cidade até 1972 e com uma

PftffnVAJ*, i*ü LULSLÜ HJ1KX-0

Entre a moral e os lucros
Ricardo Arnt

Os jovens que participaram do Festival de
Ouro Prelo forim perseguidos abertamente até que o comércio

vendeu a idéia da importância cultural do evento

arrecadação de KM cm julho, se*
gundo uns, 30*., maior úo que a
media anual e. segundo outros,
maior do que a soma das irrtca*
daçôcs dc todos os outros meses, a
Prefeitura anuncia que "estão su*
pa .idos os problemas de relacio*
namcnlo entre os iovens e a muni*
cipalidade". Hm conseqüência, o
Festival de 1976 testemunhou
uma considerável redução da ati*
vidade policial, em comparação
aos anos anteriores, c uma certa li-
bcrati/açâo na tolerância do com*
portamento dos jovens Apenas
um pouco tarde, pois esse talvez
tenha sido o último.

O apogeu
Os 308 alunos dos 24 cursos do

Festival de 1976 não chegam nem á
metade dos alunos das épocasjl
apogeu l>o I aoHJ_tC-**v-lTl967

j£j__69j nào4K**_Tc7cpcrcuss_o na*
cional. mas. a partir do IV. estu-
dantes dc todo o Pais começaram
a convergir para a cidade. Os híp-
pies que passaram a "invadir"
Ouro Preto, dormindo nas praças
e acampando onde pudessem,
logo se tornaram inimigos mortais
das famílias locais.

Flm 1971, Julian Bcck. Judith
sMalina c o Living Thcalrc estabe-
Icccram-sc na cidade, vivendo cm
comunidade com moradores da
cidade c de outros lugares, pesqui-
sando novas formas dc expressão
teatral. Exatamente no primeiro
dia do Festival daquele ano, sob
acusação de uso de drogas, todos
seriam presos num rumoroso ca-
so policial que ganhou as páginas
dc todos os jornais brasileiros.

Segundo o atual prefeito intert*
no. walter Valadào de Sou/a. na
auscntia do niutar Genival Alves
Ramalho. o problema é que m jo*
vens "eram libertos demais" -"Nós somos uma cidade muno
antiga e de furte sentimento reli*
guiso católico aqui em Ouro Pre*
lo. e aqueles jovens pareciam estar
alheios a tudo. Se beijavam, se
abraçavam e outrm tipos de conto-
to fiuco em público, e então as
famílias foram ficando cvcindali*
/adas. Era uma pouca vergonha,
isso aqui estava cheio de maço*
nheiros. viciados em drogas, jo*tens perdidos. Houve então um
movimento para acabar çom^o
Festival, que. naiver_dadernáo ti*
nha culpa^^-tncsma opinião c

^©partilhada pelo secretário de"(educação Municipal. Artur Oru-
mond Guimarães - "Uma sujeira
Um aíluxo dc molecagem: boH
nhas. maconha, geme de todos os
tipos, uma promiscuidade Mas o
Festival náo tinha culpa nenhu-
ma. Esse nunca deu alteração".

Em 1972. uma peça de teatro
encenada na Igreja de São Fran-
cisco com a participação da pia-
teia no espetáculo, foi o bastante
para que a tradicional família
ouro-prejana concluísse que a
promiscuidade finalmente havia
chegado â profanação. - "O pró-
prio governo federal achou que a
situação não poderia mais continuar
desse jeito", conta o prefeito Vala-
dão. O resultado é que Ouro Pre-
to. durante o mês de julho, passou
a ser ocupada por fortes destaca-
mentos policiais de Diamantina.

Satura. Martana e Belo Hon/on*
te. mJutndo o Departamento de
Ordem Política e Social da Secre*
lana de Segurança dc Minas Ge*
rai»

ÍH "liberais-

Quando os jovens pararam dê ir
a Ouro Preto e o Festival automati*
camente perdeu sua repercussão.
os lideres do município percebe-
ram que a repressão ostensiva na
verdade significava menores lu*"cros. - "E claro que o Festival
atrai estudantes, além de promo-
ser culturalmente a nossa cidade
Felt/mcnte a minoria que queria
acabar com ele acabou por reco-
nhecer o seu valor. Eu mesmo, de
brincadeira, num almoço de desa-
gravo que fizemos no Lions Clube
para os organizadores do Festival,
disse que só admitia acabar com o
Festival de Inverno se fossem cria-
dos os Festivais de Verão. Outono
c Primavera", relembra o prefeito
interino.

A municipalidade compensa fa-
cílmente os CrS 80 mil* doados
para a organização do evento (os
fundos do Festival são recolhidos
pela Universidade Federal de Mi-
nas Gerais. UF.MG. do MEC. Fu-
narte. Serviço Nacional de Teatro.
Conselho Nacional de Cultura e
de algumas empresas privadas)
Segundo o prefeito Valadáo. a ei-
dade recebeu entre 400 a 500 mil
visitantes nesse último mês deju-
lho.

i
-i-
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Para qwc ette mprimento tm
fi*_X -kve.lií-iulado fõt fie», essa ft.
uma mudança - "O t**»o àckt»
d» -ijr-i*-*. o p0É_*»mer*o u*.
içfi.s.O Ot polKMJUW- !- - !-
a paisana lk» taStm têm or
«km de evitar «bordar a. po_*-4
a náu *er em cato* c»trcmo**, e
%Auat\do o fi/er. d» maneira matt
patcrnal possível Acredito que
nio teremos mais problemas de;
reticioaamento e estamos pronto*.
p»t» icvcftc. um grande numero»
de visitantes", di/ o prefeito Vala**
slio ?

\ maioria dos jovens que con*^
vergia-para Ouro Preto c
nào tinha dinheiro pata compare»)
cer aos recitars. coocertos e ore
gramaçôes do FestivU Apesar
preço barato - Crf 250.UU pel
cursos, alojamento e entradai
para as programações - em rela*
ção as pessoas que nâo estavam*
inscritas no festival, os seus «lunosT
«empre constituíram uma dite Y

E é precisamente isto o que ale-*
ga parte dos atuais organizadores
do restrv.il que pretendem tnmJe-
n*lo para Belo Horfeonie o cará-
ter elitista da montagem dc toda
uma infra-estrutura bastante cara e
que desorganizaria o funciona*
mento burocrático costumeiro da
unisersidjde pelo empréstimo do *
material de ensino e professores.
pjta uma minoria de 300 pnvile*
gtados alunos.

Por enquanto a discussão é in-
terna da UFMG. Alegam os des-
contentes que se fosse realutado
em Belo Horizonte o Festival po-
deria ser ampliado em número de
alunos, além de sair mais barato.
Por outro lado. acabar com o
prestigiado e oficial í _* . de In
verno de Ouro Preto também en-
contra fortes opositores. Uma das
-dtenutrvas propostas seria a entre-
ga da sua organização e patroci-
nio ã Universidade de Ouro Preto.
Essa. entretanto, muito pobre, ja-
mais poderia arcar com a respon-
sabiiidade. Outra alternativa seria
passar o Festival para as mãos da
Prefeitura, da Secretaria de Turis-
mo e da municipalidade de Ouro
Preto O que pek) menos evidencia-
ria até onde o tradicional empre-
sano ouro-pretano sabe ser liberal
quando procura lucros.
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A fabricação
da estrela

ü destaque que a imprensa mundial deu na semana passada às
olimpíadas do Canadá só conseguiu jer superado pelo estrelismo
criado em torno da ginasta_corr.cal'a"Nadia Comaneci. Newsweek.
em clara alusã/> ao star system popularizado por Hollyvvood.
anohciou A Star is Bom, relembrando a Judy Garland de Nasce
uma estrela. "Estrela" foi a palavra que Veja utilizou em sua capa
Manchete preferiu 

"a sensação olímpica" e LExpress carimbou
"Lafée"(afada).

Sem fugir à constância da exibição das fotos da adolescente-
prodígio, Le Nouvel Observaleur discretamente omitiu seu nome c
levantou a, para muitos, óbvia, conotação política do evento.
Time também prometeu revelações que eventualmente abalariam
o idealizado "ideal olímpico": "Ela é perfeita, mas as olimpíadas
têm problemas". Das seis revistas semanais cujas capas são aqui
.reproduzidas, algumas preferiram o lado erótico, outras os aspec-
tos mais técnicos da demonstração da figura romena. Aos leitores.
olhar e julgar. (J.C.M.)

FAÇA 0 SEU ANUNCIO
DURAR UMA SEMANA
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Ot*.»?» .«? (v á* Wh

0 
fritem a fvo%iv4o do histo*
nadoi nota mesa de dcba*

u*s nao c tarefa stmple», nào ape*
nas porque quem deveria f j/c io
era ^scrpio Buarquc de Holanda,
ma*, tamhcme sobretudo porque
apontar tendências c discutir con*
ÜK*«V* de produção do eonlttct*
mento histórico envolve a laiefa
dc eseotmft e a.oliac E para esco*
Iher e avaliar em ciências humanas
torna**c necessária a crítica teén-
tu t idadttgica O historiador da
cultura trabalha com a sucessão
dc sistemas e linhagens de pensa*
mento - c reconstrui-los
muito difícil, dados os r^oblemas
..oíteos envolvidos.

Sobre as tendências da historio*
grafia brasileira nos últimos qua*
renla anos, tivemos a oportumda*
ie de apresentar comunicação
num encontro da SBPC (Recife,
julho. 1974). publicada na revista
Ciência e Cultura (vol. 27-5; maio
dc 1975). Naquele estudo, foram
indicados os principais períodos
da produção historiogrâfica no
Brasil, e que a nosso ver sio cinco:

a. Redescobrimento do Brasil
(193JM937). com as obras de Caio
Prado Júnior. Sérgio Buarquc e
Gilberto Freyre

h, Primeiros frutos da Universi-
dade (1948-1951). com as obras
(por exemplo) de Vítor Nunes
Leal. Cruz Costa e Alice Canabra-
va. e a Revista de História

c. Era de ampliação e revisão
reformista (1957-1964). com obras
(por exemplo) de Celso Furtado.
José Honorio Rodrigues. N. W.
Sodré

d.Revisões radicais (19*5-4-1969).~om obras de Caio Prado Júnior,
rlorestan Fernandes. Octávio
lanni (O Colapso do Populismo) e
Dante Moreira Leite - por exem-
pio.

e. Impasses da dependência
(1969-1974). sendo exemplos as
obras de Alfredo Bosi (Históna
Concisa da Literatura Brasileira).
Boris Fausto, o I Seminário de Es-,
tudos Brasileiros do IEB-USP

Para a escolha das obras que
serviram de apoio para a periodi-
zaçáo ensaiada foi útil o critério
apontado por Antônio Cândido
em seu estudo Literatura e Subde-
senvolvimento (Argumento, n* 1,
1973):"Um estágio fundamental na

superação da dependência é a
capacidade de produzir obras
de primeira ordem, influencia-
das não por modelos estrangei-
ros imediatos, mas por exem-
pios nacionais anteriores"
Náo cabe aojui, portanto, repe-

tir o que já está publicado em
Ciência e Cl
tar probl
prévio das
da ciência

mas sim levan-
um estudo

dc produção
rasil.

Este debati IJPpra dar - creio
uma contrítariçao para o pro-

gresso da cultura brasileira, em
perspectiva cientifica. Mas valerá
a pena discutir alguns pressupôs-
tos das próprias noções de cultu-
ra. de ciência, de história que se
transformaram em moedas cor-
rentes no intercâmbio intelectual
entre cientistas sociais, e entre es-
tes e cientistas ditos exatos e natu-
rais. Valerá a pena lembrar que há
sempre ideologias empurrando
uma ciência, empurrando o pro-
gresso científico, avaliando o pro-
gresso científico. Não será apenas
uma provocação ao debate recor-
dar formulações antigas para eví-
lar velhos descaminhos no enten-
dimento entre cientistas sociais e
naturais - formulações que serão
úteis quando se tentar escrever
uma história do pensamento
científico no Brasil:

a. "Conhecemos somente uma
ciência, a ciência da história"

b. Esta pode ser considerada
por dois ângulos, e dividida entre
a história da natureza e história
dos homens

A perspectiva
historiador

c, As duas perspectivas nio po*
dem ser separadas do tempo

d. a própria ideologia náo é
mais que um dos lados dessa his*
tória. e somente a critica idcològj*
ca rtoderá desvendá-la e esclarece*
Ia,

Esse conceito tio abrangente de
História permite refletir sobre o
sistema ideológica dentro do qual
ve travam com freqüência, no Bra*
sil. discussões sobre pesquisas in-
terdi -ciplinares. ou sobre relações
entre cultura e política, história e
ciência, história e cultura, política,
c ciência e política cientifica. O en*
tendimento do que seja esse siste-
ma ideológico - c que vem se es-
truturando desde a República Ve-
lha (1889-1930). pelo menos - per*
mite levantar problemas sobre a
ideologia da Cultura Brasileira,
sobre a fraqueza estrutural (por
assim dizer) das produções genui-
nas e sobre a força do sistema
ideológico referido. Torna-se im-
portante saber dos limites dessa
ideologia de raiz oligárquica. de
sea que vinculamos nossa própria

No processo de
formação da sociedade

de classes a" noção.
liberal de

Cultura Brasileira
teve o papel

de diluir
as tensões reais

atividade a ela com insuspeitada
freqüência.

Consideradas as coisas desse
ângulo, c com tal conceito He his-
tória. podemos indagar ainda do
papel do intelectual (seja historia-
dor, biólogo, sociólogo, físico
etc.) e ir mais longe, questíonan
do: de que cultura estamos falan-
do?

Nos últimos quarenta anos
muito se enrviu falar de Cultura
Brasiieira..p9rnando de Azevedo,
por exem^pÍ>,* chegou a escrever
um livro com esse título, onde.
numa visão redonda e espaçosa,
mas não integrada, arrolava fatos,
coisas e pessoas que estariam a
participar da Cultura Brasileira.
Cultura que vivia uma crise, "a-
meaçando gravemente o princípio
aristocrático ou de qualidade**..."

De fato, no processo de forma-
ção da sociedade de classes a no-
ção liberal de Cultura Brasileira
teve o papel de diluir as tensões
reais e esteve presente nas "inter-

pretações" de nossos explicado-
res, como Fernando de Azevedo,
Gilberto Freyre ou Afonso Ari-
nos. Mas no processo, quando
problemas sociais mais amplos co-
meçaram a ser feridos, o pensa-
mento liberal recuou. Por outro
lado, a eliminação progressiva ou
marginalização dos representantes
do ISEB, de Furtado, de Flores-
tan Fernandes e equipe e dc tanto?
intelectuais e pesquisadores.críti-
cos. bem como de estímuladore*
teóricos e práticos dos Centros
Populares de Cultura Brasileira
excluem categorias de análise que
auxiliariam na instauração de um

Carlos Guilherme Mota

povvivel discurso cientifico: classe.
consciência dc classe, cultura de
classe, sistema etc. E é claro que o
historiador, como qualquer cien*
titla. também opera com concei-
tos (de classe ou ideologia, por
exemplo), mas que estão muito
mascarados entre nós.

{ altura c Potitica
Observe-se. além do mais. que o

sistema ideológico indicado se
atualiza, pois nio está inerte. E
esta é uma questão de cultura,
mas que nâo deixa de ser também
uma questão de política: a "Cultu-
ta Brasileira", agora, vera servirt-
do tão-somente para nobilitar ini-
ciativas da sociedade de massas.
da indústria cultural e do sistema
de controle social.

Se a experiência cultural do pas-
sado se acumulasse numa genuína
cultura brasileira (implicando,
claro, num acúmulo de experiên-
cia política), os instrumentos para
compreender e operar na situação
critica presente seriam conhecidos
e manejados: o que se verifica é
que. ao inverso, a noção de "Cul-
tura Brasileira" gerada nos últi-
mos 40 anos dissolveu ou obscure-
ceu as contradições sociais e poli-
ticas reais quando estas afloravam
no nível da consciência dos agen-
tes: numa palavra, a consciência
cultural nunca incorporou siste-
matica e criticamente a implicação
política de sua própria existência,
e por esse motivo pouco auxiliou
na elaboração e adensamento de
uma consciência social. Na reu-
nião da SBPC dc 1975. pergunta-
va-se: "Ciência, para que? Agora,
é o momento de se perguntar:"Cultura Brasileira para quem?"
E "qual HistóriaT Os números
não jogam a favor de uma demo-
cratização cultural. Escrevendo
em 1970. Roberto Schwarz indica-
va que, num país de 70 milhões de
habitantes, a chamada Cultura
Brasileira não chegaria a atingir
com regularidade cinqüenta mil
pessoas.

Do ponto de vista historiográfi-
co. opera-se ainda, com grande
freqüência, com conceitos que em-
baçam o conhecimento científico:
democracia racial, história cordial
e incruenta, o "povo" (e não as
classes). Daí ser pobre o elenco dc
trabalhos sobre história social. O
operariado, por exemplo, na déca-
da crítica aos anos 60 mereceu
apenas 3 ou 4 bons trabalhos, (e
assim mesmo não foram historia-
dores de oficio que produziram).
A própria burguesia nâo mereceu
muito mais. E o trabalhador rural
só muito recentemente vem sendo
objeto de interesse cm investiga-
ções competentes..

Intelectuais e Estado
É claro que essas considerações

remetem ao problema dos intelec-
tuais e a organização da cultura.
Qual o papel dos intelectuais?
Para Chomslcy, "os intelectuais
não contam". Para nós, o proble-
ma é mais amplo, de vez que os in-
tclectuaís no Brasil sempre estive-
ram integrados nos aparelhos de
Estado (no ISEB, nos seminários
da Sudene. nas cátedras universi-
tárías, ou falando na Escola Supe-
rior de Guerra), fornecendo o es-
tofo ideológico e cultural do pro-cesso político. Há trabalhos de

pesquisa histórica recentes que in*
dicam sua decisiva participação
no Estado Novo. mais intensa do
que se supunha. Afinal, nio era
Mário de Andrade quem lembra*
va. na elegia de abril (1941) que
houve "o momento cm que o Es*
lado se preocupou de exigir do in*
letectuai a sua integração no cor*
po do regime, tempo houve em
que. ao lado de movimentos mais
sérios e honestos, o intelectual vi»
veu de namorar com as novas
ideologias do telégrafo?" "Foi a
fase serenatista dos simpatizan*
tes". concluía mordazmente.

Mas este é um antigo impasse,
quase permanente. Impasse mais
recente, teórico, é o da crise gera-
da nos últimos 5 ou 8 anos na his*
toriografia brasileira, em que sur-
giu uma critica ás histórias dos"intérpretes", aos "intelectuais
tradicionais" (critica em gera]
procedente, de vez que essas histó-
rias nada mais eram que a saga
das oligarquias em crise). Ocorre
que boa parte da crítica foi produ-

Para nós o problema
é que os

intelectuais
sempre estiveram

integrados nos
aparelhos de Estado.

Esse impasse é
quase permanente.

zida (e. depois, freqüentemente
desviada) pela bibliografia estrutu-
ralista (por assim dizer) - que
abandonou a noção de processo
pela noção de descontinuidade -
não resguardando algo que aquela
historiografia oligárquica tinha de
bom, que era a noção de processo .
Com a marginalização de muitos
professores críticos de suas cate-
d ras, ficamos sem a "geração do
meio'*, e não foram poucos os tra-
balhos de iniciantes pesquisadores
de História que nada mais eram
que um "pastiche" com várias ca-
madas (mecanicista; historicismo
no fundo; roupagem estruturalis-
ta).

Só recentemente é que surgem
obras dc revisão histórica fora da
tradição das grandes "interpreta-
ções" ideológicas dos anos 30 e 50
(neocapitalista; de Furtado; meca-
nicista de Sodré; culturalista, de
Buarque) e, também, do saram-¦
pão estruturalista dos fins dos
anos 60. Uma série de pesquisas
de alto padrão vem a lume, estu-
dando movimentos sociais, como
as de Walnice Galvão (O Calor da
Hora. sobre Canudos), Ana Mar-
tinez Corrêa (sobre a Revolução de
19241. Boris Fausto, sobre a Revo-
luçãode 1930, Douglas T. Montei-
ro (sobre Os Errantes do Nova Sé-
culo. o movimento do Contesta-
do), outros mais jovens, como
Celso Frederico, sobre as greves
operárias em São Paulo.

A visão da históna na perspecti--va de sistemas se aprimora, «cja no

estudo de sistemas literário*,
como o fa/ Alfredo Busi tltiuârío
i ..ini.M dn literatura Bmuleiraj,
seja na estudo da política ecoiso*
mura. como o Ut Fernando No*
sais (Piteiugal e Rraul na Cme do
An[igo Siuema Colonial Poetf
gueu, ou das instituições ccono*
miras, como o fa/ José Ribeiro
Júnior, asa estudar A Companhia
de , Pernambuco'Paraíba Is,

V l ui ou Heloísa Fernandes, cm
tfsludo de sistema político e con*
trole social {Palfiica e Seguroncah

Os cmu.i.>^ de ideologias nacio-
ii.iiio.iv ganham novo impulso
critico com as pesquisas dc Adal*
berto Marson (sobre Alberto Tor*
res) e l valdo Amaro Vcira (sobre
Oliveira Viana), c Caio Navarro
Toledo, (sobre o ISEB). Sobre
l.iheralitmo e Controle Social no
Século XIX. surgem as pesquisas
dc Maria Stelta Bressciani. além
das análises de Maria Ligia Prado
e Maria Helena Capelato sobre A'
ideologia de O Estado de S. Paulo
t I927-I9J7 f.Com todos esses ira-
Malhos de altO nível começa a
emergir uma nova visão da Histó-
ria do Brasil - e constituem ape-
nas uma pequena amostragem.

Mas os cursos de pós-
graduação (que sâo, ou deveriam
ser. cursos de excçelencia) ainda se
ressentem da ausência dos mestres
marginalizados (aposentados), eu-
jos livros sâo enormemente estu-
dados aqui e no exterior. Recen-
temente. A Revolução Burguesa no
Brasil, de Florestan Fernandes,
foi objeto de colóquio numa uni-
versidade norte-americana.Razão
parece ter Michel Debrun, para
quem os "brazilianistas fizeram
muito menos pelos estudos da rea-
lidade nacional do que teriam
conseguido os pesquisadores bra-
sileiros, se não tivessem sido mar-
ginalizados nos últimos anos'.'
(Veja. 14-1-1976, p.3)

Proposta
Como terminar um baianço

como este, no âmbito da SBPC da
Associação? No minimo (mas
realmente no mínimo) com uma
solicitação à presidência da mesa
que encaminhe proposta enfática
á plenária final, de reintegração
dos professores aposentados às
sua cátedras. Se é aue aceitam rc-
tornar ás suas escolas, tão avilta-
dos que foram. Afinal, cm 1961 o
próprio general Castello Branco
convidou o professor Florestan
Fernandes para falar aos oficiais
do II Exército. Júlio de Mesquita
Filho ouvia-o com freqüência.
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O corpo como bandeira

Acsprctsào 
corporal, uma

pratua especial para o de*
sensottimcnio óã e»pre*tisidade
do corpo para atures e dançar)-
nos. tem tido uma procura crcs*
cerne pot pessoas nào diretamente
ligadas ío teatro e à dança, mas
cm buwa de uma etprcwào anis-
tua nosa.de um caminho de auto*
conhecimento e começa até a ter
utilizada como técnica auxiliar no
tratamento dc doenças mentais

Surgiu da pesquisa de coreógra*
fos inovadores, numa linha para*
leia ao dexthpmenioJ opproach na
f**rrruçôo do ator ibhoral«*>oi e se
mantém para muitos ainda nesse
nível empírico e expenmentaltsta
Mas começam a aparecer agora as
pnmdrat tentativas de ststemati-
/ação. dc compreensão, de seus
processos, meios e objetivos,
numa linguagem teònca mais arti*
culada. Cm dos últimos números
(IX iX-anoV ida AV>/«fu Argen-
tina de Pttcolo%ia. por exemplo, è
inteiramente dedicado ao assunto

Em português. A Expressão cor-
porá! - método eprática de Claudc
Chalanguier e Henrs Bossu é dos
primeiros livros a seguir essâ ver-
tente. Chalanguier e Bossu enca*
ranvna como "uma psicologia do
corpo pessoal" c tomam como
base teórica para sua compreen-
são os descobertas da fenômeno-
logia."Há um logos do corpo, diz
Henrv Maldincy no prefácio do li*
vro. Ó corpo fala e (se) significa.
A essência da palavra esti na arti-
culação. Ora. as atitudes e os mo-
tintemos, ativos ou receptivos,
comportam dimensionalmentc
uma comunicação articulada com
o mundo."

Seguindo o discurso fenômeno-
lógico dc Maurice Mcrleau-Ponty.
a "corporeidade, o corpo próprio é
a estrutura original do ser-no-
mundo. É no corpo que se mani-'
festa "o sentido em todas as situa-
ções da existência antes que este se
veja colhido na dimensão da lin-
guagem."

Na dimensão do irrefletido.
sempre na origem da reflexão, no
sentido que já está sempre presen-
te no gesto e na palavra como na
passividade e no silêndo. a cons-
ciência coloca-se como indiscerni-
vel do corpo, como sempre ex-
pressa. O corpo é sempre uma"bandeira".

A expressão corporal seria as-
sim uma maneira de recuperar o sen-
tido do corpo vivido, de reconhe-
cer "as bandeiras" do próprio cor-
po e do corpo do outro, do corpo
em suas relações presentes com o
espaço que o envolve, com os rit-
mos. cadências e movimentos que
se manifestam nesse espaço, em si
mesmo, no outro.

O processo.

Chalanguier e Bossu dividem o
seu processo por objetivos especí-
ficos: o corpo se reconhece, o cor-
po brinca, o corpo sente etc. ex-
plidtando o sentido das práticas
que são sugeridas. E estabelecem
três etapas^que são seguidas em
todas as sessões: técnica - descon-
dicionamento e treinamento cor-
poral-. relaxamento - liberação
muscular e respiratória para tor-
nar o aluno mais solto para a cria-
ção - e criatividade.

Nos exercícios sob o título "O
Corpo se reconhece" propõe-se
descondicionqr as atitudes corpo-
raís estereotipadas por nossas ativi-
dades cotidianas. Mobilizar o cor-
po para ir além das posturas e mo-
vimentos que nos são impostos
pelos espaços cotidianos, na rua.

Mauro José Costa

A (ipmik, CoipofBt maiooo a
pratica, oe Oüjde Clia\*VMitJaf t
rs^nan8otau(Ottal.8 *-Uki*o ??3pa*
f^as OS 35 00*

no* meto* de transportes, em casa.
no trabalho Alem de limitado nas
«»ua* possibilidade* c»vc ecttuat t a
fonte de duzentos problema» ftsi*
«.«»» andamm mal. nào fabcmot
ficar de pé muito tempo sem nos
cantar, nossa postura está reprt*
mtda e tona. sentamos mal, Nun*
Va no» preocupamos em conscicn*
ti/ar n«»sMi ut*t da corno no dia a
dia em função da saúde e do bem*
estar

Andar, correr, pular, sentar,
abaixar ou deitar também são es*
piorados nas suas possibilidades
criativas, dc exploração do espa*
ço. de comunicação com os ou*
tros. como fa/em o tempo todo as
crianças em seus jogos Tornados
gratuitiv*. .thandonadi»*- á tua es*
pontaneidade esses movimentos
n«»s devolvem a liberdade original
dc nosso corpo, o prazer que hoje
>ô a* crianças têm na bu*«,a de
equilíbrio* não habituai*., dc rela*
eítinar-te criativamente com o e*-
pAtist. os «ihjeuis c a* pettoat a tua
tolta.

Outro aspecto enfocado c o sen-
tir "O Corpo sente" O >entir c o
modo em nós do apelo permanen-
te que o mundo nos faz. nosso ser
imediato, que vigora numa região
de ainda nâo-separaçâo eu -outro-
mundo. E esta imbricado ao "mo-
ver-sc". que constitui a resposta
de nosso corpo ãs suas solicita-
cões."

f>v^ 'ésmsx
s\»J*ajl *f*/ AwMStmK
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í a tvwas^kt que r\*pre»críU par.
tkularmentc es*a dimentão v>»
ritmo* tia respiração c que se cv*
prc«»am primeiramente nossos
%entinicnt«i* Tamrtem nottat rea*
**Vr* de recuo, medo, fuga ou de
assentimento. participação, con*
tcmplaçoo. dc abertura ou de íe*
chamento em relação ao mundo
encontram no movimento da res*
piraçào o seu moddo primeiro -
na abertura para o espaço da tns>
pirata*» e no cnc«ither*te sobre *i
mesmo dA expiração

Outro campo explorado é o do
um do*, sentido*, principalmente a
sitta. a audição e o tato. Esse é
um dos p*ini«i* mai* fracos do li*
vro. As obras de Mcrlcau-Ponty -
prindpalmente a "Fenomenologia
da Percepção" - c de Marshall
McLuhan nos dão material exten*
so que pode ter convertido em
prática» de conhecimento e desen*
toltimcrut dos sentidos.

Ponty. por exemplo, ao deter-
minar a* característica*» dc c»tru«
luraçào d«» c*»paç»i pela visão c
pcl«* tat«». ct»mt» toda a lundacão
da c«mMituiçâ»> d«i objeto c do ou-
tr»i na c*»n*»eicnda a partir da per*
cepçân Mel uhan cm sua análise
«Ja» cultura* dc base na audição ti-
letrada) c na tivâ«». caracteriza dc-
talhadamente o ;n«»do como esse*
d»»i> sciitidsis cntati/ados criam
seu niund*i. rclatant-scu modo*, dc
funcionamento do grupo social, a
organização do espaço e tempo
cotidianos, comova diferentes
constituições do sujcitcr-c da rela-
ção com o outro.

Como a visão coloca o mundo,
c espaço, o outro, diante de mim. à
distância, estabelecendo no mes-
mo momento o eu. o outro e o
mundo (objetos) separados En-
quanto a audição ouve dentro de
mim. num opaco não delimitado,
favorecendo a identificação (com
o outro, a natureza) e a integração
do grupo (como em todo trabalho
com apoio ritmo e musical). Com
a organização do espaço, do obje-
IO. pelo tato (fragmentária), exige
maior participação do sujeito,
maior integração entre todos os
sentidos e favorece a sinestesia.

Os exercícios sobre os usos dos
sentidos podem abrir um caminho
ainda pouco explorado dc cons-
cientizaçâo do vivido cotidiano,
dos espaços e ritmos cotidianos c
de sua expressão. Algo como a
música concreta fez dos sons do
dia a dia: uma dança concreta ou
narrativas tácteis. (A artista Lygia
Claris viajou por aí na área das ar-
tes plásticas.)

Quanto ao relaxamento. Cha-
laneuier e Bossu falam de sua im-
poríância para a preparação do
estado de disponibilidade do cor-
p.» c d.i consciência para a improvi-
são. para a criação livre. Falam
d«>s dois métodos de relaxamen-
t.» desenvolvidos por Schult/ c Ja-
cobson c indicam o método dc
"relaxamento seco", de pé. senta-
dn ou deitado, que pelo estira-
mento e descontração muscular
em movimentos ligados ã respira-
ção leva a maior flexibilidade e li-
herdade muscular. Contra-
traficam «> relaxamento completo
p.»r suas "repcrcussiícs 

psicológi-
ct> sobre «> inconsdente** e "riscos
dc ordem patológica".

Chalanguier e Bossu colocam as
possibilidades do relaxamento
com extrema timidez. Tentando"evitar as repercussões psicológi-
cas".' te do corpo que elas vêm)
sobre o inconsciente (sic). em vez
de tentar compreender e canalizar
essas repercussões, não sobre o in-

-. .i-/.r ;. :.:;»<• sobr? a consciên-
ci;i. na n»»*;ão mais ampla que a le-

nk*.f>
W.s*m*m*\\\\\ L/ill\ ' mÀm
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nomcnnliigia tem dela. deixam dc
Lido as possibilidade» dc expio*
ração da integração corpo*
consciência na* forma* tariada*
»lc relaxamento Contrariam ai
n.iv termos a perspectita Icnomc*
notogica «utdc propõem *c fundar

lmpro*i*açio e Criação
l tn "Ot orpoexiste"c "OCor-

p«i encontra", os autores desen*
voltem rapidamente o sentido do
trabalho dc improvisação c cria-
ção coletiva, Na improvisação. O
participante assume a sua dínámi-
ca pessoal, centra-se em st mesmo
para manifestar com seu corpo,
presença no espaço, o que lhe de*
termina seus impulsos sensoriais e.
emotivos, dentro da proposta
sempre aberta do exercúr-v Assu-
me a presença expressiva de seu
corpo nas linhas de um espaço que
se cria a partir dele. no diálogo
com esse espaço c no reconheci-
mento dos limites e das forças
atuantes desse espaço cm que ou-
tros se movimentam também. E
abrindo seu espaço, criando-se
para a presença de outros, busca o
diálogo, "um vai e vem em que o
corpo de cada um dos parceiros
passa a constituir o núcleo da si-
tuação."

Na criação coletiva, o próprio
grupo determina o tema a ser de-
senvolvido c ai o diálogo com o
grupo, a busca de um discurso
corporal integrado exige uma
abertura maior dos participantes."A dinâmica da situação é consti-
tuída pelo encadeamento de for-
mas c das respostas por elas gera-
das. Esse encadeamento não existe
a priori: vai sendo criado ã medi-
da que as formas adquirem exis-
lência". e sentido e respondido
por cada uni dos participantes em
busca de um ritmo grupai, sentido
e respondido em ondas sucessivas.

O ritmo do grupo articula a res-
piraçào do corpo e o dado simbó-
lico na situação presente. O tempo
da situação é "um presente cons-
lantemcntc retomado", corno é o
tempo da própria respiração. O
umi de som externo, ou de prefe-.
renda, criado pelo próprio grupo.
integrando o rirmo da respiração
dos'participantes facilita nos pri-
meiros trabalhos a integração do
discurso corporal.

"É nesse momento", di/em os
autores, que se pode falar em lin-
euagem corporal: a expressão cor-
poral provoca o renascimento des-
sa unidade significante eu-mundo
nas formas expressivas elaboradas
pelas pessoas e através das quais
estas se comunicam... De um certo
modo. a forma expressiva é uma
palavra corporal."

Terapia
O desenvolvimento des-

sa linguagem corporal, do sentido
articulado e da comunicação ao

niscl do corpo abre um campo de
atuação na terapia das psicoses
No último capítulo. "Intervenção
junto a doentes mentais", ot auto*
re> ctp»Vm »»trabalho fato nesta
área por Ciitcla Pankõ**.

A pMcnse. em sua desagregação
da con**cicnriu é igualmente uma
perda do sentid«i do corpo ou da
imagem do corpo do doente A
impossibilidade de articulação do
cu. d«» outro c d«» mundo se mani-
lesta originanamente na inarti*
culação do corpo próprio. O cor-
po c vem limites, não há interior e
exterior, as partes (experiêndas)
do corpo perdem sua pertinência a
uma unidade de sentido.

O trabalho viva então a reestru-
turaçáo das duas funções da una--
gem do corpo que o paciente per-
deu: a "do corpo como forma ani-
mudu... como estrutura espacial,
onde existe um dc dinâmico entre
a parte e a totalidade" e a do "cor-

po como significado... como for-
ma encarnada através do qual o
homem habita o mundo."

Como trabalho de base fe-
nomenológica. o livro de Bossu e
Chalanguier representa um pri-
meiro passo. Não se propõe
aprofundar em detalhe suas for-
mulaçõcs teóricas mas a dar uma
visão de conjunto do processo -
unindo a prática à teoria - e dc
suas aplicações, de uma forma su-
cinta e clara. E um trabalho útil
para quem. já com experiência
prática em expressão corporal de-
seja c*imeçar a pesquisar teórica-
mente.
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O território
da opinião

8 
c ri verdade que 

"criticar"
»««M.«iua "tHir em cri***'

acho que posso «.fumar "crítica"
.. K-.in i i.tu.ic Bcrnardci. u que
iiiu«li»»iiii.» r.ir.iiiiciilc *cr.i ildti
quado pata os inúmeros que *c ar*
ritmam c»tc titula na Imprensa, na
I iii»er»ulailc au «iutrj» institui*
ciV». Ku a recneoniro cm Opiniio
n# l*M. (ao criticar a filme "uçto
dc Amar" de Lduurdo Kscorel).
cam a postura critica mui* forte c
livre que tenha podida cncantr.tr
nestes tempa* dc buíva cumplic»*
dade urgcntúria e/ou in*iitucia*
nal. Sao por acaso, naquele ar*
ligtl ("Uma cíclica bem compor-' i") tüo *eu* tema* a critica e a

atiiplicidude. Alia*, e Jean*
i i.iiuic a demonstra muio bem.
ela», ii m» con-eguem viver juntas a
nào ser como mera justaposição
dc palavra*. A forca da critica die*
na da nume está na sua fragilidade
de instrumento que nào tolera a*
relações dc "cumplicidade" com o
que quer que veja: nara manler**c
aimo tal. a critica c obrigada a re-
velar no seu próprio lento, permu-
nentemente. o* compromissos que
ela decide assumir. Ao contrário
du que gostariam de fa/cr crer (c
cumo tentam) os desvairados do
esteticismo. a crítica não é um ter-
ritório proibido â opinião: é ape-
nas a único espaço dc linguagem
onde esta c obrigada a provar-se c
a retificur-sc constantemente.

tm meio á revoada de borbolc-
tas e "pássaros metálicos" que
zumbe sobre a obra dc Kscorel (es-
ta flor para uma antologia da lin-
guagem do poder) a critica dc
Jean-Claude está quase que solitá-
ria. o que a fa/ ressaltar na sua
grande/a. escrita nítida de um ho-
mem resistente às várias formas de
comprometimento menor e cas-
irador. sempre mortais para o
critico.

Com efeito, o filme "Lição de
Amor" c um produto típico desta
classe pululantc de "novos"' que
lem acesso aos meios de produção
da indústria cultural na medida
mesma em que se ajustaram nas
malhas das relações institucionais
(estabelecidas a ferro e fogo) entre
poder e saber. Em lal terreno o
uso da linguagem é apenas uma
delegação : ela deve confirmar o
ponio dc vista dos outorgantes, se-
jam* estes uma geração anterior,
uma determinada classe social, uma
rede de instituições, ou tudo isso
junto. A "ousadia" vai até onde
seu mestre mandar, como no lão
praticado brinquedo infantil.

Jean-Claude aponta que o fil-
me. com relação ao romance em que
se baseia (Amar. Verbo Instntnsiti-
vo de Mário de Andrade), repre-
senia uni retrocesso, uma rever-
são. Uma traição, poderíamos di-
/cr. desde que não nos situemos
no campo duvidoso dos pedidos
de ••fidelidade" à matriz li-
terária: È justamente o poder
de crítica do romance que o filme
desconta, para melhor amortalhar
Mário de Andrade (que já morreu
amargo e por tantos motivos mal-
tratado e humilhado. A nossa
honrada "intelligentsia" lhe cons-
trói a posteridade, mas a que pre-
ço?). Essa "suavi/ação" nasce em
grande parte de que o filme extir-

ipa do texto de Mário sua dimen-
são de auto-crítica, de consciência
de linguagem, em que este se de-
nuncia como "construção" litera-
ria comprometida com a "cultu-
ra". Jean-Claude é certamente ge-
neroso. ao mostrar esta ameniza-
çâo. quando diz que "pode-se no-
tar que o romance indaga (até cer-
to ponto) o seu instrumental, en-
quanto que o filme. não". O ro-
mance de Mário de Andrade é dos
mais francamente conscientes da
própria linguagem que já surgi-
ram na literatura Brasileira. Nele.

c<,m dtme»*4o iús* «i%*umc a cará*
ler tíriiauic c ate mesmo "up»*cra*
fi*a"* que tem cm \ts"ot*ata* r«H*
intuas ./• Hnh f »'-*»• (dc Malhada
u \»»i»» no última Carta/ar. au

nas telk»*V* em ahi»ma dc Har*
çes, Sua íarma dc auto*
questionamento c auira. tante*
K.iiV.«.».. que maliarmaica) me*
n.'» «k*«.-«»¦•¦¦•«•! • por verto*» ru*
mas da literatura atual c par Km
mesma menos "fla^ranlc". mas
nao menos inteitvi \ autocrítica
entranha a *cu projeto dc maneira
radical, na medida mesma cm que
a linguagem com que u romance
se constrói sc revela como prmltizt-
da pela* circustâneta* dada*, na
própria história que o minimc ? on-
tu O romance dc Mario, â sua
maneira nüu-cspetaeular. (chama*
da a* vc/cs "psicolagista"). antes
continua c "discursiva" que frag*
mentoda c csidcntc. encena no "eu
priipriu interior os mccanhiiun dc
seu próprio funcionamento de, ma*
neira cabal e completa, Teríamos
que abrir aqui a espaço do ensaio
para falar devidamente sobre isto.
Nâo ê esta carta, cheia do pecada
dc cntu*ia*mo pela critica de Jean*
Claudc. uue poderá 

"resumir** o
que já se te/ em outra parte, tarefa
aliás nada fácil.

Pergunta Jcan-Claudc a respei-
to desta "redenção" cinematográ*
fica do casal Sou/a Costa: "como
apresentar ã burguesia uma íma*
gem convincente da burguesia se
se questiona os recursos com que
%e constrói esta imagem?" Jean-
Claudc sabe. critico que c. que o
exercício do poder/saber nâo su-
portu o auto-questionamento. c
que critica e aulo-critica andam
sempre juntas.

Desde a morte de Mário de An-
drade ate o tempo da rcali/ação
deste "Lição dc Amor" os seus
despojos literários, assim como de
outros modernistas, tem sido ob-
jeto dc luta encarniçada. Há que
se apropriar da herança cultural e
conformá-la ás conveniências de
quem domina, neutralizar seu po-
lencial critico, aparar cuidadosa-
mente as arestas que a transfor-
mem em objeto cortante para a ma-
nipulação delicada de todos os
Souza Costa. A esta tarefa de po-
limenlo da obra de Mário, outra
geração já teve largo tempo de de-
dicar seus esforços, tratando de
preparar a higienização que agora
é levada adiante pelo Sr. Escorei e
congêneres, herdeiros do bolim.

Jean-Claude certamente sabe que"Lição de Amor" não está sozi-
nho nesta tarefa, nem é o seu ini-
ciador. Nem só flores c passari-
nhos seus autores ganharam como
reforçado prêmio de bom com-
portamento. O seu acesso aos
meios de produção e ao convívio
com os despejos - os bens cultu-
mis - já vinha condicionado ã
aceitação das regras assépticas da
"Discrição". "•Polidez". "Conten-

ção". "Recato" e "Altivez". Este
filme poderia abrir-se com a de-
dicatória "à Aristocracia, com
Amor", rito de iniciação (nas lin-
guagens do poder) dc uma gera-
ção reverente e respeitosa a quem
sc legam, em confiança, os bens
culturais (e também a barbárie
que marca seu surgimento e trans-
missão de mão cm mão. nos
lembra Walter Benjamin).

Blaise Cendrars. ao criticar as
contradições que já afetaram os
modernistas de São Paulo, esçre-
veu: "Assim como era praticado,
todo esse Modernismo não passa-
va de um vasto mal entendido.

Eles o fazem para entrar no mu-
seu, não para vive-lo" . E ao rete-
rir-se à burocrati/açãodecorrenle
deste culto vaidoso da posteridade
acrescenta adiante: "(...) eu não
saberia dizer quando, nem como
tudo isso acabou, se é que acabou,
o que ás vc/cs duvido, pois isso
pode ter caido nas mão dc funcío-
nários diligentes c silenciosos..."
Parece que efetivamente caiu. e
para falar como J. L. Borges.

"t.irn.iUM* o«.4*iàt» dc brinde pi'
tnoltvo, s»»bcf ha )* fniitaltsa! c ab**
verta*» tfdtviV» dc lu*a" Também
dc filme» pravia»*** c fcstciad»*.
í'..Jv h agregar Vvrcsccnta i en*
drar* que em tal atuação "a vida
¦Mi em outra* lugares, assim
votuo a modernidade** s critica
de Jcan*Claude Bcrnardet é um *i*
nal efetiva dc»»a routcncia c dev
. > ntinJernidadc. ti que é anima*
dar, O lerrísel c que âs ve/cs %oc
bomo vu/ nu deserto ,,

i..-«• Antônio Pasta Jerdor"
Ria dc Janeira • R.1

O manifesto
dos artistas

Apr«ip«i»it«> 
da ampla divul*

gavao que *>c tem dado
Mibrc a eminente regulamentação
da profissão do artista e técnico
cm cspci ieul•«» de daersae*. a*
entidade» dc classe representativa*
desses profissionais, reunida* na
sede do Sindicato dos Artista* e
Técnicos do Rui de Janeiro em 26
dc julho de 1976. esclarecem

- Durante o* último* 16 ano*,
artistas e técnico* vém estudando
c trabalhando sobre a regulamcn-
taçüo de sua profissão:

- Incansavelmente nossas en-
(idades vem apresentando subsi-
dio. participando de mesas redon-
das. grupos de trabalho intermi-
nistenai*. comparecendo às con-
vocações oficialmente formuladas
com esse objetivo:

- No dia 10 dc janeiro de
1975. comparecemos â presença
do senhor ministro do Trabalho.
Arnaldo Prieto. representados
nessa audiência pelo presidente da
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Estabelecimentos
de Educação e Cultura, sr. Paulo

José da Silva, e do presidente do
Sindicato dos Artistas e Técnicos
em Espetáculos de Diversõ«rs do'

t •'. i«!.« Je $oo Paulo *r Juca dc
n-.vifi quando então paswrmn
ás mo»»*» dia st, mtrwiro um com*
piví.i tf definitivo pr««}cio de re**u
Lmcnttvão. camen«J** «<>das a*
rcniii.livaç.V* mínima* da eta*vc
dc trabalhadores em espetáculo*
dc da**r**»**cs e dwcutimo* csaustt*
vãmente a* item julgada* par nó*
fumtim***a ii*:

- Fm seguida, fi/emos impo*
mir censiaiin»** osc ijacumento a
t»»d«ts .»» parlaincntare* dc ambas
as rcpre»eniaçt>es partidárias, re-
»ultand«> dai. inclusive, vário* pro-
jeto* dc lei daquele-» que no* bon*
raram «. > »m seu apoio, e que ainda
h..ic traiflit.uu sem viluçào no
t ongre*****»;

- \pcs> mais dc um ano de an-
gustiante csp**ctatisa. Himm ago-
ra surpreendidos com um projeto
de kt dt**pondo sobre o **c*efctc*o'

prufisMonal do* integrante* das
. i!c.-'f:.i» de artistas e técnicos
em espetáculo* de diversõc**"* e.
para maior vurpresj nossa. 3 cria-
çàu de um "Conselho Federal de
Artista*» e Técnico* em fc*p**tácu-
lo-» dc l)ivcr*õ<r* - Confate". do-
cumento esse a**inado pek» *e-
nhore* ministro* do Trabalho
Ui*4*àção e Cc^unicaçôes e. apó*
aprovação do *cnhor Presidente
da República, enviado ao Con-
gresso Nacional:

- hníali/arnm que «*-»%< docu-
mento frustra as «rsperança* dc ar-
tista* e técnicos brasileiro*, pois
nâo contém em seu texto as princi-
pai* c mínimas reivindicações du-
rante tanto* ano* manifestadas
por esse* profissional*:

8 - "Assim, 
as entidade» repre-

sentativas na maiori3 dos Estado*
brasileiros decidem promover um
encontro de artistas e técnicos em
espetáculos dc diversõc-.. ocasião
em que serão convidadas autorí--
dades ligadas ao problema, para

cnii«». mat* uma ve/. ratificarmo*
<h termo* do pm-eio de regula*
mentaçáo já d«» çonriecimento do*
p.^Jcic» fficcuti.o e l Cjínijii...
projeta 

*c*sc referido acima na
item y
Rio de Janeiro. 26 dc tulho de

Sindicatos do* Am*ta« e Técni**a* em E*petàculo* de fò*cr*t*tc*
doiâttadodo Rio «Je Janeiro (Otâ-
viti \ujtusto) c do Estado de Sâo
i'*..!«> (Juca de Oloeiralr. As*octa*
çáo d«H Ature* cm Dublagcm. Cl*
nema. Rádio. Teles i*áo. Propa*
$anúa e Imprensa (Jorge Ramo*);
Confederação Nacional dos Tra*
balhadores cm Estabelecimento*
dc Educação e Cultura (Walde-
mar G, da SiUa); Federaçáo do*
Empregado* em Empreu* de Di*
fusão Cultural e Artistica do Rio
dc Janeiro (Nacib Abrahào): Av
s<tciaçào Profissional do* Artista*
c Técnico* cm E*pcticulo* de Dt-
vendei do Estado de Mina* Ge*
rar* (Pedro Paulo Cava): Associa-
ção Profissional do* Arti*ta* e
Teóricos cm Espetáculos de Dt*
versões do Estado do Paraná
(Watd)r Manfredtni): Associação
Brasileira de Documentaristas
(Sérgio San/). Associação Brasi-
leira de Cineastas (Leon Hir2S-
man): Associação Paulista dc Ci-
neastas (Denoir dc Oliveira): So-
cíedadc Musical Brasileira -
Sombras (Herminio Bcllo de Car-
valho): A*sociaçáo Paulista de
Empresários Teatrais (Othon Bas-
tos): Associação Carioca de Em-
presãríos Teatrais (Fernando Tor-
res).

Leia
c as s i n e
Opinião

XADREZ

O mestre
mais jovem

Leonard Barden

Um 
problema manhoso. no qual

especialistas experientes em so-
lucmnur problema» esperarão, erro-
neamente. uma variante com 2 O-O
mate.

Uma recente publicação da Federa-
Cão de Xadrez dos ELA. a revista
ehtss Life and Revie*. informou que
Miehael Wilder. de 13 anos. ao dividir
o Io lugar no Torneio Aberto Mor de
Nova Iorque, tornou-se o mestre mais
jovem do> EUA. desde Bobb> Fischer.
Wilder. que empatou com o co-
vencedor do Torneio, o Grande Mes-
tre Shamkovitch (Israel - emigrado da
LRSS) era apenas um més mais velho
que Bobbv 1'ischer quando este obteve
o titulo de mestre no Torneio Aberto
dos FUÁ. Oklahoma (1965).

Mestre, neste contexto, è uma pala-
vra imprecisa devido ás variações, de
pais para pais. nas escalas de ciassifi-
cação. Nos tUA. o titulo é conferido
a qualquer jogador que alcance o pa-
drão nacional equivalente a 200 pon-
tos na escala britânica. Ainda assim,
chegar a ser um jogador de 200 pon-
tos. ou derrotar um jogador dessa ca-
tegoria aos 11 anos de idade, não é
pouca coisa. Joel Benjamim, de 11
anos derrotou dois mestres de Nova
Iorque, no campeonato do Clube de
Xadre/ de Manhattan, um dos tor-
neios mais difíceis do mundo. A im-
pressão em Nova Iorque foi de que
não ocorreu nada similar desde o feno-
meno dos menínos-prodigio Reshevs-

--ky-e Pomar, há vários anos atrás. No
entanto, a vitória do inglês JuTian
llodgson sobre o jogador olímpico aus-
traliano Woodhams. em Londres
(1974). ocorreu quando aquele tinha
11 anos.

Alem disso. Nigel Shon. outra e*-
pectjttvj promissora, passou a inte-
grar o grupo seleto dos jogadtyes de
211) pontos no Tixntao de Chariron (In-
glaterra) «rm junho passado, como ve-
rem»**. na pnmtnra partida desta sema-
na. A vitória dc Nigel ocorreu na ixr-
ceira rodada do Torneio. E ainda que
dote torneio tt-nha partiopado um
número ímpar dc jogadores com três
partida» ganhas cm 3 partidas jogadas
(o que tornava pouco provávd que se
enfrentassem dois jogadores desta ca-
tegona). Nigel foi derrotado na roda-
da seguinte por Tonv Miles.

No mateh a ser promovido pelo
Banco Ltovds no dia 11 de setembro
próximo, jogado por tele*. entre Lon-
dres e Nova Iorque, os destaques serão
os jovens tabuleiros Hodgson e Short
X Nigel e Bcnjamm. Torneio Aberto
dc Charlton - 1976.
Defesa Francesa

Brancas - Nigel Short (11 anos) Petras
- Mkhad Mac-Donaid Rosas (20* -
Padrão Britânico. 2241 - Padrão
l.UA) - 1 P-4R P-3R 2 P-4D 3 C-3BD
C-3BR 4 B-5C B-5C 5 P-5R P-3TR 6
B-2D PxB C-5R 8 D-4C P-3CR 9 B-
}D B-2D 10 P-4TR P-4BD II C-3T
(C-2R') PxP (D-4T!) 12 PxP D-3C 13
P-3BR CxB 14 RxC C-3B I5TR-ICD
DP 16 D-D CxD 17 TxP C-3B tS P-
4BR C-4T 19T-4C R-2R20C-2BTD-
IBD' (TD-1CD!) 21 C-4C T^»B 22
TD-ICD TR-1BD 23 C-6B R-1D 24
T-ísC R-2B 25 TxT xeque RxT? 26 T-
8C xeque R-2B 27 T-8BR abandonam
(porque as pretas perderão vários
peões). Torneio Aberto dc Charlton -
1976

Abertura Benoni
Brancas - Tonv Miles Pretas - Nigel
Short

I P-4D P-4BD (Bil Hartston. o cam-
peão britânico que se mostrou cético
em refaçaD ao potência! de Julían
Hodgson e Nigel Short, terá que mu-
dar dc opinião depois deste movímen-
to preparado por NígeL baseado no li-
vro "A Benoni". editora Bastsford. es-

ento pelo próprio W.R. Hartston) 2 P-
5D P-tR 3 C-3BD P-3D 4 P-IR B-2R5
C-3B C-3BR 6 B-2R O-O 7 0-0 C-1R
8C-2DC-2D9 P-4TD P-3CD 10 P-5R
C-2B 11 PxP PxP 12 TxT CxT 13 C-4B
C-2B 14 P-4B C-1R 15 C-5C B-3R 16
L-TTC-IC 17 PxP BxC !8BxBPxP19
C-5C C-3D 20 Cx DxC 21 T-3B (de
outra maneira as Pretas controlariam
a coluna TD) C-2D (C-3B também se-
na possivei) 22 T-3TD C-3B 23 D-3B
D-2D 24 D-2R D-2B 25 RIT R-ICT*
(C via IR-3D mantém o bloqueio lo-
go. Miles não pensou ganhar esu par-
tida) 26 B-5DC' C-1R 27 BxC TxB 28
D-5C T-IC 29 B-3R P-3TR 30 RIC
B-tC 31 B-2B D-3D 32 T-4T B-ID 33
1>*R xeque D-IB 34 DxD xeque RxD
35 B-3C B-2B 36 T-7T T-lB 37 R-IB
R-2R? (O rei Branco avance pelas ca-
sas brancas irresistivelmente) 38 BxP
AbuncbxTam.

Problema n» 195:
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'ais -âê? ^i^S;¦'::?- i! ¦ ¦ M§*. ¦¦¦¦£¦:<
'M". *:iV'.T: sfS°*J "SS??"?

.As Brancas dão mate em quatro lan-
cês.

Nesta posição, semelhante a um
jogo real, ocone uma composição es-
peciai na qual esíperialisias em solucio
nar problemas e jogadores prátkos
podem competir em igualdade de con-
dições.

Solução do n* 194.
I D-8C... se l ... R-5R 2 D-5B; ou se
I.... RxC 2 B-5D, ou se C-5R 2 B-ID.
Ou ainda, para qualquer movimento
do tavalo das negras: 2 B5D.
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INDICAÇÕES

A9
CINEMA

Stavisky f.de.""U Oe Alam Pç-/ i s
França. 1974 O ultimo Resna<s que
nos chega com algum atraso e Que
causou grandes polêmicas quando
de sua estreia no Festival de Can-
nes Condor Lardo-Macnado. Con-
dor Copacabana, império. America
e Imperator (Rm)

Desajuste Social iA.ccav.one). ae
P.er Pacxo Pasofmi. Itália. 1961 Pri-
metro filme do diretor itafiano de
Medéia e A Terra Vista Oa Lua. am-
ca extremamente marcada por uma
mfiuència neo-realista üdo 2. Cme-
ma 2 (R-o)

O Homem Qua Queria Ser Rei (The
Man Wno Woufd 8e Kmgj. de John
Huston. Estados Unidos / Inglater-
ra. 1975 Um filme de aventuras ba-
seado em refato de Rudyard Kipfmg
realizado por um dos mais ca-ac-
teristicos diretores do cinema
americano. Ooera. Roma-Bruni
Studio-Tijuca. Tijuca Place. Bruni
Copacabana. Patné. Paratodos
íRio)

A Bela da Tarde (Beüe de Jour). de
Luiz Buriuef. França 1%7 Um dos
mais famosos e mstigantes traba-
inos do bruxo espanhol realizado na
década passada. Rio Sul (Rio)

Lição de Amor, de Eduardo Esco-
rei. Brasil. 1975 Uma sutil análise
de como a burguesia, nasce e se
instala no centro das decisões Ex-
pressivos trabalhos plásticos de
Murillo SaHes (cinegrafia) e Anísio
Medeiros (decora e figurinos) Pre-
senças admiráveis de üllian Lem-
mertz e Irene Ravache. Befas Artes
Mário de Andrade (Sâo Paulo)

A História da Adèfe H (LHistoire
D'Adèie H). de François Truffaut.
França. 1974. A história da filha de
Victor Hugo, alguém que ousou as-
sumir até o fim as suas posições,
narrada de maneira cerebral e dis-
tanciada por Truffaut em um de
seus filmes mais expressivos. Mara-
chá Augusta (São Paulo)

Vida em Família (Family Life), de
Ken Loach. Inglaterra. 1972. Liber-
dade e cárcere, psiquiatria e anti-
psiquiatria, um filme que procura, a
partir de uma elaborada adaptação
dos códigos visuais do cinema véri-
té, ilustrar os bons propostos das
teses do famoso Dr. Lamg. Rio (São
Paulo)

Corações a Mentes (Hearts and
M;nds). de Peter Davis, Estados
Unidos. 1974. Oscar de melhor do-

.cumemário pela Academia de Cièn-
cias e Artes Cinematográfica de

MW*00d w« SOÇyme«ta«o totVS
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0 Amor A T«de <l .Amour L Ap*e*
M.d.) de Er.ç Rohmef, França
'973 E»pi*rv3<do Hm« frawcés asv***oo paio mesmo direto? oe téa
Muü Chec Maud que. em po**tw
Quês recebeu o <rv-en&vo titwio deMinha Noite Com Ela. 0>a 6 as 2<*
Ontma 1 (R.Q)

Juventude Tranaviada (Rebei
W.tnout A Causa), de Ncnpias Ra/
Estaoos Unidos. 1955 James Dean.
o grande atar americano dos anos
50 no filme que mais ma/cou a suaimagem de garoto reoe*de e com.
pi-cado junto ao púoiico do mundo
mteiro Dia 7. tu 2«n. Stud»o Pa.s-
sanou (Rio)

III Mia do Cinema Brasileiro. Da 6
as 2ih, no CmeCfyce Giauber Ro-
cha. A Falecida, de Leon Hirszman-;
e no OneOuoe Marco Zero. as 20n,
O Amuleto de Ogum. de Néíson Pe-
'era dosSantos c»a 7 as 2in no
CmeOudê Macuna/ma. Macunai-
ma, de Joaquim Pedro de Ancrace
dia 8. as 20n30m no Cme Ciuce
Giauber Rocna. Sáo Bernardo, de
Leon Hirszman, e as 20n. no Cme-
Clube Leme Meteorango Kid. Ha-
rói Intergaláctico, de Ar.qre Luiz de
Oliveiras âs 20h. no CmeCiuoe
Aohemar Gonzaga Compaaao de
Espera, de Antunes F.ino. da 9 as
2in. no CmeCiube Studio 43. A Vir-
gem Prometida, de Iberè Cavaican-
ti: dia x.2. ás 20n. no Cmeave. O
Grande Momento, de Roberto San-
tos-, e. no mesmo horário, no Centro
Educacional de Niterói. Nordeste:
Cordel. Repente, Canção, de Tânia
Quaresma (Rio)

Semana Vara Cruz. da 6 A Famffja
Lero Lero, de Aloerto P.erahse. d>a
7. Uma Pulga na Bainça, de Lúcia-
no Saice. Todos os d;as as 20h e
22h. no Museu Lasar Segall (Sáo
Paulo)

Curta-motragena franceaea. Lea
Eloquenta, de Jacqaes Guillon.
montagem de fragmentos de filmes
franceses da década de 20 e sua
avant-garde cinematográfica, e
.Abel Gance — Hier et Demain, de
Nelly Kaplan. documentos sobre o
cineasta francês com pequenos
ftashes de sua vida e obra Dia 8. âs
16h, Museu Lasar Segai! (Sáo Pau-
lo)

100 Filme* de Repertório Nacional
E Eatrangeiro. Dia 6. as I9h. sele-
ção de Luots Lumière. e as 21h.
Programa Georges Medes e Emile
Cohl, no Museu da Imagem e do
Som; dia 7. as 19he21n. Programas
Pathé e Gaumont. no MIS: Dia 8. as
19h, Pathé e Gaumont. âs 21h. Pro-
grama Max Linder. no MlS; dia-9. no
ECA. âs 10n30m e 12h, primitivos
brasileiros, no ECA; dia 10. âs 9h,
Stenka Raaine, de V Romachfcoíí.
O Padre Sérgio, de l Protazonov.
ás 10-30'-, Oa Pequenos Diabo»
Vermelho*, de l. Perestiani.e. às
12h. Cafciría e Marcus Lyciniua, de
G. Pastrone. no ECA; e, às 2tn. no
MlS. primitivos brasileiros; dia 11,
ás 9h. 10h30m e 12h, programas
David Wark Gnffitr». incluindo Into-
ferance e The Bírth of A Nation, no
ECA. e ás 2lh, no MIS. primitivos
brasileiros, dta 12. ás 2Th, no MIS.
documentos -mineiros,. (São Paulo)

TEATRO
O» Icfca í-cemj de Peter Broo*. O
Cannan « C Mtggtnv Tradução de
Ceiso Nunes M RosAriOel Navar-•o *>r«<ao de Cefso Nunes Com
Ma/cm Tadeu. Paulo Betti Remaido
Santiago Wateríoo Grecô*io. -Anton
Cnaves Ei»aneGiardmi. tacovHiiiei.
isa Kop-üman. Marcho Rosado
Ma* t EHa Martins steta Freitas
Baseado no i./ro O Povo da Monta*
nha, do antropólogo mg.es Cofm
Turre o espetáculo naira a doto*•osa decadência de uma mao afn.
cana Teatro Experimentai Caciida
Becner iR.oi

A Maéa Sólida Manaio (More State-
fy Mansioni de Eugene 0'Netit Tra-
duçao de Barbara Hei.odora Dire-
cio de Fernando Torres Com Fer-
nanda Montenegro. Zanoni Fernti.
Vara Amaral. Fernado Torres. Car-
•os Grego' o Antônio Ganzarofli
Ma>s um recital do que um espeta-
cuio em que a soberoa interpreta-
câo de Fernanda Montenegro ajuda
a manter vnvo o mteresse universal
oeste fasemante estudo sobre o po-
Cer Teatro Giór<a (Rio)
Oa Fiihoa de Kennedy (Kennedy s
Cn«idren). de Robert Patnck. Tradu-
càc de Maor Fernandes Oecáo de
Sérgio Brito Com Maria Helena Pa-
aer. Otávio Augusto. Vanda Lacer*
da. Leonel Linhares. Suzana Vieira
e José Wiiker Um longo maa culpa
oe emeo personagens chchès da ala
náo oficialmente eatabliahed da so-
ciedade americana Teatro Senac
(RiO)

Equua ddem) de Peter Schaffer
Tradução de Amália Zeitef Direção
de Celso Nunes Com Rogério
Fróes. Ricardo Blat. Monah Deiacy.
Bettma Vianny. Bibi Vianny. Antônio
Patino e outros Montagem carioca
realçada pelo diretor (O Interroga-
teria, Seria Cômico Se Nio Foaaa
Sério) da bem sucedida versão
paufc'sta Teatro do BNH (Rio)

A Noite do Antílope Dourado, de
Fernando Mello. Direção de Oswal-
do Loureiro. Com Mário Cardoso.
Nestor Montemar e André Valli. A
nova peça de Grata Garbo, Quem
Diria, Acabou No Irajà, e uma varia-
cão sobre o mesmo tema. Teatro
Santa Rosa <Rio)

O Último Carro, de João das Ne-
ves Direção de João das Neves.
Com l!va NBo, h/ã Cândido e outros
Texto mso.r3d*o nos problemas dos

•usuários dos trens suburbanos ca-
nocas Teatro Opinião (Rio)

Gota DÁgua, de Paulo Pontes e
Chico Buarque de Holanda, a partir
oe uma idéia e de um especial de
televisão de Oduvaldo Vianna Filho.
Direção de Gianni Ratto. Com Bibi
Ferriera, Os»valdo Loureiro. Rober-
to Bonfim. Carlos Leite e grande
elenco (inclusive bailarinos). A tra-
géaia de Medéia (que virou Joana)
transportada para um conjunto do
BNH. onüe uma cadeira serve de
símbolo do poder para que haja um
discurso sobre o(a} mesmo(a).
Teatro Carlos Gomes íRío)

Concerto N'* 1 Para Piano E Or-
queatra, de João Ribeiro Chaves
Neto. Direção de Sérgio Mamberfi.
Com Madalena Nicol. Dionísio Aze-
'jeüo. Regina Duarte. Liana Duval.
Aízita Nascimento Umberto Mag-
nani Marta Vfma Eduardo Andrews
e Cláudio Savietto. Texto nacional
bem recebrdo pe!os críticos quando

de suas feituras públicas no Rio e em

Sãs Paulo
• Sáo Paulo)

Teatro Banoa-rames

Mockmpott (idem). de Peter Weiss
Oirecao de José Luk Gomer Com• •.••...- Lisboa, Miguel Ramos, ls*
m»ei ivç e outros De como as no-
çôes de liberdade e prisão fazem
um homem questionar a própria
realidade em que vivo, Teatro Paiol
iSáo Paulo)

O Noviço, de Martins Penna Dire*
cio de Osmar Rodnguez Cruz
Com Cláudio Correia e Castro. Nise
Silva e outros Mais um espetáculo
da famosa comédia do mais tnte*
•¦-.•..!'!(• comediógrafo brasileiro
do século passado Teatro Brasilei*
ro de Comedia (Sio Paulo)

A Rainha do Radio, de José Saffiot
Juruor Direção de Antônio Abujam-
ra Espetáculo de texto nacional
(mais um monólogo de um ser hu*
mano reprimido) com a irmã de Ca-
ctfda de volta aos palcos Teatro
SESC (Sào Paulo).

Laço de Sangue, de Athol Furgard
Direção de Tereza Aguiar Com Ro*
fran Fernandes e Joào Acaiabe Pn-

•metra peça sui-afncana exibida no
Brasil, assinada por um autor muito
bem recebido pela intelligentzia de
além mar Teatro Ruth Escobar
(Sáo Paulo)

A Margem Da Vida (The Glass Me-
nagene). de Tenessee Wiihans Di-
reçáo de Flávio Rangel Com Bea-
tnz de Toledo Segall. Jorge Cirutti.
Anciè Perez e Fernando de Aimei-
da Texto clássico de Williams e em
espetáculo igualmente clássico as-
smado oor Flávio Rangel. Studio
Sáo Pedro (Sáo Paulo)

EXPOSIÇÃO

Carloa Zílio — propostas. Um dos
mais importantes artistas plásticos
brasileiros contemporâneos em
mais uma exposição que confirma a
alta qualidade de suas pesquisas de
vanguarda. Museu de Arte Moderna
(Rio)

Alberto Ribaa — performance. Dias
6 e 7, às 21 h. na Petite Galerie (Rio)

LIVROS

Antologia Poética, de Murilo Men-
des (Editora Fontana / MEC,
Cr$ 20.00). Finalmente uma reapre-
sentaçào ao público de um dos
mais instigantes poetas brasileiros,
felizmente ainda não institucional!-
zado como monstro sagrado de
nossa intelectualidade.

Sinal Amarelo, de Newton de Luc-
ca (Edição do autor. 67 páginas).
Epígrafe de Fernando Pessoa e
poesias que falam, entre outras coi-
sas. que o poeta jaz no túmulo das
coisas.

Inatante, Vida e Morte, de Joice Cé-
sar Pires (Editora Artenova, 74 pá-
gin35). A autora classifica sua obra
de romance de estrutura dialética
ou romance-ensaio e agradece sua
formação intelectual a. entre outras
pessoas, Marcuse, Marx, Hegel,
Platão. McLuhan, Yung e Pavlov
e de modo gerai, aos pesquisado-
res e teóricos de embriologia e ge-nética.

Oa Chefes, oe m*i.q Vargas iio%a
(Nova Fronteira. 193 paginas.
Cr|«S00) Contos escritos pe«o co*
nnecido e*cr«ter peruano auto* oe
A Caaa Veide | Batiamo do Foyo

Le Revê et rHieteare, Oeui Sieciee
d Amariqua, de Claude Julien
(Grassei. 352 paginas. 48t) A con*
Irontacio da Nttôrta. da mitologia e
da realidade americana

Lee Mythee Fondeteura Oe La Na*
tion Amérlcalna de I vi v.i- - ..•
trás (Maspero. 364 paginas. •>•••¦
Um completo e rigoroso inventario
do sonno americano desde suas
origens

La Crtae de LlmpériaHame Et La
Troialarrte Guerra Mondlale. de
Noam Cfvoms*-, Vann Fm. André.
Farhi. Jean-Pierre Vigiar (Maspéro.
292 paginas. SOf). Uma analise da
crise mundial causada pela afia do
petróleo organizada pelos Estados
Unidos e de suas causas possíveis
guerra, revoluçào. fascismo e capi-
telismo.

Lyaaenko, Hittoira Réalla OUne
Science Proietarienne, de Domim-
que Lecourt (Maspero. 257 pagi-
nas), Um dos grande interesses do
livro reside, segundo os críticos
franceses, no avanr propôs escrito
por Louis Althusser

A pedido de leitores, endereços de
algumas livrarias do eixo Rio-Sâo
Paulo onde podem ser encontrados
e encomendados livros estrangei-
ros: Livraria Leonardo da Vmci. Av
Rio Branco 185. sub-soio (Rio); Li-
vrana Muro. Rua Visconde de Pirajâ
82. sub-solo (Rio): Livraria France-
sa. Rua Dias da Rocha 42. (Rio): Li-
vrana Duas Cidades..Rua Bento
Freitas 158 (Sào Paulo); Livraria
Francesa. Rua Barão de Itapetmm-
ga 275 (Sâo Paulo); Livraria Triân-
guio. Rua Barão de Itapetminga
255. (São Paulo). Livraria Parthe-
non. Rua Barào de Itapetininga 140.
sobreloja (São Paulo); Livraria ABC.
Rua São Luiz 282. (Sáo Paulo); Li-
vraria Ciências Humanas. Rua Sete
de Abril 264. (São Paulo)

REVISTA

Cadernoa do CEAS, número 43.
maio/junho 1976 (CEAS. RuaAristi-
des Novis 101. Salvador. Bahia).
Um editorial sobre a Igreja na Amé-
rica Latina, um artigo de José Henri-
que Santos sobre a filosofia e critica
da ciência, Ana Clara Torres Ribeiro
e Isabel Fontenelle Picaluga escre-
vem sobre biscateiros e trabalhado-
res rurais na área do Grarde Rio. o
Clóvis Carlos Rossi expõem suas
opiniões sobre a dívida externa e
suas conseqüências.

Musica do Planeta Terra, número 4.
Cr$ 7,00 (Editora Ground Informa-
ção. Rua Siqueira Campos, sobre-
loja 56, Rio de Janeiro. Rio de Ja-
neiro). Um bric-á-brac que reúne
num mesmo saco William Bur-
roughs, Mareei Duchamp, Jim Mor-
rison, Duke Ellington, Jazz-Rock.
poesias (inclusive de Rita Lee e uma
carta de amor de Caetano Velloso a
Elis Regina.

Proposta, número 1, junho/julho/a-
gosto 1976 (FASE, Rua das Palmei-
ras 90, Rio de Janeiro, Rio de Janei-
ro). Para seus editores, esta revista
nasce para servir â educação de
base.



¦^-^^TT^^ r^!!" 
ig-

,fpro-u.indo a idcil-gi. cxprcsea r*lo "atro dc bilheteria.

Colunismo

'*-*

ücínio Neto

O 
Simpósio de Crítica Teatral
realtzado recentemente no

Teatro Cactlda Becker. Rio. pre-
tendeu fechar a série de debates va-
irocinada pelo Serviço Nacional de
Teatro Como tal. se não conseguiu
trazer nenhuma polêmica entre o
establishment da crítica teatral ca-
rioca e o parco jpúblico presente,
serviu como reflexão à própna
crítica e suscitou questões inerentes
ao funcionamento daquela como
prática jornalística especializada

Senão vejamos: ate que ponto o
exercício da crítica não estaria ex-
cedendo o lunile da análise imparcial
e enveredando pelos caminhos do
abuso de poder pessoal7: qual sena
a autonomia da crítica na medida
em que seus representantes estão
sujeitos a acatar linhas editoriais e
outros desmandos de empresas em
relação às quais dependem material
e financeiramente?: que tipo de uti-
lidade possuiria a Associação Ca-
rioca de Críticos Teatrais se. em
suma. seus componentes acham-se
divididos em diversas tendências, li-
mitados pela auto-censura e preo-
cupados em estabelecer contatos
somente com seus públicos particu-
lares7: como se poderia refutar que
a crítica institucionalizada não es-
laria reproduzindo e incentivando a
ideologia dominante expressa pelo
reacionário teatro de bilheteria:
que critérios seriam obedecidos
para balizar as análises de espeta-
cuios dentro e fora do circuito co-
merciaP: como se erradicaria do
panorama da crítica a atual função
inquisidora evidenciada pela prali-
ca judiciária do bom e do mau?: que
vantagens adviriam do papel da ali-
vidade crítica como antítese do es-
petàculo. o que. conseqüentemente
estipularia uma relação dialética
entre uma e outro7 .

Enfim, como retirar o pobre lei-
tor do convívio empãlico e paterna-
li-ado peb estilo do crítico se. pa-
radoxalmente. grande escala destes
profissionais está convicta de que as
variações do discurso não alteram o
conteúdo do falo? £ evidente, po-
rém. que eslas injunções estão suo-
metidas a outros mecanismos que
transcendem as discussões teóricas
em prol de uma maior sustentação
da crítica enquanto parte integran-
te do contexto teatral, como por
exemplo: baixa remuneração, espa-
ço reduzido para publicações, me-
xhténcia de uma imprensa seiort-
-ada. censura, isto sem contar o

gratuito maniqueísmo daqueles que
fazem do deboche o cerne da ativi-
dada

Contudo, entre goles de água mi-
neral e risadas cúmplices, três lon-
gas horas de tédio acabaram por
entrevar quaisquer pretensões, pois
as bases que legitimam o levanta-
mento das dúvidas citadas não fo-
ram sequer lembradas. Com exce-
ção de alguns pronunciamentos es-
porádicos por parte da incauta pia-
teia - em geral redundantes -. a li-
nha corsdutora dos debates desçam-
bou para o campo dos comentários
improflcuos e. diga-se de passagem,
manipulada com habilidade por
aqueles burocratas do saber livres-
co porque a Air France não o fere-
ce duas passagens a Pans para os
autores de Gota d'Água?: qual se-
na a viabilidade de se criar algum
prêmio nacional de teatro?: que
motivos teria Clive Barnes para
professar um amor vocacional pelo
teatro7: como poderá haver "diálo-

go" entre leitor e crítico?: deverá se
associar a humildade à crítica para
se eliminar as atitudes prepoten-
tes7: o teatro de revista devera ser
avaliado segundo opiniões pessoais?
Em resumo, um rol infindável de lo-
lices demonstrou categoricamente
que. fora das laudas normais de
cada qual. há um total despreparo
no que se refere a realimentar os
códigos convencionalmente usados
para a elaboração da crítica.

Por outro lado. o fato da critica
haver saído às ruas parece compro-
var a ocorrência de uma embriona-
ria mudança de mentalidade em ai-
guns setores da crítica teatral, ja
que esta espécie de iniciativa - ao se
tornar sistemática - poderá assegu-
rar subsídios necessários para uma
política direta de deiemperramento
e desburocralização da critica en-

quanto responsável pela instaura-
ção de um nefasto tendência! de
gosto. Finalmente, a despeito do
comprometimento inicial de que a
finalidade maior daquele evento se
assentaria em uma crítica da crílt-
ca. os mais conservadores entraram
em visível conluio e tomaram as re-
deas de um debate que esteve longe
de elucidar a própria validade do
encontro, muito menos a real siluü-
ção da critica brasileira conlempo-
ránea. A permanecer em voga esta
concepção barroca, (empo virá em
que a - ritica vai se reunir para rela-
lar mexericos de bastidores.

Observando 
o ambiente a o

desempenho predominante
da critica teatral que sc ie*m. cos-
lumo di/er que vivemos a Idade da
Critica Lanada E neste sentido.
os chamado* críticos desempe-
nham uma funçio jornalística
muito simples são nem mais. nem
menos, colunistas. Do mesmo
modo que existe o colunismo so-
ciai. o colunismo político, as colu-
nas esportiva*, ha também, na mv
prcn*a dominante, o colunismo
teatral. E nesses termos, a quali-
dade de crítica, no seu significado
maior, nâo lhe é muito própna.

A palavra crítica nos remete a
uma funçio dc transformação dc
dada realidade criticada. Assim,
deveria a crítico teatral estar com-
prometida com a transformação
histórica do teatro que se tem. A
observação aqui é de cunho idea-
lista, pois que a critica existente,
tomada ao pé da letra como uma
atividade transformadora, deixa
muitíssima a desejar. Eb repro-
duz a idéia historicamente já nega-
da da divisão do trabalho cm ira-
balho intelectual e trabalho ma-
nual A crítica institucionalizada
exercida pelos colunistas de teatro
não produz espetáculos. E uma
critica de gabinete, desligada da
produção imediata de seu objeto
dc análise. Portanto, como irá
transformar uma realidade em
que não age diretamente?

Em nosso tempo, o critico tea-
trai essencial é aquele que existe li-
gado a dada montagem de teatro,
ou a dado-movimento que impul-
sione ativamente a feição histórica
do teatro. Por isso, dentro de meu
raciocínio, se me perguntarem
quem eu considero críticos, digo
sem o menor temor, que críticos o
foram Bcrtolt Brecht, Erwm Pis-
cator c outros grandes revoluçio-
nários do teatro contemporâneo.
Como hoje, em termos dc Brasil e
América Latina, direi que nosso •

grande critico é Augusto Boal, en-
ire outros que andam por at, onde
c possível, se batendo na prática
por um teatro de libertação. Li-
bertação inclusive das próprias es-
truturas rígidas do teatro que se
tem, aqui e agora, incapaz de ex-
pressar nosso mundo em termos
teatrais, como um mundo cm
transformação.

Mas na verdade, então, qual o
sentido do desempenho do colu-
nismo teatraP. Desprezando as
nuances do trabalho pessoal de
cada um desses colunistas, na ver-
dade mesmo, tem-se mais uma es-
pécie de burocracia do saber. Um
saber adquirido através da leitura
de alguns livros, expresso pelo po-
der de cada uma de suas colunas,
adquiridas muitas vezes, por sor-
te. por simpatia pessoal, frulo-de
relações de amizade com jornalis-
tas ou aproximação com jornais.
Poderosa nesse sentido, a crítica
predominante, com relação ao
teatro, exerce uma atividade, sem
dúvida, judicial.

Tal poder se circunscreve num
âmbito muito pequeno de uma
3 ti vidade voltada à diversão: o tea-
tro. Atividade, contudo, que se re-
veste de outro aspecto em nossa
sociedade, pois que é feita merca-
doria: objeto de compra e venda,
controlado por empresários capi-
talístas totemizados nas bilhete-
rias das casas de espetáculo. Ao
bom ou mau funcionamento des-
sas bilheterias, serve o colunismo
teatral - predominantemente, e
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bom que se ínse-. com o* présti-
mos de seu* porta-vo/c*. buroc a-
us do saber. Juizes em funçio
Ainda que certos matizes liberais
presentes na formação desse* co-
Listai, os leve a Nfl* repu^
pelo reconhecimento desse p-ipei
tio impróprio ás sua* idealuaçõc*
culturais e mesmo intelectuais
Auui reside uma contradição os
profissionais do colunismo teatral
mo também mercadoria de seus
jornais. Sio também explorados
por seus jornais. Isto as veres os
descontenta, pois uue o* aprisiona
nas suas necessidades e os reprime
cm suas aspirações é caracterísli-
ca da sociedade em que se vive.

Mas na verdade, com relação
ao trabalhador do espetáculo, esse
colunismo é poderoso. Pobre po-
deroso com tio pouco poder.

A confirmação do caráter judí-
ciai dessa atividade se constata na
utilização comum, nas colunas de
teatro, dc expressões como: "de-

terminado ator nào tem culoa de
seu desempenho...", ou ainda, "a

culpa é do diretor". E dcmaisva-
riantes da mesraa linguagem. Ora.
quem determina a culpa; quem ab-
solte ou condena, exerce ou não
uma atividade judiciaP. E o código
desse juiz. nesses termos, e o codi-
go do gosto dominante, feição da
mercadoria que é distribuída para
um público reduzido que pode
comprá-b: público participe, e
identificado, cm sua maioria, com
os interesses das classes sociais do-
minantes. Classes que impõem,
para dominar, a mentalidade da
sociedade. Impondo, por conse-
güinte. o gosto, o feitio do belo dc
sua arte. O código imposto da
crítica existente, no desempenho
de sua atividade judicial.

Por isso e por algumas outras
coisas mais, a atividade do colu-
nismo teatral, em jornais que mais
ou menos defendem a existência
do "estado de coisas" social, e
uma atividade limitada. Limitadis-
_ima. no sentido de uma transfor-
mação histórica do teatro. A limi-
tação da crítica, hoje, reflete tam-
bém a limitação da cultura brasi-
leira, de nosso ambiente cultural
em estágio de repouso relativo.
Além de interpretar a conforma-
ção do gosto dominante e conser-
vador, pouco pode fazer no senti-
do de uma transformação do tea-
tro. O que contudo não a justifica.
Pois sobretudo, a nega, enquanto
crítica. Ainda que, contraditória-
mente, por alguns matizes de sua
formação e desempenho liberais,
ela seja um tanto necessária, en-
quanto atividade jornalística: a
luta contra o cerceamento do tea-
tro, travada por alguns desses co-
lunistas, é prova disto. A divulga-
ção de alguns experiências de tea-
tro de libertação por outros pou-
cos desses colunistas, em seus jor-
nais, é mais um aspecto positivo
dessa atividade.

Mas de resto, como já disse,
essa limitação reflete não só a .li-
mitação do espaço e do tempo em
que se atua, como também a pro-
pria limitação crítica do teatro
que se tem. E assim sendo, a crílt-
ca é pouco polêmica, na medida
também da pouca polêmica do
ambiente cultural. E nesse am-
biente, se o colunismo teatral e
mais ou menos cordato com rela-
ção â ideologia dominante, ao
gosto do stablishment; sua atitude
com relação ao teatro em si. ao
trabalhador teatral será autonta-

na, nos termo* da prática comum
mais ou meno* autoritário desse
mesmo ambiente Malgrado a
contradição dc sua atividade em
favor da liberdade de expressão E
o colunismo teatral inscreve esse
autoritarismo, fruto do poder ior-
nalisttco que tem. escondendo-o
*ob um manto mitológico a idéia
falsa de que se exerce um comen-
uno teatral imparcial. Quando se
_abc que nio há. nem pode haver
imparcialidade nessa atividade,
pois expressa, em última instin-
da. o partido de cada jornal.

Assim, o impasse da critica, sua
importância, sua limitação, como
também seu autoritarismo, sua
distância do teatro, é diretamente
proporcional á impotência, á limi-
lação c á distância do teatro da
própria critica da realidade. Por
outro bdo. o teatro empresarial
que se tem. acomodado num tea-
tro dc grande empresa, dependen-
te das "benesses' da política cul-
tural do Estado, esse teatro em-
presarial precisa de uma critica ju-
dicial. de um colunismo compro-
metido com a bilheteria, porta-
voz de propaganda positiv? ou ne-
gaitva de cada espetáculo. Propa-
ganda que é função desse burocra-
ta do saber teatral ouc no seu ga-
binete pontifica, julga como um
juiz temido, detentor da opinião
especial que proclama se tal mon-
tagem deve ou não ser assistida.
Ou melhor, se tal empresário deve
ou'n_o ter mais ou menos lucro.
Dai seu comentário ser sobretudo
uma seqüência de adjetivos.

Mas nesse ambiente dc comen-
lário teatral distanciado da prati-
ca do teatro, nem tudo está perdi-
do A critica existente tem suas
contradições. Como o próprio
teatro institudonalizado lambem
as tem. E do mesmo modo que
quanto ao teatro empresarial, ja se
anuncia o lento movimento dc um
teatro não-empresarial, nesse tça-
tro não-empresarial haverá lu-
gar para a formação de uma nova
geração dc críticos, a partir da
preocupação desse teairo novo
com questões ligadas à ciência da
história, onde se inscreve a histo-
ria da arte.

O que disse não tem a intenção
Je depreciar o trabalho do colu-
nismo teatral, mesmo porque o
exerço. Estou é tentando determi-
nar o lugar histórico dc sua ativi-
dade, aqui e agora. E o que me
permite falar assim é também re-
flcxo da realidade dc nosso desem-
penho contraditório. Pois que a
crítica da "crítica" não deve ser
feita como uma critica de aspec-
tos, de detalhes, uma critica perso-
nalizada da atividade cotidiana da
"crítica teatral" que se tem. A
crítica da "crítica" c a denúncia de
seu papel de crítica que veicula a
ideologia dominante, o gosto e os
velhos padrões da mentalidade
dominante. Uma crítica da "criti-

ca" que exista, em primeira ins-
tância, no próprio trabalho teatral
dos atores e grupos expressando
um novo modo de interpretar o
real. . . ,.

Pois que a crítica da ' critica
deve ser sobretudo um dos com-
ponentes de uma outra crítica
maior: a crítica ao ambiente cultu-
ral e histórico em que essa crítica
judicial, esse colunismo teatral au-
toritário. existe e pontifica.

Comunicação á platéia, (eita pelojorna-
lista José A rrahol. por masião d» Sim-

pósio utbre Crítica teatral, realizado
n,i ífutro Cacilda ík^kcr. Rio


